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Adérito Serafim Simões FrançaAdérito Serafim Simões França11

da palavra quimbanda. Através da etimologia, da revisão bibliográficada palavra quimbanda. Através da etimologia, da revisão bibliográfica

e da experiência pessoal do autor como sacerdote de Umbandae da experiência pessoal do autor como sacerdote de Umbanda

desenvolvemos uma linha de raciocínio acerca do tema elucidandodesenvolvemos uma linha de raciocínio acerca do tema elucidando

seus seus aspectos aspectos mais mais contundentes.contundentes.

: The text aims to analyze the origin and significance of quimbanda: The text aims to analyze the origin and significance of quimbanda
word. By etymology, the literature review and personal experience of theword. By etymology, the literature review and personal experience of the
author as Umbanda priest developed a line of reasoning on the subjectauthor as Umbanda priest developed a line of reasoning on the subject
elucidating its strongest aspects .elucidating its strongest aspects .

11 Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-
graduado em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.graduado em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.

: O texto tem o objetivo de analisar a origem e os significados: O texto tem o objetivo de analisar a origem e os significados

: Quimbanda. Umbanda. Kimbanda.: Quimbanda. Umbanda. Kimbanda.

: Quimbanda . Umbanda . Kimbanda .: Quimbanda . Umbanda . Kimbanda .
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Há que se destacar que, uma palavra, em qualquer língua, podeHá que se destacar que, uma palavra, em qualquer língua, pode

ou não ter diversos significados diferentes entre si. Muitas vezes, é oou não ter diversos significados diferentes entre si. Muitas vezes, é o

contexto do discurso que outorga o real sentido empregado porcontexto do discurso que outorga o real sentido empregado por

aquela palavra naquele momento. Por exemplo, qual o significado deaquela palavra naquele momento. Por exemplo, qual o significado de

sinistro? Depende de seu contexto. Caso estejamos em contato comsinistro? Depende de seu contexto. Caso estejamos em contato com

um representante de uma agência de seguros, sinistro será sinônimoum representante de uma agência de seguros, sinistro será sinônimo

de evento que gerou prejuízo. Se estivermos conversando comde evento que gerou prejuízo. Se estivermos conversando com

adolescentes é provável que sinistro tenha a conotação de espantoso,adolescentes é provável que sinistro tenha a conotação de espantoso,

assustador ou até mesmo muito interessante. Não é a palavra em siassustador ou até mesmo muito interessante. Não é a palavra em si

que dará o significado verdadeiro empregado e sim, a palavraque dará o significado verdadeiro empregado e sim, a palavra

associada ao contexto.associada ao contexto.

NETO (2012, p. 25s) informa que existem diversas escolasNETO (2012, p. 25s) informa que existem diversas escolas

umbandistas. CUMINO (2011, p. 83s) explica que temos a Branca, aumbandistas. CUMINO (2011, p. 83s) explica que temos a Branca, a

Popular, a Pura, a Tradicional, a Esotérica dentre outras. Cada umaPopular, a Pura, a Tradicional, a Esotérica dentre outras. Cada uma

destas escolas possui uma liturgia, uma ética e uma cosmogonia quedestas escolas possui uma liturgia, uma ética e uma cosmogonia que

lhe são próprias “...mas a essência de todos é a mesma, e, no caso dalhe são próprias “...mas a essência de todos é a mesma, e, no caso da
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Umbanda por exemplo, todas são legitimamente denominadasUmbanda por exemplo, todas são legitimamente denominadas

umbandistas”umbandistas”11..

Elucidaremos a origem e as variações Elucidaremos a origem e as variações de significado desta palavrade significado desta palavra

dentro do contexto umbandista.dentro do contexto umbandista.

11 NETO, Francisco Rivas. Escolas das religiões afro-brasilei NETO, Francisco Rivas. Escolas das religiões afro-brasileiras: tradição oral e diversidade. São Paulo: Arché Editora, 2012,ras: tradição oral e diversidade. São Paulo: Arché Editora, 2012,
 pág. 25. pág. 25.
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Quimbanda é uma palavra da língua portuguesa. Kimbanda éQuimbanda é uma palavra da língua portuguesa. Kimbanda é

uma palavra de origem africana. Uma deriva da outra.uma palavra de origem africana. Uma deriva da outra.

A palavra quimbanda (língua portuguesa) tem origem na palavraA palavra quimbanda (língua portuguesa) tem origem na palavra

kimbanda, que faz parte da língua quimbundo, a língua falada pelokimbanda, que faz parte da língua quimbundo, a língua falada pelo

grupo etnolinguístico denominado banto (também encontrado com agrupo etnolinguístico denominado banto (também encontrado com a

grafia bantu). Diz o Dicionário Brasileiro da Enciclopédia Mirador dografia bantu). Diz o Dicionário Brasileiro da Enciclopédia Mirador do

ano de 1979:ano de 1979:

“Quimbanda, s.m. (quimbundo kinbanda). 1. Grão-“Quimbanda, s.m. (quimbundo kinbanda). 1. Grão-

sacerdote do culto banto, ao mesmo tempo médico,sacerdote do culto banto, ao mesmo tempo médico,

feiticeiro e adivinho. 2. Charlatão, curandeiro, mágico. 3.feiticeiro e adivinho. 2. Charlatão, curandeiro, mágico. 3.

Feitiço. 4. Local de macumba; terreiro”.Feitiço. 4. Local de macumba; terreiro”.

Pela definição deste dicionário, quimbanda tem váriosPela definição deste dicionário, quimbanda tem vários

significados. Primeiro, é o grão-sacerdote do culto banto. Grão-significados. Primeiro, é o grão-sacerdote do culto banto. Grão-

sacerdote é o principal sacerdote de uma religião. O grão-sacerdotesacerdote é o principal sacerdote de uma religião. O grão-sacerdote

da igreja católica é o Papa. Como as religiões afro-brasileiras nãoda igreja católica é o Papa. Como as religiões afro-brasileiras não

possuem uma unidade central, o grão-sacerdote é o próprio dirigentepossuem uma unidade central, o grão-sacerdote é o próprio dirigente

espiritual do terreiro. É quem outorga a palavra espiritual do terreiro. É quem outorga a palavra final sobre um assuntofinal sobre um assunto
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e é aquele que define como o ritual deve acontecer. É o maior graue é aquele que define como o ritual deve acontecer. É o maior grau

hierárquico do terreiro. Para o dicionário mirador, este sacerdote é,hierárquico do terreiro. Para o dicionário mirador, este sacerdote é,

ao mesmo tempo, médico, feiticeiro e adivinho. O segundo significadoao mesmo tempo, médico, feiticeiro e adivinho. O segundo significado

de quimbanda seria o de charlatão, curandeiro, mágico que, ao nossode quimbanda seria o de charlatão, curandeiro, mágico que, ao nosso

ver, sequer poderiam estar em um mesmo patamar de significação. Over, sequer poderiam estar em um mesmo patamar de significação. O

compilador da enciclopédia quis dar o mesmo significado de charlatãocompilador da enciclopédia quis dar o mesmo significado de charlatão

para o curandeiro e para o mágico retirando qualquer credibilidapara o curandeiro e para o mágico retirando qualquer credibilidade aode ao

verbete. O terceiro significado seria o de feitiço. Aqui, o significado severbete. O terceiro significado seria o de feitiço. Aqui, o significado se

desvincula de uma pessoa e passa a tratar de um ato, o feitiço. Odesvincula de uma pessoa e passa a tratar de um ato, o feitiço. O

quarto e último significado também se desvincula de uma pessoaquarto e último significado também se desvincula de uma pessoa

passando a designar o local de culto, o terreiro. Para nós, estudiosospassando a designar o local de culto, o terreiro. Para nós, estudiosos

de Umbanda e dos cultos afro-brasileiros, apenas o primeirode Umbanda e dos cultos afro-brasileiros, apenas o primeiro

significado é cabível.significado é cabível.

Para LOPES (Novo dicionário Banto do Brasil), o significado dePara LOPES (Novo dicionário Banto do Brasil), o significado de

feiticeiro, na língua quimbundo, é outro:feiticeiro, na língua quimbundo, é outro: mujolimujoli. O termo quimbanda. O termo quimbanda

serviria apenas e unicamente para designar o sacerdote ou o médicoserviria apenas e unicamente para designar o sacerdote ou o médico

que cura por meio do ritual. Ramos afirma que em Angola, existe umaque cura por meio do ritual. Ramos afirma que em Angola, existe uma

diferença entrediferença entre KimbandaKiaDiambaKimbandaKiaDiamba, ou seja, o evocador de espíritos, ou seja, o evocador de espíritos

e e oo KimbandaKiaKusakaKimbandaKiaKusaka, ou seja, o médico que cura por meio do, ou seja, o médico que cura por meio do

ritual religioso. Diz TRINDADE que, em algumas regiões de Angola háritual religioso. Diz TRINDADE que, em algumas regiões de Angola há

a distinção entre o Nganga ou Ganga (derivado de Ngana, a distinção entre o Nganga ou Ganga (derivado de Ngana, senhor), quesenhor), que

é o sacerdote, do Quibanda (sem “m” mesmo), que é o feiticeiro.é o sacerdote, do Quibanda (sem “m” mesmo), que é o feiticeiro.
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Afirma ainda que o Kimbanda faz ponte Afirma ainda que o Kimbanda faz ponte entre os Makungu (ancestraisentre os Makungu (ancestrais

divinizados), os Minkisi (espíritos sagrados da Natureza assemelhadosdivinizados), os Minkisi (espíritos sagrados da Natureza assemelhados

aos Orixás da cultura banto) e os seres humanos.aos Orixás da cultura banto) e os seres humanos.

Notamos claramente nas exposições acima que o povo bantoNotamos claramente nas exposições acima que o povo banto

diferenciava e ainda diferencia o feiticeiro do sacerdote. O feiticeiro,diferenciava e ainda diferencia o feiticeiro do sacerdote. O feiticeiro,

na cultura banto, é tido como agente especializado. Desempenhana cultura banto, é tido como agente especializado. Desempenha

papel na vida particular do indivíduo trabalhando com objetos tidospapel na vida particular do indivíduo trabalhando com objetos tidos

como mágicos a fim de atingir o objetivo daquela pessoa atendida. Jácomo mágicos a fim de atingir o objetivo daquela pessoa atendida. Já

o sacerdote serve a uma comunidade como um todo e é o lídero sacerdote serve a uma comunidade como um todo e é o líder

espiritual de um determinado grupo.espiritual de um determinado grupo.

Edmundo Pellizari, em seu clássico texto intitulado Quimbanda eEdmundo Pellizari, em seu clássico texto intitulado Quimbanda e

Kimbanda, diz que Kimbanda significa “curandeiro” na línguaKimbanda, diz que Kimbanda significa “curandeiro” na língua

quimbundo. O ofício do kimbanda chama-se umbanda. Kimbanda equimbundo. O ofício do kimbanda chama-se umbanda. Kimbanda e

Quimbanda se confundem, mas são cultos distintos e com objetivosQuimbanda se confundem, mas são cultos distintos e com objetivos

diferentes. Diz que: “O kimbandeiro é um membro ativo de suadiferentes. Diz que: “O kimbandeiro é um membro ativo de sua

comunidade, um doutor dos pobres e intérprete dos espíritos dacomunidade, um doutor dos pobres e intérprete dos espíritos da

Natureza. Ético, ele sempre trabalha para o bem, a paz e a harmonia.Natureza. Ético, ele sempre trabalha para o bem, a paz e a harmonia.

O quimbandeiro é um feiticeiro. Normalmente vive afastado, não seO quimbandeiro é um feiticeiro. Normalmente vive afastado, não se

envolve socialmente”.envolve socialmente”.

Há um ponto de preto-velho, especificamente para Pai Antônio,Há um ponto de preto-velho, especificamente para Pai Antônio,

que indica a atuação do kimbanda:que indica a atuação do kimbanda:
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“Dá licença, Pai Antonio“Dá licença, Pai Antonio

Que não vim lhe visitarQue não vim lhe visitar

Eu estou muito doenteEu estou muito doente

Vim pra você me curarVim pra você me curar

Se a doença for feitiçoSe a doença for feitiço

Pula lá em seu congaPula lá em seu conga

Se a doença for de DeusSe a doença for de Deus

Pai Antonio vai curar!Pai Antonio vai curar!

Coitado de Pai AntonioCoitado de Pai Antonio

Preto Velho curadorPreto Velho curador

Foi parar na detençãoFoi parar na detenção

Por não ter um defensorPor não ter um defensor

Pai Antonio é KimbandaPai Antonio é Kimbanda

É curador!É curador!

É Pai de mesa (bis)É Pai de mesa (bis)

É curador (bis)É curador (bis)

Pai Antonio é KimbandaPai Antonio é Kimbanda

É curador!É curador!
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Veja que, neste ponto, o kimbanda é médico (curandeiro) eVeja que, neste ponto, o kimbanda é médico (curandeiro) e

também sacerdote (Pai de mesa). Podemos dizer que este pontotambém sacerdote (Pai de mesa). Podemos dizer que este ponto

possui clara influência banto. Outro ponto que fala sobre o kimbanda:possui clara influência banto. Outro ponto que fala sobre o kimbanda:

“Eu fui no mato,“Eu fui no mato,

Oh, ganga!Oh, ganga!

Cortar cipó,Cortar cipó,

Oh, ganga!Oh, ganga!

Eu vi um bicho,Eu vi um bicho,

Oh, ganga!Oh, ganga!

De um olho só,De um olho só,

Oh, ganga”!Oh, ganga”!

Como já visto acima, ganga é o sacerdote. Ganga vem de Ngana.Como já visto acima, ganga é o sacerdote. Ganga vem de Ngana.

Ganga é o kimbanda. O kimbanda de angola, cujo ofício chama-seGanga é o kimbanda. O kimbanda de angola, cujo ofício chama-se

umbanda, pratica o bem. Em um momento é tratado como o médicoumbanda, pratica o bem. Em um momento é tratado como o médico

e, em outro, como o sacerdote. Em nenhum momento percebemos oe, em outro, como o sacerdote. Em nenhum momento percebemos o

kimbanda angolano como um agente causador de discórdia ekimbanda angolano como um agente causador de discórdia e

desgraça.desgraça.

Trindade, porém, afirma que Quimbanda é um culto afro-Trindade, porém, afirma que Quimbanda é um culto afro-

brasileiro de influência banto permeado pela magia negra europeia ebrasileiro de influência banto permeado pela magia negra europeia e

que a Kimbanda pode ser interpretada como a polaridade executoraque a Kimbanda pode ser interpretada como a polaridade executora
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da Lei – A paralela passiva da Umbanda. Dá como sinônimo deda Lei – A paralela passiva da Umbanda. Dá como sinônimo de

Quimbanda a bruxaria oferecendo sentido de trabalho espiritual deQuimbanda a bruxaria oferecendo sentido de trabalho espiritual de

baixo nível moral e ético. Indica como relação de suas afirmações abaixo nível moral e ético. Indica como relação de suas afirmações a

obra de Matta e Silva. Em consulta ao livro Segredos da Magia deobra de Matta e Silva. Em consulta ao livro Segredos da Magia de

Umbanda e Quimbanda de Matta e Silva constatamos na página 52,Umbanda e Quimbanda de Matta e Silva constatamos na página 52,

ao discorrer sobre a mediunidade inconsciente:ao discorrer sobre a mediunidade inconsciente:

“Esses raros aparelhos inconscientes – simples veículos ou“Esses raros aparelhos inconscientes – simples veículos ou

“cavalos”, estão mais condicionados aos ambientes“cavalos”, estão mais condicionados aos ambientes

mediúnicos inferiores, assim como os terreiros de quimbanda,mediúnicos inferiores, assim como os terreiros de quimbanda,

ou seja: a essa mistura humana de “candomblé e umbanda”ou seja: a essa mistura humana de “candomblé e umbanda”

com seus rituais confusos e espalhafatosos, barulhentos etc”.com seus rituais confusos e espalhafatosos, barulhentos etc”.

Percebemos claramente que o autor categoriza a QuimbandaPercebemos claramente que o autor categoriza a Quimbanda

como um culto de qualidade inferior e confusa. Uma mistura decomo um culto de qualidade inferior e confusa. Uma mistura de

Candomblé e Umbanda. Já no livro Umbanda Candomblé e Umbanda. Já no livro Umbanda do Brasil, o mesmo autordo Brasil, o mesmo autor

afirma que a Kimbanda é comandada por Exus Guardiões e queafirma que a Kimbanda é comandada por Exus Guardiões e que

constituem a paralela passiva da Umbanda. Contudo, econstituem a paralela passiva da Umbanda. Contudo, esta não é a tesesta não é a tese

dominante. O importante é salientar que o autor também encontroudominante. O importante é salientar que o autor também encontrou

uma Quimbanda que não é Umbanda, bem como denominou a Linhauma Quimbanda que não é Umbanda, bem como denominou a Linha

de Trabalho da Esquerda como Kimbanda.de Trabalho da Esquerda como Kimbanda.
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Existem terreiros que só praticam a Quimbanda, ou seja, sóExistem terreiros que só praticam a Quimbanda, ou seja, só

trabalham e atendem com entidades denominadas quimbandeiras.trabalham e atendem com entidades denominadas quimbandeiras.

Alguns exemplos de entidades quimbandeiras são o Caboclo PanteraAlguns exemplos de entidades quimbandeiras são o Caboclo Pantera

Negra, especializado em quebrar demanda e desmanchar trabalho, oNegra, especializado em quebrar demanda e desmanchar trabalho, o

Caboclo da Pedra Preta, Ubirajara do Peito de Aço, o Preto Velho ReiCaboclo da Pedra Preta, Ubirajara do Peito de Aço, o Preto Velho Rei

do Congo e, certamente, os Exus, as Pombagiras e os Mirins. Estesdo Congo e, certamente, os Exus, as Pombagiras e os Mirins. Estes

terreiros praticam o mal? Respondemos esta pergunta com outraterreiros praticam o mal? Respondemos esta pergunta com outra

pergunta. Existe terreiro de Umbanda que faz o mal? Existe igrejapergunta. Existe terreiro de Umbanda que faz o mal? Existe igreja

evangélica que faz o mal? Existe policial que faz o mal? Existe médicoevangélica que faz o mal? Existe policial que faz o mal? Existe médico

que faz o mal? Sim. Porém, sempre que encontramos pessoas que, noque faz o mal? Sim. Porém, sempre que encontramos pessoas que, no

exercício de suas funções praticam a maldade, dizemosexercício de suas funções praticam a maldade, dizemos

categoricamente que não são umbandistas, não são quimbandeiros,categoricamente que não são umbandistas, não são quimbandeiros,

não são evangélicos, não são policiais, não são médicos. São qualquernão são evangélicos, não são policiais, não são médicos. São qualquer

outra coisa menos isto.outra coisa menos isto.

Para finalizar nossa abordagem, dizemos que kimbanda é aPara finalizar nossa abordagem, dizemos que kimbanda é a

denominação do curandeiro africano angolano. Já quimbanda é umadenominação do curandeiro africano angolano. Já quimbanda é uma

palavra da língua portuguesa que possui três significados.palavra da língua portuguesa que possui três significados.
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O primeiro, a quimbanda é parte integrante da UmbandaO primeiro, a quimbanda é parte integrante da Umbanda

constituída pelas Linhas de Trabalho de Esquerda, momento em queconstituída pelas Linhas de Trabalho de Esquerda, momento em que

atuam os Exus, as Pombagiras, os Exus Mirins e as Pombagiras Mirins.atuam os Exus, as Pombagiras, os Exus Mirins e as Pombagiras Mirins.

O segundo entra na categoria de acusação. Quando um terreiroO segundo entra na categoria de acusação. Quando um terreiro

ou uma pessoa deseja acusar outro terreiro ou pessoa de praticarou uma pessoa deseja acusar outro terreiro ou pessoa de praticar

magia negra, diz-se que está praticando quimbanda ou que émagia negra, diz-se que está praticando quimbanda ou que é

quimbandeiro. Afirmamos que esta é uma interpretação equivocadaquimbandeiro. Afirmamos que esta é uma interpretação equivocada

do termo, contudo, demos preferência por informar do que deixar odo termo, contudo, demos preferência por informar do que deixar o

estudante de Umbanda ignorante de todos os termos encontrados emestudante de Umbanda ignorante de todos os termos encontrados em

seu meio de atuação.seu meio de atuação.

O terceiro significado encontrado é a denominação de umO terceiro significado encontrado é a denominação de um

terreiro que só trabalha com entidades denominadas quimbandeiras.terreiro que só trabalha com entidades denominadas quimbandeiras.

Pretos velhos quimbandeiros, caboclos quimbandeiros, bem comoPretos velhos quimbandeiros, caboclos quimbandeiros, bem como

Exus, Pombagiras e Mirins.Exus, Pombagiras e Mirins.
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EXU DE TRABALHOEXU DE TRABALHO

O mundo em que você vive é uma fachada. Existe outro mundo por trásO mundo em que você vive é uma fachada. Existe outro mundo por trás

dele.dele.

Divino, espiritual e natural. A tríade dos planos. O divino é mental. ODivino, espiritual e natural. A tríade dos planos. O divino é mental. O

espiritual é, certamente, espiritual. O plano natural é físico. Mundos tãoespiritual é, certamente, espiritual. O plano natural é físico. Mundos tão

interligados quanto nossos membros e cabeça junto ao tronco. Sofreminterligados quanto nossos membros e cabeça junto ao tronco. Sofrem

influência entre si e suas portas possuem chaves ocultas à ignorância e exibidasinfluência entre si e suas portas possuem chaves ocultas à ignorância e exibidas

ao conhecimento.ao conhecimento.

Exu tudo sabe, nada esquece e tudo revela. O esconderijo da mente nãoExu tudo sabe, nada esquece e tudo revela. O esconderijo da mente não

é porta fechada para Exu. A vastidão do interior daquele que crê nunca foi eé porta fechada para Exu. A vastidão do interior daquele que crê nunca foi e

nunca será labirinto para Exu. Exu habita o nunca será labirinto para Exu. Exu habita o plano divino por meio do Orixá Exu.plano divino por meio do Orixá Exu.

Exu habita o plano espiritual por meio do “povo de rua”. Exu habita o planoExu habita o plano espiritual por meio do “povo de rua”. Exu habita o plano

natural por meio de seu cavalo. Habita a mente, o espírito e o fnatural por meio de seu cavalo. Habita a mente, o espírito e o físico. Exu é maisísico. Exu é mais

do que o Orixá e é mais do que o povo de rua. Estas, são manifestações de seudo que o Orixá e é mais do que o povo de rua. Estas, são manifestações de seu

poder. Não conhecemos todas as suas chaves e não compreendemos todos ospoder. Não conhecemos todas as suas chaves e não compreendemos todos os

seus poderes e assim, Exu é um Mistério da Criação. Mistérios de Exu, Mistériosseus poderes e assim, Exu é um Mistério da Criação. Mistérios de Exu, Mistérios

da Criação que Exu guarda, Mistérios do da Criação que Exu guarda, Mistérios do qual Exu carrega em si.qual Exu carrega em si.

Exu não é mau. Exu não é bom. Exu não é justo, injusto, feio ou bonito.Exu não é mau. Exu não é bom. Exu não é justo, injusto, feio ou bonito.

Exu é o que a Lei manda ser. Cumpre tirando ou cumpre entregando. Ordem éExu é o que a Lei manda ser. Cumpre tirando ou cumpre entregando. Ordem é

ordem, Lei é Lei, carma é carma. Tira com a ponta esquerda do tridente,ordem, Lei é Lei, carma é carma. Tira com a ponta esquerda do tridente,
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entrega com a direita e anula com o meio. Quando Exu ri, o mundo cala. Umaentrega com a direita e anula com o meio. Quando Exu ri, o mundo cala. Uma

sentença foi proferida pela balança de sentença foi proferida pela balança de Xangô e Ogum entregou ao GuXangô e Ogum entregou ao Guardião.ardião.

De baixo para cima, Exu de trabalho não é De baixo para cima, Exu de trabalho não é o mesmo que Orixá Exu, apesaro mesmo que Orixá Exu, apesar

de estar subordinado a este último. Não diretamente, por óbvio, já que Orixáde estar subordinado a este último. Não diretamente, por óbvio, já que Orixá

Exu é um Mistério Original da Criação de nosso Deus Olorum. Contudo, suaExu é um Mistério Original da Criação de nosso Deus Olorum. Contudo, sua

hierarquia é remetida ao pico da pirâmide em que hierarquia é remetida ao pico da pirâmide em que Orixá Exu é o senhor. Há ExuOrixá Exu é o senhor. Há Exu

de Ogum, de Omolu, de Oxum, de Oxalá e de todos os demais Orixás. Contudo,de Ogum, de Omolu, de Oxum, de Oxalá e de todos os demais Orixás. Contudo,

antes, todos são de Exu Orixá.antes, todos são de Exu Orixá.

Como um espírito torna-se um Exu de Trabalho? Primeiro, permita-meComo um espírito torna-se um Exu de Trabalho? Primeiro, permita-me

lhe apresentar um conceito, a do Exu Natural. Exu natural é um ser que foilhe apresentar um conceito, a do Exu Natural. Exu natural é um ser que foi

gerado no poder de Exu e não encarnou. Os seres naturais não tiveram umagerado no poder de Exu e não encarnou. Os seres naturais não tiveram uma

experiência de encarnação. É fácil imaginar que o mundo espiritual e todas asexperiência de encarnação. É fácil imaginar que o mundo espiritual e todas as

suas dimensões abarcam uma infinidade de seres e não há espaço suficientesuas dimensões abarcam uma infinidade de seres e não há espaço suficiente

para todos terem uma experiência humana. Também é forçoso dizer que nãopara todos terem uma experiência humana. Também é forçoso dizer que não

é objetivo final dos seres que habitam o cosmos passar por uma experiênciaé objetivo final dos seres que habitam o cosmos passar por uma experiência

carnal humana. Alguns seres, senão a grande maioria, evolui sem umacarnal humana. Alguns seres, senão a grande maioria, evolui sem uma

encarnação. Os caminhos que levam ao Criador Olorum são infinitos assimencarnação. Os caminhos que levam ao Criador Olorum são infinitos assim

como é a sua sabedoria. A Lei Divina seria injusta se os seres só pudessemcomo é a sua sabedoria. A Lei Divina seria injusta se os seres só pudessem

evoluir por meio do ciclo encarnatório humano. Justiça, falemos sobre Justiça.evoluir por meio do ciclo encarnatório humano. Justiça, falemos sobre Justiça.

Uma qualidade herdada de nosso Pai Xangô, o senhor das pedreiras e do fogo.Uma qualidade herdada de nosso Pai Xangô, o senhor das pedreiras e do fogo.

Sim, Xangô é fogo. Ogum é forja, é ferro, é construtor de ferramentas e deSim, Xangô é fogo. Ogum é forja, é ferro, é construtor de ferramentas e de

armas. Justiça essa que passa por Exu, já que Exu em tudo está. Olorum estáarmas. Justiça essa que passa por Exu, já que Exu em tudo está. Olorum está

em onipresença e onipotência. Exu é sentinela. Uma lei justa trata igualmenteem onipresença e onipotência. Exu é sentinela. Uma lei justa trata igualmente

os iguais e desigualmente os desiguais. É pedir mais a os iguais e desigualmente os desiguais. É pedir mais a quem tem mais e menosquem tem mais e menos
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a quem tem menos. Ter também se revela no sentido de saber, conhecer.a quem tem menos. Ter também se revela no sentido de saber, conhecer.

Àquele que lhe foi dado muito, muito lhe será cobrado. Àquele que poucoÀquele que lhe foi dado muito, muito lhe será cobrado. Àquele que pouco

recebeu, pouco lhe será cobrado. A Lei é uma só e é justa, equilibrada narecebeu, pouco lhe será cobrado. A Lei é uma só e é justa, equilibrada na

balança, nos dois lados do machado. Quanto mais sabemos mais de nós serábalança, nos dois lados do machado. Quanto mais sabemos mais de nós será

pedido. Então, por que continuar a conhecer? Não é melhor permanecerpedido. Então, por que continuar a conhecer? Não é melhor permanecer

ignorante e ter uma vida mais leve de responsabilidades? Não, pois temos sede.ignorante e ter uma vida mais leve de responsabilidades? Não, pois temos sede.

Criamos um mundo de seres que buscam o relaxamento. Não precisamos deCriamos um mundo de seres que buscam o relaxamento. Não precisamos de

seres relaxados e sim, de seres vivos, pensantes e ativos. Seres que se levantamseres relaxados e sim, de seres vivos, pensantes e ativos. Seres que se levantam

diante das injustiças e que lutam por suas ideias. Ghandi não diante das injustiças e que lutam por suas ideias. Ghandi não se sentou em lótusse sentou em lótus

e relaxou para libertar seu povo. Sidarta Gautama não parou até encontrar oe relaxou para libertar seu povo. Sidarta Gautama não parou até encontrar o

caminho da iluminação e após, não descansou até que seus ensinamentoscaminho da iluminação e após, não descansou até que seus ensinamentos

fossem transmitidos a quem quisesse ouvi-lo. Jesus não se calou diante dosfossem transmitidos a quem quisesse ouvi-lo. Jesus não se calou diante dos

fariseus, foi crucificado quando podia ter fugido. Sua mente era aguçada e suafariseus, foi crucificado quando podia ter fugido. Sua mente era aguçada e sua

vontade, inquebrável. Sócrates morreu defendendo a inquietude de sua mentevontade, inquebrável. Sócrates morreu defendendo a inquietude de sua mente

desperta. Nietzsche nos apresentou o espírito livre. Então, mandam-nosdesperta. Nietzsche nos apresentou o espírito livre. Então, mandam-nos

relaxar para aguentar a vida com mais calma e não morrer dos males dorelaxar para aguentar a vida com mais calma e não morrer dos males do

coração. Quem me dera morrer por esta inquietude! O que querem? Quecoração. Quem me dera morrer por esta inquietude! O que querem? Que

sejamos cada vez mais submissos. Nunca! A vontade se sobressai e acorda asejamos cada vez mais submissos. Nunca! A vontade se sobressai e acorda a

mente que busca e deixa para trás a mente que para. É o que penso e o quemente que busca e deixa para trás a mente que para. É o que penso e o que

defendo. Respeito as divergências e exijo respeito às minhas. Desta forma,defendo. Respeito as divergências e exijo respeito às minhas. Desta forma,

irmãos, Exu também é esta vontade, é este vigor. Exu tem seu ogó como fonteirmãos, Exu também é esta vontade, é este vigor. Exu tem seu ogó como fonte

de axé, um falo rígido e pronto para gerar nova vida, novas colheitas, novasde axé, um falo rígido e pronto para gerar nova vida, novas colheitas, novas

ideias, novos caminhos, nova fé.ideias, novos caminhos, nova fé.
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Voltemos aos naturais. Alguns seres foram criados originalmente no fatorVoltemos aos naturais. Alguns seres foram criados originalmente no fator

vitalizador de Olorum cujo domínio é por completo vitalizador de Olorum cujo domínio é por completo regido pelo Orixá Exu e suasregido pelo Orixá Exu e suas

hierarquias. Pense em uma fôrmahierarquias. Pense em uma fôrma11 onde os seres são criados. Existe uma fôrma onde os seres são criados. Existe uma fôrma

de Exu, onde os Exus Naturais são gerados. Esses Exus Naturais vivem emde Exu, onde os Exus Naturais são gerados. Esses Exus Naturais vivem em

universos em que somente Exus Naturais vivem. São como irmãos. Em suauniversos em que somente Exus Naturais vivem. São como irmãos. Em sua

aparência e comportamento são iguais, como se fossem um aparência e comportamento são iguais, como se fossem um só povo. Podemossó povo. Podemos

criar uma analogia com as etnias humanas ou criar uma analogia com as etnias humanas ou as raças de todo o munas raças de todo o mundo animaldo animal

que nos rodeia (mundo material). Formam uma raça porque compartilham asque nos rodeia (mundo material). Formam uma raça porque compartilham as

mesmas características.mesmas características.

Pois bem, em um plano maior, esses Exus Naturais formaram setePois bem, em um plano maior, esses Exus Naturais formaram sete

hierarquias. Estas hierarquias estão relacionadas com as Sete Linhas dehierarquias. Estas hierarquias estão relacionadas com as Sete Linhas de

Umbanda ou, de acordo com a Umbanda Sagrada, as Sete Irradiações Divinas,Umbanda ou, de acordo com a Umbanda Sagrada, as Sete Irradiações Divinas,

os Sete Tronos Divinos, que são (sob o aspecto de Tronos):os Sete Tronos Divinos, que são (sob o aspecto de Tronos):

1.1. Fé – Elemento Cristalino – Oxalá e Fé – Elemento Cristalino – Oxalá e LogunanLogunan

2.2. Amor – Elemento Mineral – Oxum e OxumarêAmor – Elemento Mineral – Oxum e Oxumarê

3.3. Conhecimento – Elemento Vegetal – Oxossi e ObáConhecimento – Elemento Vegetal – Oxossi e Obá

4.4. Justiça – Elemento Ígneo – Xangô e Justiça – Elemento Ígneo – Xangô e OroináOroiná

5.5. Lei – Elemento Eólico – Ogum e Lei – Elemento Eólico – Ogum e IansãIansã

6.6. Evolução – Elemento Terra – Obaluaê e NanãEvolução – Elemento Terra – Obaluaê e Nanã

7.7. Geração – Elemento Aquático – Iemanjá e OmoluGeração – Elemento Aquático – Iemanjá e Omolu

11 Pedimos desculpas pela g Pedimos desculpas pela grafia ultrapassada. Se escrevêssemos de outra forma muitos não rafia ultrapassada. Se escrevêssemos de outra forma muitos não entenderiam o sentido.entenderiam o sentido.
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Assim, no momento da geração os Exus Naturais foram qualificados porAssim, no momento da geração os Exus Naturais foram qualificados por

uma das linhas formando Exus dos Cristais ou do Tempo, Exus dos Minerais,uma das linhas formando Exus dos Cristais ou do Tempo, Exus dos Minerais,

Exus dos Vegetais, Exus do Fogo, Exus do Ar, Exus da Terra e Exus da Água.Exus dos Vegetais, Exus do Fogo, Exus do Ar, Exus da Terra e Exus da Água.

Estes Exus, como todas as demais hierarquias de Orixás, formaram suasEstes Exus, como todas as demais hierarquias de Orixás, formaram suas

subdivisões. Exus de Oxalá e de Logunan ligados aos aspectos da fé esubdivisões. Exus de Oxalá e de Logunan ligados aos aspectos da fé e

religiosidade. Exus de Oxum e Oxumarê ligados à irradiação do amor e suareligiosidade. Exus de Oxum e Oxumarê ligados à irradiação do amor e sua

concepção. Exus de Oxossi e Obá ligados ao conhecimento e raciocínio. Exusconcepção. Exus de Oxossi e Obá ligados ao conhecimento e raciocínio. Exus

de Xangô e Oroiná ligados à razão e ao equilíbrio. Exus de Ogum e Iansã ligadosde Xangô e Oroiná ligados à razão e ao equilíbrio. Exus de Ogum e Iansã ligados

à ordenação e direcionamento dos seres. à ordenação e direcionamento dos seres. Exus de Obaluaê e de Nanã Exus de Obaluaê e de Nanã ligados àligados à

evolução e transmutação. Exus de Iemanjá e Omolu ligados à geração eevolução e transmutação. Exus de Iemanjá e Omolu ligados à geração e

criatividade.criatividade.

Esses Exus são classificados como Exus dos Esses Exus são classificados como Exus dos Orixás, são Exus Puros, pois sóOrixás, são Exus Puros, pois só

existem sete linhagens deles, como visto acima e descrito pelos elementos.existem sete linhagens deles, como visto acima e descrito pelos elementos.

Exus dos Orixás são os Exus Guardiões dos Orixás Planetários. Eles nãoExus dos Orixás são os Exus Guardiões dos Orixás Planetários. Eles não

incorporam.incorporam.

Por outro lado, todos os médiuns possuem um Exu Guardião natural emPor outro lado, todos os médiuns possuem um Exu Guardião natural em

nossa esquerda. Logo, você médium possui um Exu Guardião natural que atuanossa esquerda. Logo, você médium possui um Exu Guardião natural que atua

em sua vida. Esses Exus raramente incorporam em seus médiuns. Esse Exuem sua vida. Esses Exus raramente incorporam em seus médiuns. Esse Exu

Guardião natural não depende de nada ou de ninguém, senão dos Orixás paraGuardião natural não depende de nada ou de ninguém, senão dos Orixás para

atuar.atuar.

Há, por fim, o Exu de Trabalho, que atua por hierarquia. ComoHá, por fim, o Exu de Trabalho, que atua por hierarquia. Como

mensageiro e como executor o Exu de Trabalho transmite os comandos de seusmensageiro e como executor o Exu de Trabalho transmite os comandos de seus

superiores.superiores.
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As pessoas que não são médiuns possuem apenas As pessoas que não são médiuns possuem apenas o Exu Natural que atuao Exu Natural que atua

em suas vidas por meio das pessoas e dos seres que a rodeiam.em suas vidas por meio das pessoas e dos seres que a rodeiam.

Exu é grau espiritual. Como é caboclo, boiadeiro, marinheiro. Todos sãoExu é grau espiritual. Como é caboclo, boiadeiro, marinheiro. Todos são

graus espirituais. Dito isto, podemos acrescentar que somente quem é médiumgraus espirituais. Dito isto, podemos acrescentar que somente quem é médium

possui Exu de Trabalho.possui Exu de Trabalho.

Exu de Trabalho também é conhecido como Exu de Lei, já que seguem àExu de Trabalho também é conhecido como Exu de Lei, já que seguem à

Lei de Umbanda. Assim, não podem fazer o mal. Como fecharam um contratoLei de Umbanda. Assim, não podem fazer o mal. Como fecharam um contrato

espiritual para seguir à risca a Lei de Umbanda, estes Exus não espiritual para seguir à risca a Lei de Umbanda, estes Exus não têm escolha, outêm escolha, ou

seja, devem cumprir as determinações superiores seja a favor ou contra seusseja, devem cumprir as determinações superiores seja a favor ou contra seus

médiuns. Sim, Exus de Trabalho também podem atuar contra médiuns. Sim, Exus de Trabalho também podem atuar contra a vontade de seusa vontade de seus

médiuns. Este fato ocorre quando o médium se desvirtua da Lei de Umbandamédiuns. Este fato ocorre quando o médium se desvirtua da Lei de Umbanda

e deixa de cumpri-la. A Lei vale para todos e deixa de cumpri-la. A Lei vale para todos e suas reações são justas. O médiume suas reações são justas. O médium

faz mal a si mesmo, seja por ação ou por omissão. Quando passa a praticar afaz mal a si mesmo, seja por ação ou por omissão. Quando passa a praticar a

maldade e age por interesse próprio em detrimento aos necessitados que lhemaldade e age por interesse próprio em detrimento aos necessitados que lhe

procuram. Neste caso, Exu esgota seu vigor criando confusão mental, apatia ouprocuram. Neste caso, Exu esgota seu vigor criando confusão mental, apatia ou

qualquer outra reação inerente ao esvaziamento das forças que dominavam oqualquer outra reação inerente ao esvaziamento das forças que dominavam o

médium a fim de equilibrá-lo. O Exu de Trabalho só pode operar desta formamédium a fim de equilibrá-lo. O Exu de Trabalho só pode operar desta forma

em seu médium quando a Lei de Umbanda determina. Caso contrário, seuem seu médium quando a Lei de Umbanda determina. Caso contrário, seu

contrato espiritual com a Lei de Umbanda é rompido imediatamente e écontrato espiritual com a Lei de Umbanda é rompido imediatamente e é

expulso das linhas de trabalho.expulso das linhas de trabalho.
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Digo que nunca vi um Exu de Lei operar contra a Lei de Umbanda. O queDigo que nunca vi um Exu de Lei operar contra a Lei de Umbanda. O que

encontramos é o contrário, o próprio médium agir por seus encontramos é o contrário, o próprio médium agir por seus próprios interessespróprios interesses

maldosos. Forças negativas assumem a coroa do médium e a lei do retornomaldosos. Forças negativas assumem a coroa do médium e a lei do retorno

toma conta da situação. Contudo, podemos dizer que, nesta etapa, o Exu detoma conta da situação. Contudo, podemos dizer que, nesta etapa, o Exu de

Trabalho que acompanha o médium já tentou de tudo um pouco a fim deTrabalho que acompanha o médium já tentou de tudo um pouco a fim de

reconduzi-lo no caminho da lei. Saibam que, quando o médium se encontrareconduzi-lo no caminho da lei. Saibam que, quando o médium se encontra

envolto a uma legião de espíritos malignos, seu Exu de Trabalho encontra-seenvolto a uma legião de espíritos malignos, seu Exu de Trabalho encontra-se

esgotado de suas forças, pois já lutou bravamente, contudo foi opção doesgotado de suas forças, pois já lutou bravamente, contudo foi opção do

médium continuar a agir negativamente. O Exu médium continuar a agir negativamente. O Exu de Trabalho já está com a de Trabalho já está com a capacapa

rasgada e a roupa fluídica em rasgada e a roupa fluídica em farrapos de tanto lutar contra afarrapos de tanto lutar contra as forças negativas,s forças negativas,

mas não há força maior que o livre arbítrio do médium. No final das contas,mas não há força maior que o livre arbítrio do médium. No final das contas,

quando o médium já estiver no fundo do pquando o médium já estiver no fundo do poço, ainda irá praguejar contra o Exuoço, ainda irá praguejar contra o Exu

que lhe acompanha dizendo que nada fez por ele e o coitado do executor daque lhe acompanha dizendo que nada fez por ele e o coitado do executor da

Lei está lá rastejando pelo chão sem forças e ainda recebendo as densasLei está lá rastejando pelo chão sem forças e ainda recebendo as densas

energias emanadas contra seu médium a fim de lhe diminuir as dores e oenergias emanadas contra seu médium a fim de lhe diminuir as dores e o

sofrimento. O Exu de Trabalho é um espartano. Nunca desiste e nunca recua.sofrimento. O Exu de Trabalho é um espartano. Nunca desiste e nunca recua.

Mas também é um Executor da Lei. Quando não há mais nada a ser feito,Mas também é um Executor da Lei. Quando não há mais nada a ser feito,

quando o fundo do poço se apresenta ao médium e a Lei de Umbandaquando o fundo do poço se apresenta ao médium e a Lei de Umbanda

determina, o Exu de Trabalho tem que determina, o Exu de Trabalho tem que cumprir as determinações que lhe foramcumprir as determinações que lhe foram

dadas e desvitalizar o médium.dadas e desvitalizar o médium.
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Os Exus de Trabalho atuam por meio de nomes simbólicos já bastanteOs Exus de Trabalho atuam por meio de nomes simbólicos já bastante

conhecidos por nós. Alguns destes nomes contêm relação com mistérios deconhecidos por nós. Alguns destes nomes contêm relação com mistérios de

Umbanda como, por exemplo, Exu Sete Espadas, Exu Sete Caveiras.Umbanda como, por exemplo, Exu Sete Espadas, Exu Sete Caveiras.

Alguns apresentam-se com nomes simbólicos contendo elementos comoAlguns apresentam-se com nomes simbólicos contendo elementos como

Exu do Fogo, outros com animais como o Exu Morcego, outros com lugaresExu do Fogo, outros com animais como o Exu Morcego, outros com lugares

como o Exu das Encruzilhadas e assim por diante.como o Exu das Encruzilhadas e assim por diante.

Os nomes contêm significados que remetem ao seu campo de atuação eOs nomes contêm significados que remetem ao seu campo de atuação e

domínio.domínio.

Desta forma, os nomes simbólicos indicam seus campos de ação e osDesta forma, os nomes simbólicos indicam seus campos de ação e os

locais em que recebem suas oferendas. Apresentamos abaixo nosso métodolocais em que recebem suas oferendas. Apresentamos abaixo nosso método

de leitura dos nomes simbólicos aplicados não só aos Exus, mas a todas asde leitura dos nomes simbólicos aplicados não só aos Exus, mas a todas as

entidades de Umbanda. A forma de raciocínio não é decorativa. É lógica eentidades de Umbanda. A forma de raciocínio não é decorativa. É lógica e

interpretativa dos mistérios de nosso Criador Olorum por meio de seus verbosinterpretativa dos mistérios de nosso Criador Olorum por meio de seus verbos

criadores, bem como suas próprias criações. Vejam, um Exu das Estradas é decriadores, bem como suas próprias criações. Vejam, um Exu das Estradas é de

Ogum, não faz sentido? Exu das Pedreiras é de Xangô, correto? Há tantosOgum, não faz sentido? Exu das Pedreiras é de Xangô, correto? Há tantos

nomes de Exus e a cada dia surgem novos agrupamentos e novos nomes, poisnomes de Exus e a cada dia surgem novos agrupamentos e novos nomes, pois

a Umbanda está em crescimento e seus mistérios estão sendo revelados. Nãoa Umbanda está em crescimento e seus mistérios estão sendo revelados. Não

dizemos que os demais métodos das diferentes escolas de Umbanda estãodizemos que os demais métodos das diferentes escolas de Umbanda estão

incorretos. Isto nunca! Apenas e simplesmente mostramos os nossosincorretos. Isto nunca! Apenas e simplesmente mostramos os nossos

fundamentos embasados em pensamento lógico e interpretativo dos mistériosfundamentos embasados em pensamento lógico e interpretativo dos mistérios

de nosso Pai Olorum e repassados por meio das tão queridas entidades quede nosso Pai Olorum e repassados por meio das tão queridas entidades que

nos acompanham. Agimos da mesma forma como ensinamos, ou seja, com fénos acompanham. Agimos da mesma forma como ensinamos, ou seja, com fé

e crença em uma Umbanda fundamentada e com suas chaves interpretativase crença em uma Umbanda fundamentada e com suas chaves interpretativas
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assimiladas pelos irmãos que levam o nome da Umbanda mundo afora. Todasassimiladas pelos irmãos que levam o nome da Umbanda mundo afora. Todas

as escolas umbandistas estão corretas e duvidem de quem disser o contrário,as escolas umbandistas estão corretas e duvidem de quem disser o contrário,

bem como não dê ouvidos aos que chamam os outros irmãos de burros ebem como não dê ouvidos aos que chamam os outros irmãos de burros e

ignorantes, fetichistas ou atrasados. Quem enxerga defeitos é porque portaignorantes, fetichistas ou atrasados. Quem enxerga defeitos é porque porta

estes mesmos defeitos dentro de si, que os incomoda e precisa aponta-los paraestes mesmos defeitos dentro de si, que os incomoda e precisa aponta-los para

outros irmãos a fim de lhe aliviar a carga pesada que é carrega-los. Defendamosoutros irmãos a fim de lhe aliviar a carga pesada que é carrega-los. Defendamos

nossas ideias e respeitemos as ideias alheias. Diz o ditado: nossas ideias e respeitemos as ideias alheias. Diz o ditado: “Não concordo com“Não concordo com

suas ideias, mas lutarei até o fim pelo seu direito de dize-las” e tambémsuas ideias, mas lutarei até o fim pelo seu direito de dize-las” e também

“Quando duas pessoas concordam em tudo é porque uma delas não está“Quando duas pessoas concordam em tudo é porque uma delas não está

pensando”.pensando”.

Vejamos, então, a interpretação do Vejamos, então, a interpretação do nome Exu Sete Porteiras.nome Exu Sete Porteiras.

Exu Sete Porteiras é um Exu de Obaluaê que atua nas sete irradiaçõesExu Sete Porteiras é um Exu de Obaluaê que atua nas sete irradiações

divinas. Seu ponto de força é o Cruzeiro ou o próprio cemitério (calungadivinas. Seu ponto de força é o Cruzeiro ou o próprio cemitério (calunga

pequena).pequena).
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Exu do Lodo é um Exu de Nanã e atua na evolução dos seres.Exu do Lodo é um Exu de Nanã e atua na evolução dos seres.

Exu Tranca Ruas é um Exu de Ogum que domina os caminhos. Tranca eExu Tranca Ruas é um Exu de Ogum que domina os caminhos. Tranca e

destranca estes caminhos mantendo a ordem.destranca estes caminhos mantendo a ordem.

Outros nomes e associações:Outros nomes e associações:

Exu Tranca-Tudo – Oxalá (tudo e Exu Tranca-Tudo – Oxalá (tudo e agregar, agregar é função de Oxalá)agregar, agregar é função de Oxalá)

Exu Tranca-giras – Logunan/Oiá-Tempo (girar é movimento do tempo, éExu Tranca-giras – Logunan/Oiá-Tempo (girar é movimento do tempo, é

movimento de Logunan)movimento de Logunan)

Exu Sete Trancas – Obaluaê (trancas é portão, portão é passagem, passagem éExu Sete Trancas – Obaluaê (trancas é portão, portão é passagem, passagem é

Obaluaê)Obaluaê)

Exu Tranca Rios – OxumExu Tranca Rios – Oxum

Exu Tranca Raios (Iansã)Exu Tranca Raios (Iansã)

Exu Sete Cachoeiras (Oxum)Exu Sete Cachoeiras (Oxum)

Exu Tranca Matas (Oxossi)Exu Tranca Matas (Oxossi)
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Exu Quebra Ossos (Omolu)Exu Quebra Ossos (Omolu)

Exu Sete Lanças (Ogum)Exu Sete Lanças (Ogum)

Exu Veludo (Oxum)Exu Veludo (Oxum)

Exu Marabô (Oxossi)Exu Marabô (Oxossi)

Exu Cobra (Oxumarê)Exu Cobra (Oxumarê)

Podemos dizer que:Podemos dizer que:

Congregar é função de Oxalá;Congregar é função de Oxalá;

Conduzir é de Logunan;Conduzir é de Logunan;

Agregar é função de Oxum;Agregar é função de Oxum;

Renovar é função de Oxumarê;Renovar é função de Oxumarê;

Expandir é de Oxossi;Expandir é de Oxossi;

Amadurecer é função de Obá;Amadurecer é função de Obá;

Equilibrar é função de Xangô;Equilibrar é função de Xangô;

Purificar é função de Oroiná;Purificar é função de Oroiná;

Ordenar é função de Ogum;Ordenar é função de Ogum;

Direcionar é função de Iansã;Direcionar é função de Iansã;

Transmutar é função de Obaluaê;Transmutar é função de Obaluaê;

Decantar é função de Nanã;Decantar é função de Nanã;
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Estabilizar é função de Omolu;Estabilizar é função de Omolu;

Transformar é função de Exu.Transformar é função de Exu.

Cruz – fé ou passagem de níveisCruz – fé ou passagem de níveis

Espada – lei, ordenação, procedimento retoEspada – lei, ordenação, procedimento reto

Lança – caminho, direção, rumoLança – caminho, direção, rumo

Porta – passagem dimensionalPorta – passagem dimensional

Porteira – passagem de nível vibratório ou de camposPorteira – passagem de nível vibratório ou de campos

Pedra – agregação, fusão, uniãoPedra – agregação, fusão, união

Pedreira – Justiça, equilíbrio de agregaçõesPedreira – Justiça, equilíbrio de agregações

Lodo – terra e água viciadas ou negativadasLodo – terra e água viciadas ou negativadas

Setas – expansão, direção, caminhoSetas – expansão, direção, caminho

Estrelas – fé, geração, justiça, equilíbrioEstrelas – fé, geração, justiça, equilíbrio

Raios – fogo, justiça, equilíbrioRaios – fogo, justiça, equilíbrio

Cova – vibrações negativas, o embaixo, polo negativoCova – vibrações negativas, o embaixo, polo negativo

Túmulo – passagem de nívelTúmulo – passagem de nível

Irmãos, agora você tem algumas das chaves interpretativas paraIrmãos, agora você tem algumas das chaves interpretativas para

reconhecer os Orixás regentes de cada Exu, seus devidos pontos de força e suasreconhecer os Orixás regentes de cada Exu, seus devidos pontos de força e suas

principais especialidades para melhor cultuá-los. Esperamos que estesprincipais especialidades para melhor cultuá-los. Esperamos que estes
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conhecimentos lhes sirvam de base para suas oferendas e fundamentação deconhecimentos lhes sirvam de base para suas oferendas e fundamentação de

seus rituais. Lembrando sempre que são as entidades que determinam o rumoseus rituais. Lembrando sempre que são as entidades que determinam o rumo

de nossa Umbanda e não nós mesmos. Escutemos nossos guias sejamde nossa Umbanda e não nós mesmos. Escutemos nossos guias sejam

incorporados ou por intuição.incorporados ou por intuição.

Exunização é um termo usado para designar a transformação de um serExunização é um termo usado para designar a transformação de um ser

em Exu.em Exu.

Como é que um espírito que teve uma vida no plano material encarnadoComo é que um espírito que teve uma vida no plano material encarnado

como um de nós torna-se Exu? Isto não é intrigante? Já ouvimos muitascomo um de nós torna-se Exu? Isto não é intrigante? Já ouvimos muitas

histórias sobre esse assunto. O ponto em que tocam todas estas histórias é ahistórias sobre esse assunto. O ponto em que tocam todas estas histórias é a

de que os Exus de trabalho, em um determinado momento, sofreram quedade que os Exus de trabalho, em um determinado momento, sofreram queda

evolutiva e tiveram uma nova chance.evolutiva e tiveram uma nova chance.

Um espírito pode tanto evoluir quanto sofrer uma queda e regredir. DaUm espírito pode tanto evoluir quanto sofrer uma queda e regredir. Da

mesma forma que um ser humano encarnado pode um dia estar no ápice demesma forma que um ser humano encarnado pode um dia estar no ápice de

sua evolução e em outro dia começar seu declínio moral, o mesmo podesua evolução e em outro dia começar seu declínio moral, o mesmo pode

acontecer com um espírito não encarnado. Quando a regressão é acontecer com um espírito não encarnado. Quando a regressão é muito severa,muito severa,

esse espírito é recolhido para uma faixa dimensional mais densa e que teráesse espírito é recolhido para uma faixa dimensional mais densa e que terá

regência de Exu em uma regência de Exu em uma de suas hierarquias.de suas hierarquias.

Não é muito diferente do que ocorre em nosso plano. Quando umaNão é muito diferente do que ocorre em nosso plano. Quando uma

pessoa não cumpre as regras da sociedade em que vive como, por exemplo,pessoa não cumpre as regras da sociedade em que vive como, por exemplo,

mata outra pessoa é retirada do convívio de seus semelhantes e enviado amata outra pessoa é retirada do convívio de seus semelhantes e enviado a

outro local (prisão) para regenerar-se. Estes espíritos enviados às dimensõesoutro local (prisão) para regenerar-se. Estes espíritos enviados às dimensões



[29][29]

mais densas são acompanhados de perto por Exus. Temos inúmeros livros quemais densas são acompanhados de perto por Exus. Temos inúmeros livros que

contam as histórias particulares de alguns Exus de trabalho e aconselhamos acontam as histórias particulares de alguns Exus de trabalho e aconselhamos a

leitura de algum destes romances para entenderem a vastidão destas simplesleitura de algum destes romances para entenderem a vastidão destas simples

linhas. Contudo, em linhas gerais, em um determinado momento este espíritolinhas. Contudo, em linhas gerais, em um determinado momento este espírito

em declínio pode receber o chamado para integrar uma das inúmeras Linhasem declínio pode receber o chamado para integrar uma das inúmeras Linhas

de Trabalho de Esquerda, caso tenha manifestado o desejo de assim procederde Trabalho de Esquerda, caso tenha manifestado o desejo de assim proceder

ou caso seja dominado por um Exu Chefe de Falange. Este Exu resgata ouou caso seja dominado por um Exu Chefe de Falange. Este Exu resgata ou

escraviza este espírito dentro de seu agrupamento.escraviza este espírito dentro de seu agrupamento.

Isto não quer dizer que Exu é bom ou mau. Esta é sua função na criação.Isto não quer dizer que Exu é bom ou mau. Esta é sua função na criação.

Exu é o executor da Lei Divina. Exu é o executor da Lei Divina. Veja por este lado. Quando um Veja por este lado. Quando um ladrão entra emladrão entra em

nosso lar não telefonamos para o padre ou para o médico. Ligamos para anosso lar não telefonamos para o padre ou para o médico. Ligamos para a

polícia e esperamos que enviem homens armados e prontos para combater ospolícia e esperamos que enviem homens armados e prontos para combater os

bandidos que entraram pela porta. Os policiais não são maus. Cumprem o seubandidos que entraram pela porta. Os policiais não são maus. Cumprem o seu

dever e têm autorização da lei para tanto.dever e têm autorização da lei para tanto.

Assim, retornando ao assunto, os espíritos humanos (que encarnaram)Assim, retornando ao assunto, os espíritos humanos (que encarnaram)

podem evoluir e também podem decair. Quando atingem uma decadênciapodem evoluir e também podem decair. Quando atingem uma decadência

muito grande, seus espíritos são enviados para uma dimensão mais densa emuito grande, seus espíritos são enviados para uma dimensão mais densa e

negativa. Caem para dimensões da esquerda e embaixo. Quando despertosnegativa. Caem para dimensões da esquerda e embaixo. Quando despertos

nesta faixa vibratória densa, passam a lutar por sua sobrevivência, tendo emnesta faixa vibratória densa, passam a lutar por sua sobrevivência, tendo em

vista que neste local falta-lhes tudo. O espírito entra em estado devista que neste local falta-lhes tudo. O espírito entra em estado de

incompreensão e sentimento de injustiça. Sua visão de mundo se deturpa e aincompreensão e sentimento de injustiça. Sua visão de mundo se deturpa e a

loucura espiritual pode tomar conta de seu ser. Quando este espírito chega aloucura espiritual pode tomar conta de seu ser. Quando este espírito chega a

um estado em que não há mais forma de ser reconduzido às esferaum estado em que não há mais forma de ser reconduzido às esferas evolutivass evolutivas

superiores por sua bestialidade, são recolhidos às esferas de domínio dosuperiores por sua bestialidade, são recolhidos às esferas de domínio do
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Mistério de Exu e são esgotados em todo o seu ser. Há o esgotamento íntimo,Mistério de Exu e são esgotados em todo o seu ser. Há o esgotamento íntimo,

o esvaziamento completo. Cai em sono profundo e é neutralizado em suaso esvaziamento completo. Cai em sono profundo e é neutralizado em suas

forças. Nem positivo, nem negativo. Neutralizado. Aqui, inicia-se o forças. Nem positivo, nem negativo. Neutralizado. Aqui, inicia-se o processo deprocesso de

exunização. O Exu Guardião de domínio que o acolher passa a imantá-lo comexunização. O Exu Guardião de domínio que o acolher passa a imantá-lo com

seu poder transformando-o. Passado este processo, o espírito desperta emseu poder transformando-o. Passado este processo, o espírito desperta em

uma dimensão afim à sua nova condição que ainda é muito densa. Este espíritouma dimensão afim à sua nova condição que ainda é muito densa. Este espírito

foi modificado por dentro e por fora como Exu e assim, encontra outros na suafoi modificado por dentro e por fora como Exu e assim, encontra outros na sua

mesma condição e agrega-se ao grupo por imposição de seu líder ou pormesma condição e agrega-se ao grupo por imposição de seu líder ou por

vontade própria. Sobe graus na ordem do grupo de acordo com seuvontade própria. Sobe graus na ordem do grupo de acordo com seu

merecimento e dedicação. Adquirem nomes simbólicos de seu grupo como,merecimento e dedicação. Adquirem nomes simbólicos de seu grupo como,

por exemplo, Exu Tranca Ruas. Logo, há o chamamento para por exemplo, Exu Tranca Ruas. Logo, há o chamamento para integrar uma linhaintegrar uma linha

de Lei de Umbanda e assim, retoma seu caminho evolutivo na seara espiritualde Lei de Umbanda e assim, retoma seu caminho evolutivo na seara espiritual

tornando-se um Exu de Lei.tornando-se um Exu de Lei.

Assume a esquerda de um médium e passa a proteger e aconselhar oAssume a esquerda de um médium e passa a proteger e aconselhar o

mesmo. Não pode fazer o mal. Deve seguir os ditames dmesmo. Não pode fazer o mal. Deve seguir os ditames da Lei de Umbanda. Estea Lei de Umbanda. Este

é o caminho resumido e geral da exunização do espírito humano.é o caminho resumido e geral da exunização do espírito humano.

As linhas de sustentação da Umbanda são a Linha de Trabalho dosAs linhas de sustentação da Umbanda são a Linha de Trabalho dos

Caboclos, a Linha de Trabalho dos Pretos Velhos e a Linha de Trabalho dasCaboclos, a Linha de Trabalho dos Pretos Velhos e a Linha de Trabalho das

Crianças. As demais linhas são denominadas de Linhas Crianças. As demais linhas são denominadas de Linhas de Trabalho Transitórias.de Trabalho Transitórias.

Estas linhas transitórias são verdadeiro degrau de acesso para a evoluçãoEstas linhas transitórias são verdadeiro degrau de acesso para a evolução

contínua dos espíritos. Um Exu que receber o chamado para subir de grau emcontínua dos espíritos. Um Exu que receber o chamado para subir de grau em

sua hierarquia e mudar do lado do embaixo para o lado do em cima, ocuparásua hierarquia e mudar do lado do embaixo para o lado do em cima, ocupará
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uma destas linhas transitórias. Como linhas transitórias temos os boiadeiros, osuma destas linhas transitórias. Como linhas transitórias temos os boiadeiros, os

marinheiros, os ciganos e baianos.marinheiros, os ciganos e baianos.

Não estamos afirmando que as linhas transitórias são menores. As linhasNão estamos afirmando que as linhas transitórias são menores. As linhas

transitórias têm a sua função. Contudo, o grau transitórias têm a sua função. Contudo, o grau caboclo, o grau criança e o graucaboclo, o grau criança e o grau

preto velho formaram a tríade base do ritual de Umbanda e as demais linhaspreto velho formaram a tríade base do ritual de Umbanda e as demais linhas

vieram ao longo dos anos agregando-se às tradicionais linhas de trabalhovieram ao longo dos anos agregando-se às tradicionais linhas de trabalho

anteriores. Não foi o que ocorreu com a Linha dos Ciganos? Já havia Exu Ciganoanteriores. Não foi o que ocorreu com a Linha dos Ciganos? Já havia Exu Cigano

e Pombagira Cigana, mas não havia Linha de Trabalho dos Ciganos. O que ume Pombagira Cigana, mas não havia Linha de Trabalho dos Ciganos. O que um

Cigano faz só um Cigano pode desfazer. Com o passar do tempo, os ciganosCigano faz só um Cigano pode desfazer. Com o passar do tempo, os ciganos

receberam do astral autorização e fundamentação para abrirem uma novareceberam do astral autorização e fundamentação para abrirem uma nova

Linha de Trabalho. Assim, surge a Linha Linha de Trabalho. Assim, surge a Linha de Trabalho dos Ciganos.de Trabalho dos Ciganos.

Arquétipo é como o guia Arquétipo é como o guia se apresenta e que mistérios ele trase apresenta e que mistérios ele traz em si.z em si.

O arquétipo de Exu é de um ser misterioso, brincalhão, cheio de força eO arquétipo de Exu é de um ser misterioso, brincalhão, cheio de força e

energia. É um espírito que está à nossa banda, ou seja, ao nosso lado. Vestem-energia. É um espírito que está à nossa banda, ou seja, ao nosso lado. Vestem-

se de preto, usam capas, cartolas, bebem marafo e fumam charutos em suase de preto, usam capas, cartolas, bebem marafo e fumam charutos em sua

grande maioria.grande maioria.

Contudo, não nos enganemos. O guia Exu tem a característica especular,Contudo, não nos enganemos. O guia Exu tem a característica especular,

ou seja, reflete o interior do médium. Especular no sentido de espelho, deou seja, reflete o interior do médium. Especular no sentido de espelho, de

reflexo. Exu vitaliza as emoções do médium e transborda o conteúdo reinantereflexo. Exu vitaliza as emoções do médium e transborda o conteúdo reinante

e escondido no interior de seu cavalo. Logo, temos:e escondido no interior de seu cavalo. Logo, temos:
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Médiuns Médiuns tímidos tímidos Exus Exus circunspectoscircunspectos

Médiuns Médiuns briguentos briguentos Exus Exus encrenqueirosencrenqueiros

Médiuns Médiuns chulos chulos Exus Exus desbocadosdesbocados

Médiuns Médiuns mandões mandões Exus Exus soberbossoberbos

Médiuns Médiuns generosos generosos Exus Exus prestativosprestativos

Médium Médium compenetrado compenetrado Exu Exu rigorosorigoroso

Médium Médium estudioso estudioso Exu Exu sábiosábio

Médium Médium correto correto Exu Exu vigilantevigilante

Irmãos, revejam as atitudes de seus Exus de Trabalho quandoIrmãos, revejam as atitudes de seus Exus de Trabalho quando

incorporados para perceberem suas virtudes e seus defeitos. Estejam sempreincorporados para perceberem suas virtudes e seus defeitos. Estejam sempre

atentos, pois a função reveladora de Exu é implacável. Exu tudo sabe e tudoatentos, pois a função reveladora de Exu é implacável. Exu tudo sabe e tudo

revela porque sua função também é oracular. Exu é o revelador de tudo e orevela porque sua função também é oracular. Exu é o revelador de tudo e o

mensageiro entre os mundos espiritual, divino e natural. Ao invés de teme-lo,mensageiro entre os mundos espiritual, divino e natural. Ao invés de teme-lo,

entenda-o.entenda-o.

Quanto à sua forma de apresentação teremos que revelar o mistério dasQuanto à sua forma de apresentação teremos que revelar o mistério das

formas plasmadas dos espíritos. Sabemos que o espírito não tem forma. Oformas plasmadas dos espíritos. Sabemos que o espírito não tem forma. O

corpo espiritual residual de quem falece é a aparência de sua últimacorpo espiritual residual de quem falece é a aparência de sua última

encarnação. O espírito, ao desencarnar, se vê com sua última aparência. Casoencarnação. O espírito, ao desencarnar, se vê com sua última aparência. Caso

seja um espírito atrasado, poderá se apresentar, no mundo espiritual denso aseja um espírito atrasado, poderá se apresentar, no mundo espiritual denso a

que foi por afinidade encaminhado, totalmente nu ou com vestes precárias.que foi por afinidade encaminhado, totalmente nu ou com vestes precárias.

Somente os espíritos de maior grau tem a força necessária para plasmar suasSomente os espíritos de maior grau tem a força necessária para plasmar suas
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vestes e sua aparência. Quanto maior o grau do espírito, mais facilmentevestes e sua aparência. Quanto maior o grau do espírito, mais facilmente

consegue plasmar seu corpo e suas roupas.consegue plasmar seu corpo e suas roupas.

Os Chefes de Falange garantem a seus subordinados a sua própriaOs Chefes de Falange garantem a seus subordinados a sua própria

aparência. Por esta razão, todo Exu Tranca Ruas se apresenta com as mesmasaparência. Por esta razão, todo Exu Tranca Ruas se apresenta com as mesmas

características físicas e com as mesmas vestes. Não aquelas que as características físicas e com as mesmas vestes. Não aquelas que as imagens nosimagens nos

mostram. Exu Tranca Ruas não caminha pelo mundo espiritual de sunga preta,mostram. Exu Tranca Ruas não caminha pelo mundo espiritual de sunga preta,

cinto de couro, bota, sem camisa e capa azul como se fosse um dos 300 decinto de couro, bota, sem camisa e capa azul como se fosse um dos 300 de

Esparta. Todos os membros da hierarquia Tranca Ruas concordaram emEsparta. Todos os membros da hierarquia Tranca Ruas concordaram em

abdicar de sua individualidade no ato da incorporação para se apresentar emabdicar de sua individualidade no ato da incorporação para se apresentar em

sua forma plasmada e sua forma plasmada e arquetípica.arquetípica.

O Exu Chefe de Linha comanda toda a linha sob o mesmo nome. PorO Exu Chefe de Linha comanda toda a linha sob o mesmo nome. Por

analogia, assemelha-se ao Exu Coroado de outras escolas umbandistas.analogia, assemelha-se ao Exu Coroado de outras escolas umbandistas.

O Exu Chefe de Falange está subordinado ao Exu Chefe de Linha, masO Exu Chefe de Falange está subordinado ao Exu Chefe de Linha, mas

também tem seus subordinados. Assemelha-se ao Exu Cruzado.também tem seus subordinados. Assemelha-se ao Exu Cruzado.

Exu de Trabalho assemelha-se ao Exu Espadado.Exu de Trabalho assemelha-se ao Exu Espadado.

Há um Chefe de Linha, porém há inúmeros chefes de falanges. ImagineHá um Chefe de Linha, porém há inúmeros chefes de falanges. Imagine

uma empresa. O Chefe de Linha é o presidente, o Chefe de Falange é umuma empresa. O Chefe de Linha é o presidente, o Chefe de Falange é um

gerente e o Exu de Trabalho o funcionário operacional. Por exemplo, o Chefegerente e o Exu de Trabalho o funcionário operacional. Por exemplo, o Chefe

de Linha Exu Tranca Ruas comanda toda a linha de Tranca Ruas quede Linha Exu Tranca Ruas comanda toda a linha de Tranca Ruas que

conhecemos. Todos aqueles espíritos que se denominam Tranca Ruas estãoconhecemos. Todos aqueles espíritos que se denominam Tranca Ruas estão

subordinados a um Exu Tranca Ruas Chefe de Falange e este Chefe de Falangesubordinados a um Exu Tranca Ruas Chefe de Falange e este Chefe de Falange
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responde ao Chefe de Linha Exu Tranca Ruas Maior. As formas hierárquicas dasresponde ao Chefe de Linha Exu Tranca Ruas Maior. As formas hierárquicas das

Linhas de Trabalho e do mundo espiritual não são tão diferentes do mundoLinhas de Trabalho e do mundo espiritual não são tão diferentes do mundo

natural, ou seja, do nosso mundo. Existe o líder e existe o liderado.natural, ou seja, do nosso mundo. Existe o líder e existe o liderado.

Adérito Serafim Simões FrançaAdérito Serafim Simões França22

O tema álcool gera inúmeras controversas seja na O tema álcool gera inúmeras controversas seja na área do senso comum,área do senso comum,

da ciência, da filosofia, da arte e da religião. O álcool está relacionado, nos diasda ciência, da filosofia, da arte e da religião. O álcool está relacionado, nos dias

atuais, à imagem de irresponsabilidade, falta de cuidado próprio e falta deatuais, à imagem de irresponsabilidade, falta de cuidado próprio e falta de

cuidado com a unidade familiar e também a um vício chamado alcoolismo. Écuidado com a unidade familiar e também a um vício chamado alcoolismo. É

correto dizer que o abuso e a irresponsabilidade na ingestão de álcool geramcorreto dizer que o abuso e a irresponsabilidade na ingestão de álcool geram

inúmeras mortes no trânsito, por exemplo. Estamos cientes destesinúmeras mortes no trânsito, por exemplo. Estamos cientes destes

acontecimentos. Também estamos cientes que estes fatos não guardamacontecimentos. Também estamos cientes que estes fatos não guardam

relação com o ritual de Umbanda.relação com o ritual de Umbanda.

Quando falamos no emprego do álcool para fins ritualísticos, precisamosQuando falamos no emprego do álcool para fins ritualísticos, precisamos

separar sua utilização profana de sua utilização sagrada. Veremos a seguir, queseparar sua utilização profana de sua utilização sagrada. Veremos a seguir, que

as acusações perpetradas contra a religião Umbanda insinuando-a como sendoas acusações perpetradas contra a religião Umbanda insinuando-a como sendo

propagadora e incentivadora de rituais atrasados e encabeçados por espíritospropagadora e incentivadora de rituais atrasados e encabeçados por espíritos

de baixa vibração ou até mesmo negativos, que bebem e fumamde baixa vibração ou até mesmo negativos, que bebem e fumam

22 Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-graduadoSacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-graduado
em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.
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desenfreadamente, não passam de ignorância religiosa ou, em desenfreadamente, não passam de ignorância religiosa ou, em alguns casos, dealguns casos, de

notável preguiça de pensamento por parte do acusador.notável preguiça de pensamento por parte do acusador.

O álcool, quando ingerido minimamente, realmente em pequeníssimaO álcool, quando ingerido minimamente, realmente em pequeníssima

dose, gera excitação, desinibição e euforiadose, gera excitação, desinibição e euforia33. Caso a pessoa continue a beber, o. Caso a pessoa continue a beber, o

efeito será o contrário.efeito será o contrário. Apriori Apriori, a ingestão de pequena dose de álcool facilita a, a ingestão de pequena dose de álcool facilita a

completa incorporação, tendo em vista o efeito completa incorporação, tendo em vista o efeito primário da bebida sobre nossoprimário da bebida sobre nosso

sistema nervoso. A desinibição gera o relaxamento muscular e abaixa assistema nervoso. A desinibição gera o relaxamento muscular e abaixa as

barreiras de nossa mente para completar o processo de incorporação.barreiras de nossa mente para completar o processo de incorporação.

Frisaremos de antemão que, beber antes do ritual ou minutos antes daFrisaremos de antemão que, beber antes do ritual ou minutos antes da

incorporação não fará com que o médium incorpore mais facilmente! Não foiincorporação não fará com que o médium incorpore mais facilmente! Não foi

isso o que dissemos. O correto é afirmar que, após a incorporação, é decisãoisso o que dissemos. O correto é afirmar que, após a incorporação, é decisão

da entidade incorporada, verificando as condições psíquicas do médiumda entidade incorporada, verificando as condições psíquicas do médium

(cavalo de Umbanda) a real necessidade de utilização deste método para tal(cavalo de Umbanda) a real necessidade de utilização deste método para tal

finalidade. Só a entidade incorporada pode solicitar uma bebida de poder,finalidade. Só a entidade incorporada pode solicitar uma bebida de poder,

neste caso, o marafo do Exu de Trabalho.neste caso, o marafo do Exu de Trabalho.

Contudo, é importante salientar que, do mesmo modo que a ingestão daContudo, é importante salientar que, do mesmo modo que a ingestão da

bebida de poder do Exu de Trabalho facilita a incorporação desta entidade,bebida de poder do Exu de Trabalho facilita a incorporação desta entidade,

também facilita a incorporação do quiumba, bem como facilita o animismo e atambém facilita a incorporação do quiumba, bem como facilita o animismo e a

mistificação. Sim, meus irmãos. É e sempre será dever do médium e domistificação. Sim, meus irmãos. É e sempre será dever do médium e do

sacerdote verificar e corrigir as manifestações mediúnicas permanecendosacerdote verificar e corrigir as manifestações mediúnicas permanecendo

33 Os efeitos do álcool. Acessado em 12 Os efeitos do álcool. Acessado em 12 de janeiro de 2015.de janeiro de 2015.
http://www.chabad.org.br/biblioteca/artigos/efeitos_alcool/home.htmlhttp://www.chabad.org.br/biblioteca/artigos/efeitos_alcool/home.html
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todos nós atentos às investidas dos seres negativos. Devemos então, deixar detodos nós atentos às investidas dos seres negativos. Devemos então, deixar de

utilizar a bebida no ritual? A resposta é não. O que devemos fazer é estudarutilizar a bebida no ritual? A resposta é não. O que devemos fazer é estudar

seus efeitos, sua composição e sua correta utilização. As entidades estãoseus efeitos, sua composição e sua correta utilização. As entidades estão

constantemente à nossa volta para elucidar estes assuntos e raramenteconstantemente à nossa volta para elucidar estes assuntos e raramente

paramos para ouvi-las falar. É raro um médium se desocupar de suasparamos para ouvi-las falar. É raro um médium se desocupar de suas

preocupações e ambições rotineiras para adentrar firmemente no estudo depreocupações e ambições rotineiras para adentrar firmemente no estudo de

nossa religião. O praticante de Umbanda aprende vendo e vivenciando osnossa religião. O praticante de Umbanda aprende vendo e vivenciando os

afazeres de seu sacerdote com seu terreiro, aprende por meio da leitura eafazeres de seu sacerdote com seu terreiro, aprende por meio da leitura e

discussão sobre as religiões (sua e de outros) e principalmente escutar o quediscussão sobre as religiões (sua e de outros) e principalmente escutar o que

as entidades dizem. Não confundam estudo com somente leitura! Estudar oas entidades dizem. Não confundam estudo com somente leitura! Estudar o

mundo é observá-lo e, desta observação, seja de que modo for, extrairmundo é observá-lo e, desta observação, seja de que modo for, extrair

conclusões.conclusões.

O assunto marafo gera incompreensão e necessidade de uma pausa paraO assunto marafo gera incompreensão e necessidade de uma pausa para

reflexão. É o que estamos fazendo agora.reflexão. É o que estamos fazendo agora.

SaraceniSaraceni44 diz que: diz que:

“Essas afirmações acima nos dizem muito sobre Exu, e, trazendo-as“Essas afirmações acima nos dizem muito sobre Exu, e, trazendo-as

para o plano material, vemos como as primeiras incorporações dospara o plano material, vemos como as primeiras incorporações dos

Exus em seus médiuns são contratoras dos músculos e dosExus em seus médiuns são contratoras dos músculos e dos

movimentos, chegando a acontecer de alguns Exus “mais novos” oumovimentos, chegando a acontecer de alguns Exus “mais novos” ou

recém-saídos do “vazio” travarem completamente seus médiuns, sórecém-saídos do “vazio” travarem completamente seus médiuns, só

conseguindo uma descontração parcial após alguns “goles deconseguindo uma descontração parcial após alguns “goles de

marafo.marafo.

44 SARACENI, Rubens. Orixá Exu.  SARACENI, Rubens. Orixá Exu. Fundamentação do Mistério Exu na Fundamentação do Mistério Exu na Umbanda. São Paulo: Madra, 2011, p.57.Umbanda. São Paulo: Madra, 2011, p.57.
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Também, eles começam a incorporar de forma contraída, taciturnaTambém, eles começam a incorporar de forma contraída, taciturna

e bravia e, novamente, após uns goles de “marafo” e umase bravia e, novamente, após uns goles de “marafo” e umas

baforadas de charuto, descontraem-se, alegram-se e tornam-sebaforadas de charuto, descontraem-se, alegram-se e tornam-se

amigáveis e falantes, começando a se oferecer para nos ajudar naamigáveis e falantes, começando a se oferecer para nos ajudar na

solução dos nossos problemas ou solução dos nossos problemas ou dificuldades.dificuldades.

Aqui, abrimos um espaço para comentarmos esse fenômeno queAqui, abrimos um espaço para comentarmos esse fenômeno que

não acontece só com Exu.não acontece só com Exu.

As pombagiras iniciantes no mistério da incorporação vibram tantoAs pombagiras iniciantes no mistério da incorporação vibram tanto

que suas médiuns têm dificuldade em mantê-las incorporadas. Mas,que suas médiuns têm dificuldade em mantê-las incorporadas. Mas,

após uns goles de champagne e umas após uns goles de champagne e umas baforadas em suas cigarrilhas,baforadas em suas cigarrilhas,

não só se equilibram como passam horas incorporadas dandonão só se equilibram como passam horas incorporadas dando

consultas. E, de vez em quando, tomam um gole de champagne paraconsultas. E, de vez em quando, tomam um gole de champagne para

manter sob controle seus magnetismos, que, na sua irradiaçãomanter sob controle seus magnetismos, que, na sua irradiação

vertical, são ondeantes e, na vertical, são ondeantes e, na horizontal, são giratórios.horizontal, são giratórios.

Os marinheiros da Umbanda, quando incorporam em Os marinheiros da Umbanda, quando incorporam em seus médiunsseus médiuns

só esporadicamente, têm dificuldade para se manter parados nosó esporadicamente, têm dificuldade para se manter parados no

lugar e acabam como que lançados para a frente e para trás, comolugar e acabam como que lançados para a frente e para trás, como

se estivessem no tombadilho de um barco que está sobre a se estivessem no tombadilho de um barco que está sobre a ação deação de

grandes ondas. Mas, após tomar uns goles de rum e dar umasgrandes ondas. Mas, após tomar uns goles de rum e dar umas

baforadas de cigarro ou de charuto, estabilizam-se e até conseguembaforadas de cigarro ou de charuto, estabilizam-se e até conseguem

permanecer mais ou menos parados para dar consultas”.permanecer mais ou menos parados para dar consultas”.
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Estes são nossos fundamentos. Evolua-os por meio de seu livreEstes são nossos fundamentos. Evolua-os por meio de seu livre

pensamento e conduza a nossa Umbanda a um patamar mais elevadopensamento e conduza a nossa Umbanda a um patamar mais elevado

 juntamente conosco, irmão! juntamente conosco, irmão!

A profanação de algo sagrado traz dor e sofrimento. Foi o que ocorreuA profanação de algo sagrado traz dor e sofrimento. Foi o que ocorreu

com as bebidas de poder. Foi o que ocorreu com as ervas de poder. Foi o quecom as bebidas de poder. Foi o que ocorreu com as ervas de poder. Foi o que

ocorreu com os templos naturais e seus pontos de força e assim por diante.ocorreu com os templos naturais e seus pontos de força e assim por diante.

Sempre que um local ou uma coisa é profanada, seu conteúdo sagrado seSempre que um local ou uma coisa é profanada, seu conteúdo sagrado se

afasta ou se esgota deixando de fluir e de beneficiar seus usuários. Aafasta ou se esgota deixando de fluir e de beneficiar seus usuários. A

profanação habitual do local ou da coisa retira este poder por tempoprofanação habitual do local ou da coisa retira este poder por tempo

indefinido. Isto também se aplica ao local de trabalho de nosso templo. O usoindefinido. Isto também se aplica ao local de trabalho de nosso templo. O uso

não ritualístico, ou seja, o uso profano e irracional dos poderes e fontes denão ritualístico, ou seja, o uso profano e irracional dos poderes e fontes de

energia que a natureza nos oferece gerou, no seio da nossa sociedade, filhosenergia que a natureza nos oferece gerou, no seio da nossa sociedade, filhos

alcoólatras, lares desestabilizados, irmãos perdidos no mundo das drogas ealcoólatras, lares desestabilizados, irmãos perdidos no mundo das drogas e

uma natureza devastada.uma natureza devastada.

Há uma música muito conhecida do carioca Gabriel, o pensador, que falaHá uma música muito conhecida do carioca Gabriel, o pensador, que fala

exatamente sobre isso. Conta a história da música que um índio trouxe para aexatamente sobre isso. Conta a história da música que um índio trouxe para a

cidade seu cachimbo xamânico juntamente com suas ervas de poder. Quandocidade seu cachimbo xamânico juntamente com suas ervas de poder. Quando

os não índios provaram das ervas de poder houve um alvoroço. Abrimos umos não índios provaram das ervas de poder houve um alvoroço. Abrimos um

parêntese para explicar que, no caso, a música faz alusão à maconha, masparêntese para explicar que, no caso, a música faz alusão à maconha, mas

contamos esta história como uma alegoria e não como um estudo de caso decontamos esta história como uma alegoria e não como um estudo de caso de

liberação do uso comum de drogas hoje consideradas ilícitas. Voltando, a ervaliberação do uso comum de drogas hoje consideradas ilícitas. Voltando, a erva

de poder do índio foi considerada ilegal, o índio foi preso e na cadeia morreu.de poder do índio foi considerada ilegal, o índio foi preso e na cadeia morreu.

Aqueles que mataram o índio viraram traficantes daquelas ervas fechando-seAqueles que mataram o índio viraram traficantes daquelas ervas fechando-se
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o círculo de sofrimento gerado pela profanação das ervas do círculo de sofrimento gerado pela profanação das ervas de poder. Repetimos,e poder. Repetimos,

trata-se de uma alegoria que se encaixa naquilo que estamos estudando e nãotrata-se de uma alegoria que se encaixa naquilo que estamos estudando e não

de apologia às drogas ilícitas.de apologia às drogas ilícitas.

A profanação das bebidas de poder, sejam alcoólicas ou não, nãoA profanação das bebidas de poder, sejam alcoólicas ou não, não

alcançará os mesmos benefícios destas mesmas bebidas consumidas de modoalcançará os mesmos benefícios destas mesmas bebidas consumidas de modo

sagrado. Eu, Adérito Simões, posso dizer por experiência própria que atésagrado. Eu, Adérito Simões, posso dizer por experiência própria que até

mesmo a cerveja preta quente do caboclo é deliciosa. Em nenhum outro local,mesmo a cerveja preta quente do caboclo é deliciosa. Em nenhum outro local,

a não ser pela mão do caboclo, é possível beber cerveja preta quente. Doa não ser pela mão do caboclo, é possível beber cerveja preta quente. Do

mesmo modo, por mais que eu tente reproduzir a feijoada de preto-velho emmesmo modo, por mais que eu tente reproduzir a feijoada de preto-velho em

casa, o gosto sequer se compara. Dou a esta diferença o nome de axé.casa, o gosto sequer se compara. Dou a esta diferença o nome de axé.

Conforme o parágrafo anterior e por experiência própria de cadaConforme o parágrafo anterior e por experiência própria de cada

umbandista que lê este texto, existe algo na bebida de poder das entidades eumbandista que lê este texto, existe algo na bebida de poder das entidades e

dos Orixás. Sejam elas consagradas por meio de ritual ou simplesmentedos Orixás. Sejam elas consagradas por meio de ritual ou simplesmente

cruzadas pela mão da entidade incorporada, seu gosto, sua ação no corpo ecruzadas pela mão da entidade incorporada, seu gosto, sua ação no corpo e

suas consequências em nossas vidas indica que existe algo a mais ali dentrosuas consequências em nossas vidas indica que existe algo a mais ali dentro

daquele copo ou daquela cuia. Algumas escolas umbandistas chamam este algodaquele copo ou daquela cuia. Algumas escolas umbandistas chamam este algo

a mais de axé. Outras, dão o nome de poder, de fa mais de axé. Outras, dão o nome de poder, de força ou de energia. O nome éorça ou de energia. O nome é

o que menos importa neste momento, já que estamos interessados em seuso que menos importa neste momento, já que estamos interessados em seus

benefícios.benefícios.

Por meio da evolução de argumentos efetuada até este momento,Por meio da evolução de argumentos efetuada até este momento,

constatamos que a ingestão de bebida alcoólica em pequeníssima dose (estaconstatamos que a ingestão de bebida alcoólica em pequeníssima dose (esta

dose varia de acordo com o peso, a idade e outros fatores não cabíveis aqui)dose varia de acordo com o peso, a idade e outros fatores não cabíveis aqui)
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favorece a incorporação mediúnica. Também verificamos que a continuidadefavorece a incorporação mediúnica. Também verificamos que a continuidade

da ingestão de bebida alcoólica gera o efeito contrário. Por fim, identificamosda ingestão de bebida alcoólica gera o efeito contrário. Por fim, identificamos

que a bebida da entidade possui algo a mais que denominamos de axé ouque a bebida da entidade possui algo a mais que denominamos de axé ou

simplesmente de energia. Após esta revisão, fica mais fácil verificar que asimplesmente de energia. Após esta revisão, fica mais fácil verificar que a

bebida e seu axé estão mais à disposição dos necessitados (consulentes e corpobebida e seu axé estão mais à disposição dos necessitados (consulentes e corpo

mediúnico) do que propriamente da entidade incorpomediúnico) do que propriamente da entidade incorporada. Podemos dizer querada. Podemos dizer que

a ingestão imoderada de bebida durante as sessões mediúnicas (giras) deve sera ingestão imoderada de bebida durante as sessões mediúnicas (giras) deve ser

corrigida pelo sacerdote responsável pois, é ação do médium e não dacorrigida pelo sacerdote responsável pois, é ação do médium e não da

entidade. Respeitamos as teses contrárias mas, esta entidade. Respeitamos as teses contrárias mas, esta é a nossa.é a nossa.

O axé é depositado na bebida. A bebida é ingerida e atua de dentro paraO axé é depositado na bebida. A bebida é ingerida e atua de dentro para

fora. Enquanto o tabaco age de fora para dentro, a bebida age de dentro parafora. Enquanto o tabaco age de fora para dentro, a bebida age de dentro para

fora. A exemplo dos remédios, guardadas as devidas proporções óbvias,fora. A exemplo dos remédios, guardadas as devidas proporções óbvias,

existem os que devem ser ingeridos, existem outros que devem ser inalados,existem os que devem ser ingeridos, existem outros que devem ser inalados,

outros aplicados sobre a pele e assim por diante. Nas aplicações ritualísticas daoutros aplicados sobre a pele e assim por diante. Nas aplicações ritualísticas da

religião Umbanda, os diversos problemas espirituais encontrados pelasreligião Umbanda, os diversos problemas espirituais encontrados pelas

entidades durante as consultas exigem uma gama elevada de instrumentos,entidades durante as consultas exigem uma gama elevada de instrumentos,

métodos e técnicas à disposição. O Emétodos e técnicas à disposição. O Exu introjeta suas determinações na bebidaxu introjeta suas determinações na bebida

que, após a ingestão, passa a atuar na vida do necessitado que lhe procurou.que, após a ingestão, passa a atuar na vida do necessitado que lhe procurou.

Contudo, devemos salientar que, para aproveitar o axé da bebidaContudo, devemos salientar que, para aproveitar o axé da bebida

ritualística, da bebida de poder, do marafo de Exu, não é necessário oritualística, da bebida de poder, do marafo de Exu, não é necessário o

consulente literalmente beber da mesma. É possível absorver o axé apenasconsulente literalmente beber da mesma. É possível absorver o axé apenas

sorvendo-o mediunicamente. Faz-se da seguinte maneira, quando umasorvendo-o mediunicamente. Faz-se da seguinte maneira, quando uma

entidade lhe entrega o copo de bebida não se negue a recebê-lo, caso nãoentidade lhe entrega o copo de bebida não se negue a recebê-lo, caso não

possa beber álcool naquele momento por qualquer motivo que seja. Pegue opossa beber álcool naquele momento por qualquer motivo que seja. Pegue o
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copo, coloque próximo à sua boca como se fosse realmente beber, pare ocopo, coloque próximo à sua boca como se fosse realmente beber, pare o

movimento e puxe o seu axé mediunicamente para si. É movimento e puxe o seu axé mediunicamente para si. É uma ação mental. Sintauma ação mental. Sinta

aquela energia sendo transmitida para você e agradeça. Esta é a forma queaquela energia sendo transmitida para você e agradeça. Esta é a forma que

consideramos correta para lidar com esta situação dentro de um terreiro deconsideramos correta para lidar com esta situação dentro de um terreiro de

Umbanda.Umbanda.

Do mesmo modo que o tabaco, as bebidas de poder provêm de plantasDo mesmo modo que o tabaco, as bebidas de poder provêm de plantas

de poder. A cana-de-açúcar é um grande exemplo. A cana-de-açúcar pertencede poder. A cana-de-açúcar é um grande exemplo. A cana-de-açúcar pertence

a Exu. Suas folhas secas e bagaços são usadas em defumações para purificar oa Exu. Suas folhas secas e bagaços são usadas em defumações para purificar o

ambiente antes dos trabalhos ritualísticos, pois essa defumação afasta eguns eambiente antes dos trabalhos ritualísticos, pois essa defumação afasta eguns e

quimbasquimbas55..

Além disto, a planta absorve força da terra (energia telúrica), do solAlém disto, a planta absorve força da terra (energia telúrica), do sol

(energia ígnea), das chuvas (energia aquática), das tempestades e dos ventos(energia ígnea), das chuvas (energia aquática), das tempestades e dos ventos

(energia eólica), absorve os minerais da terra (energia mineral) e, por si só, é(energia eólica), absorve os minerais da terra (energia mineral) e, por si só, é

um vegetal. A bebida ritualística possui fundamento. É preciso compreender.um vegetal. A bebida ritualística possui fundamento. É preciso compreender.

Esperamos ter elucidado os principais fatores relativos à utilização daEsperamos ter elucidado os principais fatores relativos à utilização da

bebida por parte de Exu.bebida por parte de Exu.

55 Verificar material anexo intitulado Ervas de Exu.Verificar material anexo intitulado Ervas de Exu.
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Grande parte das escolas umbandistas utilizam o fumo dentro de seusGrande parte das escolas umbandistas utilizam o fumo dentro de seus

rituais. Não só a religião Umbanda, mas a rituais. Não só a religião Umbanda, mas a Encantaria e as demais religiões afro-Encantaria e as demais religiões afro-

brasileiras possuem em seu núcleo litúrgico a brasileiras possuem em seu núcleo litúrgico a presença do tabaco. Cada escolapresença do tabaco. Cada escola

de Umbanda, por sua vez, oferece sua explicação utilizando os termos que maisde Umbanda, por sua vez, oferece sua explicação utilizando os termos que mais

se adequam à sua doutrina de base. Não nos cabe neste texto analisar cadase adequam à sua doutrina de base. Não nos cabe neste texto analisar cada

uma das explicações encontradas, pois o trabalho se estenderia por muitasuma das explicações encontradas, pois o trabalho se estenderia por muitas

folhas e por muitas horas.folhas e por muitas horas.

É valioso ressaltar que, em uma sociedade focada na saúde e no bem-É valioso ressaltar que, em uma sociedade focada na saúde e no bem-

estar e sabendo de forma incontestável que o tabaco gera grandes malefíciosestar e sabendo de forma incontestável que o tabaco gera grandes malefícios

ao corpo físico, precisamos revisar algumas explicações e minimizar os riscosao corpo físico, precisamos revisar algumas explicações e minimizar os riscos

decorrentes de sua utilização ou até mesmo retirá-los decorrentes de sua utilização ou até mesmo retirá-los do uso comum deixandodo uso comum deixando

esta erva de poder restrito esta erva de poder restrito a trabalhos específicos e não haa trabalhos específicos e não habituais.bituais.

Para a Umbanda Sagrada, escola umbandista fundamentada e constituídaPara a Umbanda Sagrada, escola umbandista fundamentada e constituída

pelo corpo doutrinário, ético e litúrgico apontado por Rubens Saraceni, atravéspelo corpo doutrinário, ético e litúrgico apontado por Rubens Saraceni, através

de seus livros inspirados pelo espírito do Preto Velho Pai Benedito de Aruandade seus livros inspirados pelo espírito do Preto Velho Pai Benedito de Aruanda

e do Sr. Ogum Megê, a utilização do tabaco se dá por pura manipulaçãoe do Sr. Ogum Megê, a utilização do tabaco se dá por pura manipulação

energética. Extratos de energia são retirados da energética. Extratos de energia são retirados da planta constituindo verdadeiroplanta constituindo verdadeiro

remédio ao consulente que necessita de purificação espiritual. A necessidaderemédio ao consulente que necessita de purificação espiritual. A necessidade

de purificação do espírito da qual nos referimos aqui é de purificação do espírito da qual nos referimos aqui é demasiadamente densademasiadamente densa

ao ponto de, nas devidas circunstâncias, não ser possível limpá-lo e restituí-loao ponto de, nas devidas circunstâncias, não ser possível limpá-lo e restituí-lo

por meio de irradiação luminosa emanada do médium incorporadopor meio de irradiação luminosa emanada do médium incorporado
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diretamente à pessoa. As lesões em sua aura são profundas demais para seremdiretamente à pessoa. As lesões em sua aura são profundas demais para serem

curadas de outra forma e em tempo curadas de outra forma e em tempo tão curto quanto uma consulta mediúnica.tão curto quanto uma consulta mediúnica.

O instrumento de fumo (charuto, cigarro ou cigarrilha) é constituído deO instrumento de fumo (charuto, cigarro ou cigarrilha) é constituído de

ervas (tabaco), que possui as fervas (tabaco), que possui as forças e os poderes da terra. O tabaco orças e os poderes da terra. O tabaco é uma ervaé uma erva

de poder. Toda erva de poder contém dentro de si, como o próprio nome diz,de poder. Toda erva de poder contém dentro de si, como o próprio nome diz,

um poder oculto e que só pode ser ativado pelo médium iniciado já que, este,um poder oculto e que só pode ser ativado pelo médium iniciado já que, este,

possui e conhece as chaves que ativam este mistério divino.possui e conhece as chaves que ativam este mistério divino.

A erva tabaco foi devidamente plantada e cultivada. Foi introduzida naA erva tabaco foi devidamente plantada e cultivada. Foi introduzida na

terra e absorveu sua fonte telúrica de energia. Quando colocamos nossos pésterra e absorveu sua fonte telúrica de energia. Quando colocamos nossos pés

descalços na terra sentimos a energia natural fluir por nosso corpo. As ervasdescalços na terra sentimos a energia natural fluir por nosso corpo. As ervas

usufruem do mesmo princípio. Contudo, de forma mais direta e contundente,usufruem do mesmo princípio. Contudo, de forma mais direta e contundente,

 já  já que que estão estão ligadas ligadas vitalmente vitalmente ao ao solo. solo. Se Se retirarmos retirarmos o o céu céu ou ou a a terra terra dodo

tabaco, esta erva morre. Ao longo de seu crescimento recebe verdadeira etabaco, esta erva morre. Ao longo de seu crescimento recebe verdadeira e

literal energia solar, que é sintetizada dentro de si. Recebe o poder da chuva eliteral energia solar, que é sintetizada dentro de si. Recebe o poder da chuva e

das tempestades. Suga também o minério do solo. As ervas são verdadeirasdas tempestades. Suga também o minério do solo. As ervas são verdadeiras

alquimistas naturais.alquimistas naturais.

A Umbanda é uma religião magística por natureza e assim, obter eA Umbanda é uma religião magística por natureza e assim, obter e

transformar a energia natural do meio em que vivemos é vital para a açãotransformar a energia natural do meio em que vivemos é vital para a ação

umbandista de resultado satisfatório. Ao ser processado pelas mãos doumbandista de resultado satisfatório. Ao ser processado pelas mãos do

homem, o tabaco adquire caráter combustível e, com a ajuda de uma fonte dehomem, o tabaco adquire caráter combustível e, com a ajuda de uma fonte de

fogo (energia ígnea) produz ar (energia eólica) conjuntamente com o hálito, oufogo (energia ígnea) produz ar (energia eólica) conjuntamente com o hálito, ou

seja, o sopro do médium mantido em transe mediúnico (sopro da vida).seja, o sopro do médium mantido em transe mediúnico (sopro da vida).
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Esta fumaça, dotada de história e poder, é tão adaptável quanto a água.Esta fumaça, dotada de história e poder, é tão adaptável quanto a água.

Ao ir de encontro a um obstáculo, tem o poder de seguir o fluxo das correntesAo ir de encontro a um obstáculo, tem o poder de seguir o fluxo das correntes

de ar e encontrar uma saída levando dentro de si os miasmas e as larvas astraisde ar e encontrar uma saída levando dentro de si os miasmas e as larvas astrais

e curando ferimentos presentes na aura do consulente. Uma baforada dee curando ferimentos presentes na aura do consulente. Uma baforada de

charuto feita por um caboclo, por exemplo, é capaz de dissolvercharuto feita por um caboclo, por exemplo, é capaz de dissolver

instantaneamente toda uma capa de sujeira espiritual que envolve a pessoainstantaneamente toda uma capa de sujeira espiritual que envolve a pessoa

necessitada. A fumaça atua, portanto, na forma de um agente/fator limpadornecessitada. A fumaça atua, portanto, na forma de um agente/fator limpador

e também reparador. Terra, fogo, água, ar e a força vital (sopro) do médiume também reparador. Terra, fogo, água, ar e a força vital (sopro) do médium

mais a entidade incorporada atuam por meio do fumo.mais a entidade incorporada atuam por meio do fumo.

A explicação acima, certamente é religiosa e não, científica. TampoucoA explicação acima, certamente é religiosa e não, científica. Tampouco

pseudocientífica. Nós, como produtores de conteúdo teológico dentro depseudocientífica. Nós, como produtores de conteúdo teológico dentro de

nossa religião Umbanda, temos a clareza de caminhar pelo ramo donossa religião Umbanda, temos a clareza de caminhar pelo ramo do

conhecimento denominado religião, solo em que são plantadas a fé. Nesteconhecimento denominado religião, solo em que são plantadas a fé. Neste

momento, desenvolvemos explicações religiosas de acordo com nossasmomento, desenvolvemos explicações religiosas de acordo com nossas

convicções doutrinárias pois, é desta forma que progride o pensamento dosconvicções doutrinárias pois, é desta forma que progride o pensamento dos

praticantes.praticantes.

Sabemos, pela explicação acima, que o tabaco e a fumaça produzida sãoSabemos, pela explicação acima, que o tabaco e a fumaça produzida são

benéficos em determinadas situações. Contudo, nos dias atuais, não ébenéficos em determinadas situações. Contudo, nos dias atuais, não é

necessário ser médico para saber que o tabaco faz mal à saúde. Os charutosnecessário ser médico para saber que o tabaco faz mal à saúde. Os charutos

causam câncer bucal porque não são tragados. O tabaco contido no charuto écausam câncer bucal porque não são tragados. O tabaco contido no charuto é

elaborado para que as mucosas bucais absorvam suas propriedades. Assim, oelaborado para que as mucosas bucais absorvam suas propriedades. Assim, o

fato de não tragar a fumaça do charuto não retira seus efeitos prejudiciais.fato de não tragar a fumaça do charuto não retira seus efeitos prejudiciais.
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O cigarro, mesmo que não tragado, também prejudica a saúde. OsO cigarro, mesmo que não tragado, também prejudica a saúde. Os

médiuns presentes inalam tal fumaça tornando-se fumantes passivos. Omédiuns presentes inalam tal fumaça tornando-se fumantes passivos. O

mesmo se diz da assistência e das crianças que ali se encontram.mesmo se diz da assistência e das crianças que ali se encontram.

Salientemos um pouco mais o ate do tragar o fumo. Uma entidade,Salientemos um pouco mais o ate do tragar o fumo. Uma entidade,

quando incorporada, não traga a fumaça de forma alguma. Utiliza a fumaça porquando incorporada, não traga a fumaça de forma alguma. Utiliza a fumaça por

meio de baforadas. Basta notarmos que, quando uma entidade fala, por meiomeio de baforadas. Basta notarmos que, quando uma entidade fala, por meio

do médium incorporado, não solta fumaça como assim o faz o tabagista. O usodo médium incorporado, não solta fumaça como assim o faz o tabagista. O uso

do tabaco é puramente ritualístico. Algumas correntes doutrináriasdo tabaco é puramente ritualístico. Algumas correntes doutrinárias

umbandistas e também não umbandistas criticam a presença deste elementoumbandistas e também não umbandistas criticam a presença deste elemento

considerando-o fruto de comportamentos atrasados das entidadesconsiderando-o fruto de comportamentos atrasados das entidades

manifestantes ou dos próprios médiuns praticantes de uma determinadamanifestantes ou dos próprios médiuns praticantes de uma determinada

escola umbandista. Sequer iremos abordar estes argumentos retrógrados,escola umbandista. Sequer iremos abordar estes argumentos retrógrados,

tendo em vista já terem sido vencidos há tempos e gastaríamos apenas papeltendo em vista já terem sido vencidos há tempos e gastaríamos apenas papel

e tempo desnecessário. O fumo ritualístico não é vício. É operação magísticae tempo desnecessário. O fumo ritualístico não é vício. É operação magística

que, muitas vezes, não pode ser realizada de outra forma.que, muitas vezes, não pode ser realizada de outra forma.

Porém, o tabaco pode ser substituído por outras ervas, bem como o usoPorém, o tabaco pode ser substituído por outras ervas, bem como o uso

do charuto pode ser restrito a momentos pontuais do ritual. Não é necessáriodo charuto pode ser restrito a momentos pontuais do ritual. Não é necessário

que a entidade permaneça baforando insistentemente enquanto espera seusque a entidade permaneça baforando insistentemente enquanto espera seus

consulentes se posicionarem caso não haja motivo algum para tanto. Baforarconsulentes se posicionarem caso não haja motivo algum para tanto. Baforar

de forma descontrolada consumindo inúmeros charutos ou um cigarro atrásde forma descontrolada consumindo inúmeros charutos ou um cigarro atrás

do outro dentro do ritual (gira) é ação do médium. Pedimos desculpas aosdo outro dentro do ritual (gira) é ação do médium. Pedimos desculpas aos

irmãos que discordam deste argumento e respeitamos as opiniões contrárias.irmãos que discordam deste argumento e respeitamos as opiniões contrárias.

Contudo, é dever nosso expor o posicionamento que adotamos. Não temos oContudo, é dever nosso expor o posicionamento que adotamos. Não temos o
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intuito de ofender e sim, esclarecer por meio do diálogo. Sempre estaremosintuito de ofender e sim, esclarecer por meio do diálogo. Sempre estaremos

abertos ao diálogo e às mudanças de paradigma.abertos ao diálogo e às mudanças de paradigma.

Restando claro que o fumo é utilizado de forma pontual e que pode serRestando claro que o fumo é utilizado de forma pontual e que pode ser

substituído por outras ervas tão eficiente quanto, o que pode ser feito parasubstituído por outras ervas tão eficiente quanto, o que pode ser feito para

melhorar a saúde do ar de nossos terreiros? Vejam, irmãos, aprendemos commelhorar a saúde do ar de nossos terreiros? Vejam, irmãos, aprendemos com

um irmão que pratica rituais indígenas na cidade de Itanhaém que a sálvia éum irmão que pratica rituais indígenas na cidade de Itanhaém que a sálvia é

excelente para a queima no cachimbo. Além disto, sabemos que a sálvia possuiexcelente para a queima no cachimbo. Além disto, sabemos que a sálvia possui

propriedades capazes de atuar como o tabaco atua no plano espiritual.propriedades capazes de atuar como o tabaco atua no plano espiritual.

Juntamente com a sálvia podemos acrescentar outras ervas de impactoJuntamente com a sálvia podemos acrescentar outras ervas de impacto

energético, secas obviamente, que queimarão e atuarão de forma maisenergético, secas obviamente, que queimarão e atuarão de forma mais

benéfica em todos os integrantes da benéfica em todos os integrantes da corrente mediúnica.corrente mediúnica.

O mesmo princípio pode ser utilizado nos cigarros de palha, nos charutosO mesmo princípio pode ser utilizado nos cigarros de palha, nos charutos

confeccionados pelo médium ou em oconfeccionados pelo médium ou em outras aplicações que exijam o tabaco.utras aplicações que exijam o tabaco.

Vamos um pouco mais a fundo na questão. Sabemos que são raros osVamos um pouco mais a fundo na questão. Sabemos que são raros os

médiuns inconscientes. Sabemos que a grande maioria está presente nomédiuns inconscientes. Sabemos que a grande maioria está presente no

momento da incorporação de alguma maneira. Seja somente observando demomento da incorporação de alguma maneira. Seja somente observando de

longe, seja somente comandando uma pequena parte de seu corpo. Estamoslonge, seja somente comandando uma pequena parte de seu corpo. Estamos

falando de médiuns já desenvolvidos e com suas entidades firmadas. Destafalando de médiuns já desenvolvidos e com suas entidades firmadas. Desta

forma, conhecemos médiuns que são ex-fumantes e que entraram em acordoforma, conhecemos médiuns que são ex-fumantes e que entraram em acordo

com as entidades que lhe assistem para que só utilizem o tabaco (charuto oucom as entidades que lhe assistem para que só utilizem o tabaco (charuto ou

cigarro) no chão ou em local outro local como, por exemplo, o ponto riscado,cigarro) no chão ou em local outro local como, por exemplo, o ponto riscado,

sem a necessidade de leva-lo à boca e deflagrar possivelmente o gatilhosem a necessidade de leva-lo à boca e deflagrar possivelmente o gatilho
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psicológico que poderá retomar o velho hábito tabagista abandonado a duraspsicológico que poderá retomar o velho hábito tabagista abandonado a duras

penas e a duros 8 ou 12 passos.penas e a duros 8 ou 12 passos.

Neste último parágrafo falarei por mim. Sou sacerdote de Umbanda eNeste último parágrafo falarei por mim. Sou sacerdote de Umbanda e

tenho no corpo mediúnico adolescentes de 16 a 18 anotenho no corpo mediúnico adolescentes de 16 a 18 anos, dentre outras idades,s, dentre outras idades,

logicamente. Estes adolescentes não fumam e não tiveram contato com ologicamente. Estes adolescentes não fumam e não tiveram contato com o

tabagismo. Sua geração não tem este hábito. Fico, portanto, responsável pelotabagismo. Sua geração não tem este hábito. Fico, portanto, responsável pelo

futuro dos mesmos. Caso algum dia estes meus filhos de santo comecem afuturo dos mesmos. Caso algum dia estes meus filhos de santo comecem a

fumar ou forem pegos fumando por seus pais, a quem irão acusar?fumar ou forem pegos fumando por seus pais, a quem irão acusar?

Provavelmente, o terreiro. Irmão, acha improvável? Quando algo mínimo nãoProvavelmente, o terreiro. Irmão, acha improvável? Quando algo mínimo não

dá certo ouvimos sempre a acusação: “Esse negócio de macumba só faz a vidadá certo ouvimos sempre a acusação: “Esse negócio de macumba só faz a vida

ir para trás”! Concluindo, entendo que estou e sou responsável pela formaçãoir para trás”! Concluindo, entendo que estou e sou responsável pela formação

religiosa destas pessoas. Aqui, incluo as explicações doutrinárias pertinentes.religiosa destas pessoas. Aqui, incluo as explicações doutrinárias pertinentes.

Também marco a vida destes adolescentes em uma época em que seu caráterTambém marco a vida destes adolescentes em uma época em que seu caráter

está em formação. Se sou considerado um exemplo para os mesmos, o que euestá em formação. Se sou considerado um exemplo para os mesmos, o que eu

deveria fazer? Estou em processo de análise destes atos litúrgicos e ainda nãodeveria fazer? Estou em processo de análise destes atos litúrgicos e ainda não

cheguei a uma conclusão final. Somente as entidades que nos acompanham echeguei a uma conclusão final. Somente as entidades que nos acompanham e

suas sábias explicações poderão fornecer a luz de conhecimento necessáriasuas sábias explicações poderão fornecer a luz de conhecimento necessária

que iluminará esta questão de forma mais clara. Assim, aos senhoresque iluminará esta questão de forma mais clara. Assim, aos senhores

estudantes, desejo saúde.estudantes, desejo saúde.

O mistério dos mantos sagrados também é O mistério dos mantos sagrados também é de conhecimento de Exu. Seude conhecimento de Exu. Seu

manto, sua capa, isola Exu das energias instintivas e absorvedoras que osmanto, sua capa, isola Exu das energias instintivas e absorvedoras que os
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espíritos negativos possuem. Sua capa é tanto um escudo quanto espíritos negativos possuem. Sua capa é tanto um escudo quanto uma espada.uma espada.

É ferramenta e é arma.É ferramenta e é arma.

Além disto, é vestimenta simbólica, ou seja, traz o poder de suaAlém disto, é vestimenta simbólica, ou seja, traz o poder de sua

hierarquia. As vestimentas simbólicas só são concedidas aos espíritos ligados ahierarquia. As vestimentas simbólicas só são concedidas aos espíritos ligados a

uma corrente espiritual, que plasmam a aparência e uma corrente espiritual, que plasmam a aparência e as vestes de seu chefe. Umas vestes de seu chefe. Um

Exu Tranca Ruas possui as mesmas características físicas e as vestimentasExu Tranca Ruas possui as mesmas características físicas e as vestimentas

simbólicas de seu Chefe de Linha, simbólicas de seu Chefe de Linha, o Sr. Tranca Ruas Guardião do Sr. Tranca Ruas Guardião do Mistério.o Mistério.

Além de ser uma vestimenta simbólica representativa do Chefe de Linha,Além de ser uma vestimenta simbólica representativa do Chefe de Linha,

a cartola é uma proteção da coroa do médium e um potencializador dasa cartola é uma proteção da coroa do médium e um potencializador das

capacidades mediúnicas. Serve como verdadeiro estabilizador de energias e dacapacidades mediúnicas. Serve como verdadeiro estabilizador de energias e da

própria incorporação.própria incorporação.

A cartola possui duas funções. A conectiva, que conecta Exu e seuA cartola possui duas funções. A conectiva, que conecta Exu e seu

médium às forças do alto e do embaixo e também protetiva, que protege amédium às forças do alto e do embaixo e também protetiva, que protege a

coroa do médium de investidas mentais de espíritos mal intencionados. Acoroa do médium de investidas mentais de espíritos mal intencionados. A

cartola expande as faculdades mentais e magísticas do médium quandocartola expande as faculdades mentais e magísticas do médium quando

incorporado. O Exu de Trabalho pode utilizar sua cartola como ferramenta.incorporado. O Exu de Trabalho pode utilizar sua cartola como ferramenta.

Pode, por exemplo, decantar as energias negativas que emperram a evoluçãoPode, por exemplo, decantar as energias negativas que emperram a evolução

de uma pessoa através da colocação do nome da mesma dentro de sua cartolade uma pessoa através da colocação do nome da mesma dentro de sua cartola

por um curto período de tempo. Pode também guardar este mesmo nome napor um curto período de tempo. Pode também guardar este mesmo nome na

fita constante do lado de fora para manter sob sua proteção até o momentofita constante do lado de fora para manter sob sua proteção até o momento

de sua subida ou até quando entender cabível. Pode transferir sua cartolade sua subida ou até quando entender cabível. Pode transferir sua cartola
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momentaneamente para outra pessoa a fim de lhe descarregar ou de lhemomentaneamente para outra pessoa a fim de lhe descarregar ou de lhe

conectar com outra força. Há conectar com outra força. Há inúmeras aplicações para a cartola.inúmeras aplicações para a cartola.

O garfo de Exu possui três pontas, obviamente, é um tridente e é reto. OO garfo de Exu possui três pontas, obviamente, é um tridente e é reto. O

tridente de Pombagira é curvo e será tema de outro curso.tridente de Pombagira é curvo e será tema de outro curso.

Em seu lado esquerdo temos a ponta negativa, absorvedora. Ao meio,Em seu lado esquerdo temos a ponta negativa, absorvedora. Ao meio,

temos a ponta neutra. A ponta da direita é positiva e irradiadora. O garfo detemos a ponta neutra. A ponta da direita é positiva e irradiadora. O garfo de

Exu, portanto, possui a capacidade de absorver as energias negativas, anulá-lasExu, portanto, possui a capacidade de absorver as energias negativas, anulá-las

e também irradiar energias positivas. Tudo em um único símbolo de poder. Oe também irradiar energias positivas. Tudo em um único símbolo de poder. O

tridente também é um ternário, uma tríade, uma trindade o número que natridente também é um ternário, uma tríade, uma trindade o número que na

magia abre os portais do mundo divino, espiritual e natural.magia abre os portais do mundo divino, espiritual e natural.

É comum as entidades se referirem à hora grande para a realização deÉ comum as entidades se referirem à hora grande para a realização de

oferendas. Hora grande é meia-noite, quando o final de um dia encontra ooferendas. Hora grande é meia-noite, quando o final de um dia encontra o

início de outro. Quando um dia morre e o outro nasce. Quando o antigo éinício de outro. Quando um dia morre e o outro nasce. Quando o antigo é

substituído pelo novo. Meia-noite é renovação, é passagem, é caminho. Meia-substituído pelo novo. Meia-noite é renovação, é passagem, é caminho. Meia-

noite é a hora zero.noite é a hora zero.

À meia-noite as forças de Exu estão em plena ascensão. Não estamosÀ meia-noite as forças de Exu estão em plena ascensão. Não estamos

dizendo que nos demais horários Exu não tem força. Estamos afirmando que àdizendo que nos demais horários Exu não tem força. Estamos afirmando que à

meia-noite sua força é maior. Seu poder de realização é maior. Outro horáriomeia-noite sua força é maior. Seu poder de realização é maior. Outro horário
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propício às oferendas de Exu é as 18h ou quando o sol acaba de se por. Assim,propício às oferendas de Exu é as 18h ou quando o sol acaba de se por. Assim,

se as 18h o sol ainda está no céu, aguarde o pôr-do-sol e faça sua oferenda.se as 18h o sol ainda está no céu, aguarde o pôr-do-sol e faça sua oferenda.

O ponto de força geral de Exu é nas encruzilhadas. Contudo, deve oO ponto de força geral de Exu é nas encruzilhadas. Contudo, deve o

médium estar atento ao ponto de força específico do Exu que irá oferendar.médium estar atento ao ponto de força específico do Exu que irá oferendar.

Caso venha a oferendar Exu Caveira, deve-se fazê-lo no cemitério. Já ExuCaso venha a oferendar Exu Caveira, deve-se fazê-lo no cemitério. Já Exu

Marabô deverá fazer nas matas.Marabô deverá fazer nas matas.

Outro sentido que deve ser dado é o tipo de encruzilhada. AsOutro sentido que deve ser dado é o tipo de encruzilhada. As

encruzilhadas que possuem quatro saídas são denominadas de encruzilhadasencruzilhadas que possuem quatro saídas são denominadas de encruzilhadas

macho e servem às oferendas a Exu. As encruzilhadas de três saídas sãomacho e servem às oferendas a Exu. As encruzilhadas de três saídas são

denominadas de encruzilhadas fêmeas e servem às oferendas de Pombagira.denominadas de encruzilhadas fêmeas e servem às oferendas de Pombagira.

Não importa se a encruzilhada é rural ou urbana. O encontro de dois caminhosNão importa se a encruzilhada é rural ou urbana. O encontro de dois caminhos

formando o ternário (cruz) é o ponto dformando o ternário (cruz) é o ponto de força geral de Exu. Há teses contráriase força geral de Exu. Há teses contrárias

que respeitamos, mas esta é a que respeitamos, mas esta é a nossa.nossa.

Adérito Serafim Simões FrançaAdérito Serafim Simões França66

66 Sacerdote de Umbanda do Templo Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-graduadoPós-graduado
em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.
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Não é nosso papel ou nosso objetivo discorrer sobre toda a cultura nagô.Não é nosso papel ou nosso objetivo discorrer sobre toda a cultura nagô.

Iremos percorrer apenas e unicamente a superfície deste grupo étnicoIremos percorrer apenas e unicamente a superfície deste grupo étnico

africano. O nome do texto é claro neste sentido; “Breve análise do africano. O nome do texto é claro neste sentido; “Breve análise do Orixá Exu naOrixá Exu na

cultura nagô”.cultura nagô”.

Quando nos referimos ao termo Orixá, estamos ligados diretamente a umQuando nos referimos ao termo Orixá, estamos ligados diretamente a um

grupo africano etnolinguístico chamado nagô, que fala, em sua maioria, agrupo africano etnolinguístico chamado nagô, que fala, em sua maioria, a

língua ioruba. Os nagôs também são conhecidos como iorubas ou iorubanos.língua ioruba. Os nagôs também são conhecidos como iorubas ou iorubanos.

Ocupam uma região chamada de Iorubalândia. Este território, nos dias Ocupam uma região chamada de Iorubalândia. Este território, nos dias de hoje,de hoje,

compreende parte da Nigéria e do Benim (antigo Daomé), conforme fotocompreende parte da Nigéria e do Benim (antigo Daomé), conforme foto

abaixo:abaixo:

Figura1-RegiãodaIorubalândiaFigura1-RegiãodaIorubalândia

Para sermos mais precisos, termos como "nagôs", "Para sermos mais precisos, termos como "nagôs", " jejes" jejes", "angolas",, "angolas",

""congoscongos" " e e ""fulasfulas" representavam identidades étnicas criadas pelo" representavam identidades étnicas criadas pelo tráfico de tráfico de

escravos,escravos, onde cada termo continha um leque de tribos escravizadas de cada onde cada termo continha um leque de tribos escravizadas de cada
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região. "Nagô" era o nome que se dava ao iorubano ou a todo negro daregião. "Nagô" era o nome que se dava ao iorubano ou a todo negro da Costa Costa

dos Escravosdos Escravos que falava ou simplesmente entendia o ioruba.que falava ou simplesmente entendia o ioruba.

A pesquisa do legado dos nagôs no Brasil não é tarefa fácil. SANTOSA pesquisa do legado dos nagôs no Brasil não é tarefa fácil. SANTOS77

informa que é difícil analisar a evolução e a importância da população deinforma que é difícil analisar a evolução e a importância da população de

ascendência africana no Brasil porque, no ano de 1890, o Ministro dasascendência africana no Brasil porque, no ano de 1890, o Ministro das

Finanças, Dr. Rui Barbosa, determinou a destruição dos documentos e arquivosFinanças, Dr. Rui Barbosa, determinou a destruição dos documentos e arquivos

referentes à escravidão. Estima-se que os nagôs foram a última cultura a sereferentes à escravidão. Estima-se que os nagôs foram a última cultura a se

estabelecer no Brasil. Provavelmente, no final do século XVIII e início do séculoestabelecer no Brasil. Provavelmente, no final do século XVIII e início do século

XIX.XIX.

Como é de conhecimento geral de quem estuda este período, eram osComo é de conhecimento geral de quem estuda este período, eram os

próprios africanos que escravizavam seus inimigos e os próprios africanos que escravizavam seus inimigos e os vendiam aos traficantesvendiam aos traficantes

de escravos. No caso dos nagôs, os inúmeros ataques dos daomeanos contrade escravos. No caso dos nagôs, os inúmeros ataques dos daomeanos contra

os vizinhos do Sul, do Norte e do Leste somada à os vizinhos do Sul, do Norte e do Leste somada à pressão dos Fulani sobre Oyó,pressão dos Fulani sobre Oyó,

a capital do reino Ioruba, levou à captura e a venda de grupos como os egba,a capital do reino Ioruba, levou à captura e a venda de grupos como os egba,

egbado, bem como os ketu. Todos estes grupos são grupos nagôs. Os ketuegbado, bem como os ketu. Todos estes grupos são grupos nagôs. Os ketu

foram os mais atingidos. Em contrapartida, foi a nação africana que maisforam os mais atingidos. Em contrapartida, foi a nação africana que mais

influenciou a cultura afro-baiana dando base e origem ao candomblé de ketu.influenciou a cultura afro-baiana dando base e origem ao candomblé de ketu.

Os africanos de origem banto, congo e angola foram distribuídos pelasOs africanos de origem banto, congo e angola foram distribuídos pelas

plantações e espalhados em pequenos grupos por um imenso território, complantações e espalhados em pequenos grupos por um imenso território, com

ênfase em São Paulo, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, o queênfase em São Paulo, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, o que

demonstra a forte influência destes grupos junto aos cultos de nação destesdemonstra a forte influência destes grupos junto aos cultos de nação destes

77 SANTOS, Juana Elbein dos. Os Nago e a SANTOS, Juana Elbein dos. Os Nago e a morte: Pade, Asese e o culto Egun na morte: Pade, Asese e o culto Egun na Bahia. 14ªed. Petrópolis: Vozes, 2012.Bahia. 14ªed. Petrópolis: Vozes, 2012.
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Estados. Já os jejes de Daomé e os nagôs, como vieram mais tarde do queEstados. Já os jejes de Daomé e os nagôs, como vieram mais tarde do que

aqueles, concentraram-se em áreas urbanas de grande expansão comoaqueles, concentraram-se em áreas urbanas de grande expansão como

Salvador e Recife.Salvador e Recife.

O leitor deve estar se perguntando: Por que estamos falando dos nagôsO leitor deve estar se perguntando: Por que estamos falando dos nagôs

se eu estou interessado em saber sobre Exu na se eu estou interessado em saber sobre Exu na Umbanda? A resposta é simples.Umbanda? A resposta é simples.

É dos nagôs que herdamos a cultura dos Orixás. Os nagôs cultuam Orixás, osÉ dos nagôs que herdamos a cultura dos Orixás. Os nagôs cultuam Orixás, os

bantos cultuam Nkice ou Inquice e os jejes, Voduns. Sempre que apresentamosbantos cultuam Nkice ou Inquice e os jejes, Voduns. Sempre que apresentamos

isto aos estudantes umbandistas não acostumados com os devidos termos, osisto aos estudantes umbandistas não acostumados com os devidos termos, os

olhos se arregalam e a atenção se concentra. Normalmente, a próximaolhos se arregalam e a atenção se concentra. Normalmente, a próxima

pergunta é: Como assim? Não é tudo Orixá? Resposta. Não, senhores. Nempergunta é: Como assim? Não é tudo Orixá? Resposta. Não, senhores. Nem

todo culto de nação cultua Orixá. Só os nagôs. Vejamos a tabela a seguir, quetodo culto de nação cultua Orixá. Só os nagôs. Vejamos a tabela a seguir, que

relaciona (apenas relaciona) os Orixás nagô com os Voduns e os Mikisi (pluralrelaciona (apenas relaciona) os Orixás nagô com os Voduns e os Mikisi (plural

de Inquice):de Inquice):

Tabela1-TabelacomparativaentreOrixás,Voduns,MikisiTabela1-TabelacomparativaentreOrixás,Voduns,Mikisi

Olodumaré ouOlodumaré ou

OlorumOlorum

Mawu Mawu Nzambi Nzambi ouou

ZambiZambi

Nzambi MpungoNzambi Mpungo

ou Zambiapongoou Zambiapongo
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Oxalá ouOxalá ou

ObataláObatalá

Olissará ouOlissará ou

LissáLissá

LombarengengaLombarengenga

ou Cassumbecaou Cassumbeca

Lomba ou LembáLomba ou Lembá

DilêDilê

Exu Exu ou ou Elegbará Elegbará Elegba Elegba ouou

LegbáLegbá

Aluvaiá Aluvaiá Bombongira Bombongira ouou

Pambu NjilaPambu Njila

Ogum Ogum Gun Gun RochaRocha

MucumbeMucumbe

Nkoce MucumbeNkoce Mucumbe

Oxossi Oxossi Odé Odé ou ou Aguê Mutalombo Aguê Mutalombo MutacalomboMutacalombo

Obaluaiê ouObaluaiê ou

Omolu ouOmolu ou

XapanãXapanã

Azoani ouAzoani ou

SakpatáSakpatá

Zaze Zaze ou ou Kibuco Kibuco KambaranguajêKambaranguajê

Iansã Iansã ou ou Oyá Oyá Matamba Matamba NunvurucemavulaNunvurucemavula

ou Kaiangôou Kaiangô

Yemanjá Yemanjá Dadalunda Pandá Dadalunda Pandá ou ou Kailá Kailá ouou

Aziri KaiáAziri Kaiá

Oxum Oxum Aziri Aziri Tobossi Tobossi Kisimbi Kisimbi KiximbiKiximbi

Ossaim Ossaim Mene Mene Panzu Panzu KatendêKatendê

Nanã Nanã Burukê Burukê Nanã Nanã Nzumbarandá Nzumbarandá KaramoxeKaramoxe

Ibeji Ibeji Hoho Wunje Hoho Wunje WunjeWunje

Pela leitura da tabela acima, podemos constatar facilmente que, aoPela leitura da tabela acima, podemos constatar facilmente que, ao

chamar Deus pelo nome de Zambi, estamos sofrendo forte influência da culturachamar Deus pelo nome de Zambi, estamos sofrendo forte influência da cultura

banto de angola. Se adentrarmos a um terreiro de candomblé de angolabanto de angola. Se adentrarmos a um terreiro de candomblé de angola

encontraremos o culto de Inquice e não de Orixá. Se visitarmos uencontraremos o culto de Inquice e não de Orixá. Se visitarmos um terreiro jejem terreiro jeje

encontraremos o culto aos Voduns. Lembrando que a tabela acima é voltadaencontraremos o culto aos Voduns. Lembrando que a tabela acima é voltada
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para o estudo da Umbanda. Assim, não contém o Orixá Odudua, Orunmilá –para o estudo da Umbanda. Assim, não contém o Orixá Odudua, Orunmilá –

Ifá, Onilé, Ajê Xalugá entre outros.Ifá, Onilé, Ajê Xalugá entre outros.

Determinada esta divisão e estabelecendo a importância da cultura nagôDeterminada esta divisão e estabelecendo a importância da cultura nagô

dentro da formação da religião de Umbanda é dever analisarmos o objeto dedentro da formação da religião de Umbanda é dever analisarmos o objeto de

nosso tema, a visão deste grupo étnico sobre o Orixá Exu.nosso tema, a visão deste grupo étnico sobre o Orixá Exu.

Logo abaixo, meus irmãos, vocês poderão encontrar alguns mitosLogo abaixo, meus irmãos, vocês poderão encontrar alguns mitos

iorubanos sobre Exu. O mito, para a cultura nagô tradicional, possuía maisiorubanos sobre Exu. O mito, para a cultura nagô tradicional, possuía mais

significado do que nos dias significado do que nos dias atuais. Diz Prandi:atuais. Diz Prandi:

“Durante a iniciação a que é submetido para o exercício da“Durante a iniciação a que é submetido para o exercício da

atividade oracular, o babalaô aprende essas histórias primordiaisatividade oracular, o babalaô aprende essas histórias primordiais

que relatam fatos do passado que se repetem a cada dia na vida dosque relatam fatos do passado que se repetem a cada dia na vida dos

homens e mulheres. Para os iorubas antigos, nahomens e mulheres. Para os iorubas antigos, nada é novidade, tudoda é novidade, tudo

o que acontece já teria acontecido antes. Identificar no passadoo que acontece já teria acontecido antes. Identificar no passado

mítico o acontecimento que ocorre no presente é a chave damítico o acontecimento que ocorre no presente é a chave da

decifração oracular... Acredita-se que um determinado segmentodecifração oracular... Acredita-se que um determinado segmento

de um determinado capítulo mítico, que é chamadode um determinado capítulo mítico, que é chamado oduodu, contém, contém

uma história capaz de identificar tanto o problema trazido pelouma história capaz de identificar tanto o problema trazido pelo

consulente como sua solução... Aqui, pouco a pouco a adivinhaçãoconsulente como sua solução... Aqui, pouco a pouco a adivinhação

praticada no candomblé no jogo de búzios foi sendo simplificada epraticada no candomblé no jogo de búzios foi sendo simplificada e

o corpo de mitos foi sendo desligado da prática divinatória,o corpo de mitos foi sendo desligado da prática divinatória,

preservando-se, contudo, os nomes opreservando-se, contudo, os nomes o odusodus, as previsões e os, as previsões e os ebósebós
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ou oferendas propiciatórias, além do nome dos orixás que eram osou oferendas propiciatórias, além do nome dos orixás que eram os

protagonistas das histórias originais de cadaprotagonistas das histórias originais de cada oduodu”.”.

Exu recebe o caráter de mensageiro. Sem Exu, humanos e Orixás nãoExu recebe o caráter de mensageiro. Sem Exu, humanos e Orixás não

podem se comunicar. Conta Santos:podem se comunicar. Conta Santos:

“Segundo as próprias palavras de Ifá, ´“Segundo as próprias palavras de Ifá, ´cadaumtemseupróprioExucadaumtemseupróprioExu

eseupróprioOlorumemseucorpoeseupróprioOlorumemseucorpo´ ou ´´ ou ´cadaserhumanotemseucadaserhumanotemseu

Exuindividual,cadacidade,cadacasa(linhagem),cadaentidade,Exuindividual,cadacidade,cadacasa(linhagem),cadaentidade,

cadacoisaecadasertemseupróprioExucadacoisaecadasertemseupróprioExú , e mais, ´´, e mais, ´sealguémnãosealguémnão

tivesseseuExuemseucorpo,nãopoderiaexistir,nãosaberiaquetivesseseuExuemseucorpo,nãopoderiaexistir,nãosaberiaque

esestatavava vivivovo,, poporqrqueue éé cocompmpululsósóririoo ququee cacadada umum tetenhnhaa seseuu ExExuu

individual individual ́”.´”.

De fato, cada Orixá possui seu Exu individual ou guardião de seusDe fato, cada Orixá possui seu Exu individual ou guardião de seus

mistérios, que come junto com ele, ou melhor, antes do Orixá. Assim, paramistérios, que come junto com ele, ou melhor, antes do Orixá. Assim, para

alguns cultos de origem nagô, Ealguns cultos de origem nagô, Exu possui 16 qualidades:xu possui 16 qualidades:88

lhe confere a qualidade de Imolê ou divindade nos ritos da criação. Exu ligado lhe confere a qualidade de Imolê ou divindade nos ritos da criação. Exu ligado aa

antigas e grandes sacerdotizas de Oxun.antigas e grandes sacerdotizas de Oxun.

88 Tabela extraída e acessada em Tabela extraída e acessada em https://ocandomblhttps://ocandomble.wordpress.com/2e.wordpress.com/2008/09/02/008/09/02/qualidades-de-exu/qualidades-de-exu/

: a laterita vermelha, é a sua múltipla forma mais importante e que: a laterita vermelha, é a sua múltipla forma mais importante e que

o ancestral, epíteto referente à sua antiguidade.o ancestral, epíteto referente à sua antiguidade.

o Exu da terceira cabaça.o Exu da terceira cabaça.

o Exu do caracol, o infinito.o Exu do caracol, o infinito.



[57][57]

a Orinxa’Lá.a Orinxa’Lá.

acompanha Ogun.acompanha Ogun.

o rei pai de todos os Exus.o rei pai de todos os Exus.

o senhor da felicidade ligado o senhor da felicidade ligado 

o mensageiro divino.o mensageiro divino.

o senhor do carrego ritual.o senhor do carrego ritual.

a boca coletiva dos Orixás.a boca coletiva dos Orixás.

o senhor do poder mágico.o senhor do poder mágico.

o senhor do corpo.o senhor do corpo.

: o senhor dos caminhos.: o senhor dos caminhos.

o senhor da faca ritualística.o senhor da faca ritualística.

o senhor das oferendas.o senhor das oferendas.

o senhor da satisfação pessoal.o senhor da satisfação pessoal.

o senhor que vigia oso senhor que vigia os OdusOdus..

acompanha Oxumarê.acompanha Oxumarê.

acompanha Osolufun.acompanha Osolufun.

responsável pela cerimónia do Ipade regulamentando o ritualresponsável pela cerimónia do Ipade regulamentando o ritual

acompanha Oxun, Oyá, Ogun, responsável pela porteira do Ketu.acompanha Oxun, Oyá, Ogun, responsável pela porteira do Ketu.

: tinha o seu culto forte na antiga região Ijesa.: tinha o seu culto forte na antiga região Ijesa.

acompanha Odé, Ogun, Oxalá.acompanha Odé, Ogun, Oxalá.

acompanha Yemanjá, Xangô.acompanha Yemanjá, Xangô.

acompanha Oyá e vários orixás.acompanha Oyá e vários orixás.

acompanha Ogun, Oyá e as porteiras.acompanha Ogun, Oyá e as porteiras.
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acompanha Obá.acompanha Obá.

Os mitos iorubanos são de suma importância para entendermos o OrixáOs mitos iorubanos são de suma importância para entendermos o Orixá

Exu. Seguirão adiante alguns mitos relativos ao Orixá Exu extraídos do livroExu. Seguirão adiante alguns mitos relativos ao Orixá Exu extraídos do livro

Mitologia dos Orixás do Prof. Reginaldo Prandi.Mitologia dos Orixás do Prof. Reginaldo Prandi.

acompanha Omolú, Nanã.acompanha Omolú, Nanã.

a companha Osogiyan.a companha Osogiyan.

acompanha Omolú.acompanha Omolú.

acompanha Oxóssi.acompanha Oxóssi.

acompanha Odé, Logun.acompanha Odé, Logun.

acompanha Ossayin.acompanha Ossayin.

acompanha Oxun.acompanha Oxun.

: acompanha Oxun.: acompanha Oxun.

acompanha Logun.acompanha Logun.

acompanha Oxumarê.acompanha Oxumarê.

acompanha Ewá.acompanha Ewá.

acompanha Obaluaiye.acompanha Obaluaiye.

acompanha Iroko.acompanha Iroko.
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Nestemito,explica-seomotivodoOrixáExuterseupontodeforçanasNestemito,explica-seomotivodoOrixáExuterseupontodeforçanas

encruzilhadas.encruzilhadas.99

Exu não tinha riqueza, não tinha fazenda, não tinha rio, não tinha profissão,Exu não tinha riqueza, não tinha fazenda, não tinha rio, não tinha profissão,

nem artes, nem missão.nem artes, nem missão.

Exu vagabundeava pelo mundo sem paradeiro.Exu vagabundeava pelo mundo sem paradeiro.

Então um dia, Exu passou a ir à casa de Oxalá.Então um dia, Exu passou a ir à casa de Oxalá.

Ia à casa de Oxalá todos os dias.Ia à casa de Oxalá todos os dias.

Na casa de Oxalá, Exu se distraía, vendo o velho fabricando os seres humanos.Na casa de Oxalá, Exu se distraía, vendo o velho fabricando os seres humanos.

Muitos e muitos também vinham visitar Oxalá, mas ali ficavam pouco, quatroMuitos e muitos também vinham visitar Oxalá, mas ali ficavam pouco, quatro

dias, oito dias e nada aprendiam.dias, oito dias e nada aprendiam.

Traziam oferendas, viam o velho Orixá, apreciavam sua obra e partiam.Traziam oferendas, viam o velho Orixá, apreciavam sua obra e partiam.

Exu ficou na casa de Exu ficou na casa de Oxalá dezesseis anos.Oxalá dezesseis anos.

Exu prestava muita atenção na modelagem e aprendeu como Oxalá fabricavaExu prestava muita atenção na modelagem e aprendeu como Oxalá fabricava

as mãos, os pés, a boca, os olhos, o pênis dos homens, as mãos, os pés, a boca,as mãos, os pés, a boca, os olhos, o pênis dos homens, as mãos, os pés, a boca,

os olhos, a vagina das mulheres.os olhos, a vagina das mulheres.

Durante dezesseis anos ali ficou ajudando Durante dezesseis anos ali ficou ajudando o velho Orixá.o velho Orixá.

Exu não perguntava.Exu não perguntava.

Exu observava.Exu observava.

Exu prestava atenção.Exu prestava atenção.

Exu aprendeu tudoExu aprendeu tudo

Um dia Oxalá disse a Exu para ir postar-se na encruzilhada por onde passavamUm dia Oxalá disse a Exu para ir postar-se na encruzilhada por onde passavam

os que vinham à sua casa.os que vinham à sua casa.

99 Explicação de Adérito Simões.Explicação de Adérito Simões.
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Para ficar ali e não deixar passar quem não trouxesse uma oferenda para Oxalá.Para ficar ali e não deixar passar quem não trouxesse uma oferenda para Oxalá.

Cada vez mais havia mais humanos para Oxalá fazer.Cada vez mais havia mais humanos para Oxalá fazer.

Oxalá não queria perder tempo recolhendo os presentes que Oxalá não queria perder tempo recolhendo os presentes que todos ofereciam.todos ofereciam.

Oxalá nem tinha tempo para Oxalá nem tinha tempo para as visitas.as visitas.

Exu tinha aprendido tudo e agora podia ajudar Oxalá.Exu tinha aprendido tudo e agora podia ajudar Oxalá.

Exu coletava os ebós para Oxalá.Exu coletava os ebós para Oxalá.

Exu recebia as oferendas e as entregava a Oxalá.Exu recebia as oferendas e as entregava a Oxalá.

Exu fazia bem o Exu fazia bem o seu trabalho e Oxalá decidiu recompensá-lo.seu trabalho e Oxalá decidiu recompensá-lo.

Assim, quem viesse à casa de Oxalá teria que pagar também alguma coisa aAssim, quem viesse à casa de Oxalá teria que pagar também alguma coisa a

Exu.Exu.

Quem estivesse voltando da casa dQuem estivesse voltando da casa de Oxalá também pagaria alguma coisa a Exu.e Oxalá também pagaria alguma coisa a Exu.

Exu mantinha-se sempre a postos guardando a casa de Oxalá.Exu mantinha-se sempre a postos guardando a casa de Oxalá.

Armado de umArmado de um ogóogó, poderoso porrete, afastava os indesejáveis e punia quem, poderoso porrete, afastava os indesejáveis e punia quem

tentasse burlar sua vigilância.tentasse burlar sua vigilância.

Exu trabalhava demais e fez Exu trabalhava demais e fez ali sua casa, ali na ali sua casa, ali na encruzilhada.encruzilhada.

Ganhou uma rendosa profissão, ganhou seu lugar, sua casa.Ganhou uma rendosa profissão, ganhou seu lugar, sua casa.

Exu ficou rico e poderoso.Exu ficou rico e poderoso.

Ninguém pode mais passar pela encruzilhada sem Ninguém pode mais passar pela encruzilhada sem pagar alguma coisa a Exu.pagar alguma coisa a Exu.

Exu era o filho Exu era o filho caçula de Iemanjá e Orunmilá, irmão de caçula de Iemanjá e Orunmilá, irmão de Ogum, Xangô e Oxóssi.Ogum, Xangô e Oxóssi.

Exu comia de tudo e sua fome era incontrolável.Exu comia de tudo e sua fome era incontrolável.
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Comeu todos os animais da aldeia em que vivia. Comeu os de quatro pés eComeu todos os animais da aldeia em que vivia. Comeu os de quatro pés e

comeu os de pena. Comeu os cereais, as frutas, os comeu os de pena. Comeu os cereais, as frutas, os inhames, as pimentas. Bebeuinhames, as pimentas. Bebeu

toda a cerveja, toda a atoda a cerveja, toda a aguardente, todo o vinho. Ingeriu todo o guardente, todo o vinho. Ingeriu todo o azeite-de-dendêazeite-de-dendê

e todos ose todos os obis.obis.

Quanto mais comia, mais fome sentia Quanto mais comia, mais fome sentia Exu.Exu.

Primeiro comeu tudo o que mais gostava, depois começou a devorar asPrimeiro comeu tudo o que mais gostava, depois começou a devorar as

árvores, os pastos, e já ameaçava engolir o mar.árvores, os pastos, e já ameaçava engolir o mar.

Furioso com a situação, Orunmilá compreendeu que Exu não pararia e acabariaFurioso com a situação, Orunmilá compreendeu que Exu não pararia e acabaria

por devorar até mesmo o Céu. Então pediu a Ogum que detivesse o irmão, apor devorar até mesmo o Céu. Então pediu a Ogum que detivesse o irmão, a

todo custo. Para preservar a Terra, os seres humanos e até mesmo os Orixás,todo custo. Para preservar a Terra, os seres humanos e até mesmo os Orixás,

Ogum teve que matar o próprio irmão.Ogum teve que matar o próprio irmão.

Mas a morte, entretanto, não aplacou a fome de Exu.Mas a morte, entretanto, não aplacou a fome de Exu.

Mesmo depois de morto, podia-se sentir sua presença devoradora, sua fomeMesmo depois de morto, podia-se sentir sua presença devoradora, sua fome

sem tamanho.sem tamanho.

Assim, os pastos, os mares, os poucos animais que restavam, todas as colheitasAssim, os pastos, os mares, os poucos animais que restavam, todas as colheitas

e até mesmo os peixes foram sendo consumidos. Os homens, sem ter o quee até mesmo os peixes foram sendo consumidos. Os homens, sem ter o que

comer foram definhando, e de fome foram morrendo, um a um.comer foram definhando, e de fome foram morrendo, um a um.

Um sacerdote da aldeia consultou Ifá, e alertou a Orunmilá que: "Exu, mesmoUm sacerdote da aldeia consultou Ifá, e alertou a Orunmilá que: "Exu, mesmo

em espírito, estava aclamando por sua atenção. Era preciso dar atenção a Exu,em espírito, estava aclamando por sua atenção. Era preciso dar atenção a Exu,

era preciso aplacar sua fome, Exu era preciso aplacar sua fome, Exu queria comer".queria comer".

Orunmilá obedecendo o Oráculo, ordenou:Orunmilá obedecendo o Oráculo, ordenou:

"Daqui por diante, para que Exu não provoque mais catástrofes, sempre que"Daqui por diante, para que Exu não provoque mais catástrofes, sempre que

fizerem oferendas aos Orixás, deverão em primeiro fizerem oferendas aos Orixás, deverão em primeiro lugar servir comida a ele".lugar servir comida a ele".

Para haver paz e tranquilidade entre os homens, é preciso dar de comer a Exu,Para haver paz e tranquilidade entre os homens, é preciso dar de comer a Exu,

em primeiro lugar.em primeiro lugar.
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Porestemito,opovonagôexplicaquenãoadiantasomenteoferendar.ÉPorestemito,opovonagôexplicaquenãoadiantasomenteoferendar.É

precisooferendardeformacorreta.Éaeternalutaentreoequilíbriodaformaprecisooferendardeformacorreta.Éaeternalutaentreoequilíbriodaforma

edoconteúdo.Aformadoritual,suasdiretrizes,seusfundamentos,suasregrasedoconteúdo.Aformadoritual,suasdiretrizes,seusfundamentos,suasregras

eseusprotocoloscontraseuconteúdoquesecaracterizapeloestadodeespíritoeseusprotocoloscontraseuconteúdoquesecaracterizapeloestadodeespírito

dopraticantedareligião,porsuafé.“Temquefazerdireitoetemquefazercomdopraticantedareligião,porsuafé.“Temquefazerdireitoetemquefazercom

 fé”. fé”.

Alumã era um lavrador que precisava de chuvas, pois seus campos estavamAlumã era um lavrador que precisava de chuvas, pois seus campos estavam

secos e a plantação toda ia secos e a plantação toda ia se perder. Alumã ofereceu um ebó para se perder. Alumã ofereceu um ebó para Exu mandarExu mandar

chuva.chuva.

Ofereceu a Exu pedaços de carne Ofereceu a Exu pedaços de carne de bode.de bode.

Como a comida estava muito apimentada, Exu ficou com muita sede.Como a comida estava muito apimentada, Exu ficou com muita sede.

Exu procurava água para matar a sede implacável, mas água não havia, estavaExu procurava água para matar a sede implacável, mas água não havia, estava

tudo seco no lugar. Exu então abriu a torneira da chuva.tudo seco no lugar. Exu então abriu a torneira da chuva.

Ela jorrou como nunca, fazendo com que o povo se regozijasse com Alumã. AsEla jorrou como nunca, fazendo com que o povo se regozijasse com Alumã. As

colheitas estavam salvas!colheitas estavam salvas!

Mas a chuva não cessou.Mas a chuva não cessou.

Alumã percebeu dias depois que já bastava Alumã percebeu dias depois que já bastava de chuva. Já chovera em de chuva. Já chovera em excesso eexcesso e

as colheitas corriam perigo, agora era as colheitas corriam perigo, agora era água em demasia; uma inundação.água em demasia; uma inundação.

Alumã tornou a oferecer a Exu carne de bode, mas agora cuidou quAlumã tornou a oferecer a Exu carne de bode, mas agora cuidou que a pimentae a pimenta

estivesse no ponto certo. Exu aceitou o ebó e estancou a chuva. Exu é justo,estivesse no ponto certo. Exu aceitou o ebó e estancou a chuva. Exu é justo,

cantou Alumã.cantou Alumã.
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Havia um homem que tinha muitos discípulos.Havia um homem que tinha muitos discípulos.

Um dia quando este homem adoeceu, mandou seus discípulos a todas asUm dia quando este homem adoeceu, mandou seus discípulos a todas as

partes do mundo em busca de quem pudesse cura-lo.partes do mundo em busca de quem pudesse cura-lo.

Mas, mesmo tendo feito o ebó como lhe indicaram, todos o abandonaram.Mas, mesmo tendo feito o ebó como lhe indicaram, todos o abandonaram.

Exu, porém, que recebera o ebó, disse-lhe: "Levanta-te e segue adiante deExu, porém, que recebera o ebó, disse-lhe: "Levanta-te e segue adiante de

mim, que vou te mim, que vou te escorando por detrás, até escorando por detrás, até chegar aos pés de chegar aos pés de quem possa tequem possa te

salvar nesta emergência".salvar nesta emergência".

E assim, Exu o ajudou a chegar até Orunmila, que não o desprezou no piorE assim, Exu o ajudou a chegar até Orunmila, que não o desprezou no pior

momento de sua vida e o curou.momento de sua vida e o curou.

Era uma vez um marceneiro muito competente no ofício, mas que não tinhaEra uma vez um marceneiro muito competente no ofício, mas que não tinha

 jeito de arranjar trabalho. jeito de arranjar trabalho.

O artesão teve um sonho com um negrinho que disse que ele ia ter muitoO artesão teve um sonho com um negrinho que disse que ele ia ter muito

serviço e ia ganhar um bom dinheiro.serviço e ia ganhar um bom dinheiro.

O negrinho do sonho, com seu barrete vermelho, disse ao marceneiro que apósO negrinho do sonho, com seu barrete vermelho, disse ao marceneiro que após

completar o primeiro serviço ele tinha que fazer um ebó para Exu.completar o primeiro serviço ele tinha que fazer um ebó para Exu.

Devia providenciar um galo preto, sete tocos de Devia providenciar um galo preto, sete tocos de lenha, fósforos e uma vela, umlenha, fósforos e uma vela, um

pouco de azeite-de-dendê, sete ecôs, fumo pouco de azeite-de-dendê, sete ecôs, fumo picado e muitos búzios.picado e muitos búzios.
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Que fosse para o mato fechado. Acendesse a vela, passasse o galo no corpo,Que fosse para o mato fechado. Acendesse a vela, passasse o galo no corpo,

fizesse a fogueira com a lenha e o fósforo. Que matasse o galo e cozinhassefizesse a fogueira com a lenha e o fósforo. Que matasse o galo e cozinhasse

com os temperos estipulados e oferecesse com os temperos estipulados e oferecesse os búzios.os búzios.

Era assim o ebó que EEra assim o ebó que Exu queria. Se ele não fizesse o ebóxu queria. Se ele não fizesse o ebó, ameaçou, Exu tomaria, ameaçou, Exu tomaria

o seu nariz.o seu nariz.

No sonho o artesão concordou com tudo. Quando acordou, porém, não deu aNo sonho o artesão concordou com tudo. Quando acordou, porém, não deu a

menor menor importância importância ao quao que se sonhara.onhara.

No mesmo dia apareceu um grande serviço, que o marceneiro fez com caprichoNo mesmo dia apareceu um grande serviço, que o marceneiro fez com capricho

e rapidez, e ganhou um bom dinheiro.e rapidez, e ganhou um bom dinheiro.

E depois outro e mais outro e assim foi ele ficando de bem com a vida. MasE depois outro e mais outro e assim foi ele ficando de bem com a vida. Mas

para Exu, nada.para Exu, nada.

Ele nunca se preocupou em Ele nunca se preocupou em cumprir a obrigação.cumprir a obrigação.

Um dia, trabalhava sob o sol alisando as tábuas, quando o negrinho do sonhoUm dia, trabalhava sob o sol alisando as tábuas, quando o negrinho do sonho

apareceu e disse:apareceu e disse:

Olha, não vais cortar o nariz com esse enxó?Olha, não vais cortar o nariz com esse enxó?

Ele respondeu?Ele respondeu?

Como é que eu posso cortar o nariz com este enxó?Como é que eu posso cortar o nariz com este enxó?

E fez um gesto aproximando o instrumento do rosto. E sem querer decepou oE fez um gesto aproximando o instrumento do rosto. E sem querer decepou o

seu nariz com aseu nariz com a

lâmina do enxó. Aí o moleque disse:lâmina do enxó. Aí o moleque disse:

Te lembras da promessa do ebó? Exu deu-te trabalho e dinheiro. Não desteTe lembras da promessa do ebó? Exu deu-te trabalho e dinheiro. Não deste

nada para Exu, então vim buscar o teu nariz.nada para Exu, então vim buscar o teu nariz.

Pegou o nariz que caíra no chão, deu aPegou o nariz que caíra no chão, deu as costas para o marceneiro que sangravas costas para o marceneiro que sangrava

horrivelmente e foi-se embora levando o nariz do artesão.horrivelmente e foi-se embora levando o nariz do artesão.
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Em épocas remotas os deuses passaram fome.Em épocas remotas os deuses passaram fome.

Às vezes, por longos períodos, eles não recebiam bastante comida de seusÀs vezes, por longos períodos, eles não recebiam bastante comida de seus

filhos que viviam na Terra.filhos que viviam na Terra.

Os deuses cada vez mais se indispunham uns com os outros e lutavam entre siOs deuses cada vez mais se indispunham uns com os outros e lutavam entre si

guerras assombrosas.guerras assombrosas.

Os descendentes dos deuses não pensavam mais neles e os deuses seOs descendentes dos deuses não pensavam mais neles e os deuses se

perguntavam o que poderiam fazer. Como ser novamente alimentados pelosperguntavam o que poderiam fazer. Como ser novamente alimentados pelos

homens?homens?

Os homens não faziam mais oferendas e os deuses tinham fome.Os homens não faziam mais oferendas e os deuses tinham fome.

Sem a proteção dos deuses, a desgraça tinha se abatido sobre a Terra e osSem a proteção dos deuses, a desgraça tinha se abatido sobre a Terra e os

homens viviam doentes, pobres, infelizes.homens viviam doentes, pobres, infelizes.

Um dia Exu pegou a estrada e foi em busca de solução.Um dia Exu pegou a estrada e foi em busca de solução.

Exu foi até Iemanjá em busca de algo que pudesse recuperar a boa Exu foi até Iemanjá em busca de algo que pudesse recuperar a boa vontade dosvontade dos

homens.homens.

Iemanjá lhe disse: "Nada conseguirás. Xapanã já tentou afligir os homens comIemanjá lhe disse: "Nada conseguirás. Xapanã já tentou afligir os homens com

doenças, mas eles não vieram lhe doenças, mas eles não vieram lhe oferecer sacrifícios".oferecer sacrifícios".

Iemanjá disse: "Exu matará todos os homens, mas eles não lhe darão o queIemanjá disse: "Exu matará todos os homens, mas eles não lhe darão o que

comer. Xangô já lançou muitos raios e já matou muitos homens, mas eles nemcomer. Xangô já lançou muitos raios e já matou muitos homens, mas eles nem

se preocupam com ele. Então é melhor que procures solução em outra direção.se preocupam com ele. Então é melhor que procures solução em outra direção.

Os homens não tem medo de morrer. Em vez de ameaçá-los com a morte,Os homens não tem medo de morrer. Em vez de ameaçá-los com a morte,

mostra a eles alguma coisa que seja tão boa que eles sintam vontade de tê-la.mostra a eles alguma coisa que seja tão boa que eles sintam vontade de tê-la.

E que, para tanto, desejem continuar vivos".E que, para tanto, desejem continuar vivos".
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Exu retornou o seu caminho e foi procurar Orungã. Orungã lhe disse: "Eu seiExu retornou o seu caminho e foi procurar Orungã. Orungã lhe disse: "Eu sei

por que vieste. Os dezesseis deuses tem fome. É preciso dar aos homenspor que vieste. Os dezesseis deuses tem fome. É preciso dar aos homens

alguma coisa de que eles gostem, alguma coisa que os satisfaça.. Eu conheçoalguma coisa de que eles gostem, alguma coisa que os satisfaça.. Eu conheço

algo que pode fazer isso. É uma grande coisa que é feita com dezesseis caroçosalgo que pode fazer isso. É uma grande coisa que é feita com dezesseis caroços

de dendê. Arranja os cocos da palmeira e entenda seu significado. Assimde dendê. Arranja os cocos da palmeira e entenda seu significado. Assim

poderás conquistar os homens".poderás conquistar os homens".

Exu foi ao local onde havia palmeiras e conseguiu ganhar dos macacosExu foi ao local onde havia palmeiras e conseguiu ganhar dos macacos

dezesseis cocos.dezesseis cocos.

Exu pensou e pensou, mas não atinava no que fazer com eles. Os macacosExu pensou e pensou, mas não atinava no que fazer com eles. Os macacos

então lhe disseram: "Exu, não sabes o que fazer com os dezesseis cocos deentão lhe disseram: "Exu, não sabes o que fazer com os dezesseis cocos de

palmeira? Vai andando pelo mundo e palmeira? Vai andando pelo mundo e em cada lugar pergunta o que significamem cada lugar pergunta o que significam

esses cocos de palmeira. Deves ir a dezesseis lugares para saber o queesses cocos de palmeira. Deves ir a dezesseis lugares para saber o que

significam esses cocos de palmeira. Em cada um desses lugares recolherassignificam esses cocos de palmeira. Em cada um desses lugares recolheras

dezesseis odus. Recolherás dezesseis histórias, dezesseis oráculos. Cadadezesseis odus. Recolherás dezesseis histórias, dezesseis oráculos. Cada

história tem a sua sabedorias, conselhos que podem ajudar os homens. Vaihistória tem a sua sabedorias, conselhos que podem ajudar os homens. Vai

 juntando os  juntando os odus e odus e ao final ao final de um de um ano teano terás aprendido rás aprendido o so suficiente. uficiente. AprenderásAprenderás

dezesseis vezes dezesseis odus. Então volta para onde moram os deuses.dezesseis vezes dezesseis odus. Então volta para onde moram os deuses.

Ensina aos homens o que terás aprendido e os homens irão cuidar de Exu deEnsina aos homens o que terás aprendido e os homens irão cuidar de Exu de

novo".novo".

Exu fez o que lhe foi dito e retornou ao Orun, o Céu dos Orixás.Exu fez o que lhe foi dito e retornou ao Orun, o Céu dos Orixás.

Exu mostrou aos deuses os odus que havia aprendido e os deuses disseram:Exu mostrou aos deuses os odus que havia aprendido e os deuses disseram:

"Isso é muito bom"."Isso é muito bom".

Os deuses, então, ensinaram o novo saber aos seus descendentes, os homens.Os deuses, então, ensinaram o novo saber aos seus descendentes, os homens.

Os homens então puderam saber todos os dias os desígnios dos deuses e osOs homens então puderam saber todos os dias os desígnios dos deuses e os

acontecimentos do porvir.acontecimentos do porvir.
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Quando jogavam os dezesseis cocos de dendê e interpretavam o odu que elesQuando jogavam os dezesseis cocos de dendê e interpretavam o odu que eles

indicavam, sabiam da grande quantidade de mal que havia no futuro.indicavam, sabiam da grande quantidade de mal que havia no futuro.

Eles aprenderam a fazer sacrifícios aos Orixás para afastar os males que osEles aprenderam a fazer sacrifícios aos Orixás para afastar os males que os

ameaçavam.ameaçavam.

Eles recomeçavam a sacrificar animais e a cozinhar suas carnes para os deuses.Eles recomeçavam a sacrificar animais e a cozinhar suas carnes para os deuses.

Os Orixás estavam satisfeitos e felizes.Os Orixás estavam satisfeitos e felizes.

Foi assim que Exu trouxe aos homens o Ifá.Foi assim que Exu trouxe aos homens o Ifá.

Era uma vez um homem pobre e peregrino.Era uma vez um homem pobre e peregrino.

Um dia, ele consultou gente competenteUm dia, ele consultou gente competente

E fez como lhe fora dito.E fez como lhe fora dito.

Preparou um ebó com muita Preparou um ebó com muita dificuldade.dificuldade.

Exu, então, vendo todo aquele esforço,Exu, então, vendo todo aquele esforço,

Quis muito ajudar aquele homem.Quis muito ajudar aquele homem.

Uma vez, quando o mendigo e um milionárioUma vez, quando o mendigo e um milionário

Caminhavam pela mesma rua,Exu preparouCaminhavam pela mesma rua,Exu preparou

A estratégia para mudar a sua vida e o instrui.A estratégia para mudar a sua vida e o instrui.

A ridicularizar sem parar o milionário.A ridicularizar sem parar o milionário.

Em voz bem alta devia o mendigo dizerEm voz bem alta devia o mendigo dizer

Que ali não havia ninguém importante,Que ali não havia ninguém importante,

Senão ele mesmo, o mendigo.Senão ele mesmo, o mendigo.

Enquanto isso, Exu instigava o milionário, dizendo:Enquanto isso, Exu instigava o milionário, dizendo:
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Não tolero esse tipo de Não tolero esse tipo de gente, esses pobres.gente, esses pobres.

Muda-o com força da tua fortuna, vamos.Muda-o com força da tua fortuna, vamos.

Como o milionário se sentisse de fatoComo o milionário se sentisse de fato

Ofendido com a petulância do poOfendido com a petulância do pobre,bre,

Resolveu ajuda-lo para mostrar quão rico era.Resolveu ajuda-lo para mostrar quão rico era.

O rico tomou o pobre pelo braço e pôs-seO rico tomou o pobre pelo braço e pôs-se

A passear junto com ele aqui e ali, demonstrandoA passear junto com ele aqui e ali, demonstrando

Terem a maior intimidade.Terem a maior intimidade.

Todos viram aquilo e tiraram a mesma conclusão.Todos viram aquilo e tiraram a mesma conclusão.

Se o rico lhe dava o braço, rico também seria ele.Se o rico lhe dava o braço, rico também seria ele.

Assim , em todo o Assim , em todo o comércio, todos ofereceramcomércio, todos ofereceram

Crédito para tudo o que o mendigo quisesse.Crédito para tudo o que o mendigo quisesse.

Tendo assim tanto crédito, pôde Tendo assim tanto crédito, pôde ele fazer muitosele fazer muitos

Negócios e com cada negócio mais crédito Negócios e com cada negócio mais crédito lhe era oferecido.lhe era oferecido.

Até que enriqueceu.Até que enriqueceu.

Assim o pobre ficou rico graças à artimanha de Exu.Assim o pobre ficou rico graças à artimanha de Exu.

Esperamos ter cumprido o objetivo deste texto entregando ao leitorEsperamos ter cumprido o objetivo deste texto entregando ao leitor

umbandista uma breve noção dos conceitos iorubanos sobre o Orixá Exuumbandista uma breve noção dos conceitos iorubanos sobre o Orixá Exu

engrandecendo nosso estudo.engrandecendo nosso estudo.
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Adérito Serafim Simões FrançaAdérito Serafim Simões França1010

O conjunto de narrativas e de argumentos acerca do surgimento doO conjunto de narrativas e de argumentos acerca do surgimento do

mundo ou do universo chama-se cosmogênese ou cosmogonia. A genealogia emundo ou do universo chama-se cosmogênese ou cosmogonia. A genealogia e

filiação dos deuses dá-se o nome de teogonia. No presente estudo,filiação dos deuses dá-se o nome de teogonia. No presente estudo,

analisaremos o surgimento do universo e do analisaremos o surgimento do universo e do Orixá Exu sob a visão da Orixá Exu sob a visão da UmbandaUmbanda

Sagrada. Peço licença aos irmãos umbandistas tanto da Umbanda SagradaSagrada. Peço licença aos irmãos umbandistas tanto da Umbanda Sagrada

quanto das outras escolas religiosas, umbandistas ou não, para explicar que,quanto das outras escolas religiosas, umbandistas ou não, para explicar que,

mesmo afirmando que Umbanda é Umbanda, devemos reconhecer que existemesmo afirmando que Umbanda é Umbanda, devemos reconhecer que existe

a cosmogonia da Umbanda Esotérica, a cosmogonia da Umbanda Tradicional,a cosmogonia da Umbanda Esotérica, a cosmogonia da Umbanda Tradicional,

a cosmogonia da Umbanda Omolokô e assim por diante. Não podemosa cosmogonia da Umbanda Omolokô e assim por diante. Não podemos

negligenciar este fato principalmente diante de nosso argumento fundante denegligenciar este fato principalmente diante de nosso argumento fundante de

que não temos o condão de codificar a Umbanda e sim, ajudar noque não temos o condão de codificar a Umbanda e sim, ajudar no

esclarecimento de seus conceitos. Caso a Umbanda como um todo, um dia,esclarecimento de seus conceitos. Caso a Umbanda como um todo, um dia,

venha a adotar a cosmogonia da Umbanda Sagrada, que não difere, em linhasvenha a adotar a cosmogonia da Umbanda Sagrada, que não difere, em linhas

gerais, de nenhuma outra cosmogonia da qual analisamos, poderemos dizer,gerais, de nenhuma outra cosmogonia da qual analisamos, poderemos dizer,

sem embargo, que esta é a origem do universo na visão umbandista. Tendosem embargo, que esta é a origem do universo na visão umbandista. Tendo

dito estas palavras iniciais, estamos desembaraçados para o início de nossodito estas palavras iniciais, estamos desembaraçados para o início de nosso

estudo.estudo.

1010 Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-
graduado em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.graduado em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.
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Simplificando, Umbanda Sagrada é uma escola umbandista. ExistemSimplificando, Umbanda Sagrada é uma escola umbandista. Existem

inúmeras escolas umbandistas, como bem explica e exemplifica CUMINO eminúmeras escolas umbandistas, como bem explica e exemplifica CUMINO em

seu livro História da Umbanda, editora Madras, p. 83 e seguintes. Temos aseu livro História da Umbanda, editora Madras, p. 83 e seguintes. Temos a

Umbanda Branca, a Umbanda Popular, a Umbanda Sagrada dentre outras.Umbanda Branca, a Umbanda Popular, a Umbanda Sagrada dentre outras.

Cada uma destas escolas possui doutrina e fundamentação própria. EstasCada uma destas escolas possui doutrina e fundamentação própria. Estas

escolas trazem consigo sua cultura regional, o histórico de formação espiritualescolas trazem consigo sua cultura regional, o histórico de formação espiritual

de seu dirigente etc. Existem terreiros mais voltados à cultura africana, outrosde seu dirigente etc. Existem terreiros mais voltados à cultura africana, outros

mais católicos, outros mais espíritas, outros mais esotéricos. Mesmo dentre osmais católicos, outros mais espíritas, outros mais esotéricos. Mesmo dentre os

terreiros mais voltados à cultura africana temos os de cultura banto, os deterreiros mais voltados à cultura africana temos os de cultura banto, os de

cultura nagô, os de cultura jeje de angola e os de cultura jeje do congo. Indocultura nagô, os de cultura jeje de angola e os de cultura jeje do congo. Indo

além, um terreiro de Umbanda localizado no Acre recebe, teoricamente, maisalém, um terreiro de Umbanda localizado no Acre recebe, teoricamente, mais

impacto cultural indígena do que africano. Isto se reflete na visão de mundoimpacto cultural indígena do que africano. Isto se reflete na visão de mundo

que este grupo produzirá. Talvez, um dia, estas escolas caminhem para umaque este grupo produzirá. Talvez, um dia, estas escolas caminhem para uma

cosmogonia comum ou a um panteão único. Talvez, não. Dizemos isto porquecosmogonia comum ou a um panteão único. Talvez, não. Dizemos isto porque

há benefícios e malefícios nesta abordagem. Com uma Umbanda única ehá benefícios e malefícios nesta abordagem. Com uma Umbanda única e

homogênea perderíamos a pluralidade de cultos e a riqueza culturalhomogênea perderíamos a pluralidade de cultos e a riqueza cultural

contemporânea. Por um outro lado, teríamos uma unidade que, para muitos,contemporânea. Por um outro lado, teríamos uma unidade que, para muitos,

significa ordem. Contudo, para chegarmos a uma Umbanda Única algunssignifica ordem. Contudo, para chegarmos a uma Umbanda Única alguns

grupos teriam que abdicar de sua doutrina e de sua ética já estabelecida paragrupos teriam que abdicar de sua doutrina e de sua ética já estabelecida para

aceitar a de outros. Dentro da história da humanidade, este fato não gerouaceitar a de outros. Dentro da história da humanidade, este fato não gerou

hegemonia e sim, dissidência. Talvez, o que mais importa para a sobrevivênciahegemonia e sim, dissidência. Talvez, o que mais importa para a sobrevivência

e o crescimento de nossa religião seja aceitar as diferenças dos irmãos ee o crescimento de nossa religião seja aceitar as diferenças dos irmãos e

coexistirmos. Sob uma ótica ampliada, o culto não se diferencia. Temos acoexistirmos. Sob uma ótica ampliada, o culto não se diferencia. Temos a

abertura da gira, a chamada de abertura da gira, a chamada de entidades, consultas e/ou trabalhos espirituais,entidades, consultas e/ou trabalhos espirituais,

subida de entidades e encerramento. Eis o que havia a ser dito por hora.subida de entidades e encerramento. Eis o que havia a ser dito por hora.
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No que se refere à cosmogonia de Umbanda Sagrada, uma breveNo que se refere à cosmogonia de Umbanda Sagrada, uma breve

passagem de SARACENI, inspirado por Pai Benedito de Aruanda, é capaz depassagem de SARACENI, inspirado por Pai Benedito de Aruanda, é capaz de

resumir o tema:resumir o tema:

“Deus-Olorum é e sempre será a origem de tudo porque Ele“Deus-Olorum é e sempre será a origem de tudo porque Ele

está na origem de tudo e de todos”está na origem de tudo e de todos”1111..

Os praticantes de Umbanda Sagrada chamam Deus pelo nome de OlorumOs praticantes de Umbanda Sagrada chamam Deus pelo nome de Olorum

(SARACENI, 2011, p.17). Olorum é um mistério. Não (SARACENI, 2011, p.17). Olorum é um mistério. Não há mistério maior. Olorumhá mistério maior. Olorum

é o mistério dos mistérios. Um sinônimo para a palavra mistério é arcano.é o mistério dos mistérios. Um sinônimo para a palavra mistério é arcano.

Sendo mistério ou arcano, somos incapazes de compreender Olorum. Por maisSendo mistério ou arcano, somos incapazes de compreender Olorum. Por mais

que examinemos Olorum, sempre algo nos escapará. Tendemos a encararque examinemos Olorum, sempre algo nos escapará. Tendemos a encarar

nosso Deus como nosso semelhante. Talvez, agimos desta forma paranosso Deus como nosso semelhante. Talvez, agimos desta forma para

preencher o vazio de informações encontrado dentro de nós mesmos. Comopreencher o vazio de informações encontrado dentro de nós mesmos. Como

filhos criados sem um pai presente de corpo facilmente reconhecível mas,filhos criados sem um pai presente de corpo facilmente reconhecível mas,

entregue em poder a todos nós, desejamos ser como Ele é. O Pai é o nossoentregue em poder a todos nós, desejamos ser como Ele é. O Pai é o nosso

herói. Passamos a cuidar do Pai Olorum na vida adulta através da ritualísticaherói. Passamos a cuidar do Pai Olorum na vida adulta através da ritualística

umbandista não porque ele está velho e necessita de amparo, mas porque Eleumbandista não porque ele está velho e necessita de amparo, mas porque Ele

cuidou de todos nós quando ainda não sabíamos caminhar. Contudo, quandocuidou de todos nós quando ainda não sabíamos caminhar. Contudo, quando

olhamos para o céu ou quando olhamos para a vastidão de suas criaçõesolhamos para o céu ou quando olhamos para a vastidão de suas criações

1111 SARACENI, Rubens. Orixá Exu: fundamentação do mistério Exu na Umbanda. 1 ed. São  SARACENI, Rubens. Orixá Exu: fundamentação do mistério Exu na Umbanda. 1 ed. São Paulo: Madras, 2011, p17.Paulo: Madras, 2011, p17.
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entendemos que Olorum é muito maior do que nossa compreensão podeentendemos que Olorum é muito maior do que nossa compreensão pode

alcançar.alcançar.

Como moscas que, por sua natureza, vivem por ínfimos dias nós, osComo moscas que, por sua natureza, vivem por ínfimos dias nós, os

humanos, em relação ao tempo do universo, assemelhamo-nos a estes insetos.humanos, em relação ao tempo do universo, assemelhamo-nos a estes insetos.

Como uma mosca descobrirá os segredos do universo se esta não possuiComo uma mosca descobrirá os segredos do universo se esta não possui

capacidade cognitiva para tal proeza ou em que momento conseguirá o tempocapacidade cognitiva para tal proeza ou em que momento conseguirá o tempo

necessário, dentro de seus poucos dias vida, para empreender tal obra? E nós,necessário, dentro de seus poucos dias vida, para empreender tal obra? E nós,

humanos, possuímos tal capacidade? Ao longo dos humanos, possuímos tal capacidade? Ao longo dos séculos o homem mostrou-séculos o homem mostrou-

se incapaz de asfaltar esta estrada espiritual de forma a sedimentar o assunto.se incapaz de asfaltar esta estrada espiritual de forma a sedimentar o assunto.

A ciência, por sua vez, não possui e não possuirá métodos capazes de nosA ciência, por sua vez, não possui e não possuirá métodos capazes de nos

responder qual o verdadeiro sentido da vida. Este não é o objetivo da ciência.responder qual o verdadeiro sentido da vida. Este não é o objetivo da ciência.

Nenhum telescópio será forte o suficiente para fotografar a profundidade dasNenhum telescópio será forte o suficiente para fotografar a profundidade das

emoções (amor, por exemplo) e nenhum ser humano é capaz de completar aemoções (amor, por exemplo) e nenhum ser humano é capaz de completar a

si mesmo sem a presença de Olorum. Olorum está em nós e nós estamos emsi mesmo sem a presença de Olorum. Olorum está em nós e nós estamos em

Olorum. Ligamo-nos a Ele por meio de nosso mental percorrendo vias queOlorum. Ligamo-nos a Ele por meio de nosso mental percorrendo vias que

passam pelos Sagrados Orixás, que são manifestações de Olorum. São suaspassam pelos Sagrados Orixás, que são manifestações de Olorum. São suas

divindades. São “partes” de Olorum.divindades. São “partes” de Olorum.

Naturalmente somos seres religiosos. Intencionamos acreditar em algo.Naturalmente somos seres religiosos. Intencionamos acreditar em algo.

Desejamos acreditar em algo. Sem este algo, a vida Desejamos acreditar em algo. Sem este algo, a vida cai no vazio absoluto. A vidacai no vazio absoluto. A vida

deixa de fazer sentido. Quando o vazio está instalado dentro de nós, somosdeixa de fazer sentido. Quando o vazio está instalado dentro de nós, somos

incapazes de prosseguir. Em tempos desfavoráveis à prática incapazes de prosseguir. Em tempos desfavoráveis à prática religiosa por contareligiosa por conta

da aversão generalizada às diretrizes retrógradas de alguns líderes do passadoda aversão generalizada às diretrizes retrógradas de alguns líderes do passado

e do presente, a humanidade atual só e do presente, a humanidade atual só leva a sério realmente a fatura do leva a sério realmente a fatura do cartãocartão

do crédito e isto, nem sempre. Não podemos condenar uma civilização por estedo crédito e isto, nem sempre. Não podemos condenar uma civilização por este
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fato pois, estamos em uma época de transição de pensamentos. Possuímosfato pois, estamos em uma época de transição de pensamentos. Possuímos

liberdade e não sabemos o que fazer com a mesma. Escolhemos o que nãoliberdade e não sabemos o que fazer com a mesma. Escolhemos o que não

queremos por meio do desejo. Insistimos em afirmar que estes desejosqueremos por meio do desejo. Insistimos em afirmar que estes desejos

desenfreados nos trarão felicidade mas, a cada dia que se passa, sentimo-nosdesenfreados nos trarão felicidade mas, a cada dia que se passa, sentimo-nos

cada vez mais infelizes e desamparados. Quando uma mão se estende paracada vez mais infelizes e desamparados. Quando uma mão se estende para

buscar uma solução, outro problema é encontrado. Permanecemos à esperabuscar uma solução, outro problema é encontrado. Permanecemos à espera

do dia do juízo final quando, em verdade, este dia nunca chegará já que a almado dia do juízo final quando, em verdade, este dia nunca chegará já que a alma

é eterna e o juízo final se faz a cada pôr do sol.é eterna e o juízo final se faz a cada pôr do sol.

Prosseguindo, se Olorum é o próprio mistério em si e nossa limitaçãoProsseguindo, se Olorum é o próprio mistério em si e nossa limitação

impede de apreciá-lo em sua magnitude, devemos ouvir o que os espíritosimpede de apreciá-lo em sua magnitude, devemos ouvir o que os espíritos

habitantes de graus mais elevados e mais próximos a Olorum tem-nos a dizer.habitantes de graus mais elevados e mais próximos a Olorum tem-nos a dizer.

Olorum sempre existiu e sempre existirá. Olorum não teve início e nãoOlorum sempre existiu e sempre existirá. Olorum não teve início e não

terá um fim.terá um fim.

Disseram-nos as entidades de elevada luz que, no início, só existiaDisseram-nos as entidades de elevada luz que, no início, só existia

Olorum. Nada existia fora de Olorum e, quando dizemos nada, referimo-nos aOlorum. Nada existia fora de Olorum e, quando dizemos nada, referimo-nos aoo

não haver absolutamente nada fora Dele. Nem o vazio. Não havia nada. Sónão haver absolutamente nada fora Dele. Nem o vazio. Não havia nada. Só

havia o “dentro” de Olorum.havia o “dentro” de Olorum.

O que Olorum pensavaO que Olorum pensava1212 adquiria existência imediata dentro de Si. A isto, adquiria existência imediata dentro de Si. A isto,

damos o nome de matrizes-geradoras. O mistério gerador que se encontradamos o nome de matrizes-geradoras. O mistério gerador que se encontra

dentro de Olorum é caracterizado por suas matrizes geradoras. Aquilo quedentro de Olorum é caracterizado por suas matrizes geradoras. Aquilo que

encontramos, atualmente, fora de Olorum tem uma matriz geradora dentro deencontramos, atualmente, fora de Olorum tem uma matriz geradora dentro de

Olorum.Olorum.

1212 Pensar é um termo Pensar é um termo aproximado para nossa melhor compreensão.aproximado para nossa melhor compreensão.
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Abro um parêntese para indicar a semelhança de argumentos com oAbro um parêntese para indicar a semelhança de argumentos com o

mundo das ideias de Platão, filósofo grego. Para Platão, tudo o que existe nomundo das ideias de Platão, filósofo grego. Para Platão, tudo o que existe no

mundo real não passa de uma projeção materializada do mundo damundo real não passa de uma projeção materializada do mundo das ideias, ques ideias, que

está muito além da nossa percepção sensitiva. O que está no mundo materialestá muito além da nossa percepção sensitiva. O que está no mundo material

tem uma matriz no céu. Fecho o assunto.tem uma matriz no céu. Fecho o assunto.

Dentro do criador Olorum só há pensamentos criadores-geradores.Dentro do criador Olorum só há pensamentos criadores-geradores.

Olorum é, em si, um “estado mental” criador e gerador de tudo aquilo queOlorum é, em si, um “estado mental” criador e gerador de tudo aquilo que

pensa. Tudo o que existia encontrava-se no interior de Olorum e este era opensa. Tudo o que existia encontrava-se no interior de Olorum e este era o

estado inicial da criação. Quando Olorum pensou o “lado de fora” intencionouestado inicial da criação. Quando Olorum pensou o “lado de fora” intencionou

este pensamento. O nada existente fora de Olorum foi invadido por Suaseste pensamento. O nada existente fora de Olorum foi invadido por Suas

intenções criadoras-geradoras. Para que as coisas pudessem existir do lado deintenções criadoras-geradoras. Para que as coisas pudessem existir do lado de

fora de Olorum, foi necessário que sua intenção criadora alterasse o estadofora de Olorum, foi necessário que sua intenção criadora alterasse o estado

“nada” existente fora Dele para o estado “vazio” fora Dele. Antes, não havia“nada” existente fora Dele para o estado “vazio” fora Dele. Antes, não havia

fora de Olorum. Depois, o nada foi preenchido por um vazio infinito e absoluto,fora de Olorum. Depois, o nada foi preenchido por um vazio infinito e absoluto,

local em que Olorum poderia inserir suas criações externas. Assim, surgiu olocal em que Olorum poderia inserir suas criações externas. Assim, surgiu o

primeiro estado da criação, o vazio absoluto. Pelas leis da física moderna, nãoprimeiro estado da criação, o vazio absoluto. Pelas leis da física moderna, não

há vazio absoluto no universo. Contudo, o vazio absoluto é um estado e nãohá vazio absoluto no universo. Contudo, o vazio absoluto é um estado e não

algo mensurável. Como a própria nomenclatura diz, é o vazio absoluto. Todosalgo mensurável. Como a própria nomenclatura diz, é o vazio absoluto. Todos

os estados da criação possuem um Orixá que o rege. O vazio absoluto é regidoos estados da criação possuem um Orixá que o rege. O vazio absoluto é regido

pelo Orixá Exu. Quando o sentimento de vazio surge, estamos npelo Orixá Exu. Quando o sentimento de vazio surge, estamos nos domínios doos domínios do

Orixá Exu, a divindade do vazio absoluto.Orixá Exu, a divindade do vazio absoluto.
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Sendo a divindade que rege o estado do vazio, o Orixá Exu tem o poderSendo a divindade que rege o estado do vazio, o Orixá Exu tem o poder

intrínseco de esvaziar tudo aquilo que ingressa em seus domínios. O Orixá Exuintrínseco de esvaziar tudo aquilo que ingressa em seus domínios. O Orixá Exu

veio antes do primeiro. O Orixá Exu é o veio antes do primeiro. O Orixá Exu é o vazio. A tradução da palavra Evazio. A tradução da palavra Exu para oxu para o

português é esfera. A esfera é o símbolo arábico do zero, do vazio, que,português é esfera. A esfera é o símbolo arábico do zero, do vazio, que,

representado no papel é um círculo. Toda criação surgirá e só poderá surgirrepresentado no papel é um círculo. Toda criação surgirá e só poderá surgir

dentro do vazio que é infinito e assim, acomoda a criação como um todo. Aodentro do vazio que é infinito e assim, acomoda a criação como um todo. Ao

unir o primeiro Orixá (Exu) com o unir o primeiro Orixá (Exu) com o primeiro estado da criação (o vprimeiro estado da criação (o vazio absoluto),azio absoluto),

temos a fundamentação do Mistério Exu na Umbanda Sagrada.temos a fundamentação do Mistério Exu na Umbanda Sagrada.

Exu é o mais velho Orixá e também é o primeiro Orixá que deve serExu é o mais velho Orixá e também é o primeiro Orixá que deve ser

cultuado. Expliquemos. Por ser e por trazer em si o vazio absoluto, deve sercultuado. Expliquemos. Por ser e por trazer em si o vazio absoluto, deve ser

evocado e oferendado em primeiro lugar e também deve ser “despachado” deevocado e oferendado em primeiro lugar e também deve ser “despachado” de

dentro do templo para ser firmado no lado de fora. Se assim não for procedido,dentro do templo para ser firmado no lado de fora. Se assim não for procedido,

a presença do Orixá Exu no interior do templo implicará na ausência de todosa presença do Orixá Exu no interior do templo implicará na ausência de todos

os outros Orixás, já que seu estado é o do “vazio absoluto”. Aqui está o conceitoos outros Orixás, já que seu estado é o do “vazio absoluto”. Aqui está o conceito

primordial do Orixá Exu ser assentado e oferendado em local separado dosprimordial do Orixá Exu ser assentado e oferendado em local separado dos

demais. Contudo, não podemos concordar que um terreiro que não possuidemais. Contudo, não podemos concordar que um terreiro que não possui

quintal ou “o lado de fora” convencional não possa ritualizar. Por esta razão,quintal ou “o lado de fora” convencional não possa ritualizar. Por esta razão,

temos tronqueiras em locais não habituais porém, sempre em separado dostemos tronqueiras em locais não habituais porém, sempre em separado dos

demais Orixás. Este é o conceito que demais Orixás. Este é o conceito que necessita ser seguido.necessita ser seguido.
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Juntamente com o Orixá Exu vem o vazio Juntamente com o Orixá Exu vem o vazio absoluto. Nesse estado de vazio,absoluto. Nesse estado de vazio,

não é possível fazermos nada. Orixá Exu é colocado para fora do terreironão é possível fazermos nada. Orixá Exu é colocado para fora do terreiro

porque, se seu estado a tudo esvazia, estando dentro do terreiro, nada maisporque, se seu estado a tudo esvazia, estando dentro do terreiro, nada mais

teria condições de existir. Ao colocar o Orixá Exu para fora do terreiro,teria condições de existir. Ao colocar o Orixá Exu para fora do terreiro,

oferecemos a possibilidade dos demais Orixás se oferecemos a possibilidade dos demais Orixás se fazerem presentes no lado defazerem presentes no lado de

dentro do terreiro. Onde Exu está, tudo se esvazia. Ele é o próprio vazio.dentro do terreiro. Onde Exu está, tudo se esvazia. Ele é o próprio vazio.

SARACENI diz:SARACENI diz:

“Exu é a ausência e Oxalá é “Exu é a ausência e Oxalá é a presença. Em Exu nada subsiste,a presença. Em Exu nada subsiste,

e em Oxalá tudo adquire existência. Exu, por ser o vazio absoluto,e em Oxalá tudo adquire existência. Exu, por ser o vazio absoluto,

nada cria de si. Em Oxalá, por ele ser o espaço em si mesmo, tudonada cria de si. Em Oxalá, por ele ser o espaço em si mesmo, tudo

pode ser criado. Exu e Oxalá são opostos-complementares porquepode ser criado. Exu e Oxalá são opostos-complementares porque

sem a existência do vazio absoluto o espaço não poderia se expandirsem a existência do vazio absoluto o espaço não poderia se expandir

ao infinito”.ao infinito”.

Exu possui dupla polaridade magnética. A criação como um todo só éExu possui dupla polaridade magnética. A criação como um todo só é

possível e só é bipolarizada porque Exu carregou, desde sua origem, estapossível e só é bipolarizada porque Exu carregou, desde sua origem, esta

polaridade dupla. Quando Oxalá, dentro do vazio abpolaridade dupla. Quando Oxalá, dentro do vazio absoluto de Exu, fez nascer osoluto de Exu, fez nascer o

estado do espaço infinito, que é o domínio de Oxalá, viu que o espaço infinitoestado do espaço infinito, que é o domínio de Oxalá, viu que o espaço infinito

possuía polaridade magnética dupla. De um lado, por assim dizer, era positivopossuía polaridade magnética dupla. De um lado, por assim dizer, era positivo

e de outro, negativo. Estas polaridades estavam separadas por uma faixae de outro, negativo. Estas polaridades estavam separadas por uma faixa

neutra, que também é de domínio do Orixá Exu. Não confundir com bom ouneutra, que também é de domínio do Orixá Exu. Não confundir com bom ou

mau. Os termos são positivo e mau. Os termos são positivo e negativo. O lado positivo era claro, irradiante. Onegativo. O lado positivo era claro, irradiante. O

lado negativo era escuro, absorvedor. O lado negativo do espaço infinito nãolado negativo era escuro, absorvedor. O lado negativo do espaço infinito não
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agradou a Oxalá, que passou este domínio da criação para Exu. A partir desteagradou a Oxalá, que passou este domínio da criação para Exu. A partir deste

momento, Exu passou a ser guardião divino dos mistérios de metade de toda amomento, Exu passou a ser guardião divino dos mistérios de metade de toda a

criação. É o guardião do lado negativo da criação. Tudo o que surgiu no iníciocriação. É o guardião do lado negativo da criação. Tudo o que surgiu no início

dos tempos, desde os estados primordiais da criação até os seres e coisas,dos tempos, desde os estados primordiais da criação até os seres e coisas,

estão metade delas sob o estão metade delas sob o domínio do Orixá Exu. O Orixá Exu tem como domínio do Orixá Exu. O Orixá Exu tem como campocampo

de atuação, dentre outros, os instintos. É função do Orixá Exu, dentro dade atuação, dentre outros, os instintos. É função do Orixá Exu, dentro da

criação de Olorum, equilibrar os instintos primitivos humanos criação de Olorum, equilibrar os instintos primitivos humanos com a razão.com a razão.

O Orixá Exu é tripolar. Sua essência é neutra, mas possui o lado negativoO Orixá Exu é tripolar. Sua essência é neutra, mas possui o lado negativo

e o lado positivo. As pessoas, ao longo do tempo, perceberam que se Exue o lado positivo. As pessoas, ao longo do tempo, perceberam que se Exu

consegue devolver o equilíbrio das coisas, consegue devolver o equilíbrio das coisas, poderiam fazer o inverso e conseguirpoderiam fazer o inverso e conseguir

o desequilíbrio de algo. Exu nunca fez o mal. As pessoas, com seuso desequilíbrio de algo. Exu nunca fez o mal. As pessoas, com seus

pensamentos e atos nefastos, exerceram e exercem magia negativa umaspensamentos e atos nefastos, exerceram e exercem magia negativa umas

contra as outras culpando Exu por tais feitos. Assim, dizem que Exu pode fazercontra as outras culpando Exu por tais feitos. Assim, dizem que Exu pode fazer

o mal e o bem. Orixá Exu é neutro. Quem produz maldade ou bondade são oso mal e o bem. Orixá Exu é neutro. Quem produz maldade ou bondade são os

seres humanos.seres humanos.

Adérito Serafim Simões FrançaAdérito Serafim Simões França1313

Sim. Oferendar é mais comum do que imaginamos.Sim. Oferendar é mais comum do que imaginamos. Partiremos doPartiremos do

conceito social para o ritual religioso.conceito social para o ritual religioso.

1313 Sacerdote de Umbanda do  Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-graduadoDireito pela Unisanta. Pós-graduado
em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.
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Presentear alguém é algo habitual. Celebrar datas importantes comPresentear alguém é algo habitual. Celebrar datas importantes com

presentes e uma mesa farta é mais do que comum, é presentes e uma mesa farta é mais do que comum, é uma regra social. Ao casar,uma regra social. Ao casar,

espera-se a festa. A festa compreende não só o ritual religioso. Esta, estende-espera-se a festa. A festa compreende não só o ritual religioso. Esta, estende-

se por meio do serviço de comida, bebida, música e dança. Percorrendo estese por meio do serviço de comida, bebida, música e dança. Percorrendo este

caminho, o ritual do casamento é tido como completo ou quase. Ao se dirigircaminho, o ritual do casamento é tido como completo ou quase. Ao se dirigir

até um casamento, levamos presentes aos noivos. Presentear também é umaaté um casamento, levamos presentes aos noivos. Presentear também é uma

regra social e possui um direcionamento básico de intenção, o conteúdo daregra social e possui um direcionamento básico de intenção, o conteúdo da

embalagem serve para beneficiar a nova vida do casal e seu novo lar. Este é oembalagem serve para beneficiar a nova vida do casal e seu novo lar. Este é o

conceito tradicional, o conceito primordial. Até este ponto, nada de novo nosconceito tradicional, o conceito primordial. Até este ponto, nada de novo nos

é apresentado.é apresentado.

Partindo para uma análise do contexto católico, Jesus foi presenteadoPartindo para uma análise do contexto católico, Jesus foi presenteado

pelos reis magos no momento de seu nascimento. Reconhecendo eles ser opelos reis magos no momento de seu nascimento. Reconhecendo eles ser o

menino Jesus, detentor dos Mistérios Divinos, foi presenteado menino Jesus, detentor dos Mistérios Divinos, foi presenteado com mirra, ourocom mirra, ouro

e incenso.e incenso.

A Igreja Católica oferenda pão e vinho como corpo e sangue de Jesus.A Igreja Católica oferenda pão e vinho como corpo e sangue de Jesus.

Talvez, um dos únicos rituais de conteúdo antropofágico ainda vivo.Talvez, um dos únicos rituais de conteúdo antropofágico ainda vivo.

Os neopentecostais oferendam, que é sinônimo de oferta, parte de seusOs neopentecostais oferendam, que é sinônimo de oferta, parte de seus

ganhos à sua Sagrada Igreja. Dá-se o nome de dízimo. O dízimo é oferenda àganhos à sua Sagrada Igreja. Dá-se o nome de dízimo. O dízimo é oferenda à

Deus. Seu valor é monetário. É dizer: - Agradeço a Deus pelo salário recebido,Deus. Seu valor é monetário. É dizer: - Agradeço a Deus pelo salário recebido,

do qual retiro uma décima parte em do qual retiro uma décima parte em forma de agradecimento e para que forma de agradecimento e para que minhaminha

vida permaneça próspera. A instituição igreja recebe esta oferta, já que estevida permaneça próspera. A instituição igreja recebe esta oferta, já que este

órgão representa Deus na terra através de seu sacerdote.órgão representa Deus na terra através de seu sacerdote.



[79][79]

Poderíamos falar dos judeus, dos muçulmanos, dos hinduístas e dePoderíamos falar dos judeus, dos muçulmanos, dos hinduístas e de

muitos outros. Porém, desnecessário.muitos outros. Porém, desnecessário.

Nós, umbandistas, sabemos que as oferendas são mais do que oferta emNós, umbandistas, sabemos que as oferendas são mais do que oferta em

agradecimento. As oferendas são procedimentos de magia portadoras daagradecimento. As oferendas são procedimentos de magia portadoras da

capacidade de agradecer, propiciar, consagrar, solicitar ajuda, descarregarcapacidade de agradecer, propiciar, consagrar, solicitar ajuda, descarregar

energias, purificar coisas e ambientes, desmagiar e firmar energias, purificar coisas e ambientes, desmagiar e firmar forças.forças.

Por conta de nossa experiência religiosa e por conta de nosso estudoPor conta de nossa experiência religiosa e por conta de nosso estudo

desenvolvido (experiência e estudo umbandista como um todo e não somentedesenvolvido (experiência e estudo umbandista como um todo e não somente

da equipe PSUEAD), através da oitiva dos guias, das entidades e dos Orixás,da equipe PSUEAD), através da oitiva dos guias, das entidades e dos Orixás,

bem como a atenção que demos aos sacerdotes que nos antecederam, temosbem como a atenção que demos aos sacerdotes que nos antecederam, temos

a forte certeza de que alguns agrupamentos de objetos (grupo de elementos)a forte certeza de que alguns agrupamentos de objetos (grupo de elementos)

são mais eficazes para determinados fins do que outros. Sabemos quesão mais eficazes para determinados fins do que outros. Sabemos que

oferendar marafo (pinga) para Exu é mais eficaz do que oferendar suco deoferendar marafo (pinga) para Exu é mais eficaz do que oferendar suco de

laranja, por exemplolaranja, por exemplo1414. Sabemos que alguns poderes de certos Orixás. Sabemos que alguns poderes de certos Orixás

respondem melhor com certos objetos e o mesmo acontece com a força dasrespondem melhor com certos objetos e o mesmo acontece com a força das

entidades que objetivamos estabelecer conexão energética. É o que vamosentidades que objetivamos estabelecer conexão energética. É o que vamos

expor nas linhas seguintes.expor nas linhas seguintes.

Oferendamos Exu porque Exu não atua sem oferenda.Oferendamos Exu porque Exu não atua sem oferenda.

A chave que ativa Exu é a oferenda. Sem oferenda, Exu não age.A chave que ativa Exu é a oferenda. Sem oferenda, Exu não age.

Lembrem-se disto, irmãos. Este é o núcleo basilar do ritual que envolve Exu.Lembrem-se disto, irmãos. Este é o núcleo basilar do ritual que envolve Exu.

1414 Sabemos que a frase de Sabemos que a frase de referência aparenta ser discrepante ou até mesmo desleixada. Saibam os irmãos umbandistas que referência aparenta ser discrepante ou até mesmo desleixada. Saibam os irmãos umbandistas que sese
trata de um método didático. É através das diferenças incomuns que gravamos os conceitos pertinentes.trata de um método didático. É através das diferenças incomuns que gravamos os conceitos pertinentes.
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Levando em consideração de que todo ritual de Umbanda necessita ter ExuLevando em consideração de que todo ritual de Umbanda necessita ter Exu

devidamente oferendado, não estar ciente desta máxima e não saber o seudevidamente oferendado, não estar ciente desta máxima e não saber o seu

procedimento primitivo prejudicará o desenvolvimento do ritual a ser seguidoprocedimento primitivo prejudicará o desenvolvimento do ritual a ser seguido

e dos benefícios que se deseja obter dos mesmos. Sem a oferenda de Exu, nãoe dos benefícios que se deseja obter dos mesmos. Sem a oferenda de Exu, não

há ritual que se sustente. Nossos irmãos do candomblé de ketu, marcados pelahá ritual que se sustente. Nossos irmãos do candomblé de ketu, marcados pela

forte influência iorubana, sabem muito bem forte influência iorubana, sabem muito bem disto e levam este preceito a disto e levam este preceito a sério.sério.

Devemos tomar a seriedade e o cuidado de nossos irmãos candomblecistasDevemos tomar a seriedade e o cuidado de nossos irmãos candomblecistas

como exemplo e agir de forma condizente com Exu para nunca teme-lo e sim,como exemplo e agir de forma condizente com Exu para nunca teme-lo e sim,

tê-lo como forte aliado.tê-lo como forte aliado.

A neutralidade de Exu reside no fato dele não agir sem sua chaveA neutralidade de Exu reside no fato dele não agir sem sua chave

ativadora, a oferenda. Exu é neutro em sua essência. Não é positivo nemativadora, a oferenda. Exu é neutro em sua essência. Não é positivo nem

negativo. É neutro. Sua neutralidade se altera para positivo ou negativo pornegativo. É neutro. Sua neutralidade se altera para positivo ou negativo por

meio da oferenda. PEDROmeio da oferenda. PEDRO1515, afirma:, afirma:

“Que isso fique bem claro: Exu e Pombagira só agem se forem pagos“Que isso fique bem claro: Exu e Pombagira só agem se forem pagos

simbolicamente por meio de uma oferenda. Com isso, eles sesimbolicamente por meio de uma oferenda. Com isso, eles se

eximem de culpa pela ação. Quem os pagou torna-se o culpado”.eximem de culpa pela ação. Quem os pagou torna-se o culpado”.

Paga-se à Exu dando uma prova material de sua ação. Paga-se a Exu porPaga-se à Exu dando uma prova material de sua ação. Paga-se a Exu por

meio da oferenda. Esse é o primeiro ativador da ação de Exu. Existe um pontomeio da oferenda. Esse é o primeiro ativador da ação de Exu. Existe um ponto

que diz o seguinte:que diz o seguinte:

“Exu é moço branco e é faceiro no andar“Exu é moço branco e é faceiro no andar

“Exu é moço branco e é faceiro no andar“Exu é moço branco e é faceiro no andar

1515 PEDRO, Domitilde Aparecida. Umbanda: rituais de amaci com oferendas e orações. São Paulo: Madras, 2012, p.45. PEDRO, Domitilde Aparecida. Umbanda: rituais de amaci com oferendas e orações. São Paulo: Madras, 2012, p.45.
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Quem não paga pra ExuQuem não paga pra Exu

Exu dá e torna a tirarExu dá e torna a tirar

Quem não paga pra ExuQuem não paga pra Exu

Exu dá e torna a tirar”Exu dá e torna a tirar”

Laroyê,Exu!Exuémojubá!Laroyê,Exu!Exuémojubá!

Diz SaraceniDiz Saraceni1616::

“As oferendas são atos magísticos-religiosos e são“As oferendas são atos magísticos-religiosos e são

concentrações de elementos de magia e de forças e poderesconcentrações de elementos de magia e de forças e poderes

magísticos dentro de um espaço limitado”.magísticos dentro de um espaço limitado”.

As oferendas podem ser:As oferendas podem ser:

1.1. de agradecimento;de agradecimento;

2.2. pedido de ajuda;pedido de ajuda;

3.3. desmagiamento;desmagiamento;

4.4. descarrego;descarrego;

5.5. propiciatória;propiciatória;

6.6. purificadora;purificadora;

7.7. ritualística para firmeza de forças;ritualística para firmeza de forças;

8.8. ritualística para assentamento de forças e ritualística para assentamento de forças e poderes.poderes.

1616 SARACENI, Rubens. Rituais umbandistas: oferendas, firmezas e assentamentos. São Paulo:  SARACENI, Rubens. Rituais umbandistas: oferendas, firmezas e assentamentos. São Paulo: Madras, 2013, p. 13s.Madras, 2013, p. 13s.
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Não adentraremos nos detalhes de cada uma destas oferendas, tendo emNão adentraremos nos detalhes de cada uma destas oferendas, tendo em

vista nosso objetivo, que é o estudo das oferendas ao Orixá e à entidade Exu.vista nosso objetivo, que é o estudo das oferendas ao Orixá e à entidade Exu.

Para informações mais detalhadas aconselhamos a leitura do livro RituaisPara informações mais detalhadas aconselhamos a leitura do livro Rituais

Umbandistas: Oferendas, Firmezas e Assentamentos de Rubens Saraceni,Umbandistas: Oferendas, Firmezas e Assentamentos de Rubens Saraceni,

editora Madras e também o livro Exu e seus assentamentos do irmão Evandroeditora Madras e também o livro Exu e seus assentamentos do irmão Evandro

Mendonça, todos indicados na bibliografia deste Mendonça, todos indicados na bibliografia deste curso.curso.

Como já exposto no texto Cosmogênese de Umbanda Sagrada, ExuComo já exposto no texto Cosmogênese de Umbanda Sagrada, Exu

deverá ser oferendado antes dos deverá ser oferendado antes dos demais Orixás e entidades. Há quem diga quedemais Orixás e entidades. Há quem diga que

a oferenda de Exu é o verdadeiro início do a oferenda de Exu é o verdadeiro início do ritual, seja ele religioso ou magístico.ritual, seja ele religioso ou magístico.

Exu é um dos Guardiões dos Mistérios Divinos Exu é um dos Guardiões dos Mistérios Divinos e possui metade da criação,e possui metade da criação,

 já que Ox já que Oxalá lhe concealá lhe concedeu todo o deu todo o polo negativo ao polo negativo ao criar o criar o espaço infinito. Tespaço infinito. Tudoudo

está dentro de Exu. Exu é o vazio absoluto e assim, a criação foi e é edificada aestá dentro de Exu. Exu é o vazio absoluto e assim, a criação foi e é edificada a

partir dele. Assim, oferendar Exu em primeiro lugar partir dele. Assim, oferendar Exu em primeiro lugar é correto, porque, antes deé correto, porque, antes de

Olorum manifestar os demais Orixás, criou o vazio absoluto à sua volta eOlorum manifestar os demais Orixás, criou o vazio absoluto à sua volta e

entregou o poder sobre este estado da criação a Exu. Lembrando, vazio sejaentregou o poder sobre este estado da criação a Exu. Lembrando, vazio seja

absoluto ou relativo não é empregado aqui como termo proveniente das leisabsoluto ou relativo não é empregado aqui como termo proveniente das leis

da física. É conceito religioso mais bem explicado na cosmogênese, título deda física. É conceito religioso mais bem explicado na cosmogênese, título de

nossa outra aula integrante deste nossa outra aula integrante deste curso.curso.

Portanto, Exu deve ser oferendando antes Portanto, Exu deve ser oferendando antes e deve ser oferendado sempre.e deve ser oferendado sempre.

Exu deve ser oferendado em seu ponto de força.Exu deve ser oferendado em seu ponto de força.
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O ponto de força generalizado de Exu são as encruzilhadas. AO ponto de força generalizado de Exu são as encruzilhadas. A

encruzilhada representa (é) o encontro de dois caminhos e pode tambémencruzilhada representa (é) o encontro de dois caminhos e pode também

representar (é) o limiar entre o mundo material e o espiritual, intersecção emrepresentar (é) o limiar entre o mundo material e o espiritual, intersecção em

que Exu permanece vigilante. Contudo, a simplicidade não é qualidadeque Exu permanece vigilante. Contudo, a simplicidade não é qualidade

predominante em Exu.predominante em Exu.

Exu está em todos os lugares e todos os lugares possuem um ExuExu está em todos os lugares e todos os lugares possuem um Exu

Guardião. Nas porteiras, nos portões, nos becos, nas ruas, nas encruzilhadas,Guardião. Nas porteiras, nos portões, nos becos, nas ruas, nas encruzilhadas,

nas matas, na pedreira, no mar, no cemitério, na campina, e onde mais vocênas matas, na pedreira, no mar, no cemitério, na campina, e onde mais você

imaginar. Por este motivo, Orixá Exu pode e deve ser oferendado em qualquerimaginar. Por este motivo, Orixá Exu pode e deve ser oferendado em qualquer

lugar, desde que respeitosa e ritualisticamente. Mas só isto não lugar, desde que respeitosa e ritualisticamente. Mas só isto não basta. É precisobasta. É preciso

determinar qual o sentido da evocação, sob qual força ou poder iremosdeterminar qual o sentido da evocação, sob qual força ou poder iremos

ritualizar.ritualizar.

Ao oferendar Oxum em suas cachoeiras devemos oferendar antes o ExuAo oferendar Oxum em suas cachoeiras devemos oferendar antes o Exu

Guardião daquela cachoeira. Naquela cachoeira, portanto, há um Exu. Não éGuardião daquela cachoeira. Naquela cachoeira, portanto, há um Exu. Não é

exatamente isto o que fazemos quando vaexatamente isto o que fazemos quando vamos às matas? Pedimos licença a Exumos às matas? Pedimos licença a Exu

para ali ritualizar. Se a intenção for oferendar Exu do Ouro para que o mesmopara ali ritualizar. Se a intenção for oferendar Exu do Ouro para que o mesmo

nos traga prosperidade financeira, por exemplo, oferendaremos nas cachoeirasnos traga prosperidade financeira, por exemplo, oferendaremos nas cachoeiras

ou na beira dos lagos, tendo em vista que o domínio do ouro é de Oxum. Exuou na beira dos lagos, tendo em vista que o domínio do ouro é de Oxum. Exu

Caveira é oferendado no cemitério e assim por Caveira é oferendado no cemitério e assim por diante. Repetimos. Qual o pontodiante. Repetimos. Qual o ponto

de força de Exu? Só nos cemitérios, estradas e encruzilhadas? Não. Todos osde força de Exu? Só nos cemitérios, estradas e encruzilhadas? Não. Todos os

pontos de força possuem um Guardião Exu. O sentido evocatório determina apontos de força possuem um Guardião Exu. O sentido evocatório determina a

quem oferendamos e em que local.quem oferendamos e em que local.

Este assunto já foi visto na aula sobre os nomes simbólicos de Exu.Este assunto já foi visto na aula sobre os nomes simbólicos de Exu.
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Antes de tudo, é preciso falar sobre a forma e o conteúdo.Antes de tudo, é preciso falar sobre a forma e o conteúdo.

A forma é o protocolo de procedimentos adotado pelo umbandista paraA forma é o protocolo de procedimentos adotado pelo umbandista para

realizar sua oferenda. É o como fazer. Como o umbandista deve se dirigir aorealizar sua oferenda. É o como fazer. Como o umbandista deve se dirigir ao

ponto de força, quantas palmas deve bater, quantos passos dará etc.ponto de força, quantas palmas deve bater, quantos passos dará etc.

O conteúdo refere-se ao que se encontra no íntimo do umbandista no atoO conteúdo refere-se ao que se encontra no íntimo do umbandista no ato

da oferenda. Sua fé, sua seriedade, sua devoção.da oferenda. Sua fé, sua seriedade, sua devoção.

Então, perguntamos: - O que vale mais, como o ritual será feito ou a féEntão, perguntamos: - O que vale mais, como o ritual será feito ou a fé

que depositamos? Esta discussão sempre vem à tona no momento em queque depositamos? Esta discussão sempre vem à tona no momento em que

adentramos a este assunto. Respondemos que tanto a forma quanto oadentramos a este assunto. Respondemos que tanto a forma quanto o

conteúdo são importantes. É preciso fé conteúdo são importantes. É preciso fé mas, também é preciso procedimento.mas, também é preciso procedimento.

De que adianta executarmos todos os passos corretamente e não ter fé naquiloDe que adianta executarmos todos os passos corretamente e não ter fé naquilo

que está sendo feito? De que adianta termos fé e não se importarque está sendo feito? De que adianta termos fé e não se importar

minimamente com o ritual a ser executado? O equilíbrio deve existir. Podemosminimamente com o ritual a ser executado? O equilíbrio deve existir. Podemos

sair de São Paulo e ir até a Bahia a pé. Porém, o modo mais eficiente é ir desair de São Paulo e ir até a Bahia a pé. Porém, o modo mais eficiente é ir de

avião.avião.

Outro ponto a ser tomado em consideração é a postura do ofertador.Outro ponto a ser tomado em consideração é a postura do ofertador.

Esta, deve ser condizente com a dignidade de nossa Esta, deve ser condizente com a dignidade de nossa religião. O umbandista, aoreligião. O umbandista, ao

se dirigir à prática do ato de oferta, deve se comportar com respeito,se dirigir à prática do ato de oferta, deve se comportar com respeito,

reverência, fé e religiosidade. Caso contrário, será apenas um ato profano. Oreverência, fé e religiosidade. Caso contrário, será apenas um ato profano. O

pensamento deve estar concentrado naquilo que está sendo feito. Opensamento deve estar concentrado naquilo que está sendo feito. O

umbandista deve se manter presente de corpo e alma. Deve entregar-se aoumbandista deve se manter presente de corpo e alma. Deve entregar-se ao
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ritual de oferenda como se fosse oferendar seu próprio corpo e sua própriaritual de oferenda como se fosse oferendar seu próprio corpo e sua própria

alma para que o lado sagrado da criação atue. O que se entrega em umaalma para que o lado sagrado da criação atue. O que se entrega em uma

oferenda será revertido ao umbandista. Se o umbandista ofertar displicência,oferenda será revertido ao umbandista. Se o umbandista ofertar displicência,

pensamentos esvoaçantes, conversas profanas e descuidado receberá comopensamentos esvoaçantes, conversas profanas e descuidado receberá como

retorno em sua vida as mesmas coisas. É lei do retorno. É a lei do plantio e daretorno em sua vida as mesmas coisas. É lei do retorno. É a lei do plantio e da

colheita. Não pensem que plantando pedras colheremos uvas.colheita. Não pensem que plantando pedras colheremos uvas.

Outro assunto de extrema importância. Não é a quantidade ou Outro assunto de extrema importância. Não é a quantidade ou o tamanhoo tamanho

dos elementos que torna a oferenda eficaz. É o amor, o respeito e a devoçãodos elementos que torna a oferenda eficaz. É o amor, o respeito e a devoção

que faz da oferenda algo realizador. Caso contrário, estaríamos afirmando queque faz da oferenda algo realizador. Caso contrário, estaríamos afirmando que

Olorum, suas divindades e as entidades só beneficiam as pessoas de alto valorOlorum, suas divindades e as entidades só beneficiam as pessoas de alto valor

aquisitivo. Isto não se encaixa no conceito de Deus. Isto não se enquadra noaquisitivo. Isto não se encaixa no conceito de Deus. Isto não se enquadra no

conceito de religião. Isto não seria Umbanda se os mais humildes não tivessemconceito de religião. Isto não seria Umbanda se os mais humildes não tivessem

vez e voz. A Umbanda é uma religião formada primordialmente por caboclos,vez e voz. A Umbanda é uma religião formada primordialmente por caboclos,

pretos velhos e crianças, ou seja, o retrato da ausência de posses, da humildadepretos velhos e crianças, ou seja, o retrato da ausência de posses, da humildade

e da simplicidade. Como já dito antes, a Lei é justa. Trata igual os iguais ee da simplicidade. Como já dito antes, a Lei é justa. Trata igual os iguais e

desigualmente os desiguais.desigualmente os desiguais.

Não existe elemento que não possa ser utilizado em uma oferenda.Não existe elemento que não possa ser utilizado em uma oferenda.

Contudo, devemos ter o cuidado para que estes elementos formem figurasContudo, devemos ter o cuidado para que estes elementos formem figuras

geométricas (círculos, triângulos, pentagramas etc). Expliquemos melhor. Cageométricas (círculos, triângulos, pentagramas etc). Expliquemos melhor. Cadada

figura forma um símbolo. Este símbolo se comunica com o que denominamosfigura forma um símbolo. Este símbolo se comunica com o que denominamos

de “os três lados da criação”, o lado espiritual, o lado natural e o lado divino.de “os três lados da criação”, o lado espiritual, o lado natural e o lado divino.

Elementos e símbolos atuam em conjunto facilitando o alcance do fimElementos e símbolos atuam em conjunto facilitando o alcance do fim

pretendido.pretendido.
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Tão importante quanto a fé e o ritual a ser seguido é a regularidade dasTão importante quanto a fé e o ritual a ser seguido é a regularidade das

oferendas. Infelizmente, vemos nossos irmãos umbandistas oferendarem deoferendas. Infelizmente, vemos nossos irmãos umbandistas oferendarem de

forma esporádica. Comumente para pedir algo ou forma esporádica. Comumente para pedir algo ou para agradecer o que nos foipara agradecer o que nos foi

concedido. Contudo, oferendar os Orixás e as entidades que nos acompanhamconcedido. Contudo, oferendar os Orixás e as entidades que nos acompanham

de forma regular traz firmeza na incorporação, boa comunicação mediúnica,de forma regular traz firmeza na incorporação, boa comunicação mediúnica,

fluidez na vida profissional, religiosa, familiar e afetiva dentre outros benefíciosfluidez na vida profissional, religiosa, familiar e afetiva dentre outros benefícios

óbvios. A ausência de oferenda regular causa o distanciamento mediúnico paraóbvios. A ausência de oferenda regular causa o distanciamento mediúnico para

com as entidades, acúmulo de energias negativas provocando mal-estar semcom as entidades, acúmulo de energias negativas provocando mal-estar sem

 justo  justo motivo motivo etc. etc. O O conceito conceito é é simples. simples. Acompanhe Acompanhe conosco, conosco, irmãoirmão

umbandista. Quando realizamos a oferenda recebemos, quase de imediato, osumbandista. Quando realizamos a oferenda recebemos, quase de imediato, os

benefícios desta. Diante desta melhora momentânea, seguimos nossas vidas.benefícios desta. Diante desta melhora momentânea, seguimos nossas vidas.

Quando algo de ruim acontece ou Quando algo de ruim acontece ou nos damos conta da baixa nos damos conta da baixa fluidez de energia,fluidez de energia,

corremos novamente para as matas ou para as cachoeiras realizar oferendas.corremos novamente para as matas ou para as cachoeiras realizar oferendas.

O ciclo vicioso se estabelece. Se a oferenda se tornar um hábito, nãoO ciclo vicioso se estabelece. Se a oferenda se tornar um hábito, não

precisaremos correr para nenhum lado. Estaremos sempre descarregados,precisaremos correr para nenhum lado. Estaremos sempre descarregados,

desmagiados, protegidos, energizados, agradecidos e fortes para atender adesmagiados, protegidos, energizados, agradecidos e fortes para atender a

quem nos procura.quem nos procura.

Muitas vezes damos aos Orixás a culpa por nossos problemas alegandoMuitas vezes damos aos Orixás a culpa por nossos problemas alegando

alguma forma de cobrança não paga. Talvez estejamos diante não de umaalguma forma de cobrança não paga. Talvez estejamos diante não de uma

cobrança, mas de uma reação natural da ausência dos cumprimentoscobrança, mas de uma reação natural da ausência dos cumprimentos

obrigacionais de oferta do ritual umbandista. Não são os Orixás que estãoobrigacionais de oferta do ritual umbandista. Não são os Orixás que estão

cobrando atenção, como é comum dizer. Os Orixás estão em seus lugares nacobrando atenção, como é comum dizer. Os Orixás estão em seus lugares na

criação como sempre estiveram e estarão. Continuam criação como sempre estiveram e estarão. Continuam divindades irradiantes edivindades irradiantes e
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absorvedoras. É o próprio umbandista que não procedeu com suas mínimasabsorvedoras. É o próprio umbandista que não procedeu com suas mínimas

obrigações ritualísticas.obrigações ritualísticas.

O leitor deve estar indagando; “Então, o melhor é não ser umbandista.O leitor deve estar indagando; “Então, o melhor é não ser umbandista.

Fico livre e não tenho estes problemas”. O umbandista que encara sua religiãoFico livre e não tenho estes problemas”. O umbandista que encara sua religião

e seus rituais com este tipo de pensamento não serve para ser umbandista.e seus rituais com este tipo de pensamento não serve para ser umbandista.

A oferenda ritual para Exu é o Padê ou Apadê.A oferenda ritual para Exu é o Padê ou Apadê.1717 O dicionário online de O dicionário online de

português Michaelisportuguês Michaelis1818 dá os seguintes significados: dá os seguintes significados:

 ( (

festas do candomblé.festas do candomblé.  (Bahia) (Bahia)  Homenagem a Exu, antes Homenagem a Exu, antes

de qualquer cerimônia do candomblé, para que ele não estrague ade qualquer cerimônia do candomblé, para que ele não estrague a

festa.festa.  desjejum que se oferece ao Exu, antes do início das desjejum que se oferece ao Exu, antes do início das

cerimônias nos candomblés; é constituído de pipoca com azeite decerimônias nos candomblés; é constituído de pipoca com azeite de

dendê, seu alimento preferido (dendê, seu alimento preferido (grifonossogrifonosso).).

A tradução literal de padê é perto. A tradução literal de Ipade (ver notaA tradução literal de padê é perto. A tradução literal de Ipade (ver nota

de rodapé) é reunião. De qualquer modo, quando falamos em padê estamosde rodapé) é reunião. De qualquer modo, quando falamos em padê estamos

nos referindo a uma farofa constituída basicamente de farinha de mandioca enos referindo a uma farofa constituída basicamente de farinha de mandioca e

azeite de dendê. Estes são os ingredientes básicos do padê, já que a introduçãoazeite de dendê. Estes são os ingredientes básicos do padê, já que a introdução

1717 Nos cultos  Nos cultos de candomblé, de candomblé, a cerimônia a cerimônia realizada antes do realizada antes do culto em culto em si é si é chamada de chamada de Ipade. Nesta Ipade. Nesta cerimônia específica docerimônia específica do
candomblé, o Babalorixá ou Yalorixá, fica no centro do barracão cantando e louvando Exu enquanto que, uma pessoacandomblé, o Babalorixá ou Yalorixá, fica no centro do barracão cantando e louvando Exu enquanto que, uma pessoa
designada, pega o Padê e sai para oferendar Exu fora do barracão. Após a entrega, esta pessoa leva uma quartinha de água edesignada, pega o Padê e sai para oferendar Exu fora do barracão. Após a entrega, esta pessoa leva uma quartinha de água e
um copo de cachaça e entrega também a Exu.um copo de cachaça e entrega também a Exu.

1818 Acesso em 14/01/2015. Acesso em 14/01/2015. http://michaelis.uol.comhttp://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/de.br/moderno/portugues/definicao/pade%20_1014306.htmfinicao/pade%20_1014306.htmll

pa.dêpa.dê

))  Cerimônia em honra a Exu, e que antecede as Cerimônia em honra a Exu, e que antecede as
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de outros elementos como cebola roxa, ovos cozidos, bife, substituição dode outros elementos como cebola roxa, ovos cozidos, bife, substituição do

dendê por mel, adição de sal e outras fórmulas rituais para a constituição dodendê por mel, adição de sal e outras fórmulas rituais para a constituição do

padê varia de terreiro para terreiro e de acordo com suas especificidades. Porpadê varia de terreiro para terreiro e de acordo com suas especificidades. Por

exemplo, na definição do dicionário acima, o padê contém pipoca.exemplo, na definição do dicionário acima, o padê contém pipoca.

A farofa é o elemento ligado à raiz da planta, que está dentro da terra. OA farofa é o elemento ligado à raiz da planta, que está dentro da terra. O

dendê é sangue vegetal portador de dendê é sangue vegetal portador de energia, de axé.energia, de axé.

Está no imaginário popular que nossos irmãos candomblecistas possuemEstá no imaginário popular que nossos irmãos candomblecistas possuem

mais fundamentos do que nós, umbandistas. Até mesmo entre alguns irmãosmais fundamentos do que nós, umbandistas. Até mesmo entre alguns irmãos

este fato é tido como verdadeiro. O conceito de superioridade do candombléeste fato é tido como verdadeiro. O conceito de superioridade do candomblé

sobre a umbanda não é real. A Umbanda possui grande conteúdo doutrináriosobre a umbanda não é real. A Umbanda possui grande conteúdo doutrinário

de diversas escolas.de diversas escolas.

Por exemplo, somente o autor Rubens Saraceni possui mais de 80 livrosPor exemplo, somente o autor Rubens Saraceni possui mais de 80 livros

 já publicados  já publicados e mais e mais outros em outros em seu arquivo seu arquivo pessoal. Ademir pessoal. Ademir Barbosa Junior Barbosa Junior jájá

publicou mais de 15 livros sobre nossa religião. Temos Alexandre Cumino, Paipublicou mais de 15 livros sobre nossa religião. Temos Alexandre Cumino, Pai

Ronaldo Linares, Diamantino Trindade, Rivas Neto, Roberto Peixoto dentreRonaldo Linares, Diamantino Trindade, Rivas Neto, Roberto Peixoto dentre

muitos outros. Há muita doutrina disponível e há inúmeros sacerdotesmuitos outros. Há muita doutrina disponível e há inúmeros sacerdotes

competentes para transmitir estes ensinamentos, cada um a competentes para transmitir estes ensinamentos, cada um a seu modo. Todosseu modo. Todos

estes livros são ensinamentos das entidades. Consideramos equivocada aestes livros são ensinamentos das entidades. Consideramos equivocada a

afirmação de que os grandes escritores de nossa religião estão mais voltadosafirmação de que os grandes escritores de nossa religião estão mais voltados

aos livros do que às palavras dos aos livros do que às palavras dos guias, dos Orixás e das entidades. Entendemosguias, dos Orixás e das entidades. Entendemos

que os livros são e continuarão sendo a própria palavra escrita destasque os livros são e continuarão sendo a própria palavra escrita destas
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entidades. Quando citamos um autor sacerdote não citamos apenas o seuentidades. Quando citamos um autor sacerdote não citamos apenas o seu

nome. Citamos também a sua nome. Citamos também a sua linhagem espiritual. A sua raiz. O sistema jurídicolinhagem espiritual. A sua raiz. O sistema jurídico

mundial, obviamente, não reconhece a existência de entidades espirituais paramundial, obviamente, não reconhece a existência de entidades espirituais para

que sejam considerados cidadãos e assim, deter que sejam considerados cidadãos e assim, deter as condições necessárias paraas condições necessárias para

figurar frente às propriedades intelectuais produzidas. Hoje, o detentor dosfigurar frente às propriedades intelectuais produzidas. Hoje, o detentor dos

direitos e obrigações destes livros são seus direitos e obrigações destes livros são seus médiuns, verdadeiros procuradoresmédiuns, verdadeiros procuradores

das entidades.das entidades.

Sobre o preparo. Ao falarmos do preparo de uma oferenda estamos nosSobre o preparo. Ao falarmos do preparo de uma oferenda estamos nos

relacionando com “comida de santo”, com os alimentos sagrados. relacionando com “comida de santo”, com os alimentos sagrados. Seu preparoSeu preparo

deve obedecer as regras de respeito, seriedade, concentração e fé. Preparardeve obedecer as regras de respeito, seriedade, concentração e fé. Preparar

uma oferenda é um ritual de Umbanda. A cozinha, portanto, sendo dentro dauma oferenda é um ritual de Umbanda. A cozinha, portanto, sendo dentro da

residência do sacerdote ou à parte dentro do próprio residência do sacerdote ou à parte dentro do próprio terreiro, no momento doterreiro, no momento do

preparo das oferendas, transforma-se no próprio chão do terreiro. A cozinha,preparo das oferendas, transforma-se no próprio chão do terreiro. A cozinha,

quando usada para o preparo da comida ritualística é local sagrado! Não é lugarquando usada para o preparo da comida ritualística é local sagrado! Não é lugar

para conversa, não é local para distrações. O umbandista responsável pelopara conversa, não é local para distrações. O umbandista responsável pelo

manejo da comida deve estar autorizado pelas entidades guias chefes domanejo da comida deve estar autorizado pelas entidades guias chefes do

terreiro a executar tal tarefa, já que as reponsabilidades pelas consequênciasterreiro a executar tal tarefa, já que as reponsabilidades pelas consequências

das ações de uma casa de Umbanda recaem sobre os ombros destes guias, quedas ações de uma casa de Umbanda recaem sobre os ombros destes guias, que

cobram de seus dirigentes a correção dos erros cometidos. Mesmo que ocobram de seus dirigentes a correção dos erros cometidos. Mesmo que o

próprio sacerdote seja o responsável, é recomendável que tenha autorização.próprio sacerdote seja o responsável, é recomendável que tenha autorização.

Fica a critério das entidades guias chefes do terreiro a necessidade deFica a critério das entidades guias chefes do terreiro a necessidade de

consagrar “as mãos espirituais” do(s) cozinheiro(s) de axé. Como diz o pontoconsagrar “as mãos espirituais” do(s) cozinheiro(s) de axé. Como diz o ponto

cantado: “Na comida de santo ninguém põe a mão. Ela é sagrada, meu Pai,cantado: “Na comida de santo ninguém põe a mão. Ela é sagrada, meu Pai,
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abençoada”! Deve o umbandista estar de branco e com seus preceitosabençoada”! Deve o umbandista estar de branco e com seus preceitos

cumpridos.cumpridos.

mamona.mamona.

pitada de sal em um alguidar (pode ser pequeno – o tamanho do alguidar nãopitada de sal em um alguidar (pode ser pequeno – o tamanho do alguidar não

é indicativo do tamanho da fé do umbandista) e com suas próprias mãos,é indicativo do tamanho da fé do umbandista) e com suas próprias mãos,

mantendo uma postura religiosa de respeito, humildade, diligência e fé perantemantendo uma postura religiosa de respeito, humildade, diligência e fé perante

os poderes de Exu. Ao atingir uma mistura consistente, colocar o alguidar emos poderes de Exu. Ao atingir uma mistura consistente, colocar o alguidar em

cima da folha de mamona e oferecer à Exu.cima da folha de mamona e oferecer à Exu.

01 pacote de farinha de milho amarela01 pacote de farinha de milho amarela

01 vidro de azeite de dendê01 vidro de azeite de dendê

01 cebola grande01 cebola grande

01 bife01 bife

1919 O conceito de firmeza e assentamento encontra-se no texto “Tronqueira, firmezas e assentamentos” disposto dentro doO conceito de firmeza e assentamento encontra-se no texto “Tronqueira, firmezas e assentamentos” disposto dentro do
material deste curso Mistérios de Exu.material deste curso Mistérios de Exu.

: farinha de mandioca crua, azeite de dendê, sal e folha de: farinha de mandioca crua, azeite de dendê, sal e folha de

: misturar a farinha de mandioca crua com o azeite de dendê e uma: misturar a farinha de mandioca crua com o azeite de dendê e uma
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01 charuto01 charuto

01 caixa de fósforos01 caixa de fósforos

01 garrafa de aguardente01 garrafa de aguardente

07 pimentas vermelhas07 pimentas vermelhas

03 velas pretas03 velas pretas

01 vela branca01 vela branca

Faça o padê, ou seja, em um alguidar coloque a farinha de milho e umFaça o padê, ou seja, em um alguidar coloque a farinha de milho e um

pouco de dendê, com as mãos faça uma farofa bem fofa e consistente semprepouco de dendê, com as mãos faça uma farofa bem fofa e consistente sempre

com pensamento religioso firme (atento) e respeitoso.com pensamento religioso firme (atento) e respeitoso.

Corte a cebola em rodelas e refogue ligeiramente no dendê. Faça oCorte a cebola em rodelas e refogue ligeiramente no dendê. Faça o

mesmo com o bife. Cubra o mesmo com o bife. Cubra o padê com as rodelas de cebola padê com as rodelas de cebola e no centro coloquee no centro coloque

o bife, “enfeite” (circule) com as sete pimentas. Ofereça a Exu incluindo oso bife, “enfeite” (circule) com as sete pimentas. Ofereça a Exu incluindo os

charutos, a água ardente e as velas. Lembre-se do que dissemoscharutos, a água ardente e as velas. Lembre-se do que dissemos

anteriormente. Os elementos devem formar símbolos geométricos.anteriormente. Os elementos devem formar símbolos geométricos.

Com esse mesmo preparo pode-se oferendar Exu em seu ponto de forçaCom esse mesmo preparo pode-se oferendar Exu em seu ponto de força

ou na tronqueira.ou na tronqueira.

Por fim, quando oferendamos a nossa Esquerda (Exu, Pombagira, ExuPor fim, quando oferendamos a nossa Esquerda (Exu, Pombagira, Exu

Mirim, Pombagira Mirim) é aconselhável forrar o solo Mirim, Pombagira Mirim) é aconselhável forrar o solo com um pano vermelho,com um pano vermelho,

um pano preto ou os dois. Essa prática se faz para limitar o acesso de outrosum pano preto ou os dois. Essa prática se faz para limitar o acesso de outros

Exus e Pombagiras à oferenda destinada aos oferendados. O tecido formaráExus e Pombagiras à oferenda destinada aos oferendados. O tecido formará
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um “campo de força” pelo qual somente as entidades ou Orixás oferendadosum “campo de força” pelo qual somente as entidades ou Orixás oferendados

terão acesso. Certamente, dê esta determinação no momento em que estiverterão acesso. Certamente, dê esta determinação no momento em que estiver

oferendando e muito cuidado com a segurança. Esteja atento a possíveisoferendando e muito cuidado com a segurança. Esteja atento a possíveis

incêndios por conta das velas e dos tecidos.incêndios por conta das velas e dos tecidos.

Exu Orixá, estamos aqui hoje reunidos para louvá-lo e oferendá-lo.Exu Orixá, estamos aqui hoje reunidos para louvá-lo e oferendá-lo.

Pedimos, neste momento, que vós se manifeste espiritualmente e traga todosPedimos, neste momento, que vós se manifeste espiritualmente e traga todos

os nossos Exus e Pombagiras para nos dar firmeza e proteção, desencanteos nossos Exus e Pombagiras para nos dar firmeza e proteção, desencante

todas as energias negativas nestas quatro paredes e, as que estiveremtodas as energias negativas nestas quatro paredes e, as que estiverem

impregnadas em nossa aura espiritual, pedimos que abra os caminhosimpregnadas em nossa aura espiritual, pedimos que abra os caminhos

espirituais e vá até os nossos sagrados Orixás levar a nossa mensagem deespirituais e vá até os nossos sagrados Orixás levar a nossa mensagem de

pedidos de bênção, agradecimento e submissão às suas sagradas forças, peça-pedidos de bênção, agradecimento e submissão às suas sagradas forças, peça-

lhes que nos enviem suas irradiações divinas imantando nosso terreiro,lhes que nos enviem suas irradiações divinas imantando nosso terreiro,

purificando todos os médiuns, para que haja firmeza nestes trabalhos.purificando todos os médiuns, para que haja firmeza nestes trabalhos.

Orixá Exu, pedimos também que, com suOrixá Exu, pedimos também que, com suas forças, prepare neste terreiroas forças, prepare neste terreiro

tanto no campo espiritual quanto no material, para que, com a permissão detanto no campo espiritual quanto no material, para que, com a permissão de

Oxalá, os caboclos e caboclas possam se fazer presentes preparando seusOxalá, os caboclos e caboclas possam se fazer presentes preparando seus

cavalos para receberem as bênçãos dcavalos para receberem as bênçãos de seus Orixás.e seus Orixás.

Orixá Exu, agradecemos a sua presença e pedimos humildemente queOrixá Exu, agradecemos a sua presença e pedimos humildemente que

aceite nossa oferenda.aceite nossa oferenda.
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Laroyê, Exu. Exu é mojuba. Bater palmas três vezes (bater paô)Laroyê, Exu. Exu é mojuba. Bater palmas três vezes (bater paô)2020..

Laroyê, Exu. Exu é mojuba. Bater Laroyê, Exu. Exu é mojuba. Bater palmas três vezes.palmas três vezes.

Laroyê, Exu. Exu é mojuba. Bater Laroyê, Exu. Exu é mojuba. Bater palmas três vezes.palmas três vezes.

3 ossos grandes de boi3 ossos grandes de boi

1 alguidar ou 1 gamela1 alguidar ou 1 gamela

1 garrafa de pinga1 garrafa de pinga

1 charuto1 charuto

1 caixa de fósforo1 caixa de fósforo

7 velas pretas7 velas pretas

: Dirigir-se ao fundo do cemitério, colocar os ossos : Dirigir-se ao fundo do cemitério, colocar os ossos no alguidarno alguidar

ou gamela de modo que eles fiquem cada um com uma ponta para fora doou gamela de modo que eles fiquem cada um com uma ponta para fora do

recipiente, enfeitar com rodelas de tomate e cebola, acender em volta as 7recipiente, enfeitar com rodelas de tomate e cebola, acender em volta as 7

velas formando um círculo (princípio da forma geométrica), abrir a garrafa,velas formando um círculo (princípio da forma geométrica), abrir a garrafa,

fazer um círculo com pinga por fora das velas e assentá-la dentro do círculo,fazer um círculo com pinga por fora das velas e assentá-la dentro do círculo,

acender o charuto, dar três baforadas para cima fazendo os pedidos, assentaracender o charuto, dar três baforadas para cima fazendo os pedidos, assentar

o charuto em cima da caixa de fósforos dentro do círculo.o charuto em cima da caixa de fósforos dentro do círculo.

2020 Paô ou paó significa palmas na língua ioruba. Em nossa Umbanda representa e abre os portais para interação dos três estadosPaô ou paó significa palmas na língua ioruba. Em nossa Umbanda representa e abre os portais para interação dos três estados
da criação, espiritual, natural e divino. O som é propagador de axé, de energia. Bater palmas, tocar atabaque e cantar sãoda criação, espiritual, natural e divino. O som é propagador de axé, de energia. Bater palmas, tocar atabaque e cantar são
 poderosas emissõe poderosas emissões energéticas.s energéticas.

 (pedindo cura para doenças nos ossos e corte de demandas) (pedindo cura para doenças nos ossos e corte de demandas)
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1 alguidar1 alguidar

1 garrafa de whisky1 garrafa de whisky

7 velas (3 pretas, 3 vermelhas e 7 velas (3 pretas, 3 vermelhas e 1 branca)1 branca)

1 padê (utilizar dendê)1 padê (utilizar dendê)

1 bife1 bife

7 cadeados pequenos7 cadeados pequenos

Ir a uma encruza, arrume no alguidar o padê, o bife no centro e em voltaIr a uma encruza, arrume no alguidar o padê, o bife no centro e em volta

os 7 cadeados abertos. Ofereça as velas e a garrada de whisky e faça seusos 7 cadeados abertos. Ofereça as velas e a garrada de whisky e faça seus

pedidos.pedidos.

 – serve como exemplo geral – serve como exemplo geral

1 alguidar1 alguidar

1 garrafa de pinga1 garrafa de pinga

7 velas (3 pretas, 3 vermelhas e 7 velas (3 pretas, 3 vermelhas e 1 branca)1 branca)

1 bife cru grande1 bife cru grande

1 charuto1 charuto

1 caixa de fósforo1 caixa de fósforo

dendêdendê

 (para abrir caminhos) (para abrir caminhos)
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7 pimentas dedo de moça7 pimentas dedo de moça

Ir a um ponto de força, coloque o bife dentro do alguidar, regue comIr a um ponto de força, coloque o bife dentro do alguidar, regue com

dendê, “enfeitar” o alguidar com as pimentas, acender as velas em círculo,dendê, “enfeitar” o alguidar com as pimentas, acender as velas em círculo,

circular a pinga por fora das velas, assentar dentro do círculo, acender ocircular a pinga por fora das velas, assentar dentro do círculo, acender o

charuto, dar três baforadas para cima e ofereça ao seu Exu.charuto, dar três baforadas para cima e ofereça ao seu Exu.

Toalhas ou panos preto e vermelhoToalhas ou panos preto e vermelho

Velas preta e vermelhaVelas preta e vermelha

Fitas preta e vermelhaFitas preta e vermelha

Linhas preta e vermelhaLinhas preta e vermelha

Pemba preta e vermelhaPemba preta e vermelha

Flores (cravos vermelhos)Flores (cravos vermelhos)

Frutas (manga, mamão, limão)Frutas (manga, mamão, limão)

Bebidas (aguardente de cana-de-açúcar, whisky, conhaque)Bebidas (aguardente de cana-de-açúcar, whisky, conhaque)

Comidas (farofa com carne bovina ou com miúdos de frango, bifes de carne ouComidas (farofa com carne bovina ou com miúdos de frango, bifes de carne ou

de fígado bovino fritos em azeite de dendê e com cebolas, bifes de carne oude fígado bovino fritos em azeite de dendê e com cebolas, bifes de carne ou

fígado bovino temperado com azeite de dendê e pimenta ardida)fígado bovino temperado com azeite de dendê e pimenta ardida)
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Adérito Serafim Simões FrançaAdérito Serafim Simões França2121

Nos terreiros de Umbanda há um local em separado e exclusivo para aNos terreiros de Umbanda há um local em separado e exclusivo para a

instalação e manutenção dos poderes do Orixá Exu e a toda Linha dainstalação e manutenção dos poderes do Orixá Exu e a toda Linha da

EsquerdaEsquerda2222. Este local é chamado de tronqueira ou casa de Exu. A partir deste. Este local é chamado de tronqueira ou casa de Exu. A partir deste

ponto, chamaremos de tronqueira.ponto, chamaremos de tronqueira.

A tronqueira é o universo sagrado em separado e exclusivo de Exu e suasA tronqueira é o universo sagrado em separado e exclusivo de Exu e suas

hierarquias. Independentemente do local em que a tronqueira se encontra,hierarquias. Independentemente do local em que a tronqueira se encontra,

esta, será sempre o reinado exclusivo de Exu. É importante fazermos umaesta, será sempre o reinado exclusivo de Exu. É importante fazermos uma

pausa reflexiva neste ponto.pausa reflexiva neste ponto.

Há terreiros que não possuem quintal. Há apartamentos que nãoHá terreiros que não possuem quintal. Há apartamentos que não

possuem sacadas. Será que estas pessoas e estes terreiros estão proibidos pelapossuem sacadas. Será que estas pessoas e estes terreiros estão proibidos pela

Lei Divina de possuírem uma tronqueira? Acreditamos que não. A Lei deLei Divina de possuírem uma tronqueira? Acreditamos que não. A Lei de

Olorum é justa, é equilibrada. O “lado de fora” Olorum é justa, é equilibrada. O “lado de fora” é um conceito filosófico religiosoé um conceito filosófico religioso

que está em plena transformação e adaptação às mudanças trazidas pelo novoque está em plena transformação e adaptação às mudanças trazidas pelo novo

mundo. Em uma sociedade plenamente rural, o “lado de fora” estava claro emundo. Em uma sociedade plenamente rural, o “lado de fora” estava claro e

delimitado. Era para fora do barracão, mas ainda dentro dos limites dadelimitado. Era para fora do barracão, mas ainda dentro dos limites da

propriedade rural. Assim, Exu ficava e ainda fica, ao mesmo tempo, do lado depropriedade rural. Assim, Exu ficava e ainda fica, ao mesmo tempo, do lado de

fora e do lado de dentro. Fica fora do chão em que pisam os demais Orixás efora e do lado de dentro. Fica fora do chão em que pisam os demais Orixás e

entidades e dentro dos domínios daquele grupo religioso (dentro daentidades e dentro dos domínios daquele grupo religioso (dentro da

2121 Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-Sacerdote de Umbanda do Templo Sete Montanhas do Brasil. Advogado. Bacharel em Direito pela Unisanta. Pós-
graduado em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.graduado em Direito e Processo do Trabalho pela ESA.
2222 Termo comum no meio umbandista que designa um grupo de  Termo comum no meio umbandista que designa um grupo de entidades e divindades, a saber: Orixá Exu, Orixá Pombagiraentidades e divindades, a saber: Orixá Exu, Orixá Pombagira
(Umbanda Sagrada), Orixá Exu Mirim (Umbanda Sagrada), Exus, Pombagiras, Exus Mirins e (Umbanda Sagrada), Orixá Exu Mirim (Umbanda Sagrada), Exus, Pombagiras, Exus Mirins e Pombagiras Mirins.Pombagiras Mirins.
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propriedade rural). Com o advento das cidades e a diminuição dos espaçospropriedade rural). Com o advento das cidades e a diminuição dos espaços

destinados à ocupação do ser humano, o “lado de fora” de Exu precisou serdestinados à ocupação do ser humano, o “lado de fora” de Exu precisou ser

reformulado. Apartamentos minúsculos e até mesmo galpões não tem o seureformulado. Apartamentos minúsculos e até mesmo galpões não tem o seu

“lado de fora”. Este lugar está todo “lado de fora”. Este lugar está todo debaixo do mesmo teto e dentro da debaixo do mesmo teto e dentro da mesmamesma

estrutura de construção. O “lado de fora” passou a ser reformulado e novasestrutura de construção. O “lado de fora” passou a ser reformulado e novas

soluções foram encontradas pelos sacerdotes de Umbanda em comunhão comsoluções foram encontradas pelos sacerdotes de Umbanda em comunhão com

as entidades guias chefe dos terreiros. Assim, encontraremos tronqueiras emas entidades guias chefe dos terreiros. Assim, encontraremos tronqueiras em

sacadas, debaixo de churrasqueiras, nos cavaletes de água, atrás dos congás,sacadas, debaixo de churrasqueiras, nos cavaletes de água, atrás dos congás,

ao lado dos congás etc. ao lado dos congás etc. Cada sacerdote é conhecedor de suas limitações e, comCada sacerdote é conhecedor de suas limitações e, com

a ajuda dos guias chefes do terreiro, devem encontrar o melhor meio para aa ajuda dos guias chefes do terreiro, devem encontrar o melhor meio para a

definição e construção de sua tronqueira.definição e construção de sua tronqueira.

Contudo, mesmo que este conceito esteja se transformando, aContudo, mesmo que este conceito esteja se transformando, a

tronqueira estará sempre isolada do local de trabalho ritualístico por algumtronqueira estará sempre isolada do local de trabalho ritualístico por algum

tipo de barreira (divisórias, paredes, blocos, armários). Isto é correto? Melhortipo de barreira (divisórias, paredes, blocos, armários). Isto é correto? Melhor

do que discutir o correto ou o incorreto, que são questões relativas, é saberdo que discutir o correto ou o incorreto, que são questões relativas, é saber

que isto é necessário. Vemos que estas tronqueiras nunca são construídas semque isto é necessário. Vemos que estas tronqueiras nunca são construídas sem

cuidado e sem o prévio planejamento. Os sacerdotes não edificam suascuidado e sem o prévio planejamento. Os sacerdotes não edificam suas

tronqueiras de qualquer modo ou com displicência. Executam esta tarefatronqueiras de qualquer modo ou com displicência. Executam esta tarefa

primordial ao andamento ritualístico com muito esmero e preocupação. Temosprimordial ao andamento ritualístico com muito esmero e preocupação. Temos

certeza que, todos os sacerdotes que precisaram reinventar seus conceitos decerteza que, todos os sacerdotes que precisaram reinventar seus conceitos de

fora e dentro gostariam logicamente de possuir um local ao ar livre, amplo ofora e dentro gostariam logicamente de possuir um local ao ar livre, amplo o

suficiente para incluir assentamentos, firmezas, oferendas e caminhar porsuficiente para incluir assentamentos, firmezas, oferendas e caminhar por

entre estes elementos, gostariam que fosse do lado de fora do terreiro e deentre estes elementos, gostariam que fosse do lado de fora do terreiro e de

preferência ao lado esquerdo de quem entra. Não é uma questão de rebeldia,preferência ao lado esquerdo de quem entra. Não é uma questão de rebeldia,
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falta de tradição ou respeito. Trata-se da necessidade de prosseguir com a vidafalta de tradição ou respeito. Trata-se da necessidade de prosseguir com a vida

da forma como esta é apresentada a nós. Adaptação e sobrevivência, comoda forma como esta é apresentada a nós. Adaptação e sobrevivência, como

diria Darwin. A espécie que sobrevive é aquela melhor adaptada às mudançasdiria Darwin. A espécie que sobrevive é aquela melhor adaptada às mudanças

que o meio ambiente produz.que o meio ambiente produz.

Temos dois tipos básicos de tronqueiras. A do médium e a do Temos dois tipos básicos de tronqueiras. A do médium e a do pai de santopai de santo

(sacerdote)/mãe de santo (sacerdotisa).(sacerdote)/mãe de santo (sacerdotisa).

A tronqueira de um pai de santo A tronqueira de um pai de santo deve conter, no mínimo, o assentamentodeve conter, no mínimo, o assentamento

de Exu mais as firmezas de seu Exu de Trabalho, de sua Pombagira e do Exude Exu mais as firmezas de seu Exu de Trabalho, de sua Pombagira e do Exu

Mirim. Certamente o mesmo é válido para as mães de santo (sacerdotisas).Mirim. Certamente o mesmo é válido para as mães de santo (sacerdotisas).

O que são firmezas e o que são assentamentos?O que são firmezas e o que são assentamentos?

Podemos dizer que as forças provêm do espírito, já os poderes provêmPodemos dizer que as forças provêm do espírito, já os poderes provêm

das divindades. O poder é das divindades. O poder é permanente é só necessita de Olorum para permanente é só necessita de Olorum para existir. Aexistir. A

força é transitória e depende do poder para força é transitória e depende do poder para existir. A força é o poder absorvidoexistir. A força é o poder absorvido

e retransmitidoe retransmitido2323. “A divindade é o poder e o espírito é a força”.. “A divindade é o poder e o espírito é a força”.

O assentamento é algo abrangente e envolve todo um poder e seusO assentamento é algo abrangente e envolve todo um poder e seus

mistérios.mistérios.

2323 SARACENI, Rubens. Rituais Umbandistas: oferendas, firmezas e assentamentos. São Paulo: Madras, 2013, SARACENI, Rubens. Rituais Umbandistas: oferendas, firmezas e assentamentos. São Paulo: Madras, 2013, p.79s.p.79s.
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Uma firmeza é algo limitado e concentra-se em uma entidade, seja elaUma firmeza é algo limitado e concentra-se em uma entidade, seja ela

divina, natural ou espiritual.divina, natural ou espiritual.

O assentamento é tão abrangente que é capaz de dar sustentação a todoO assentamento é tão abrangente que é capaz de dar sustentação a todo

o terreiro.o terreiro.

A firmeza abrange um Orixá, um ser A firmeza abrange um Orixá, um ser da natureza ou um espírito.da natureza ou um espírito.

As forças e os poderes de um terreiro provêm das entidades, dos guias eAs forças e os poderes de um terreiro provêm das entidades, dos guias e

dos Orixás desta casa, contudo são seus assentamentos e suas firmezas quedos Orixás desta casa, contudo são seus assentamentos e suas firmezas que

estabelecem ancoragem energética para a execução de um trabalho espiritual.estabelecem ancoragem energética para a execução de um trabalho espiritual.

É por meio destes fundamentos que atuam as forças e os poderesÉ por meio destes fundamentos que atuam as forças e os poderes

amparadores, sustentadores e defensores do terreiro umbandista. Semamparadores, sustentadores e defensores do terreiro umbandista. Sem

firmezas e assentamentos não há como sustentar firmezas e assentamentos não há como sustentar uma casa de Umbanda, seusuma casa de Umbanda, seus

médiuns e sua consulência. O fluxo médiuns e sua consulência. O fluxo de energia é constante, diverso e de energia é constante, diverso e exigente.exigente.

As entidades utilizam as firmezas e os As entidades utilizam as firmezas e os assentamentos para equilibrar este fluxoassentamentos para equilibrar este fluxo

energético (positivo e negativo) extraindo dali os meios necessários paraenergético (positivo e negativo) extraindo dali os meios necessários para

executarem seus trabalhos caritativos.executarem seus trabalhos caritativos.

O que podemos assentar? Podemos assentar tanto entidades ou guiasO que podemos assentar? Podemos assentar tanto entidades ou guias

espirituais quanto Orixás.espirituais quanto Orixás.

Assentam-se tanto forças quanto poderes. Os assentamentos criamAssentam-se tanto forças quanto poderes. Os assentamentos criam

vórtices de ação e as firmezas de outros guias e Orixás dotam-no de um maiorvórtices de ação e as firmezas de outros guias e Orixás dotam-no de um maior

poder de realização.poder de realização.

Normalmente se assentam o guia-chefe e o Orixá regente da coroaNormalmente se assentam o guia-chefe e o Orixá regente da coroa

espiritual do dirigente e também seu o Exu Guardião e/ou sua Pombagiraespiritual do dirigente e também seu o Exu Guardião e/ou sua Pombagira

Guardiã.Guardiã.
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Assentamentos só devem ser edificados quando existe um terreiro noAssentamentos só devem ser edificados quando existe um terreiro no

local. Os médiuns de uma corrente mediúnica não precisam de assentamentolocal. Os médiuns de uma corrente mediúnica não precisam de assentamento

de Exu.de Exu.

O O assentamento assentamento deve deve ser ser iluminado iluminado permanentemente. permanentemente. A A firmeza firmeza podepode

ser iluminada periodicamente. A firmeza é uma simplificação do ser iluminada periodicamente. A firmeza é uma simplificação do assentamento.assentamento.

É mais comum firmar as entidades mais ligadas à casa ou ao médium.É mais comum firmar as entidades mais ligadas à casa ou ao médium.

Por Edmundo PellizariPor Edmundo Pellizari

Kimbanda significa algo como “curandeiro” em kimbundu, uKimbanda significa algo como “curandeiro” em kimbundu, um idioma bantum idioma bantu

falado em Angola. O kimbanda é falado em Angola. O kimbanda é uma espécie de xamã africano.uma espécie de xamã africano.

O ofício do kimbanda é chamado O ofício do kimbanda é chamado de “umbanda”…de “umbanda”…

Todos já ouvimos essa palavra por aqui.Todos já ouvimos essa palavra por aqui.

Quimbanda é um culto afro-brasileiro com forte influência bantu e muitoQuimbanda é um culto afro-brasileiro com forte influência bantu e muito

influenciado pela magia negra européia.influenciado pela magia negra européia.

Kimbanda e Quimbanda se confundem, mas são cultos distintos e comKimbanda e Quimbanda se confundem, mas são cultos distintos e com

objetivos diferentes.objetivos diferentes.

O kimbandeiro é um membro ativo de sua comunidade, um doutor dos po-O kimbandeiro é um membro ativo de sua comunidade, um doutor dos po-

bres e intérprete dos espíritos da bres e intérprete dos espíritos da Natureza. Ético, ele sempre trabalha para oNatureza. Ético, ele sempre trabalha para o

bem, a paz e a harmonia.bem, a paz e a harmonia.
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O quimbandeiro é um feiticeiro. Normalmente vive afastado, O quimbandeiro é um feiticeiro. Normalmente vive afastado, não se envolvenão se envolve

socialmente. Na África, o kimbandeiro faz a socialmente. Na África, o kimbandeiro faz a ponte entre os Makunguponte entre os Makungu

(ancestrais divinizados), os Minkizes (espíritos sagrados da Natureza) (ancestrais divinizados), os Minkizes (espíritos sagrados da Natureza) e ose os

seres humanos.seres humanos.

Ele entra em transe profundo, incorpora os seres invisíveis que consultam osEle entra em transe profundo, incorpora os seres invisíveis que consultam os

necessitados e os aconselham na necessitados e os aconselham na resolução dos problemas. Os espíritos noresolução dos problemas. Os espíritos no

corpo do kimbanda falam, fumam e bebem.corpo do kimbanda falam, fumam e bebem.

Como autêntico xamã, ele sabe que a mata é um ser vivo que respira, come eComo autêntico xamã, ele sabe que a mata é um ser vivo que respira, come e

sente. Ela é densamente habitada por diversos tipos de entidades, que trans-sente. Ela é densamente habitada por diversos tipos de entidades, que trans-

mitem seu conhecimento aos sacerdotes eleitos.mitem seu conhecimento aos sacerdotes eleitos.

Alguns destes seres se parecem a “duendes”. Eles Alguns destes seres se parecem a “duendes”. Eles tem uma perna só, umtem uma perna só, um

olhos só ou falta algum braço. Moram dentro da mata e podem cruzar oolhos só ou falta algum braço. Moram dentro da mata e podem cruzar o

caminho de algum caçador. Um Ponto Cantado para os exus na Umbanda, diz:caminho de algum caçador. Um Ponto Cantado para os exus na Umbanda, diz:

“Eufuinomato,“Eufuinomato,

ohganga!ohganga!

Cortarcipó,Cortarcipó,

ohganga!ohganga!

Euviumbicho,Euviumbicho,

ohganga!ohganga!

Deumolhosó,Deumolhosó,

ohganga!” ohganga!” 

Ganga vem de Nganga, um dos nomes pelo qual o kimbanda é conhecido.Ganga vem de Nganga, um dos nomes pelo qual o kimbanda é conhecido.

Nosso querido Saci Pererê é um Nosso querido Saci Pererê é um deles.deles.
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Ele usa o filá (gorro) vermelho dos kimbandas, o cachimbo dos pretos velhos eEle usa o filá (gorro) vermelho dos kimbandas, o cachimbo dos pretos velhos e

o tabaco dos caboclos!o tabaco dos caboclos!

O quimbandeiro centra seu trabalho na figura de Exu, que é um Orixá yorubaO quimbandeiro centra seu trabalho na figura de Exu, que é um Orixá yoruba

e não um Nkizi bantu.e não um Nkizi bantu.

A entidade que se assemelha a Exu entre os bantu é chamada deA entidade que se assemelha a Exu entre os bantu é chamada de

Aluvaiá, Nkuvu-Unana, Jini, Chiruwi, Mangabagabana e Kitunusi dependendoAluvaiá, Nkuvu-Unana, Jini, Chiruwi, Mangabagabana e Kitunusi dependendo

do dialeto e da região.do dialeto e da região.

Aluvaiá pode ser “homem” ou “mulher” e sua energia permeia tudo e todasAluvaiá pode ser “homem” ou “mulher” e sua energia permeia tudo e todas

as coisas. Ele se adapta muito bem à noção umbandista de exu (entidadeas coisas. Ele se adapta muito bem à noção umbandista de exu (entidade

masculina) e pomba gira (entidade masculina) e pomba gira (entidade feminina).feminina).

O quimbandeiro também invoca e incorpora as entidades associadas ao cultoO quimbandeiro também invoca e incorpora as entidades associadas ao culto

do magnífico Orixá Exu, os exus do magnífico Orixá Exu, os exus e pombas giras. Pode haver sincretismo come pombas giras. Pode haver sincretismo com

nomes como Lúcifer, Asmodeus, Behemoth, Belzebu e Astaroth nomes como Lúcifer, Asmodeus, Behemoth, Belzebu e Astaroth da Culturada Cultura

Européia.Européia.

A visão das entidades também pA visão das entidades também pode mudar… O kimbandeiro invoca as almasode mudar… O kimbandeiro invoca as almas

dos antigos Tatas (pais espirituais ou sacerdotes curandeiros) e Yayas (mãesdos antigos Tatas (pais espirituais ou sacerdotes curandeiros) e Yayas (mães

espirituais ou sacerdotisas curandeiras).espirituais ou sacerdotisas curandeiras).

Estas almas transcenderam o limite da Estas almas transcenderam o limite da materialidade e da ignorância.materialidade e da ignorância.

Elas possuem bondade, conhecimento e luminosidade. Algumas não Elas possuem bondade, conhecimento e luminosidade. Algumas não precisamprecisam

mais encarnar, pois, já evoluíram o mais encarnar, pois, já evoluíram o suficiente neste mundo.suficiente neste mundo.

O quimbandeiro invoca almas de entidades qO quimbandeiro invoca almas de entidades que em vida foram feiticeiros,ue em vida foram feiticeiros,

malandros, mercadores, homens ou mulheres comuns, etc…malandros, mercadores, homens ou mulheres comuns, etc…
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Na África o sangue é um Na África o sangue é um elemento sacrificial. O kimbandeiro oferece um ani-elemento sacrificial. O kimbandeiro oferece um ani-

mal a uma entidade, prepara a carne e entrega a primeira porção ao espírito.mal a uma entidade, prepara a carne e entrega a primeira porção ao espírito.

O resto do animal, que se tornou agora alimento, é compartilhado com aO resto do animal, que se tornou agora alimento, é compartilhado com a

comunidade e isto acontece em data comunidade e isto acontece em data festiva.festiva.

O quimbandeiro, não está interessado em O quimbandeiro, não está interessado em “sacrificar” (tornar sagrado), ele“sacrificar” (tornar sagrado), ele

está preocupado com os poderes mágicos do sangue, vísceras e couro doestá preocupado com os poderes mágicos do sangue, vísceras e couro do

animal. Portanto, teologicamente falando, ele não sacrifica.animal. Portanto, teologicamente falando, ele não sacrifica.

As imagens utilizadas no culto do As imagens utilizadas no culto do kimbandeiro são feitas de pedra, madeira ekimbandeiro são feitas de pedra, madeira e

barro. Os artesãos procuram modelar as barro. Os artesãos procuram modelar as entidades da Natureza de formaentidades da Natureza de forma

natural e simples. A imagem é consagrada cerimonialmente e uma porção donatural e simples. A imagem é consagrada cerimonialmente e uma porção do

espírito da entidade passa a habitar a efígie.espírito da entidade passa a habitar a efígie.

Na Quimbanda, na maioria das vNa Quimbanda, na maioria das vezes, são utilizadas imagens de gesso que ezes, são utilizadas imagens de gesso que re-re-

presentam os espíritos aliados. Comumente estas imagens presentam os espíritos aliados. Comumente estas imagens tem aspecto aver-tem aspecto aver-

melhado, podendo ter chifres ou não.melhado, podendo ter chifres ou não.

O kimbandeiro é um agente social. Ele depende da comunidade e a comu-O kimbandeiro é um agente social. Ele depende da comunidade e a comu-

nidade depende dele. Quando aceita um pagamento para seu trabalho, elenidade depende dele. Quando aceita um pagamento para seu trabalho, ele

retira do mesmo a sua sustentabilidade. Todo mundo sabe e pactua com isso.retira do mesmo a sua sustentabilidade. Todo mundo sabe e pactua com isso.

Não existe abuso. Trocas de mercadorias e favores podem substituir oNão existe abuso. Trocas de mercadorias e favores podem substituir o

dinheiro como pagamento. As pessoas empobrecidas são dinheiro como pagamento. As pessoas empobrecidas são atendidas sem nadaatendidas sem nada

precisar dar em troca.precisar dar em troca.

As vestes do xamã bantu são normais e naturais. Quando está trabalhandoAs vestes do xamã bantu são normais e naturais. Quando está trabalhando

usa filá, guias de sementes, cinturão com amuletos e roupas sóbrias. Três sãousa filá, guias de sementes, cinturão com amuletos e roupas sóbrias. Três são

os pilares do kimbandeiro: amor, honos pilares do kimbandeiro: amor, honra e caridade.ra e caridade.
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O universo da Kimbanda é composto por tês mundos que se interpenetram:O universo da Kimbanda é composto por tês mundos que se interpenetram:

- o mundo celeste onde moram os espíritos celestiais e originais (alguns- o mundo celeste onde moram os espíritos celestiais e originais (alguns

Minkizis e ancestrais divinizados),Minkizis e ancestrais divinizados),

- o mundo natural habitado pelos homens e pelos espíritos da natureza- o mundo natural habitado pelos homens e pelos espíritos da natureza

(elementais)(elementais)

- e o mundo subterrâneo da morte e dos ancestrais.- e o mundo subterrâneo da morte e dos ancestrais.

O médium na Kimbanda é um canal entre os espíritos e os que precisam dosO médium na Kimbanda é um canal entre os espíritos e os que precisam dos

espíritos. Ele é um instrumento mágico, um servidor da humanidade queespíritos. Ele é um instrumento mágico, um servidor da humanidade que

pratica um transe profundo, pois, somente adormecendo o ego o divino podepratica um transe profundo, pois, somente adormecendo o ego o divino pode

fluir.fluir.

Os espíritos utilizam o médium com gentileza e Os espíritos utilizam o médium com gentileza e cuidado, sem esgotar suascuidado, sem esgotar suas

reservas de energia psíquica.reservas de energia psíquica.

A Umbanda, certamente, bebeu das águas A Umbanda, certamente, bebeu das águas tradicionais da Kimbanda.tradicionais da Kimbanda.

Os negros bantus trouxeram sua herança Os negros bantus trouxeram sua herança espiritual, legítima, luminosa,espiritual, legítima, luminosa,

ecológica e antiqüíssima. Oramos para que as antigas almas dos Tatas e Yayasecológica e antiqüíssima. Oramos para que as antigas almas dos Tatas e Yayas

nos ajudem a separar o trigo do joio.nos ajudem a separar o trigo do joio.

Nzambi primeiro!Nzambi primeiro!

Nsala Malekun!Nsala Malekun!

atividades lucrativas. Na medicina caseira, seus frutos são comestíveis, porématividades lucrativas. Na medicina caseira, seus frutos são comestíveis, porém

: Seus galhos são usados nos locais em que o homem exerce suas: Seus galhos são usados nos locais em que o homem exerce suas
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em grande quantidades causam diarréia de em grande quantidades causam diarréia de sangue. Das sementes fabrica-se osangue. Das sementes fabrica-se o

óleo de amêndoas, muito usado para fazer sabonetes por ter efeitosóleo de amêndoas, muito usado para fazer sabonetes por ter efeitos

emolientes, além de amaciar a pele.emolientes, além de amaciar a pele.

usada pelos sacerdotes no culto a Eguns. Na medicina caseira, é usada parausada pelos sacerdotes no culto a Eguns. Na medicina caseira, é usada para

debelar as inflamações da boca e garganta.debelar as inflamações da boca e garganta.

lei. Nos rituais, suas folhas e flores são utilizadas nos abô dos filhos de Nanã, elei. Nos rituais, suas folhas e flores são utilizadas nos abô dos filhos de Nanã, e

as cascas são utilizadas em banhos fortes com a finalidade de destruir os fluas cascas são utilizadas em banhos fortes com a finalidade de destruir os fluidosidos

negativos que possam haver, realizando um excelente descarrego nos filhos negativos que possam haver, realizando um excelente descarrego nos filhos dede

Exu. A medicina caseira indica o pó de suas sementes contra vermes. MasExu. A medicina caseira indica o pó de suas sementes contra vermes. Mas

cuidado! Deve ser usada em doses cuidado! Deve ser usada em doses pequenas.pequenas.

: Nos terreiros de Candomblé este vegetal pertence a Exu e tem: Nos terreiros de Candomblé este vegetal pertence a Exu e tem

aplicação nas obrigações de cabeça, nos sacudimentos, nos banhos fortes deaplicação nas obrigações de cabeça, nos sacudimentos, nos banhos fortes de

descarrego e nas purificações de pedras. É usada como adstringente nadescarrego e nas purificações de pedras. É usada como adstringente na

medicina caseira, apressa a cura de feridas e úlceras, e resolve casos demedicina caseira, apressa a cura de feridas e úlceras, e resolve casos de

inflamações do aparelho genital. Também é de grande eficácia nas lavagensinflamações do aparelho genital. Também é de grande eficácia nas lavagens

genitais.genitais.

do pescoço para baixo, em hora abdo pescoço para baixo, em hora aberta. É também usado em magias para erta. É também usado em magias para atrairatrair

simpatia. Não é usada na simpatia. Não é usada na medicina caseira.medicina caseira.

: Planta que armazena fluidos negativos e os solta ao entardecer; é: Planta que armazena fluidos negativos e os solta ao entardecer; é

: Muito usado em marcenaria, por tratar-se de madeira de: Muito usado em marcenaria, por tratar-se de madeira de

: No uso ritualístico esta erva é empregada em banhos fortes: No uso ritualístico esta erva é empregada em banhos fortes
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fluidos e olho-grande. Suas folhas miúdas são aplicadas nos ebori, banhos defluidos e olho-grande. Suas folhas miúdas são aplicadas nos ebori, banhos de

limpeza ou descarrego, o que é fácil de perceber, pois se o ambiente estiverlimpeza ou descarrego, o que é fácil de perceber, pois se o ambiente estiver

realmente carregado a arruda morre. Ela é também usada como amuleto pararealmente carregado a arruda morre. Ela é também usada como amuleto para

proteger do mau-olhado. Seu uso restringe-se à Umbanda. Em seu uso caseiroproteger do mau-olhado. Seu uso restringe-se à Umbanda. Em seu uso caseiro

é aplicada contra a verminose e reumatismos, além de seu sumo curar feridas.é aplicada contra a verminose e reumatismos, além de seu sumo curar feridas.

orixá antes de serem levadas ao assentamento; é usada socada. A medicinaorixá antes de serem levadas ao assentamento; é usada socada. A medicina

caseira indica esta erva para combater úlceras caseira indica esta erva para combater úlceras e resolver tumores.e resolver tumores.

pactos com entidades. Não é usada pactos com entidades. Não é usada na medicina popular.na medicina popular.

negativas e eguns. O povo utiliza sua raiz cozida no tratamento de sarnas,negativas e eguns. O povo utiliza sua raiz cozida no tratamento de sarnas,

tumores e doenças venéreas.tumores e doenças venéreas.

domiciliares ou de locais onde o domiciliares ou de locais onde o homem exerça atividades lucrativas. Trabalhoshomem exerça atividades lucrativas. Trabalhos

feitos com os galhos desta planta também provocam grande feitos com os galhos desta planta também provocam grande poder de atração.poder de atração.

Pouco usada pelo povo devido ao alto princípio ativo que nela existe. EstePouco usada pelo povo devido ao alto princípio ativo que nela existe. Este

princípio dilata a pupila e diminui princípio dilata a pupila e diminui as secreções sudorais, salivares, pancreáticasas secreções sudorais, salivares, pancreáticas

e lácteas.e lácteas.

socadas, para apressar cicatrizações de feridas.socadas, para apressar cicatrizações de feridas.

: Planta aromática usada nos rituais porque Exu a indica contra maus: Planta aromática usada nos rituais porque Exu a indica contra maus

: Seu uso se restringe a purificação das pedras do: Seu uso se restringe a purificação das pedras do

: Muito utilizada na magia branca ou negra, ela é empregada nos: Muito utilizada na magia branca ou negra, ela é empregada nos

: Aplicada nos banhos fortes, para livrar o sacerdote das ondas: Aplicada nos banhos fortes, para livrar o sacerdote das ondas

  : Nas cerimônias litúrgicas só tem emprego nos sacudimentos  : Nas cerimônias litúrgicas só tem emprego nos sacudimentos

: Usada na purificação das pedras de Exu. O povo utiliza suas folhas,: Usada na purificação das pedras de Exu. O povo utiliza suas folhas,
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fortes para proteger os filhos deste orixá. Não possui uso popular.fortes para proteger os filhos deste orixá. Não possui uso popular.

bulbo nos banhos fortes de descarrego. Esta batata combate reumatismo,bulbo nos banhos fortes de descarrego. Esta batata combate reumatismo,

menstruações difíceis, flores brancas e inflamações vaginais e menstruações difíceis, flores brancas e inflamações vaginais e uterinas.uterinas.

animais quadrúpedes. Em seu uso caseiro, ele combate corrimentos e floresanimais quadrúpedes. Em seu uso caseiro, ele combate corrimentos e flores

brancas. Põe fim a diabetes. Cozinhar as cascas brancas. Põe fim a diabetes. Cozinhar as cascas em um litro e meio de em um litro e meio de água porágua por

cinco minutos e depois fazer gargarejos, põe fim ao mau hálito.cinco minutos e depois fazer gargarejos, põe fim ao mau hálito.

purificar o ambiente antes dos trabalhos ritualísticos, pois essa defumaçãopurificar o ambiente antes dos trabalhos ritualísticos, pois essa defumação

destrói eguns. Não possui uso na destrói eguns. Não possui uso na medicina caseira.medicina caseira.

perdido e faz cair os vermes do corpo dos animais. Na medicina caseira suasperdido e faz cair os vermes do corpo dos animais. Na medicina caseira suas

folhas são empregadas em oftalmias crônicas, enquanto as raízes e hastes sãofolhas são empregadas em oftalmias crônicas, enquanto as raízes e hastes são

empregadas contra inflamações da bexiga.empregadas contra inflamações da bexiga.

para fazer a purificação das pedras. Entretanto, não para fazer a purificação das pedras. Entretanto, não deve fazer parte do axé dedeve fazer parte do axé de

Exu onde se depositam pequenos pedaços dos axé das aves ou bichos deExu onde se depositam pequenos pedaços dos axé das aves ou bichos de

quatro patas. Na medicina caseira ela é quatro patas. Na medicina caseira ela é indicada para menstruações difíceis.indicada para menstruações difíceis.

sacudimentos domiciliares. É empregada da seguinte maneira : corta-se asacudimentos domiciliares. É empregada da seguinte maneira : corta-se a

: É planta sagrada de Exu. Seu uso se restringe a banhos: É planta sagrada de Exu. Seu uso se restringe a banhos

: No ritual a rama é empregada nos banhos de limpeza e o: No ritual a rama é empregada nos banhos de limpeza e o

: Suas folhas são utilizadas pelo axogun para o sacrifício ritual de: Suas folhas são utilizadas pelo axogun para o sacrifício ritual de

: Suas folhas secas e bagaços são usadas em defumações para: Suas folhas secas e bagaços são usadas em defumações para

: Essa planta afugenta os males, propicia o aparecimento do: Essa planta afugenta os males, propicia o aparecimento do

: É muito empregada nos banhos de descarrego. Seu sumo serve: É muito empregada nos banhos de descarrego. Seu sumo serve

: Essa cebola é de Exu e nos rituais seu bulbo é usado para os: Essa cebola é de Exu e nos rituais seu bulbo é usado para os
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cebola em pedaços miúdos e, sob os cânticos de Exu, espalha-se pelos cantoscebola em pedaços miúdos e, sob os cânticos de Exu, espalha-se pelos cantos

dos cômodos e embaixo dos móveis; a seguir, entoe o canto de Ogum edos cômodos e embaixo dos móveis; a seguir, entoe o canto de Ogum e

despache para Exu. Este trabalho auxilia na despache para Exu. Este trabalho auxilia na descoberta de falsidades e objetosdescoberta de falsidades e objetos

perdidos. O povo utiliza suas foperdidos. O povo utiliza suas folhas cozidas como emoliente.lhas cozidas como emoliente.

em parte, os sacrifícios a Exu. A medicina caseira indica os galhos novos destaem parte, os sacrifícios a Exu. A medicina caseira indica os galhos novos desta

planta para curar úlceras.planta para curar úlceras.

pessoais e domiciliares. O povo usa o chá desta erva como aromatizante epessoais e domiciliares. O povo usa o chá desta erva como aromatizante e

excitante. Banhos quentes deste chá melhoram as dores nas articulações,excitante. Banhos quentes deste chá melhoram as dores nas articulações,

causadas pelo artritismo.causadas pelo artritismo.

Na medicina caseira, ela é utilizada nas afNa medicina caseira, ela é utilizada nas afecções renais e nas diarréias.ecções renais e nas diarréias.

pois é eficaz na destruição de Eguns e causadores de enfermidades e doenças.pois é eficaz na destruição de Eguns e causadores de enfermidades e doenças.

Seus galhos envolvem os ebó de defesa. Com flores e sementes desta planta éSeus galhos envolvem os ebó de defesa. Com flores e sementes desta planta é

feito um pó, o qual é aplicado sobre as pessoas e em locais; é denominado “ofeito um pó, o qual é aplicado sobre as pessoas e em locais; é denominado “o

pó que faz bem”. Na medicina caseira pó que faz bem”. Na medicina caseira atua com excelente regulador feminino.atua com excelente regulador feminino.

Além de agir com grande eficácia sobre erisipelas e males do fígado. É usadaAlém de agir com grande eficácia sobre erisipelas e males do fígado. É usada

pelo povo, fazendo o chá com toda erva e bebendo a cada duas horas umapelo povo, fazendo o chá com toda erva e bebendo a cada duas horas uma

xícara.xícara.

: Seu uso restringe-se aos banhos de descarrego e limpeza. Substituiu: Seu uso restringe-se aos banhos de descarrego e limpeza. Substituiu

: Empregada nos banhos de limpeza, descarrego, sacudimentos: Empregada nos banhos de limpeza, descarrego, sacudimentos

: Aplicada somente nos banhos fortes de limpeza e descarrego.: Aplicada somente nos banhos fortes de limpeza e descarrego.

: Esta erva é utilizada em banhos fortes, de descarrego,: Esta erva é utilizada em banhos fortes, de descarrego,
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sacudimentos domiciliares. É de grande utilidade para limpar o solo onde foramsacudimentos domiciliares. É de grande utilidade para limpar o solo onde foram

riscados os pontos de Exu e locais de despacho pertencentes ao deus dariscados os pontos de Exu e locais de despacho pertencentes ao deus da

liberdade.liberdade.

preparação do fetiche de Exu. É empregada também em banhos fortes naspreparação do fetiche de Exu. É empregada também em banhos fortes nas

pessoas obsediadas. No uso popular, suas folhas são cozidas para tratar feridaspessoas obsediadas. No uso popular, suas folhas são cozidas para tratar feridas

rebeldes e debelar o reumatismo.rebeldes e debelar o reumatismo.

liturgia, ela é o ponto de concentração de Exu. Não possui uso na medicinaliturgia, ela é o ponto de concentração de Exu. Não possui uso na medicina

popular.popular.

de limpeza ou descarrego e nos abôs de limpeza ou descarrego e nos abôs de quaisquer filhos-de-santo. Na medicinade quaisquer filhos-de-santo. Na medicina

caseira é consagrada por sua eficácia, curando cortes, acelerando a cura nascaseira é consagrada por sua eficácia, curando cortes, acelerando a cura nas

cicatrizações, contusões e escoriações, usando as folhas socadas sobre oscicatrizações, contusões e escoriações, usando as folhas socadas sobre os

ferimentos. O suco desta erva, puro ou misturado ao leite, ameniza asferimentos. O suco desta erva, puro ou misturado ao leite, ameniza as

conseqüências de tombos e quedas.conseqüências de tombos e quedas.

incluída nos banhos de limpeza e descarrego. Seus galhos são usados paraincluída nos banhos de limpeza e descarrego. Seus galhos são usados para

cobrir o ebó de defesa. A medicina caseira a indica nas doenças do peito, noscobrir o ebó de defesa. A medicina caseira a indica nas doenças do peito, nos

ferimentos e contusões, aplicando as cascas, por ferimentos e contusões, aplicando as cascas, por natureza, amargas.natureza, amargas.

: Misturada a outras ervas pertencentes a Exu, o fedegoso realiza os: Misturada a outras ervas pertencentes a Exu, o fedegoso realiza os

: Erva usada na purificação de pedras ou ferramentas e na: Erva usada na purificação de pedras ou ferramentas e na

: Somente as folhas pertencentes a este vegetal são de Exu. Na: Somente as folhas pertencentes a este vegetal são de Exu. Na

: É empregada em todas as obrigações de cabeça, em banhos: É empregada em todas as obrigações de cabeça, em banhos

: É usada para complementar banhos fortes e raramente está: É usada para complementar banhos fortes e raramente está
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usada nos banhos de descarrego e nos ebó de defesa. O povo a indica nousada nos banhos de descarrego e nos ebó de defesa. O povo a indica no

combate a úlceras e cancros, usando o combate a úlceras e cancros, usando o chá das cascas.chá das cascas.

medicina caseira, o chá de suas folhas e frutos propiciam um melhormedicina caseira, o chá de suas folhas e frutos propiciam um melhor

funcionamento do baço e fígado. É poderoso desobstruente e tônico, além defuncionamento do baço e fígado. É poderoso desobstruente e tônico, além de

prevenir e debelar hepatites. Banhos de assentos mornos com essa ervaprevenir e debelar hepatites. Banhos de assentos mornos com essa erva

propiciam melhores às articulações das pernas.propiciam melhores às articulações das pernas.

atacados por eguns. Suas flores enfeitam a casa de Exu. Popularmente, é usadaatacados por eguns. Suas flores enfeitam a casa de Exu. Popularmente, é usada

como adstringente e a infusão das como adstringente e a infusão das flores é indicada para inflamação dos olhos.flores é indicada para inflamação dos olhos.

descarrego. Na medicina caseira ela atua com grande eficácia sobre as cólicasdescarrego. Na medicina caseira ela atua com grande eficácia sobre as cólicas

abdominais e também menstruais.abdominais e também menstruais.

fortes. Além de ser muito empregada nos ebó de defesa, sendo substituída defortes. Além de ser muito empregada nos ebó de defesa, sendo substituída de

três em três dias, porque o orixá exige que a erva esteja sempre nova. O povotrês em três dias, porque o orixá exige que a erva esteja sempre nova. O povo

a utiliza para curar feridas.a utiliza para curar feridas.

sacudimentos domiciliares. O povo a indica como restaurador orgânico esacudimentos domiciliares. O povo a indica como restaurador orgânico e

tonificador do organismo. Sua casca cozida tem grande eficácia sobre astonificador do organismo. Sua casca cozida tem grande eficácia sobre as

mordeduras de cobra.mordeduras de cobra.

: Tanto na Umbanda quanto no Candomblé, a Jurema Preta é: Tanto na Umbanda quanto no Candomblé, a Jurema Preta é

: Utilizada em banhos preparatórios de filhos recolhidos ao ariaxé. Na: Utilizada em banhos preparatórios de filhos recolhidos ao ariaxé. Na

: Utilizada em banhos fortes para descarregar os filhos: Utilizada em banhos fortes para descarregar os filhos

: Seu uso se restringe a banhos fortes, de limpeza e: Seu uso se restringe a banhos fortes, de limpeza e

: Planta utilizada nos banhos de limpeza, descarrego e nos banhos: Planta utilizada nos banhos de limpeza, descarrego e nos banhos

: Somente seus galhos são usados no ritual e em: Somente seus galhos são usados no ritual e em
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sementes socadas vão servir para purificar o otá de Exu. Não tem uso nasementes socadas vão servir para purificar o otá de Exu. Não tem uso na

medicina popular.medicina popular.

Corte a cebola em pedaços miúdos e, entoando em voz alta o canto de Exu, aCorte a cebola em pedaços miúdos e, entoando em voz alta o canto de Exu, a

espalhe pela casa, nos cantos e sob os móveis. Na medicina caseira, a cebolaespalhe pela casa, nos cantos e sob os móveis. Na medicina caseira, a cebola

do mangue esmagada cura feridas do mangue esmagada cura feridas rebeldes.rebeldes.

com aroeira, pinhão-roxo, cajueiro e vassourinha-de-relógio, do pescoço paracom aroeira, pinhão-roxo, cajueiro e vassourinha-de-relógio, do pescoço para

baixo. Ao terminar, vista uma roupa limpa. As folhas servem para cobrir obaixo. Ao terminar, vista uma roupa limpa. As folhas servem para cobrir o

terreiro em dias de abaçá. terreiro em dias de abaçá. Na medicina caseira é indicada para Na medicina caseira é indicada para debelar diarréiasdebelar diarréias

rebeldes e asma. O cozimento das folhas, em lavagens vaginais, põe fim aorebeldes e asma. O cozimento das folhas, em lavagens vaginais, põe fim ao

corrimento.corrimento.

pessoais e domiciliares e nos sacudimentos pessoais, sempre do pescoço parapessoais e domiciliares e nos sacudimentos pessoais, sempre do pescoço para

baixo. O povo a indica como regulador menstrual, beneficiando os órgãosbaixo. O povo a indica como regulador menstrual, beneficiando os órgãos

genitais. Utiliza-se o chá em cozimento.genitais. Utiliza-se o chá em cozimento.

para sacudimentos domiciliares. O povo a indica em cozimento nas dispepsiaspara sacudimentos domiciliares. O povo a indica em cozimento nas dispepsias

e como excelente adstringente.e como excelente adstringente.

pessoas que a usam não devem tocá-la sem cobrir as mãos com pano pessoas que a usam não devem tocá-la sem cobrir as mãos com pano ou papel,ou papel,

: Suas folhas servem como recipiente para arriar o ebó de Exu. Suas: Suas folhas servem como recipiente para arriar o ebó de Exu. Suas

: No ritual, a cebola é usada nos sacudimentos domiciliares.: No ritual, a cebola é usada nos sacudimentos domiciliares.

: É aplicada nos banhos fortes e nas obrigações de ori, misturada: É aplicada nos banhos fortes e nas obrigações de ori, misturada

: Utilizada nos banhos fortes, nos descarregos, nas limpezas: Utilizada nos banhos fortes, nos descarregos, nas limpezas

: Aplicada nos banhos de limpeza e descarrego, muito procurada: Aplicada nos banhos de limpeza e descarrego, muito procurada

: Muito utilizado para afugentar eguns e destruir larvas astrais. As: Muito utilizado para afugentar eguns e destruir larvas astrais. As
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para depois despachá-la na encruzilhada. O povo indica o cozimento de suaspara depois despachá-la na encruzilhada. O povo indica o cozimento de suas

folhas e caules para tirar dores dos pés e pernas, com banho morno.folhas e caules para tirar dores dos pés e pernas, com banho morno.

descarrego, nos sacudimentos pessoais e domiciliares. O povo a indica contradescarrego, nos sacudimentos pessoais e domiciliares. O povo a indica contra

febres malignas e incômodos digestivos.febres malignas e incômodos digestivos.

todos possuem o mesmo efeito, tanto nos trabalhos rituais, quanto natodos possuem o mesmo efeito, tanto nos trabalhos rituais, quanto na

medicina caseira. Esta erva é utilizada por seus efeitos positivos e por seremmedicina caseira. Esta erva é utilizada por seus efeitos positivos e por serem

bem aceitas por Exu no ritual de boas vindas. Na medicina caseira é excelentebem aceitas por Exu no ritual de boas vindas. Na medicina caseira é excelente

para curar feridas.para curar feridas.

descarrego e limpeza. É destruidora de eguns e larvas negativas, além de entrardescarrego e limpeza. É destruidora de eguns e larvas negativas, além de entrar

nos assentamentos dos mensageiros Exus. No uso caseiro, suas folhas atuamnos assentamentos dos mensageiros Exus. No uso caseiro, suas folhas atuam

como emolientes.como emolientes.

limpeza. Não possui uso na medicina caseira.limpeza. Não possui uso na medicina caseira.

e em banhos fortes, feitos nas encruzilhadas, misturadas com aroeira, pinhãoe em banhos fortes, feitos nas encruzilhadas, misturadas com aroeira, pinhão

branco ou roxo. Na encruzilhada em que tomar o banho, arrie um mi-ami-ami,branco ou roxo. Na encruzilhada em que tomar o banho, arrie um mi-ami-ami,

oferecido a Exu, de preferência em uma encruzilhada tranqüila. Na medicinaoferecido a Exu, de preferência em uma encruzilhada tranqüila. Na medicina

caseira ela é usada para exterminar abscessos e tumores. Usa-se socacaseira ela é usada para exterminar abscessos e tumores. Usa-se socando bemndo bem

: Seus galhos são muito utilizados nos banhos de limpeza,: Seus galhos são muito utilizados nos banhos de limpeza,

: Obs.: Sejam eles de sete, cinco, ou três folhas,: Obs.: Sejam eles de sete, cinco, ou três folhas,

: É erva integrante do banho forte. Usada nos banhos de: É erva integrante do banho forte. Usada nos banhos de

: Suas folhas são aplicadas nos banhos de descarrego ou de: Suas folhas são aplicadas nos banhos de descarrego ou de

: Os galhos dessa erva são utilizados nos sacudimentos domiciliares: Os galhos dessa erva são utilizados nos sacudimentos domiciliares
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as folhas e colocando-as sobre os tumores. O cozimento de suas folhas, emas folhas e colocando-as sobre os tumores. O cozimento de suas folhas, em

banhos quentes e demorados, é excelente banhos quentes e demorados, é excelente para o reumatismo e hemorróidas.para o reumatismo e hemorróidas.

: Não possui uso ritualístico. A medicina caseira o indica como: Não possui uso ritualístico. A medicina caseira o indica como

diurético e de grande eficácia nos males da bexiga. Para isso utilize-o sob adiurético e de grande eficácia nos males da bexiga. Para isso utilize-o sob a

forma de chá.forma de chá.

medicina caseira, suas sementes em infusão são anti-helmínticas, destruindomedicina caseira, suas sementes em infusão são anti-helmínticas, destruindo

até ameba.até ameba.

com aroeira. Esta plantacom aroeira. Esta planta

possui o grande valor de quebrar encantos e em algumas ocasiões substitui opossui o grande valor de quebrar encantos e em algumas ocasiões substitui o

sacrifício de Exu. Suas sementes são usadas pelo povo como purgativo. O leitesacrifício de Exu. Suas sementes são usadas pelo povo como purgativo. O leite

encontrado por dentro dos galhos é de grande eficácia colocado sobre aencontrado por dentro dos galhos é de grande eficácia colocado sobre a

erisipela. Porém, deve-se Ter cuidado, pois esse leite contém uma terrívelerisipela. Porém, deve-se Ter cuidado, pois esse leite contém uma terrível

nódoa que inutiliza as roupas.nódoa que inutiliza as roupas.

descarrego e nos ebó de defesa. Na medicina caseira o pinhão coral tratadescarrego e nos ebó de defesa. Na medicina caseira o pinhão coral trata

feridas rebeldes e úlceras malignas.feridas rebeldes e úlceras malignas.

branco. É poderoso nos banhos de limpeza e descarrego, e também nosbranco. É poderoso nos banhos de limpeza e descarrego, e também nos

sacudimentos domiciliares, usando-se os galhos. Não possui uso na medicinasacudimentos domiciliares, usando-se os galhos. Não possui uso na medicina

popular.popular.

: “Aplicada em banhos fortes e nos assentamentos de Exu. Na: “Aplicada em banhos fortes e nos assentamentos de Exu. Na

: Aplicada em banhos fortes misturadas : Aplicada em banhos fortes misturadas 

: Erva integrante nos banhos fortes e usadas nos de limpeza e: Erva integrante nos banhos fortes e usadas nos de limpeza e

: No ritual tem as mesmas aplicações descritas para o pinhão: No ritual tem as mesmas aplicações descritas para o pinhão
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: No ritual faz parte do axé de Exu e Egun. Dela se faz um: No ritual faz parte do axé de Exu e Egun. Dela se faz um

excelente pó de mudança que propicia a solução de problemas. O pó feito deexcelente pó de mudança que propicia a solução de problemas. O pó feito de

suas folhas é usado na magia maléfica. Na medicina caseira ela é indicada parasuas folhas é usado na magia maléfica. Na medicina caseira ela é indicada para

as palpitações do coração, para a melhoria do aparelho genital feminino e nasas palpitações do coração, para a melhoria do aparelho genital feminino e nas

doenças das vias urinárias.doenças das vias urinárias.

de eguns e ao pé desta planta são arriadas obrigações a Exu e a Egun. Nade eguns e ao pé desta planta são arriadas obrigações a Exu e a Egun. Na

medicina caseira, com suas cascas em cozimento, atua como energéticomedicina caseira, com suas cascas em cozimento, atua como energético

adstringente. Lavando as feridas, ela adstringente. Lavando as feridas, ela apressa a cicatrização.apressa a cicatrização.

do tajujá é utilizada para circundar o ebó de defesa. do tajujá é utilizada para circundar o ebó de defesa. O povo a indica como forteO povo a indica como forte

purgativo.purgativo.

usada nos ebó de defusada nos ebó de defesa. O povo a indica para tratar esa. O povo a indica para tratar úlceras e feridas malignas.úlceras e feridas malignas.

ao seu tronco são arriadas as obrigações destinadas a Exu. O povo utiliza oao seu tronco são arriadas as obrigações destinadas a Exu. O povo utiliza o

cozimento de suas folhas como um energético desinflamatório.cozimento de suas folhas como um energético desinflamatório.

batatas aromáticas. Estas são levadas ao fogo e, em seguida, reduzida a pó, obatatas aromáticas. Estas são levadas ao fogo e, em seguida, reduzida a pó, o

qual funciona como pó de mudança no ritual. Serve para desocupar casas e,qual funciona como pó de mudança no ritual. Serve para desocupar casas e,

colocadas embaixo da língua, desodoriza o hálito e afasta eguns.colocadas embaixo da língua, desodoriza o hálito e afasta eguns.

: É aplicada em banhos de descarrego e limpeza para a destruição: É aplicada em banhos de descarrego e limpeza para a destruição

: É usada em banhos fortes, de limpeza ou descarrego. A rama: É usada em banhos fortes, de limpeza ou descarrego. A rama

: É destinada aos banhos fortes, banhos de descarrego e limpeza. É: É destinada aos banhos fortes, banhos de descarrego e limpeza. É

: Utilizada nos banhos fortes, de limpeza ou descarrego. Bem próximo: Utilizada nos banhos fortes, de limpeza ou descarrego. Bem próximo

: Esta plantinha de escasso crescimento apresenta umas pequeninas: Esta plantinha de escasso crescimento apresenta umas pequeninas



[115][115]

nos ebó de defesa. Faz parte nos assentamentos. O povo a indica contra asnos ebó de defesa. Faz parte nos assentamentos. O povo a indica contra as

hemorragias pulmonares e brônquicas.hemorragias pulmonares e brônquicas.

nos banhos fortes, de descarrego e limpeza. É axé dos assentamentos de Enos banhos fortes, de descarrego e limpeza. É axé dos assentamentos de Exu exu e

utilizada nos ebó de defesa. Esta planta socada e reduzida a pó, produz um póutilizada nos ebó de defesa. Esta planta socada e reduzida a pó, produz um pó

benfazejo. O povo indica o cozimento das raízes e folhas em chá comobenfazejo. O povo indica o cozimento das raízes e folhas em chá como

diurético.diurético.

domiciliares. Não possui uso na medicina popular.domiciliares. Não possui uso na medicina popular.

Não possui uso na medicina caseira.Não possui uso na medicina caseira.

assentamentos de Exu e circundam os ebó de defesa. O povo indica esta ervaassentamentos de Exu e circundam os ebó de defesa. O povo indica esta erva

para os males dos rins.para os males dos rins.

Adérito Serafim Simões FrançaAdérito Serafim Simões França2424
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: É empregada nos banhos fortes, nos de descarrego e limpeza e: É empregada nos banhos fortes, nos de descarrego e limpeza e

: Participa em quase todas as preparações do ritual, pois entra: Participa em quase todas as preparações do ritual, pois entra

: Muito empregada nos sacudimentos pessoais e: Muito empregada nos sacudimentos pessoais e

: Ela somente participa nos sacudimentos domiciliares.: Ela somente participa nos sacudimentos domiciliares.

: Participa nos banhos fortes, de limpeza ou descarrego. São axé : Participa nos banhos fortes, de limpeza ou descarrego. São axé nosnos
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RESUMO: O presente artigo tem o objetivo de demonstrar aoRESUMO: O presente artigo tem o objetivo de demonstrar ao

estudante umbandista a existência de tradução livre da palavra eestudante umbandista a existência de tradução livre da palavra e

do conceito do Orixá Exu (Èdo conceito do Orixá Exu (Èṣṣù), na Bíblia Sagrada traduzida doù), na Bíblia Sagrada traduzida do

inglês para a língua ioruba, para a palavra e para o conceito deinglês para a língua ioruba, para a palavra e para o conceito de

diabo católico. A importância do tema para o estudo destadiabo católico. A importância do tema para o estudo desta

associação provém de seu tradutor, o nigeriano Samuel Ajayiassociação provém de seu tradutor, o nigeriano Samuel Ajayi

Crowther, o primeiro bispo negro. Esta livre tradução solidificouCrowther, o primeiro bispo negro. Esta livre tradução solidificou

dentro do clero a associação de Exu com o diabo. Utilizou-se adentro do clero a associação de Exu com o diabo. Utilizou-se a

pesquisa bibliográfica para a construção do pesquisa bibliográfica para a construção do tema.tema.

Palavras-chave: Samuel Ajayi Crowther. Exu. Diabo. Bíblia Sagrada.Palavras-chave: Samuel Ajayi Crowther. Exu. Diabo. Bíblia Sagrada.

Tradução.Tradução.

ABSTRACT: This article aims to demonstrate to the theologyABSTRACT: This article aims to demonstrate to the theology

student the existence of free translation of the word and thestudent the existence of free translation of the word and the

concept of the Orisha Eshu (concept of the Orisha Eshu (ÈṣùÈṣù), in the Holy Bible translated from), in the Holy Bible translated from

English to Yoruba language, to the word and the concept of devilEnglish to Yoruba language, to the word and the concept of devil

Catholic. The importance of the subject for the study of thisCatholic. The importance of the subject for the study of this

association comes from his translator, Samuel Ajayi Crowtherassociation comes from his translator, Samuel Ajayi Crowther

nigerian, the first black bishop. This free translation solidifiednigerian, the first black bishop. This free translation solidified

within the clergy association of Exu with the devil. We used thewithin the clergy association of Exu with the devil. We used the

literature to build the theme.literature to build the theme.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A palavra exu, por si só, dita entre um grupo de amigos noA palavra exu, por si só, dita entre um grupo de amigos no

trabalho ou até mesmo nos programas de televisão gera rápidatrabalho ou até mesmo nos programas de televisão gera rápida

associação com algo ruim, seja maligno ou simplesmente nãoassociação com algo ruim, seja maligno ou simplesmente não

desejado. É comum encontrar uma pessoa não ligada à religiãodesejado. É comum encontrar uma pessoa não ligada à religião

Umbanda dizer: “Sai exu! Chuta que é Umbanda dizer: “Sai exu! Chuta que é macumba”!macumba”!
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Contudo, mesmo que os adeptos da religião Umbanda eContudo, mesmo que os adeptos da religião Umbanda e

também das religiões afro-brasileiras insistam com seustambém das religiões afro-brasileiras insistam com seus

interlocutores que exu não é algo maligno alguns destes religiososinterlocutores que exu não é algo maligno alguns destes religiosos

não conseguem expor com exatidão porque exu possui esta fortenão conseguem expor com exatidão porque exu possui esta forte

conotação pejorativa. A explicação corriqueira é seguida de frasesconotação pejorativa. A explicação corriqueira é seguida de frases

como: “Exu fala na cara e a verdade dói. Por isso, o povo fala quecomo: “Exu fala na cara e a verdade dói. Por isso, o povo fala que

exu não presta”; “Dizem que exu é o diabo porque não conhecemexu não presta”; “Dizem que exu é o diabo porque não conhecem

a religião. Se conhecessem, não diriam isso. Exu é Guardião”.a religião. Se conhecessem, não diriam isso. Exu é Guardião”.

Afirmações deste tipo não nos esclarece o motivo e, talvez, aAfirmações deste tipo não nos esclarece o motivo e, talvez, a

origem de tão reforçada vinculação de exu, orixá ou entidade deorigem de tão reforçada vinculação de exu, orixá ou entidade de

trabalho, como dizem os praticantes de Umbanda, com o diabotrabalho, como dizem os praticantes de Umbanda, com o diabo

católico. A analogia entre exu e o diabo católico possui raízes maiscatólico. A analogia entre exu e o diabo católico possui raízes mais

profundas do que imaginamos. Por conta da análise histórica doprofundas do que imaginamos. Por conta da análise histórica do

bispo anglicano Crowther revelamos que o fato também é geradobispo anglicano Crowther revelamos que o fato também é gerado

dentro da sociedade iorubana há dentro da sociedade iorubana há séculos.séculos.

Uma informação muito importante aos irmãos de fé queUma informação muito importante aos irmãos de fé que

ainda não estão cientes desta funcionalidade. Oainda não estão cientes desta funcionalidade. O googlegoogle tradutor tradutor2727

possui a língua ioruba como opção. Sim, podemos acessar opossui a língua ioruba como opção. Sim, podemos acessar o googlegoogle

tradutor, digitar uma palavra em ioruba, por exemplo,tradutor, digitar uma palavra em ioruba, por exemplo, oriori, que, que

teremos como tradução em português: cabeça. Contudo,teremos como tradução em português: cabeça. Contudo,

digitando a palavra Esù (grafia mais aproximada do ioruba)digitando a palavra Esù (grafia mais aproximada do ioruba)

2727 https://translate. https://translate.googlegoogle.com.br/.com.br/
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teremos a tradução: diaboteremos a tradução: diabo2828. Tentaremos explicar ao irmão um do. Tentaremos explicar ao irmão um doss

fatos fundamentais que levou e ainda leva grande parte dafatos fundamentais que levou e ainda leva grande parte da

população a relacionar Exu com o diabo católico.população a relacionar Exu com o diabo católico.

ANÁLISE HISTÓRIA DA VIDA DE CROWTHERANÁLISE HISTÓRIA DA VIDA DE CROWTHER2929

Não existe um fato isolado na história da humanidade queNão existe um fato isolado na história da humanidade que

vincule a imagem de exu ao dvincule a imagem de exu ao diabo católico. Podemos dizer que umaiabo católico. Podemos dizer que uma

sucessão de acontecimentos gerou esta associação. Entretanto,sucessão de acontecimentos gerou esta associação. Entretanto,

um fato histórico documentado é de extrema importância para oum fato histórico documentado é de extrema importância para o

estudo da origem associativa de exu com o diabo. Neste artigo,estudo da origem associativa de exu com o diabo. Neste artigo,

quando dizemos exu estamos nos referindo ao Orixá Exu,quando dizemos exu estamos nos referindo ao Orixá Exu,

divindade mensageira e primordial junto ao grupo etnolinguísticodivindade mensageira e primordial junto ao grupo etnolinguístico

africano de nome ioruba (PRANDI, 2001, p.20) e também nosafricano de nome ioruba (PRANDI, 2001, p.20) e também nos

referimos às suas demais associações em outros meios religiososreferimos às suas demais associações em outros meios religiosos

como, por exemplo, as manifestações em transe mediúnico decomo, por exemplo, as manifestações em transe mediúnico de

entidades espirituais denominadas como Linhas de Trabalho deentidades espirituais denominadas como Linhas de Trabalho de

Esquerda para algumas escolas umbandistas e de Quimbanda paraEsquerda para algumas escolas umbandistas e de Quimbanda para

outras (LINARES, 2009, p.111s), que são chamadas também pelooutras (LINARES, 2009, p.111s), que são chamadas também pelo

nome de exu. Para isto, precisamos estudar a história de umnome de exu. Para isto, precisamos estudar a história de um

nigeriano chamado Samuel Ajayi Crowther.nigeriano chamado Samuel Ajayi Crowther.

2828 Pesquisa realizada em 13  Pesquisa realizada em 13 de janeiro de de janeiro de 2015 na referida ferramenta.2015 na referida ferramenta.
2929 Texts of Henry Martyn LecturesTexts of Henry Martyn Lectures. Acessado em 13 de janeiro de . Acessado em 13 de janeiro de 2015.2015.
http://www.martynmission.cam.ac.http://www.martynmission.cam.ac.uk/media/documents/HMC%uk/media/documents/HMC%20Lectures/1999%20Lecture%20Lectures/1999%20Lecture%20II%20Cr 20II%20Cr 

owther%20and%20Language%20in%20the%20Yoruba%20Mission.pdf owther%20and%20Language%20in%20the%20Yoruba%20Mission.pdf 
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Samuel Ajayi Crowther nasceu no ano de 1809 na Nigéria,Samuel Ajayi Crowther nasceu no ano de 1809 na Nigéria,

povoado de Oxogun que, na época chamava-se Iorubalândia. Aospovoado de Oxogun que, na época chamava-se Iorubalândia. Aos

13 anos de idade, sua cidade foi invadida por caçadores de13 anos de idade, sua cidade foi invadida por caçadores de

escravos. Acredita-se que estes caçadores eram de origem Fulaniescravos. Acredita-se que estes caçadores eram de origem Fulani

e Oyos que se converteram ao islamismo, fato muito comum nae Oyos que se converteram ao islamismo, fato muito comum na

África. A conversão para o catolicismo, protestantismo e África. A conversão para o catolicismo, protestantismo e islamismoislamismo

é muito grande até os dias de hoje. A invasão, contou Crowther emé muito grande até os dias de hoje. A invasão, contou Crowther em

suas memórias, foi brutal. Incendiaram casas, perseguiram ossuas memórias, foi brutal. Incendiaram casas, perseguiram os

cidadãos que eram parados por meio de pancadas e conduzidascidadãos que eram parados por meio de pancadas e conduzidas

por meio de correntes presas ao pescoço. Disse ainda que, ospor meio de correntes presas ao pescoço. Disse ainda que, os

incapazes eram mortos aumentando o desespero, tendo em vistaincapazes eram mortos aumentando o desespero, tendo em vista

que as famílias eram dizimadas e os vínculos perdidos. De umaque as famílias eram dizimadas e os vínculos perdidos. De uma

hora para outra, parte de sua família e amigos eram açoitados ehora para outra, parte de sua família e amigos eram açoitados e

mortos deixando crianças sem pais para serem vendidas emortos deixando crianças sem pais para serem vendidas e

utilizadas como mão-de-obra escrava do outro lado do oceano. Nautilizadas como mão-de-obra escrava do outro lado do oceano. Na

época, era uma vida sem volta. Só havia sofrimento e dor.época, era uma vida sem volta. Só havia sofrimento e dor.

Comercializado por seis vezes, foi entregue a um grupo deComercializado por seis vezes, foi entregue a um grupo de

portugueses que praticavam o tráfico dportugueses que praticavam o tráfico de escravos intercontinental.e escravos intercontinental.

Estes traficantes colocaram seu grupo de escravos africanos dentroEstes traficantes colocaram seu grupo de escravos africanos dentro

de seu navio negreiro e partiram rumo ao continente americano.de seu navio negreiro e partiram rumo ao continente americano.

Possivelmente, Brasil. Contudo, este navio negreiro foiPossivelmente, Brasil. Contudo, este navio negreiro foi

interceptado pela marinha britânica em abril de 1822 e conduzidointerceptado pela marinha britânica em abril de 1822 e conduzido
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à região de Serra Leoa, região muito distante de à região de Serra Leoa, região muito distante de sua terra natal. Ossua terra natal. Os

africanos integrantes do grupo resgatado viram-se desorientadosafricanos integrantes do grupo resgatado viram-se desorientados

por aportar em região desconhecida, mesmo estando no mesmopor aportar em região desconhecida, mesmo estando no mesmo

continente. Em Serra Leoa, Crowther deu início a uma nova vida.continente. Em Serra Leoa, Crowther deu início a uma nova vida.

Não por opção, mas por necessidade. Era uma questão deNão por opção, mas por necessidade. Era uma questão de

sobrevivência.sobrevivência.

Passados três anos em Freetown (África), converteu-se aoPassados três anos em Freetown (África), converteu-se ao

cristianismo. Sobre esta experiência, escreveu: "cristianismo. Sobre esta experiência, escreveu: "sobsobrereoo terterceiceiroro

ananoo ddaa miminhnhaa lilibberertataçãçãoo ddaa esescrcraavividdããoo ddoo hohomemem,m, eueu esestatavava

coconvnveencnciiddoo ddee ououtrtroo esestataddoo ppioiorr dede esescrcraavividdãoão,, ouou sesejaja,, aa ddoo

pecadoedeSatanás.AprouveaoSenhorabrirmeucoração(...)EupecadoedeSatanás.AprouveaoSenhorabrirmeucoração(...)Eu

 foi foi admitidoadmitido nana IgrejaIgreja visívelvisível dede CristoCristo aquiaqui nana terraterra comocomo umum

sosoldldadadoo paparara lulutatarr brbravavamamenentete sosobb susuaa babandndeieirara cocontntrara nonossssosos

inimigosespirituais.inimigosespirituais.""

Podemos notar facilmente que Crowther enxergava-se comoPodemos notar facilmente que Crowther enxergava-se como

um religioso que tinha uma grande missão, lutar bravamente sobum religioso que tinha uma grande missão, lutar bravamente sob

a bandeira do Senhor contra a bandeira do Senhor contra nossos inimigos espirituais.nossos inimigos espirituais.

Em Em 11 11 de de dezembro dezembro de de 1825, 1825, Ajayi Ajayi foi foi batizado batizado pelopelo

Reverendo John Rahan, integrante da Sociedade MissionáriaReverendo John Rahan, integrante da Sociedade Missionária

Anglicana. Depois do batismo, adotou o nome Samuel CrowtherAnglicana. Depois do batismo, adotou o nome Samuel Crowther

em homenagem a uma grande figura desta mesma sociedadeem homenagem a uma grande figura desta mesma sociedade

religiosa e que usava o mesmo nome. Passou areligiosa e que usava o mesmo nome. Passou alguns anos em Serralguns anos em Serra
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Leoa estudando inglês e ganhou destaque entre os missionáriosLeoa estudando inglês e ganhou destaque entre os missionários

recebendo o cargo de inspetor de alunos.recebendo o cargo de inspetor de alunos.

Não podemos negar que Crowther era inteligente, esforçadoNão podemos negar que Crowther era inteligente, esforçado

e dedicado à sua religião. Mesmo não e dedicado à sua religião. Mesmo não estando o clero britânica emestando o clero britânica em

concordância com esta situação, Crowther tornou-se o primeiroconcordância com esta situação, Crowther tornou-se o primeiro

bispo negro no ano de 1864. Neste mesmo ano, Crowther concluiubispo negro no ano de 1864. Neste mesmo ano, Crowther concluiu

seu doutorado pela Universidade de Oxford.seu doutorado pela Universidade de Oxford.

Antes de Crowther, a língua ioruba não tinha grandeAntes de Crowther, a língua ioruba não tinha grande

importância para os ingleses. O intuito era ensinar o inglês.importância para os ingleses. O intuito era ensinar o inglês.

Contudo, tal abordagem não se mostrara tão eficaz quanto a deContudo, tal abordagem não se mostrara tão eficaz quanto a de

Crowther que, com grande esforço, catalogava e traduzia osCrowther que, com grande esforço, catalogava e traduzia os

ensinamentos da igreja para as línguas locais. Logo, o iorubaensinamentos da igreja para as línguas locais. Logo, o ioruba

passou a ser a língua mais falada em Serra Leoa. Juntamente compassou a ser a língua mais falada em Serra Leoa. Juntamente com

o reverendo Rahan, Crowther publicou três livros sobre o Ioruba.o reverendo Rahan, Crowther publicou três livros sobre o Ioruba.

Em 1843 publicou um livro intitulado Vocabulário Ioruba com oEm 1843 publicou um livro intitulado Vocabulário Ioruba com o

estudo gramatical da língua e sua estudo gramatical da língua e sua estrutura.estrutura.

Durante toda sua vida como religioso cristão, CrowtherDurante toda sua vida como religioso cristão, Crowther

dedicou à tradução da Bíblia para a língua ioruba. A Bíblia emdedicou à tradução da Bíblia para a língua ioruba. A Bíblia em

ioruba,ioruba, BibeliMimáBibeliMimá, foi publicada na década de 1880. Assim, meus, foi publicada na década de 1880. Assim, meus

irmãos, chegamos ao ponto do trabalho de Crowther que nosirmãos, chegamos ao ponto do trabalho de Crowther que nos

influencia até os dias de hoje.influencia até os dias de hoje.



[123][123]

Crowther, para que os iorubanos entendessem a religiãoCrowther, para que os iorubanos entendessem a religião

cristã e seu novo testamento forçou algumas analogias. Podemoscristã e seu novo testamento forçou algumas analogias. Podemos

notar no evangelho de Mateus, cuja reprodução encontra-se nonotar no evangelho de Mateus, cuja reprodução encontra-se no

material em anexo, capítulo 4 (na Blíbia em ioruba material em anexo, capítulo 4 (na Blíbia em ioruba consta como oriconsta como ori

4), versículo 1 (primeira frase) consta:4), versículo 1 (primeira frase) consta:

“Nigba naa ni a dari Jesu si ijú lati“Nigba naa ni a dari Jesu si ijú lati ọwọọwọ  ́  ́ Ẹmi lati dan an wò lọwọẸmi lati dan an wò lọwọ

ÈṣùÈṣù”.”.

“Em seguida, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para“Em seguida, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para

ser tentado pelo diabo”.ser tentado pelo diabo”.

Crowther torna oficial a tradução de Exu para diabo, satanás.Crowther torna oficial a tradução de Exu para diabo, satanás.

Todo o povo ioruba que manteve contato com as obras dele, bemTodo o povo ioruba que manteve contato com as obras dele, bem

como todo o clero da Igreja Anglicana, passa a utiliza a palavra Exucomo todo o clero da Igreja Anglicana, passa a utiliza a palavra Exu

para designar o diabo. Havia um homem, Crowther, bispopara designar o diabo. Havia um homem, Crowther, bispo

anglicano e com doutorado em Oxford que fundamentava estaanglicano e com doutorado em Oxford que fundamentava esta

associação.associação.

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

Sabemos que a tradução de um livro extenso como a BíbliaSabemos que a tradução de um livro extenso como a Bíblia

exige um certo número de pessoas. De certo, Crowther possuíaexige um certo número de pessoas. De certo, Crowther possuía
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colegas de trabalho ou ajudantes com o qual mantinha constantecolegas de trabalho ou ajudantes com o qual mantinha constante

diálogo e troca de opiniões sobre as palavras corretas a seremdiálogo e troca de opiniões sobre as palavras corretas a serem

utilizadas para compor a tradução de um livro tão sagrado quantoutilizadas para compor a tradução de um livro tão sagrado quanto

a Bíblia. Para um bispo, a subversão da Bíblia. Para um bispo, a subversão dos ensinamentos de Deus eraos ensinamentos de Deus era

um sacrilégio. Assim, Crowther agiu de acordo com suas crenças,um sacrilégio. Assim, Crowther agiu de acordo com suas crenças,

de acordo com suas lembranças e nunca saberemos o real motivode acordo com suas lembranças e nunca saberemos o real motivo

desta indicação.desta indicação.

Não sabemos com exatidão se utilizou o sincretismo porqueNão sabemos com exatidão se utilizou o sincretismo porque

considerava Exu o diabo ou porque esta era a única solução queconsiderava Exu o diabo ou porque esta era a única solução que

encontrou para demonstrar ao povo ioruba a essência do queencontrou para demonstrar ao povo ioruba a essência do que

estava ali escrito. Por exemplo, Crowther traduziu Deus comoestava ali escrito. Por exemplo, Crowther traduziu Deus como

Olorum. Contudo, não traduziu Jesus como Oxalá. Manteve aquiloOlorum. Contudo, não traduziu Jesus como Oxalá. Manteve aquilo

que lhe era sagrado intacto e transformou os demais conceitos emque lhe era sagrado intacto e transformou os demais conceitos em

material compreensível ao povo ioruba. O sincretismo de Exu commaterial compreensível ao povo ioruba. O sincretismo de Exu com

o diabo, neste caso, ocorreu de fora da religião para dentro.o diabo, neste caso, ocorreu de fora da religião para dentro.

Finalizaremos com uma indagação. Será que a Bíblia que nosFinalizaremos com uma indagação. Será que a Bíblia que nos

é apresentada hoje, após inúmeras traduções realizadas dasé apresentada hoje, após inúmeras traduções realizadas das

diversas línguas originais de seus textos, é fidedigna? Cremos quediversas línguas originais de seus textos, é fidedigna? Cremos que

não. O que foi perdido ou não. O que foi perdido ou subvertido? Deixamos ao leitor a procurasubvertido? Deixamos ao leitor a procura

destas respostas.destas respostas.
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RESUMO: Este artigo trata da transformação pela qual passaram RESUMO: Este artigo trata da transformação pela qual passaram osos

sacerdotes africanos participantes das religiões de culto aossacerdotes africanos participantes das religiões de culto aos

antepassados, das regiões de Angola e do Congo, chamados deantepassados, das regiões de Angola e do Congo, chamados de

Kimbanda e Nganga, respectivamente. O contato com osKimbanda e Nganga, respectivamente. O contato com os

colonizadores europeus, que traziam no seu imaginário oscolonizadores europeus, que traziam no seu imaginário os

conceitos de feitiçaria e práticas mágicas, acabou por ressignificarconceitos de feitiçaria e práticas mágicas, acabou por ressignificar

os seus costumes religiosos. De sacerdotes desses cultos,os seus costumes religiosos. De sacerdotes desses cultos,

acabaram sendo vistos como feiticeiros e praticantes de magiasacabaram sendo vistos como feiticeiros e praticantes de magias

negras. Ao lado desse rótulo externo, os cultos, dirigidos pelonegras. Ao lado desse rótulo externo, os cultos, dirigidos pelo

Kimbanda e Nganga, foram se transformando, através de umaKimbanda e Nganga, foram se transformando, através de uma

dinâmica cultural com as religiões e religiosidades européias edinâmica cultural com as religiões e religiosidades européias e

indígenas, gerando cultos como a cabula, o indígenas, gerando cultos como a cabula, o calundu e a macumba,calundu e a macumba,

que no século XX, formaram que no século XX, formaram matrizes religiosas como a Umbanda.matrizes religiosas como a Umbanda.

Palavras-chave: Religiosidade afro-brasileira; Umbanda;Palavras-chave: Religiosidade afro-brasileira; Umbanda;

QuimbandaQuimbanda

ABSTRACT: This article treats of the transformation for the whichABSTRACT: This article treats of the transformation for the which

you/they passed the priests African participants of the cultyou/they passed the priests African participants of the cult

religions to the ancestors, of the areas of Angola religions to the ancestors, of the areas of Angola and of Congo, callsand of Congo, calls

of Kimbanda and Nganga, respectively. The contact with theof Kimbanda and Nganga, respectively. The contact with the

European settlers, that you/they brought in his/her imaginary oneEuropean settlers, that you/they brought in his/her imaginary one

the sorcery concepts and magic practices, it ended for ressignificarthe sorcery concepts and magic practices, it ended for ressignificar
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their religious habits. Of priests of those cults, they ended beingtheir religious habits. Of priests of those cults, they ended being

seen as sorcerers and apprentices of black magics. To the side ofseen as sorcerers and apprentices of black magics. To the side of

that external label, the cults, driven by Kimbanda and Nganga, theythat external label, the cults, driven by Kimbanda and Nganga, they

were if transforming, through a cultural dynamics with the religionswere if transforming, through a cultural dynamics with the religions

and European and indigenous religiosities, generating cults as itand European and indigenous religiosities, generating cults as it

cuts her, the calundu and the macumba, that in the century XX,cuts her, the calundu and the macumba, that in the century XX,

formed religious head offices as the Umbanda.formed religious head offices as the Umbanda.

Key word: Afro-Brazilian religiosity; Umbanda; MacumbaKey word: Afro-Brazilian religiosity; Umbanda; Macumba

ceremonyceremony

ENTRE O KIMBANDA E A ENTRE O KIMBANDA E A QUIMBANDAQUIMBANDA

Quimbanda é uma palavra da Língua PortuguesaQuimbanda é uma palavra da Língua Portuguesa

originadaoriginada dodo Quimbundo Quimbundokimbanda,kimbanda, língua língua do do tronco tronco lingüísticolingüístico

Banto. Segundo Lopes (2003, p.187) significa “uma linha ritual daBanto. Segundo Lopes (2003, p.187) significa “uma linha ritual da

Umbanda” ou “sacerdote do culto de origem banta”. O termoUmbanda” ou “sacerdote do culto de origem banta”. O termo

corresponde aocorresponde ao nganganganga, da língua Quicongo. O dicionarista Aurélio, da língua Quicongo. O dicionarista Aurélio

(FERREIRA, 1985, p.117(FERREIRA, 1985, p.1174) 4) concorda, em concorda, em parte, com parte, com essa definição.essa definição.

No entanto, para ele, o seu significado, além de indicar o sacerdoteNo entanto, para ele, o seu significado, além de indicar o sacerdote

e o médico, indica também o feiticeiro. Indo além, ele a identificae o médico, indica também o feiticeiro. Indo além, ele a identifica

com o ritual de Macumba. Essa palavra, por sua vez, em seucom o ritual de Macumba. Essa palavra, por sua vez, em seu

dicionário, vem associada à idéia de bruxaria e magia negradicionário, vem associada à idéia de bruxaria e magia negra

(FERREIRA, 1985, p.863).(FERREIRA, 1985, p.863).
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Para o autor do dicionário Banto o significado de feiticeiro, naPara o autor do dicionário Banto o significado de feiticeiro, na

língua Quimbundo, seria outro:língua Quimbundo, seria outro: mujolimujolie na Quicongo seriae na Quicongo seria ndokindoki..

O quimbanda seria apenas o sacerdote ou o médico ritual. EmO quimbanda seria apenas o sacerdote ou o médico ritual. Em

Lopes,Lopes, kimbandakimbandanão aparece associada ao léxico Macumba. Onão aparece associada ao léxico Macumba. O

autor chega a afirmar que “estranhamente, no Brasil, a quimbandaautor chega a afirmar que “estranhamente, no Brasil, a quimbanda

é tida como linha de prática maléfica” (LOPES, 2003, p.187).é tida como linha de prática maléfica” (LOPES, 2003, p.187).

Procurando em um dicionário umbandista o significado seProcurando em um dicionário umbandista o significado se

aproxima mais de Holanda que de Lopes. Segundo aproxima mais de Holanda que de Lopes. Segundo ele a quimbandaele a quimbanda

seria “a mesma coisa que magia seria “a mesma coisa que magia negra” (PINTO, [1970], p.159).negra” (PINTO, [1970], p.159).

Em pesquisas realizadas pelo autor (SÁ JUNIOR, 2003) emEm pesquisas realizadas pelo autor (SÁ JUNIOR, 2003) em

casas religiosas - terreiros - de Umbanda das cidades do Rio decasas religiosas - terreiros - de Umbanda das cidades do Rio de

Janeiro – RJ e Dourados – MS, e outras realizadas por outrosJaneiro – RJ e Dourados – MS, e outras realizadas por outros

intelectuais acadêmicos (BRUMANA & MARTÌNEZ, 1991; NEGRÃO,intelectuais acadêmicos (BRUMANA & MARTÌNEZ, 1991; NEGRÃO,

1996) 1996) é é possível possível constatar que constatar que no no discurso dos discurso dos adeptos adeptos dosdos

terreiros a palavra quimbanda significa ora uma expressão ligada àterreiros a palavra quimbanda significa ora uma expressão ligada à

feitiçaria ou a magia negra, ora a uma gira – seção – realizadafeitiçaria ou a magia negra, ora a uma gira – seção – realizada

dentro da própria Umbanda.dentro da própria Umbanda.

Essa é a visão do líder espiritual do terreiro, Tenda deEssa é a visão do líder espiritual do terreiro, Tenda de

Umbanda Caboclo Tupinambá, Sebastião, em Dourados - MS.Umbanda Caboclo Tupinambá, Sebastião, em Dourados - MS.

Segundo ele, “trabalhar na quimbanda é fazer uma gira de exu”, oSegundo ele, “trabalhar na quimbanda é fazer uma gira de exu”, o

que ocorre normalmente em seu terreiro de Umbandaque ocorre normalmente em seu terreiro de Umbanda

aproximadamente de dois e dois meses. Ele também reconheceaproximadamente de dois e dois meses. Ele também reconhece

que a palavra sugere fazer o mal, mas que, como é comum noque a palavra sugere fazer o mal, mas que, como é comum no
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discurso dos adeptos da Umbanda, afirma não realizar tais discurso dos adeptos da Umbanda, afirma não realizar tais práticaspráticas

em seus terreiros.em seus terreiros.

Assim, a quimbanda aparece no discurso umbandista oraAssim, a quimbanda aparece no discurso umbandista ora

como prática inserida na própria Umbanda, através como prática inserida na própria Umbanda, através de uma gira dede uma gira de

exu, ora como categoria de acusação, onde membros de umexu, ora como categoria de acusação, onde membros de um

terreiro acusam a outros participantes ou terreiros de praticanteterreiro acusam a outros participantes ou terreiros de praticante

da da magia nmagia negra. É egra. É possível possível percebê-la percebê-la ainda, como ainda, como trabalhostrabalhos

realizados para diversos fins que chegam a envolver práticas dorealizados para diversos fins que chegam a envolver práticas do

Vodu como os envultamentos (utilização de bonecos em formaVodu como os envultamentos (utilização de bonecos em forma

humana em substituição ao corpo da pessoa que deseja atingir).humana em substituição ao corpo da pessoa que deseja atingir).

Essas últimas, são práticas religiosas – trabalhos – normalmenteEssas últimas, são práticas religiosas – trabalhos – normalmente

pagos por aqueles que desejam se utilizar das prerrogativas dapagos por aqueles que desejam se utilizar das prerrogativas da

magia negra para obter fins matemagia negra para obter fins materiais, espirituais ou afetivos.riais, espirituais ou afetivos.

A princípio pode parecer que as diversidades de informaçõesA princípio pode parecer que as diversidades de informações

religiosas, aqui apresentadas, sejam elementos distintos oureligiosas, aqui apresentadas, sejam elementos distintos ou

contraditórios; ledo engano, parafraseando Brumana e Mártinezcontraditórios; ledo engano, parafraseando Brumana e Mártinez

ao se referirem ao universo umbandista, elas exprimem umao se referirem ao universo umbandista, elas exprimem um

“microcosmo da sociedade brasileira” e, “não dizem pouco” sobre“microcosmo da sociedade brasileira” e, “não dizem pouco” sobre

o mesmo (BRUMANA & MARTÌNEZ, 1991, p. 143). Elas expressamo mesmo (BRUMANA & MARTÌNEZ, 1991, p. 143). Elas expressam

um pouco da história, doum pouco da história, dos conflitos e combinações (VIANNA, 2000),s conflitos e combinações (VIANNA, 2000),

representações e apropriações (CHARTIER, 1986) das matrizesrepresentações e apropriações (CHARTIER, 1986) das matrizes

geradoras geradoras da cultura da cultura brasileira, de brasileira, de seus hibridismos seus hibridismos e sua e sua dinâmicadinâmica

(CANCLINI, 1998; BHABA, 1998). Mergulhar nesse universo(CANCLINI, 1998; BHABA, 1998). Mergulhar nesse universo

histórico-cultural acaba por oferecer elementos maiores que ohistórico-cultural acaba por oferecer elementos maiores que o
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entendimento das práticas afro-brasileiras. Permite conhecer umentendimento das práticas afro-brasileiras. Permite conhecer um

pouco da história do Brasil.pouco da história do Brasil.

AS ORIGENS DA FEITIÇARIA E PRÁTICAS MÁGICAS E SEU APORTEAS ORIGENS DA FEITIÇARIA E PRÁTICAS MÁGICAS E SEU APORTE

NO BRASILNO BRASIL

Laura de Mello e Souza afirma que “a feitiçaria abarcaLaura de Mello e Souza afirma que “a feitiçaria abarca

práticas mágicas e rituais em praticamente todas as sociedades”.práticas mágicas e rituais em praticamente todas as sociedades”.

No que diz respeito à sociedade ocidental é possível perceber aNo que diz respeito à sociedade ocidental é possível perceber a

presença da feitiçaria nos atos da Circe de Homero, na Canídia depresença da feitiçaria nos atos da Circe de Homero, na Canídia de

Horácio ou nas feiticeiras medievais. Em comum, os exemplosHorácio ou nas feiticeiras medievais. Em comum, os exemplos

citados possuem a idéia decitados possuem a idéia de maleficium,maleficium,ou seja, “atos rituais queou seja, “atos rituais que

visam lesar pessoas ou propriedades”, realizados, normalmentevisam lesar pessoas ou propriedades”, realizados, normalmente

através de um ato através de um ato individual de um feiticeiro (SOUZA, 1988, p. 30).individual de um feiticeiro (SOUZA, 1988, p. 30).

Ao final da Idade Média e início da Moderna esse discursoAo final da Idade Média e início da Moderna esse discurso

religioso ganha substância com os manuais dos inquisores e dereligioso ganha substância com os manuais dos inquisores e de

livros como o escrito, em 1486, pelos dominicanos Jacob Sprengerlivros como o escrito, em 1486, pelos dominicanos Jacob Sprenger

e Henrich Kramer, intitulado Malleus Meleficarum. Nessese Henrich Kramer, intitulado Malleus Meleficarum. Nesses

trabalhos as idéias de feitiçaria e bruxaria vão ganhandotrabalhos as idéias de feitiçaria e bruxaria vão ganhando

significantes diferentes. Ainda segundo Laura “alguns especialistassignificantes diferentes. Ainda segundo Laura “alguns especialistas

enfatizam o caráter individual da feitiçaria e o caráter coletivo daenfatizam o caráter individual da feitiçaria e o caráter coletivo da

bruxaria” (SOUZA, 1988, p. 32). A feiticeira seria a pessoa quebruxaria” (SOUZA, 1988, p. 32). A feiticeira seria a pessoa que

invocaria as forças do mal enquanto a bruxaria seria ainvocaria as forças do mal enquanto a bruxaria seria a

personificação do próprio mapersonificação do próprio mall[1][1]..
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Por sua vez, o universo africano, extremamente plural,Por sua vez, o universo africano, extremamente plural,

também convivia e dava destaque as práticas da feitiçaria. Ao setambém convivia e dava destaque as práticas da feitiçaria. Ao se

referir à cosmogonia dos bacongos Marina de mello e Souzareferir à cosmogonia dos bacongos Marina de mello e Souza

escreve sobre o papel de dois líderes religiosos: osescreve sobre o papel de dois líderes religiosos: os itomiitomiee

oo nganganganga. Ao primeiro cabia o papel de se relacionar diretamente. Ao primeiro cabia o papel de se relacionar diretamente

com as forças naturais; ao segundo o papel de serviços privados ecom as forças naturais; ao segundo o papel de serviços privados e

trabalhavam “objetos mágicos indispensáveis a execução dostrabalhavam “objetos mágicos indispensáveis a execução dos

mitos religiosos ...”(SOUZA, 2002, p.65). Demonstrando amitos religiosos ...”(SOUZA, 2002, p.65). Demonstrando a

complexidade do papel desses feiticeiros, essa sociedade aindacomplexidade do papel desses feiticeiros, essa sociedade ainda

possuía um outro tipo: opossuía um outro tipo: o ndokindoki; esse um feiticeiro especializado; esse um feiticeiro especializado

“em ajudar seus clientes e prejudicar o próximo” (SOUZA, 2002,“em ajudar seus clientes e prejudicar o próximo” (SOUZA, 2002,

p.66). A importância desses líderes religiosos, em diversos gruposp.66). A importância desses líderes religiosos, em diversos grupos

étnicos africanos, é referendada por Alberto da Costa e Silva emétnicos africanos, é referendada por Alberto da Costa e Silva em

seu magistral livro A manilha e seu magistral livro A manilha e o libambo (2002).o libambo (2002).

Quando oQuando o vevelhlhoo mumundndoo  entra em contato com  entra em contato com osos nonovovoss – –

África, Ásia e América – o imaginário europeu já estava África, Ásia e América – o imaginário europeu já estava repleto dasrepleto das

imagens de bruxas e feiticeiras. O monolitismo do catolicismoimagens de bruxas e feiticeiras. O monolitismo do catolicismo

europeu estava longe de se configurar em uma realidade. Apesareuropeu estava longe de se configurar em uma realidade. Apesar

de tentativas, como a do Concílio de Trento (1545), a uniformidadede tentativas, como a do Concílio de Trento (1545), a uniformidade

da Igreja não chegou a ser obtida. Ainda no século XVII “duasda Igreja não chegou a ser obtida. Ainda no século XVII “duas

religiões diversas coabitavam na cristandade européia: a dosreligiões diversas coabitavam na cristandade européia: a dos

teólogos e a dos crentes...”(SOUZA, 1986, p.88). Os processos doteólogos e a dos crentes...”(SOUZA, 1986, p.88). Os processos do

tribunal do Santo Ofício, são ricos em informações que comprovamtribunal do Santo Ofício, são ricos em informações que comprovam

essa heterogeneidade religiosa.essa heterogeneidade religiosa.



[137][137]

Ao aportar no Brasil, os teóricos da feitiçaria e daAo aportar no Brasil, os teóricos da feitiçaria e da

demonologia européia irão identificar essas práticas com osdemonologia européia irão identificar essas práticas com os

modelos religiosos indígenas e africanos. Às praticas domodelos religiosos indígenas e africanos. Às praticas do

Xamanismo tupi, Xamanismo tupi, Nóbrega Nóbrega chamou de feichamou de feitiçaria (SOUZA, tiçaria (SOUZA, 1993,1993,

p.28). As práticas mágicas também se fazem presentes.“Ap.28). As práticas mágicas também se fazem presentes.“A

desordem demoníaca está presente, por exemplo, nas descriçõesdesordem demoníaca está presente, por exemplo, nas descrições

feitas pelos jesuítas Luís de Grã e Fernão Cardim dos hábitos quefeitas pelos jesuítas Luís de Grã e Fernão Cardim dos hábitos que

envolviam a alimentação e a moradia entre os tupis do Brasil”envolviam a alimentação e a moradia entre os tupis do Brasil”

(SOUZA, 1993, p.34). Ao lado da feitiçaria e das práticas mágicas(SOUZA, 1993, p.34). Ao lado da feitiçaria e das práticas mágicas

européias e indígenas se incorporariam as de matrizes africanas.européias e indígenas se incorporariam as de matrizes africanas.

As visitações do Santo Ofício ao Brasil registram, de formaAs visitações do Santo Ofício ao Brasil registram, de forma

crescente, desde o final do século XVI, essas atividades. Muitoscrescente, desde o final do século XVI, essas atividades. Muitos

escravos serão denunciados por essas escravos serão denunciados por essas práticas.práticas.

FEITIÇARIA: ENTRE A SALVAÇÃO DO CORPO E A DANAÇÃO DAFEITIÇARIA: ENTRE A SALVAÇÃO DO CORPO E A DANAÇÃO DA

ALMAALMA

Esse não é um mundo onde a feitiçaria e as práticas mágicasEsse não é um mundo onde a feitiçaria e as práticas mágicas

são sempre execradas. “No cotidiano da colônia, céu e inferno,são sempre execradas. “No cotidiano da colônia, céu e inferno,

sagrado e profano, práticas mágicas primitivas e européias ora sesagrado e profano, práticas mágicas primitivas e européias ora se

aproximavam, aproximavam, ora ora se se apartavam apartavam violentamente” (Souza, violentamente” (Souza, 1986,1986,

p.149). Entre um extremo e outro, um universo a ser vivido ep.149). Entre um extremo e outro, um universo a ser vivido e

aproveitado.aproveitado.
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Em uma correspondência do Governador do Rio de JaneiroEm uma correspondência do Governador do Rio de Janeiro

ao Conselho Ultramarino (1725-1728), respondendo à sugestãoao Conselho Ultramarino (1725-1728), respondendo à sugestão

do Rei em mandar escravos angola para a região das minas, eledo Rei em mandar escravos angola para a região das minas, ele

coloca que além dos escravos minas serem mais fortes e robustoscoloca que além dos escravos minas serem mais fortes e robustos

eles erameles eram afeafeitoitoss àà feifeitiçtiçariariaa, o que auxiliaria na descoberta de, o que auxiliaria na descoberta de

ouro. Indo além, o governador relata queouro. Indo além, o governador relata que nãnãoo háhá mimineneiriroo ququee

popossssaaviviveverr sesemmumumaanenegrgraamiminana,,didizezendndooququeesósó cocommelelasas tetemm

 fortuna fortuna(LARA, 2000)(LARA, 2000)..  Aqui, a feitiçaria é vista, sem parcimônia,  Aqui, a feitiçaria é vista, sem parcimônia,

como algo positivo na procura do ourocomo algo positivo na procura do ouro[2][2]..

Esse tipo de postura também ocorre na metrópoleEsse tipo de postura também ocorre na metrópole

portuguesa. Ao pesquisar processos inquisitoriais sobre as negrasportuguesa. Ao pesquisar processos inquisitoriais sobre as negras

africanas, em Portugal, Pantoja percebe a ambigüidade dasafricanas, em Portugal, Pantoja percebe a ambigüidade das

possibilidades de um(a) feiticeiro (a). Segundo possibilidades de um(a) feiticeiro (a). Segundo elaela

Um reconhecimento público por ser bruxa,Um reconhecimento público por ser bruxa,

feiticeira, ou de se entender com o diabo, podiafeiticeira, ou de se entender com o diabo, podia

resultar em severa punição pelo Santo Oficio, atéresultar em severa punição pelo Santo Oficio, até

mesmo a morte”. No entanto, “algumas vezesmesmo a morte”. No entanto, “algumas vezes

poderia significar uma vida razoável compoderia significar uma vida razoável com

pagamentos do seus préstimos e um certopagamentos do seus préstimos e um certo

prestigio social (2000, p. 6).prestigio social (2000, p. 6).

Esse espaço, entre a salvação do corpo e a danação da alma,Esse espaço, entre a salvação do corpo e a danação da alma,

possuía local, dia e hora para possuía local, dia e hora para acontecer na colônia. E não pareciamacontecer na colônia. E não pareciam
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tão secretos assim. Um documento do ANTT, apresenta umatão secretos assim. Um documento do ANTT, apresenta uma

denúncia registrada em 1760, na Vila de Itaubira, em denúncia registrada em 1760, na Vila de Itaubira, em Minas GeraisMinas Gerais

onde é possível se perceber que as reuniões de feiticeiro(a)s eonde é possível se perceber que as reuniões de feiticeiro(a)s e

eram conhecidas.eram conhecidas.

“...A negra Angela Maria Gomes, da nação“...A negra Angela Maria Gomes, da nação

Courana, forra, enfamada de ser mestreCourana, forra, enfamada de ser mestre

feiticeira, foi surpreendida com outras mulheresfeiticeira, foi surpreendida com outras mulheres

desenterrando um defunto no adro da Igreja dedesenterrando um defunto no adro da Igreja de

Nossa Senhor da Boa Viagem, e utilizando, alémNossa Senhor da Boa Viagem, e utilizando, além

dos restos mortais, morcego e bode nados restos mortais, morcego e bode na

confecção de seus feitiços, reunindo muita genteconfecção de seus feitiços, reunindo muita gente

em sua casa, para os batuques que se realizavamem sua casa, para os batuques que se realizavam

todas todas as as terças terças e e sextas sextas feiras,feiras,

religiosamente”(religiosamente”(apud apud  MOTT, 1996, p.115) MOTT, 1996, p.115)

Em uma visita ao Em uma visita ao Mato Grosso Bruno Pinna (s.d.[1785], p.16)Mato Grosso Bruno Pinna (s.d.[1785], p.16)

registra uma denúncia em queregistra uma denúncia em que

João Pedroso de Almeida homem branco ouviuJoão Pedroso de Almeida homem branco ouviu

dizer dizer Antonio Reinol Antonio Reinol escravo do escravo do Alferes JoaquimAlferes Joaquim

Jose da Gama que um seu parceiro que assisteJose da Gama que um seu parceiro que assiste

nas Lavras do Cristal chamado Antonio minanas Lavras do Cristal chamado Antonio mina

escravo do mesmo Alferes Joaquim José éescravo do mesmo Alferes Joaquim José é

feiticeiro, e que com seus malefícios danificara afeiticeiro, e que com seus malefícios danificara a
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outro escravo do mesmo Alferes chamado José ooutro escravo do mesmo Alferes chamado José o

qual ficou enfermo distando pela boca carvão,qual ficou enfermo distando pela boca carvão,

agulhas e outras imundices, que o irmão deleagulhas e outras imundices, que o irmão dele

testemunha chamado Ignacio de Almeida Lobotestemunha chamado Ignacio de Almeida Lobo

viu deitar e que ouviu dizer que o tal feiticeiro seviu deitar e que ouviu dizer que o tal feiticeiro se

presava de o ser.presava de o ser.

A denúncia, além de relatar a composição de práticasA denúncia, além de relatar a composição de práticas

mágicas, a princípio européias, em rituais de escravos africanos,mágicas, a princípio européias, em rituais de escravos africanos,

afirma que o feiticeiro “presava dafirma que o feiticeiro “presava de o ser”.e o ser”.

Mott (1999, p. 2), registra em um texto seiscentista, que aMott (1999, p. 2), registra em um texto seiscentista, que a

palavra quimbanda é associada ao homossexualismo.palavra quimbanda é associada ao homossexualismo.

Há entre o gentio de Angola muita sodomia,Há entre o gentio de Angola muita sodomia,

tendo uns com os outros suas imundícies etendo uns com os outros suas imundícies e

sujidades, vestindo como mulheres. Elessujidades, vestindo como mulheres. Eles

chamam pelo nome da terra:chamam pelo nome da terra: quimbandasquimbandas, os, os

quais, no distrito ou terras onde os há, têmquais, no distrito ou terras onde os há, têm

comunicação uns com os outros. E alguns delescomunicação uns com os outros. E alguns deles

são finos feiticeiros para terem tudo mau e todosão finos feiticeiros para terem tudo mau e todo

o mais gentio os respeita e os não ofendem emo mais gentio os respeita e os não ofendem em

coisa alguma.coisa alguma.

Apesar de se obter mais um significante para a palavraApesar de se obter mais um significante para a palavra

quimbanda, o que, para fins desse artigo merece destaque naquimbanda, o que, para fins desse artigo merece destaque na
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citação é que mesmo sendo o quimbanda um homossexual, o quecitação é que mesmo sendo o quimbanda um homossexual, o que

era reprimido pela moral cristã, ele era respeitado por serera reprimido pela moral cristã, ele era respeitado por ser

feiticeiro. Esse fragmento proporciona uma visão de que asfeiticeiro. Esse fragmento proporciona uma visão de que as

perseguições realizadas pelos órgãos oficiais da Igreja nãoperseguições realizadas pelos órgãos oficiais da Igreja não

transformavam as práticas de feitiçaria em algo não aceito portransformavam as práticas de feitiçaria em algo não aceito por

parte sociedade colonial brasileira.parte sociedade colonial brasileira.

Não é difícil se perceber, se partirmos de um imaginário tãoNão é difícil se perceber, se partirmos de um imaginário tão

afeito a essas práticas, que o ser feiticeiro poderia gerar um capital,afeito a essas práticas, que o ser feiticeiro poderia gerar um capital,

simbólico e/ou material, para os seus praticantes, conforme osimbólico e/ou material, para os seus praticantes, conforme o

demonstrado com os casos acima citados. Os praticantes dademonstrado com os casos acima citados. Os praticantes da

feitiçaria transformavam os seusfeitiçaria transformavam os seuspoderespoderes em em mmooeeddaa ddee

troca,troca,numa sociedade que se lhe mostrava tão numa sociedade que se lhe mostrava tão adversa, benefíciosadversa, benefícios

que, por certo, seriam utilizados por outros grupos sociais, nãoque, por certo, seriam utilizados por outros grupos sociais, não

escravos.escravos.

A tolerância por parte dos senhores de escravos A tolerância por parte dos senhores de escravos e mesmo dee mesmo de

clérigos em relação as suas manifestações culturais foi uma clérigos em relação as suas manifestações culturais foi uma práticaprática

no Brasil escravista. Antonil afirma queno Brasil escravista. Antonil afirma que

Negar-lhes totalmente os seus folguedos, queNegar-lhes totalmente os seus folguedos, que

são o único alívio do seu cativeiro, é querê-lossão o único alívio do seu cativeiro, é querê-los

desconsolados e melancólicos, de pouca vida edesconsolados e melancólicos, de pouca vida e

saúde. Portanto, não lhes estranhem ossaúde. Portanto, não lhes estranhem os

senhores o criarem seus reis, cantar e bailar porsenhores o criarem seus reis, cantar e bailar por

algumas horas honestamente em alguns dias doalgumas horas honestamente em alguns dias do

ano, e o alegrarem-se inocentemente à tardeano, e o alegrarem-se inocentemente à tarde
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depois de terem feito pela manhã suas festas dedepois de terem feito pela manhã suas festas de

Nossa Senhora do Rosário, de São Benedito, e doNossa Senhora do Rosário, de São Benedito, e do

orago da Capela do orago da Capela do Engenho (s.d.[1711], p.161).Engenho (s.d.[1711], p.161).

Benci (1977) e Pereira (1929), no século XVIII, vão além. ElesBenci (1977) e Pereira (1929), no século XVIII, vão além. Eles

denunciam que alguns senhores de engenho não apenasdenunciam que alguns senhores de engenho não apenas

toleravam os encontros religiosos, como por vezes ostoleravam os encontros religiosos, como por vezes os

estimulavam. Num universo onde se aproximar ou se apartear,estimulavam. Num universo onde se aproximar ou se apartear,

combinar ou divergir faz parte da mesma realidade, negros, comocombinar ou divergir faz parte da mesma realidade, negros, como

osos kimbandaskimbandase ose os ngangas,ngangas,sofreram perseguições, mas tambémsofreram perseguições, mas também

puderam utilizar seus conhecimentos religiosos visando umapuderam utilizar seus conhecimentos religiosos visando uma

melhor participação no corpo social.melhor participação no corpo social.

Em alguns casos, mais que tolerar e enEm alguns casos, mais que tolerar e encorajar alguns homenscorajar alguns homens

de outros segmentos sociais acabavam por participar das práticasde outros segmentos sociais acabavam por participar das práticas

da feitiçaria. Em uma Postura Municipal da primeira metade doda feitiçaria. Em uma Postura Municipal da primeira metade do

século XIX, se encontra o registro de século XIX, se encontra o registro de queque

Todo indivíduo, branco ou preto forro, que emTodo indivíduo, branco ou preto forro, que em

sua casa fizer ajuntamento de pretos que dizemsua casa fizer ajuntamento de pretos que dizem

feitiçarias ou Bangalez, ainda mesmo quefeitiçarias ou Bangalez, ainda mesmo que

consista em sua casa desamparada por estaconsista em sua casa desamparada por esta

forma de seus senhores, incorrerá em pena deforma de seus senhores, incorrerá em pena de
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15 dias de prisão e dez mil-réis de condenações15 dias de prisão e dez mil-réis de condenações

pagos na cadeia pagos na cadeia (POSTURAS, 1831).(POSTURAS, 1831).

Em uma outra Em uma outra de 1845de 1845, se afirma , se afirma queque

Todo o que a título de curar feitiços, ou deTodo o que a título de curar feitiços, ou de

adivinhar, se introduzir em qualquer casa, ouadivinhar, se introduzir em qualquer casa, ou

receber na sua algum para fazer semelhantesreceber na sua algum para fazer semelhantes

curas por meios supersticiosos e bebidascuras por meios supersticiosos e bebidas

desconhecidas, ou para fazer adivinhar e outrosdesconhecidas, ou para fazer adivinhar e outros

embustes será multado, assim como o dono daembustes será multado, assim como o dono da

casa (POSTURAS, 1845).casa (POSTURAS, 1845).

Ora, as leis, historicamente criadas paraOra, as leis, historicamente criadas para pornolugarpornolugaro queo que

está fora de ordem, nesse caso denunciam a participação deestá fora de ordem, nesse caso denunciam a participação de

homens brancos. Elas não se remetem especificamente aoshomens brancos. Elas não se remetem especificamente aos

escravos ou negros forros. O feiticeiro negro se tornava, pouco aescravos ou negros forros. O feiticeiro negro se tornava, pouco a

pouco, de todas as cores.pouco, de todas as cores.

FEITICEIRO: UM MESTIÇO DE CORPO E FEITICEIRO: UM MESTIÇO DE CORPO E ALMAALMA

O contato entre os imaginários europeu, americano eO contato entre os imaginários europeu, americano e

africano não se furtou em realizar trocas, ressignificações eafricano não se furtou em realizar trocas, ressignificações e

apropriações. Em momentos específicos uma das identidades doapropriações. Em momentos específicos uma das identidades do
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feiticeiro poderia ser privilegiada. Um cucumbi registrado por feiticeiro poderia ser privilegiada. Um cucumbi registrado por MeloMelo

Morais Filho, na segunda metade do século XIX, teatraliza a lutaMorais Filho, na segunda metade do século XIX, teatraliza a luta

entre um caboclo brasileiro e um feiticeiro negro. Nele, Mameto,entre um caboclo brasileiro e um feiticeiro negro. Nele, Mameto,

o filho da rainha – provavelmente a famosa nzinga dos angolas – éo filho da rainha – provavelmente a famosa nzinga dos angolas – é

morto pelo caboclo. O feiticeiro é chamado morto pelo caboclo. O feiticeiro é chamado e, demonstrando o seue, demonstrando o seu

poder, ressuscita Mameto e vence o caboclo brasileiro (KARASCH,poder, ressuscita Mameto e vence o caboclo brasileiro (KARASCH,

2000, p. 334). Aqui a identidade apresentada é do feiticeiro2000, p. 334). Aqui a identidade apresentada é do feiticeiro

africano contra o brasileiro, aqui representado na figura doafricano contra o brasileiro, aqui representado na figura do

caboclocaboclo[3][3].. Mas, a identidade do feiticeiro é cada vez mais plural, Mas, a identidade do feiticeiro é cada vez mais plural,

resultado de um longo diálogo cultural.resultado de um longo diálogo cultural.

Em depoimento ao Santo Ofício a escrava Joana Pereira deEm depoimento ao Santo Ofício a escrava Joana Pereira de

Abreu relata uma experiência, que se pode dizer, sabáticaAbreu relata uma experiência, que se pode dizer, sabática

((apud:apud:MOTT, 1997, p. 209). Ela relata que era transportadaMOTT, 1997, p. 209). Ela relata que era transportada

misteriosamente emisteriosamente e

[...] logo se achavam no campo do enforcado[...] logo se achavam no campo do enforcado

donde está já como superiora de todo odonde está já como superiora de todo o

Congresso a Mestra Cecília, sentada em umCongresso a Mestra Cecília, sentada em um

banco ou tripeça. [...] O Congresso é numero debanco ou tripeça. [...] O Congresso é numero de

mulheres trazidas, como suponho, da mesmamulheres trazidas, como suponho, da mesma

sorte de várias partes de terras distantes, mas eusorte de várias partes de terras distantes, mas eu

as não conheço, não lhes sei os nomes. Noas não conheço, não lhes sei os nomes. No

Congresso há mulheres de todas as cores eCongresso há mulheres de todas as cores e

castas. Também aparecem homens: mas estes,castas. Também aparecem homens: mas estes,
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 julgo  julgo não não serem serem homens, homens, mas mas demônios demônios emem

figura humana. Não nos falamos mais que estasfigura humana. Não nos falamos mais que estas

palavras que nos dizemos umas às outras:palavras que nos dizemos umas às outras:

Camaradas, nós vimos os nossos amores. DepoisCamaradas, nós vimos os nossos amores. Depois

de assim juntas nesse Congresso e cada de assim juntas nesse Congresso e cada uma comuma com

o seu, se fazem as cerimônias, as adorações eo seu, se fazem as cerimônias, as adorações e

arrenegações etc., depois de a Mestra Cecíliaarrenegações etc., depois de a Mestra Cecília

dizer em voz alta para todo o Congresso estasdizer em voz alta para todo o Congresso estas

palavras; acabou-se a nossa Vida Nova, bem nóspalavras; acabou-se a nossa Vida Nova, bem nós

podemos ir embora. Logo desandava eu com aspodemos ir embora. Logo desandava eu com as

três colegas as sessenta ou setenta léguas e nostrês colegas as sessenta ou setenta léguas e nos

achávamos logo nas cajazeiras.(ANTT, IL,achávamos logo nas cajazeiras.(ANTT, IL,

Caderno do Promotor n 121, 27/4/1758)Caderno do Promotor n 121, 27/4/1758)

Esse relato muito se aproxima do descrito por GinsburgEsse relato muito se aproxima do descrito por Ginsburg

(1991, p, 9) onde(1991, p, 9) onde

Bruxas e feiticeiros reuniam-se à noite,Bruxas e feiticeiros reuniam-se à noite,

geralmente em lugares solitários, no campo ougeralmente em lugares solitários, no campo ou

na montanha. Às vezes, chegavam voando,na montanha. Às vezes, chegavam voando,

depois de ter untado o corpo com ungüento,depois de ter untado o corpo com ungüento,

montando bastões ou cabos de vassouras; emmontando bastões ou cabos de vassouras; em

outras ocasiões, apareciam em garupas deoutras ocasiões, apareciam em garupas de

animais ou então transformados eles própriosanimais ou então transformados eles próprios
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em bicho. [...] Seguiam-se banquetes, danças,em bicho. [...] Seguiam-se banquetes, danças,

orgias sexuais. Antes de voltar para casa, bruxasorgias sexuais. Antes de voltar para casa, bruxas

e feiticeiros recebiam ungüentos maléficos,e feiticeiros recebiam ungüentos maléficos,

produzidos com gordura de criança e outrosproduzidos com gordura de criança e outros

ingredientes.ingredientes.

Sem desqualificar o papel formatador de depoimentos,Sem desqualificar o papel formatador de depoimentos,

realizados pelos membros dos tribunais que inquiriam osrealizados pelos membros dos tribunais que inquiriam os

denunciados, denunciados, é possível é possível perceber um perceber um conhecimento do conhecimento do imaginárioimaginário

europeu pela escrava. Uma especificidade do seu discurso chamaeuropeu pela escrava. Uma especificidade do seu discurso chama

a atenção: a presença de mulheres de todas as a atenção: a presença de mulheres de todas as cores e castas. Essecores e castas. Esse

não é um depoimento isolado. A presença de vários grupos étnicosnão é um depoimento isolado. A presença de vários grupos étnicos

e sociais no universo das práticas mágicas é registrada em váriose sociais no universo das práticas mágicas é registrada em vários

outros tipos de documentos e em séculos também variados.outros tipos de documentos e em séculos também variados.

Esses documentos permitem confirmar que essasEsses documentos permitem confirmar que essas

aproximações não se dão apenas no campo étnico-social. Asaproximações não se dão apenas no campo étnico-social. As

combinações, reinterpretações e apropriações são tambémcombinações, reinterpretações e apropriações são também

realizadas no campo das religiosidades. Orealizadas no campo das religiosidades. O kimbandakimbandade Angola,de Angola,

oo NgangaNganga do Congo, dentre outros feiticeiros de origem africana, do Congo, dentre outros feiticeiros de origem africana,

compõe com matrizes da feitiçaria e práticas mágicas indígenas ecompõe com matrizes da feitiçaria e práticas mágicas indígenas e

européias. Desse hibridismo cultural (CANCLINI, 1998) são forjadaseuropéias. Desse hibridismo cultural (CANCLINI, 1998) são forjadas

práticas religiosas que vão se distanciando se suas origens epráticas religiosas que vão se distanciando se suas origens e

produzindo novas identidades, modelos ímpares e produzindo novas identidades, modelos ímpares e brasileiros.brasileiros.
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Assim, Maria Padilha, dos autos da inquisição espanhola,Assim, Maria Padilha, dos autos da inquisição espanhola,

desembarca no Brasil e se torna rainha das giras de exu, dasdesembarca no Brasil e se torna rainha das giras de exu, das

macumbas cariocas (MEYER, macumbas cariocas (MEYER, 1993). E, com 1993). E, com ela, o nosso ela, o nosso feiticeirofeiticeiro

negro, Kimbanda ou Nganga, se amasia, sob as bençãos de Iara.negro, Kimbanda ou Nganga, se amasia, sob as bençãos de Iara.

Desse encontro, são gestados verdadeiros macunaímas, queDesse encontro, são gestados verdadeiros macunaímas, que

contribuem para a formação do “povo brasileiro”; povo esse, quecontribuem para a formação do “povo brasileiro”; povo esse, que

no dizer de Romero “é um mestiço, se não no sangue nasno dizer de Romero “é um mestiço, se não no sangue nas

idéias” (ROMERO, 1949:85). Indo além, pode-se dizer que é umidéias” (ROMERO, 1949:85). Indo além, pode-se dizer que é um

mestiço, no sangue, nas idéias e na alma: essa é a receita de sermestiço, no sangue, nas idéias e na alma: essa é a receita de ser

brasileiro.brasileiro.

Respeitando as especificidades do Brasil colonial e de suasRespeitando as especificidades do Brasil colonial e de suas

práticas mágicas, é possível percebermos a continuidade dopráticas mágicas, é possível percebermos a continuidade do

discurso mágico no Império e na nascente República. Ninadiscurso mágico no Império e na nascente República. Nina

Rodrigues, o pioneiro nos estudos da religiosidade afro-brasileira,Rodrigues, o pioneiro nos estudos da religiosidade afro-brasileira,

registra, em relação à sociedade baiana queregistra, em relação à sociedade baiana que

[...] todas as classes, mesmo a dita superior,[...] todas as classes, mesmo a dita superior,

estão aptas a se tornarem negras. O número deestão aptas a se tornarem negras. O número de

brancos, mulatos e indivíduos de todas as coresbrancos, mulatos e indivíduos de todas as cores

e matizes que vão consultar os negros feiticeirose matizes que vão consultar os negros feiticeiros

nas suas aflições, nas suas desgraças, dos quenas suas aflições, nas suas desgraças, dos que

crêem publicamente no poder sobrenatural doscrêem publicamente no poder sobrenatural dos

talismãs e feitiços, dos que em muito maiortalismãs e feitiços, dos que em muito maior

número, zombam deles em público, masnúmero, zombam deles em público, mas
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ocultamente os ouvem, os consultam, esseocultamente os ouvem, os consultam, esse

número seria incalculável... (1935:186).número seria incalculável... (1935:186).

Um contemporâneo de Nina, o cronista João do Rio diz, seUm contemporâneo de Nina, o cronista João do Rio diz, se

referindo à sociedade do Rio de Janeiro, que “é provável quereferindo à sociedade do Rio de Janeiro, que “é provável que

muita gente não acredite nem nas bruxas, nem nos magos, masmuita gente não acredite nem nas bruxas, nem nos magos, mas

não há ninguém cuja vida tivesse decorrido no Rio sem umanão há ninguém cuja vida tivesse decorrido no Rio sem uma

entrada entrada nas casas nas casas sujas onde se sujas onde se enrosca a inenrosca a indolência malandra dolência malandra dosdos

negros” (RIO, 1951, p. 34). Ou ainda:negros” (RIO, 1951, p. 34). Ou ainda:

Eu vi senhoras de alta posição saltando, àsEu vi senhoras de alta posição saltando, às

escondidas, de carros de praça, como nosescondidas, de carros de praça, como nos

folhetins de romances, para correr, tapando afolhetins de romances, para correr, tapando a

cara com véus espessos, a essas casas; eu vicara com véus espessos, a essas casas; eu vi

sessões em que mãos enluvadas tiravam dassessões em que mãos enluvadas tiravam das

carteiras ricas notas e aos gritos dos negroscarteiras ricas notas e aos gritos dos negros

malcriados que bradavam (RIO, 1951, p. 41).malcriados que bradavam (RIO, 1951, p. 41).

Sobre o poder das práticas de Sobre o poder das práticas de feitiçaria na sociedade carioca,feitiçaria na sociedade carioca,

bastante comuns nas religibastante comuns nas religiões de possessão, ões de possessão, é ainda João do Rioé ainda João do Rio

que oferta uma pérola, ao dizer queque oferta uma pérola, ao dizer que

Vivemos na dependência do Feitiço, dessaVivemos na dependência do Feitiço, dessa

caterva de negros e negras decaterva de negros e negras de babaloxáseyauôbabaloxáseyauô,,
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somos nós que lhes asseguramos a existência,somos nós que lhes asseguramos a existência,

com o carinho de um negociante por umacom o carinho de um negociante por uma

amante atriz. O Feitiço é o nosso vício, o nossoamante atriz. O Feitiço é o nosso vício, o nosso

gozo, a degeneração. Exige, damos-lhe; explora,gozo, a degeneração. Exige, damos-lhe; explora,

deixamo-nos explorar e, seja eledeixamo-nos explorar e, seja ele maitre-maitre-

chanteur,chanteur,assassino, larápio,assassino, larápio, fica sempre impunefica sempre impune

e forte pela vida que lhe empresta o nossoe forte pela vida que lhe empresta o nosso

dinheiro (RIO, 1951, p.35).dinheiro (RIO, 1951, p.35).

A crença no feitiço extrapola o campo da religiosidade. SeA crença no feitiço extrapola o campo da religiosidade. Se

antecipando à Constituição de 1891, - que em seu Art.72,antecipando à Constituição de 1891, - que em seu Art.72,

parágrafo 3 parágrafo 3 afirma que afirma que “todos os “todos os indivíduos e indivíduos e confissões religiosasconfissões religiosas

podem exercer pública e livremente o seu culto, associando-sepodem exercer pública e livremente o seu culto, associando-se

para esse fim e adquirindo bens, observadas as disposições dopara esse fim e adquirindo bens, observadas as disposições do

direito comum” -, direito comum” -, o Código Penal de 1890 assim se refere o Código Penal de 1890 assim se refere sobresobre

essas questões:essas questões:

Art. 156 – Exercer a medicina em qualquer dosArt. 156 – Exercer a medicina em qualquer dos

seus ramos e a arte dentária ou farmácia:seus ramos e a arte dentária ou farmácia:

praticar a homeopatia, a dosimetria, opraticar a homeopatia, a dosimetria, o

hipnotismo ou o magnetismo animal, sem estarhipnotismo ou o magnetismo animal, sem estar

habilitado segundo as leis e regulamentos.habilitado segundo as leis e regulamentos.

Art. 157 – Praticar o espiritismo, a magia e seusArt. 157 – Praticar o espiritismo, a magia e seus

sortilégios, usar talismãs e cartomancias parasortilégios, usar talismãs e cartomancias para
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despertar sentimentos de ódio e amor, inculcardespertar sentimentos de ódio e amor, inculcar

cura de moléstias curáveis ou incuráveis, enfimcura de moléstias curáveis ou incuráveis, enfim

para facilitar e subjugar a credulidade ppara facilitar e subjugar a credulidade pública.ública.

Art. 158 – Ministrar, ou simplesmenteArt. 158 – Ministrar, ou simplesmente

prescrever, como meio curativo para uso internoprescrever, como meio curativo para uso interno

ou externo e sob qualquer forma preparada,ou externo e sob qualquer forma preparada,

substância de qualquer dos reinos da natureza,substância de qualquer dos reinos da natureza,

fazendo, ou exercendo assim, o ofíciofazendo, ou exercendo assim, o ofício

denominado de curandeiro.denominado de curandeiro.

Segundo Maggie, “ao serem instituídos, os artigos revelaram,Segundo Maggie, “ao serem instituídos, os artigos revelaram,

da parte dos autores, temor dos malefícios e necessidade de seda parte dos autores, temor dos malefícios e necessidade de se

criar modos e instituições para o combate” (1992, p.22). As leiscriar modos e instituições para o combate” (1992, p.22). As leis

republicanas referendavam a existência do feitiço e dos feiticeiros,republicanas referendavam a existência do feitiço e dos feiticeiros,

lhes reconhecendo os lhes reconhecendo os poderes, a tal ponto, poderes, a tal ponto, que era preciso que era preciso criarcriar

uma juriuma jurisprudência sprudência que que pudesse pudesse combatê-los.combatê-los.

A CONSTRUÇÃO DA ALVA A CONSTRUÇÃO DA ALVA NAÇÃO BRASILEIRANAÇÃO BRASILEIRA

Nessa dinâmica cultural oNessa dinâmica cultural o kimbandakimbanda, da língua quimbundo,, da língua quimbundo,

sai de cena, nas transformações históricas entre a Colônia e asai de cena, nas transformações históricas entre a Colônia e a

República. Em seu lugar surge a quimbanda. Essa, representandoRepública. Em seu lugar surge a quimbanda. Essa, representando

uma das sínteses do imaginário brasileiro, no que diz respeito àsuma das sínteses do imaginário brasileiro, no que diz respeito às
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práticas mágicas, da feitiçaria e da medicina natural, tendo porpráticas mágicas, da feitiçaria e da medicina natural, tendo por

base os cultos de origem abase os cultos de origem africana.fricana.

Contudo, a capacidade camaleônica do feiticeiro continuavaContudo, a capacidade camaleônica do feiticeiro continuava

a ser observada pelo olho do poder. Enquanto o país viviaa ser observada pelo olho do poder. Enquanto o país vivia oo

espespetáetáculculoo dasdas raças, o sonho de se produzir uma sociedaderaças, o sonho de se produzir uma sociedade

branca, seguindo os modelos europeus, foi ganhando forma abranca, seguindo os modelos europeus, foi ganhando forma a

partir da segunda metade do século XIX. Cientificismo,partir da segunda metade do século XIX. Cientificismo,

superioridade superioridade racial, racial, evolucionismo evolucionismo e e civilização civilização (SCHWARCZ,(SCHWARCZ,

1993) eram expressões que se opunham à permanência do mundo1993) eram expressões que se opunham à permanência do mundo

do feitiço.do feitiço.

Seguindo esse modelo, vozes dissonantes se fizeramSeguindo esse modelo, vozes dissonantes se fizeram

presentes dentro do próprio movimento da religiosidade afro-presentes dentro do próprio movimento da religiosidade afro-

brasileira. Oriundos de setores médios da sociedade brasileira,brasileira. Oriundos de setores médios da sociedade brasileira,

participantes dos cultos afro-brasileiros, iniciaram a construção departicipantes dos cultos afro-brasileiros, iniciaram a construção de

um discurso que visava afastar o passado africano da religião,um discurso que visava afastar o passado africano da religião,

aproximando-o de um outro discurso, o proposto pelo mundo doaproximando-o de um outro discurso, o proposto pelo mundo do

poder (SÁ JUNIOR, 2004).poder (SÁ JUNIOR, 2004).

Esse, foi forjado tendo por base teorias como oEsse, foi forjado tendo por base teorias como o

evolucionismo social, o positivismo, o naturalismo e o darwinismoevolucionismo social, o positivismo, o naturalismo e o darwinismo

social, provindas do cientificismo e geradas na Esocial, provindas do cientificismo e geradas na Europa. Realizando,uropa. Realizando,

sobre as mesmas, leituras específicas, muitas vezes empobrecendosobre as mesmas, leituras específicas, muitas vezes empobrecendo

os seus conteúdos, outras vezes adaptando-as à nossa realidadeos seus conteúdos, outras vezes adaptando-as à nossa realidade

social, esses intelectuais procuram construir uma história para osocial, esses intelectuais procuram construir uma história para o
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Brasil seguindo as propostas eugenistas, de embranquecimentoBrasil seguindo as propostas eugenistas, de embranquecimento

racial (SCHWARCZ, 1993).racial (SCHWARCZ, 1993).

Os discursos desses religiosos passam a ser produzidos nosOs discursos desses religiosos passam a ser produzidos nos

estatutos de centros, federações e confederações, e em livros.estatutos de centros, federações e confederações, e em livros.

Esse fenômeno ganha impulso principalmente após o PrimeiroEsse fenômeno ganha impulso principalmente após o Primeiro

Congresso Umbandista de 1941. Neles se buscava seguir o moCongresso Umbandista de 1941. Neles se buscava seguir o modelodelo

de embranquecimento, agora em sua própria religiosidade. Ade embranquecimento, agora em sua própria religiosidade. A

quimbanda, possuidora das críticas seculares, agora devia serquimbanda, possuidora das críticas seculares, agora devia ser

excluída do discurso religioso, ocupando um papel, já propostoexcluída do discurso religioso, ocupando um papel, já proposto

pelo imaginário social: o demoníaco.pelo imaginário social: o demoníaco.

Para substituí-la os escritores umbandistas tentaram, em umPara substituí-la os escritores umbandistas tentaram, em um

primeiro momento a palavra espiritismo, logo rechaçada pelosprimeiro momento a palavra espiritismo, logo rechaçada pelos

adeptos da Doutrina Espírita – kardecista – de matriz européia. Emadeptos da Doutrina Espírita – kardecista – de matriz européia. Em

relação à essa tentativa Isaia afirma que:relação à essa tentativa Isaia afirma que:

A aproximação tentada pelos primeirosA aproximação tentada pelos primeiros

umbandistas com o kardecismo no Brasil, contouumbandistas com o kardecismo no Brasil, contou

com enérgica oposição dos círculos espíritas docom enérgica oposição dos círculos espíritas do

centro do país. Esses não admitiam a ligaçãocentro do país. Esses não admitiam a ligação

entre o kardecismo, que se credenciava àentre o kardecismo, que se credenciava à

sociedade com uma identidade próxima aossociedade com uma identidade próxima aos

valores consentidos pela elite e a Umbanda,valores consentidos pela elite e a Umbanda,
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ainda presa a conteúdos imagéticos que aainda presa a conteúdos imagéticos que a

confinavam aos subterrâneos sociais. (2003, p. 5)confinavam aos subterrâneos sociais. (2003, p. 5)

A solução foi adotar a expressão Umbanda que, comoA solução foi adotar a expressão Umbanda que, como

quimbanda e macumba, já faziam parte do discurso dos seusquimbanda e macumba, já faziam parte do discurso dos seus

religiosos. Carneiro oferece um registro dessa questão ao escreverreligiosos. Carneiro oferece um registro dessa questão ao escrever

queque

O grão-sacerdote de Angola, o Quimbanda,O grão-sacerdote de Angola, o Quimbanda,

passou ao Brasil com os nomes de Quibanda,passou ao Brasil com os nomes de Quibanda,

Quimbanda, umbanda, embanda e banda (doQuimbanda, umbanda, embanda e banda (do

mesmo radical mbanda), significando oramesmo radical mbanda), significando ora

feiticeiro ou sacerdote, ora lugar da macumba oufeiticeiro ou sacerdote, ora lugar da macumba ou

o próprio processo ritual.o próprio processo ritual.

A palavra Umbanda, que é derivada de Ki-A palavra Umbanda, que é derivada de Ki-

mbanda, mbanda, merece merece um um registro registro especial, especial, poispois

tomou no Brasil o significado geral da própriatomou no Brasil o significado geral da própria

religião dos negros do Rio religião dos negros do Rio de Janeiro (CARNEIRO,de Janeiro (CARNEIRO,

s.d., p. 285).s.d., p. 285).

Escritores que participaram do congresso citado e seusEscritores que participaram do congresso citado e seus

seguidores, passaram a produzir uma literatura que afastasse aseguidores, passaram a produzir uma literatura que afastasse a

expressão Umbanda, que era colocada como a magia branca, daexpressão Umbanda, que era colocada como a magia branca, da

quimbanda e da macumba, vistas como magia negraquimbanda e da macumba, vistas como magia negra[4][4]..  Obras  Obras
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comocomo UmbUmbanandada(ma(magiagia brabrancanca)) eeQuiQuimbambandanda (ma(magiagia negnegra)ra),,dede

Lourenço Braga passaram a ser produzidas no Brasil. Nela aLourenço Braga passaram a ser produzidas no Brasil. Nela a

Quimbanda teria reforçado o seu lado demoníaco poisQuimbanda teria reforçado o seu lado demoníaco pois

Lúcifer ou Maioral de Quimbanda, que é o seuLúcifer ou Maioral de Quimbanda, que é o seu

supremo chefe, é um espírito que possui luzsupremo chefe, é um espírito que possui luz

vermelha forte, luz essa, cujos raios se estendemvermelha forte, luz essa, cujos raios se estendem

a uns cem metros. É de aspecto agradável ea uns cem metros. É de aspecto agradável e

bonito, é moreno claro, usa bigode pequeno,bonito, é moreno claro, usa bigode pequeno,

possui pequeninos chifres, tem olhos brilhantes,possui pequeninos chifres, tem olhos brilhantes,

é bem feito de corpo, sua altura aparente seré bem feito de corpo, sua altura aparente ser

de 1,80, usa uma espada dourada, usa botas ede 1,80, usa uma espada dourada, usa botas e

uma capa prateada de fundo vermelho e temuma capa prateada de fundo vermelho e tem

sobre os olhos uma sobre os olhos uma máscara (BRAGA, 1961, p.26)máscara (BRAGA, 1961, p.26)

.Matta e Silva, um dos escritores de maior vendagem no.Matta e Silva, um dos escritores de maior vendagem no

mercado editorial religioso umbandista, corroborando namercado editorial religioso umbandista, corroborando na

construção do discurso acima, afirma que “a palavra Umbanda foiconstrução do discurso acima, afirma que “a palavra Umbanda foi

revelada (e não criada pelos humanos) (1995, p.23)”. Em outrarevelada (e não criada pelos humanos) (1995, p.23)”. Em outra

obra ele atribui o surgimento das macumbas, catimbós,obra ele atribui o surgimento das macumbas, catimbós,

quimbandas e magia negra à degeneração do candomblé dequimbandas e magia negra à degeneração do candomblé de

caboclo. Afirma que os “terreiros de macumbas, [...] aos quaiscaboclo. Afirma que os “terreiros de macumbas, [...] aos quais

damos as denominações de quimbanda ou magia negra”damos as denominações de quimbanda ou magia negra”

representavam na década de 1960, cerca de trinta por cento darepresentavam na década de 1960, cerca de trinta por cento da
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totalidade dos terreiros (1977, p.20). Esse é um discurso ondetotalidade dos terreiros (1977, p.20). Esse é um discurso onde

outros terreiros, que não se enquadram no conceito de Umbandaoutros terreiros, que não se enquadram no conceito de Umbanda

do autor, são vistos como de Quimbanda. Esta é, nitidamente, umado autor, são vistos como de Quimbanda. Esta é, nitidamente, uma

utilização da expressão Quimbanda como categoria de acusaçãoutilização da expressão Quimbanda como categoria de acusação[5][5]..

Outro inimigo das práticas mágicas e de feitiçaria foi a IgrejaOutro inimigo das práticas mágicas e de feitiçaria foi a Igreja

Católica, que volta o seu olhar para a Umbanda por volta daCatólica, que volta o seu olhar para a Umbanda por volta da

segunda metade do seúclo XX, com o processosegunda metade do seúclo XX, com o processo

dede romanizaçãoromanização .. O maior representante para esses assuntos eO maior representante para esses assuntos e

algoz dos praticantes da Macumba é o Frei Boaventuraalgoz dos praticantes da Macumba é o Frei Boaventura

Kloppenburg. Através de artigos publicados em jornais ou livrosKloppenburg. Através de artigos publicados em jornais ou livros

comocomo A A UmbandaUmbanda nono Brasil Brasil   realizará os seus ataques. O campo  realizará os seus ataques. O campo

preferido pelo Frei é o da medicina. Seguindo a lógica de Ninapreferido pelo Frei é o da medicina. Seguindo a lógica de Nina

Rodrigues, ele verá nas manifestações mediúnicas umaRodrigues, ele verá nas manifestações mediúnicas uma

demonstração de anomalias psíquicas. Os médiuns sãodemonstração de anomalias psíquicas. Os médiuns são

enquadrados no campo das doenças psicossomáticas. A utilizaçãoenquadrados no campo das doenças psicossomáticas. A utilização

do argumento de práticas demoníacas, utilizadas contra osdo argumento de práticas demoníacas, utilizadas contra os

kardecistas, tão comuns na primeira metade do século XX, cedekardecistas, tão comuns na primeira metade do século XX, cede

lugar às explicações mais racionais e científicas para lugar às explicações mais racionais e científicas para o fenômeno.o fenômeno.

Para referendar o discurso médico, Kloppenburg elabora emPara referendar o discurso médico, Kloppenburg elabora em

1953 um questionário, diri1953 um questionário, dirigido aos psiquiatras gido aos psiquiatras do Rio de Janeirodo Rio de Janeiro

sobre a questão mediúnica. O resultado não poderia ser menossobre a questão mediúnica. O resultado não poderia ser menos

óbvio. As críticas sobre o fenômeno mediúnico serão contundentesóbvio. As críticas sobre o fenômeno mediúnico serão contundentes

e baseadas em explicações da medicina pe baseadas em explicações da medicina psiquiátrica.siquiátrica.
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[...] tornam-se médiuns autênticos os neuróticos[...] tornam-se médiuns autênticos os neuróticos

de certa classe, - histéricos e obsessivos, quede certa classe, - histéricos e obsessivos, que

possuíam possuíam suficiente suficiente sugestionabilidade sugestionabilidade parapara

crer e deixarem-se induzir, e certos donscrer e deixarem-se induzir, e certos dons

volitivos, para resistirem às práticas monótonasvolitivos, para resistirem às práticas monótonas

e exaustivas, ensinamentos e execução do rituale exaustivas, ensinamentos e execução do ritual

espiritista. Os doentes que tenham uma psicoseespiritista. Os doentes que tenham uma psicose

manifesta ou latente deixam-se identificar comomanifesta ou latente deixam-se identificar como

tais e não levam a termo o “desenvolvimento”;tais e não levam a termo o “desenvolvimento”;

todavia o seu delírio toma o colorido e atodavia o seu delírio toma o colorido e a

linguagem ou gíria espiritista do candomblé oulinguagem ou gíria espiritista do candomblé ou

macumba” (ISAIA, 2001, p. 77-8).macumba” (ISAIA, 2001, p. 77-8).

Merece destaque nesse texto, além do linguajar médico-Merece destaque nesse texto, além do linguajar médico-

psiquiátrico, a utilização do termopsiquiátrico, a utilização do termo macumbamacumba  como categoria de como categoria de

acusação. Esta expressão, tão comum nos discursosacusação. Esta expressão, tão comum nos discursos

dos dos adversários da adversários da Macumba, foi Macumba, foi fundamental para fundamental para a substituiçãoa substituição

dessa designação pelo termo Umbanda que, apesar de tambémdessa designação pelo termo Umbanda que, apesar de também

perseguida, encontrava nos departamentos jurídicos de suasperseguida, encontrava nos departamentos jurídicos de suas

federações e confederações um instrumento legal para sua federações e confederações um instrumento legal para sua defesa.defesa.

Enquanto leis, forças policiais, religiosas e discursosEnquanto leis, forças policiais, religiosas e discursos

eugenistas procuravam dar um fim às práticas de feitiçaria e magia,eugenistas procuravam dar um fim às práticas de feitiçaria e magia,

os terreiros se mantiveram como porta-vozes dessa práticasos terreiros se mantiveram como porta-vozes dessa práticas

seculares.seculares.
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Em OEm Osegredodamacumbasegredodamacumba, os autores procuraram destacar, os autores procuraram destacar

a luta entre Umbanda e Quimbanda, representando,a luta entre Umbanda e Quimbanda, representando,

respectivamente, o mundo da ordem e o da desordemrespectivamente, o mundo da ordem e o da desordem

dentro de uma ótica da contra-cultura, revela a existência de umdentro de uma ótica da contra-cultura, revela a existência de um

espaço de resistência do mundo da desordem ao mundo da ordemespaço de resistência do mundo da desordem ao mundo da ordem

nos terreiros de macumba. Nelanos terreiros de macumba. Nela

A quimbanda exprime sempre o desejo total deA quimbanda exprime sempre o desejo total de

libertação, o sonho de uma República negra –libertação, o sonho de uma República negra –

[onde] a libertação do homem oprimido e[onde] a libertação do homem oprimido e

escravo será total ou inexistente.escravo será total ou inexistente.

Por outro lado a Umbanda conta a história daPor outro lado a Umbanda conta a história da

repressão sangrenta deste desejo, isto é, arepressão sangrenta deste desejo, isto é, a

submissão a “Oxalá” senhor do céu e da terra, osubmissão a “Oxalá” senhor do céu e da terra, o

rei de Portugal e seu aparato colonial derei de Portugal e seu aparato colonial de

repressão (Lapassade e Luz, 1972, p. xi).repressão (Lapassade e Luz, 1972, p. xi).

CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

O Kimbanda, em contato com as matrizes religiosasO Kimbanda, em contato com as matrizes religiosas

européias e indígenas, acabou se transformando naeuropéias e indígenas, acabou se transformando na

Quimbanda e recebendo três significados. O primeiro, comoQuimbanda e recebendo três significados. O primeiro, como

parte da própria Umbanda; uma gira que transcorre dentroparte da própria Umbanda; uma gira que transcorre dentro

dos terreiros de Umbanda, realizadas através dos Exus. Ados terreiros de Umbanda, realizadas através dos Exus. A

A pesquisa,A pesquisa,
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segunda, uma categoria de acusação, onde, absorvendo assegunda, uma categoria de acusação, onde, absorvendo as

críticas européias sobre a feitiçaria, acabam acusandocríticas européias sobre a feitiçaria, acabam acusando

terreiros, ou pessoas de realizarem a magia negra. Essa,terreiros, ou pessoas de realizarem a magia negra. Essa,

propiciou uma terceira que passou a ser aproveitada porpropiciou uma terceira que passou a ser aproveitada por

religiosos que utilizam as “possibilidades” da Quimbandareligiosos que utilizam as “possibilidades” da Quimbanda

para realizarem feitiços como o de separar ou unir casais,para realizarem feitiços como o de separar ou unir casais,

atingir a um desafeto de seu cliente e, dentre outras coisas,atingir a um desafeto de seu cliente e, dentre outras coisas,

desfazer o mal que outro quimbandeiro teria realizado. Adesfazer o mal que outro quimbandeiro teria realizado. A

produção do capital aqui transcende ao simbólico, tornando-produção do capital aqui transcende ao simbólico, tornando-

se monetário, através de pagamentos feitos pela realizaçãose monetário, através de pagamentos feitos pela realização

dos trabalhos.dos trabalhos.

A visão de que, grosso modo, a Quimbanda é, hoje, parte daA visão de que, grosso modo, a Quimbanda é, hoje, parte da

Umbanda, é compartilhada por pesquisadores, como ReginaldoUmbanda, é compartilhada por pesquisadores, como Reginaldo

Prandi (1996, p.3), onde, segundo ele,Prandi (1996, p.3), onde, segundo ele,

A umbanda se divide numa linha da direita,A umbanda se divide numa linha da direita,

voltada para a prática do bem e que trata comvoltada para a prática do bem e que trata com

entidades "desenvolvidas", e numa linha daentidades "desenvolvidas", e numa linha da

"esquerda", a parte que pode trabalhar para o"esquerda", a parte que pode trabalhar para o

"mal", também chamada quimbanda, e cujas"mal", também chamada quimbanda, e cujas

divindades, "atrasadas" oudivindades, "atrasadas" ou

demoníacas, demoníacas, sincretizam-se sincretizam-se com com aquelas aquelas dodo

inferno católico ou delas são tributárias. Estainferno católico ou delas são tributárias. Esta

divisão, contudo, pode ser meramente formal,divisão, contudo, pode ser meramente formal,

como uma orientação classificatóriacomo uma orientação classificatória
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estritamente ritual e com frouxa importânciaestritamente ritual e com frouxa importância

ética. Na prática, não há quimbanda semética. Na prática, não há quimbanda sem

umbanda nem quimbandeiro sem umbandista,umbanda nem quimbandeiro sem umbandista,

pois são duas faces de uma mesma concepçãopois são duas faces de uma mesma concepção

religiosa.religiosa.

Análise similar possuem Brumana & Martínez ao se referiremAnálise similar possuem Brumana & Martínez ao se referirem

aos trabalhos de quimbanda realizados pela religiosa pesquisada.aos trabalhos de quimbanda realizados pela religiosa pesquisada.

Eles afirmam que Os rituais [ditos de Quimbanda] que seEles afirmam que Os rituais [ditos de Quimbanda] que se

desenvolviam em sua casa [da Índia] se diferenciavam muito poucodesenvolviam em sua casa [da Índia] se diferenciavam muito pouco

dos que podem ser vistos dos que podem ser vistos em qualquer terreiro umbandista (1991,em qualquer terreiro umbandista (1991,

p. 408).p. 408).

Parte do discurso sobre o uso da feitiçaria é explicadoParte do discurso sobre o uso da feitiçaria é explicado

através de uma lógica de defesa. Ela é usada para responder a umatravés de uma lógica de defesa. Ela é usada para responder a um

mal que um cliente ou filho de santo da casa recebe. Nesse caso,mal que um cliente ou filho de santo da casa recebe. Nesse caso,

os trabalhos de quimbanda se apresentam não como a realizaçãoos trabalhos de quimbanda se apresentam não como a realização

de um feitiço e sim de um contra-feitiço, uma resposta ao malde um feitiço e sim de um contra-feitiço, uma resposta ao mal

recebido.recebido.

Em uma sociedade onde, historicamente, as possibilidadesEm uma sociedade onde, historicamente, as possibilidades

de serviços essenciais, como os de saúde e trabalho, são de difícilde serviços essenciais, como os de saúde e trabalho, são de difícil

acesso para a maioria pobre, onde as discriminações de caráteracesso para a maioria pobre, onde as discriminações de caráter

étnico e social reduzem as possibilidades de uma mobilidadeétnico e social reduzem as possibilidades de uma mobilidade

social, os serviços mágicos religiosos acabam por ser muito bemsocial, os serviços mágicos religiosos acabam por ser muito bem

vindo. O feitiço e o feiticeiro são hoje partes integrantes da nossavindo. O feitiço e o feiticeiro são hoje partes integrantes da nossa
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sociedade, colaborando com os “sonhos de realizações” da nossasociedade, colaborando com os “sonhos de realizações” da nossa

gente. Geertz emgente. Geertz em A A interpretaçãointerpretação dada CulturaCultura, chama a atenção, chama a atenção

para o papel da religiosidade como papel explicador epara o papel da religiosidade como papel explicador e

possibilitador da vida. Segundo elepossibilitador da vida. Segundo ele

o esforço [da religião] não é para negar oo esforço [da religião] não é para negar o

inegável – que existam acontecimentosinegável – que existam acontecimentos

inexplicados, que a vida machuca ou que a chuvainexplicados, que a vida machuca ou que a chuva

cai sobre o injusto – mas para negar que existamcai sobre o injusto – mas para negar que existam

acontecimentos inexplicáveis, que a vida éacontecimentos inexplicáveis, que a vida é

insuportável e que a justiça é uma mirageminsuportável e que a justiça é uma miragem

(GEERTZ, 1978, p.123).(GEERTZ, 1978, p.123).

Por que “onde olho não enxerga a umbanda é quem vê, váPor que “onde olho não enxerga a umbanda é quem vê, vá

buscar toda demanda [conflito, problema] que é p’ra na terrabuscar toda demanda [conflito, problema] que é p’ra na terra

descerdescer””[7][7]..

Resistindo, combinado, ressignificando, apropriando,Resistindo, combinado, ressignificando, apropriando,

realizando hibridismos em uma dinâmica cultural; por mais querealizando hibridismos em uma dinâmica cultural; por mais que

se apliquem conceitos explicativos, eles serão poucos parase apliquem conceitos explicativos, eles serão poucos para

açambarcar um universo tão multivocal e polissêmico. Por certoaçambarcar um universo tão multivocal e polissêmico. Por certo

entre oentre o kimbandakimbandae e aa quimbandaquimbandaexiste uma das muitas possíveisexiste uma das muitas possíveis

histórias do Brasil.histórias do Brasil.
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VIANNA, Hermano.VIANNA, Hermano. OmistériodoSambaOmistériodoSamba. Rio de Janeiro: Jorge. Rio de Janeiro: Jorge

Zahar Ed.: Ed. UFRJ, 2002.Zahar Ed.: Ed. UFRJ, 2002.

Seguirão adiante alguns mitos relativos ao Orixá ExuSeguirão adiante alguns mitos relativos ao Orixá Exu

extraídos do livro Mitologia dos Orixás do extraídos do livro Mitologia dos Orixás do Prof. Reginaldo Prandi.Prof. Reginaldo Prandi.

Exú não tinha riqueza, não tinha fazenda, não tinha rio, não tinhaExú não tinha riqueza, não tinha fazenda, não tinha rio, não tinha

profissão, nem artes, nem missão.profissão, nem artes, nem missão.

Exú vagabundeava pelo mundo sem paradeiro.Exú vagabundeava pelo mundo sem paradeiro.

Então um dia, Exú passou a ir à casa de Oxalá.Então um dia, Exú passou a ir à casa de Oxalá.

Ia à casa de Oxalá todos os dias.Ia à casa de Oxalá todos os dias.

Na casa de Oxalá, Exú se distraía, vendo o velho Na casa de Oxalá, Exú se distraía, vendo o velho fabricando os seresfabricando os seres

humanos.humanos.
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Muitos e muitos também vinham visitar Oxalá, mas ali ficavamMuitos e muitos também vinham visitar Oxalá, mas ali ficavam

pouco, quatro dias, oito dias e nada aprendiam.pouco, quatro dias, oito dias e nada aprendiam.

Traziam oferendas, viam o velho Orixá, apreciavam sua obra eTraziam oferendas, viam o velho Orixá, apreciavam sua obra e

partiam.partiam.

Exú ficou na casa de Exú ficou na casa de Oxalá dezesseis anos.Oxalá dezesseis anos.

Exú prestava muita atenção na modelagem e aprendeu comoExú prestava muita atenção na modelagem e aprendeu como

Oxalá fabricavaOxalá fabricava

as mãos, os pés, a boca, os olhos, o pênis dos homens, as mãos, osas mãos, os pés, a boca, os olhos, o pênis dos homens, as mãos, os

pés, a boca, os olhos, a vagina das mulheres.pés, a boca, os olhos, a vagina das mulheres.

Durante dezesseis anos ali ficou ajudando Durante dezesseis anos ali ficou ajudando o velho Orixá.o velho Orixá.

Exú não perguntava.Exú não perguntava.

Exú observava.Exú observava.

Exú prestava atenção.Exú prestava atenção.

Exú aprendeu tudoExú aprendeu tudo

Um dia Oxalá disse a Exú para ir postar-se na encruzilhada por ondeUm dia Oxalá disse a Exú para ir postar-se na encruzilhada por onde

passavam os que vinham à sua casa.passavam os que vinham à sua casa.

Para ficar ali e não deixar passar quem não trouxesse uma ofPara ficar ali e não deixar passar quem não trouxesse uma oferendaerenda

para Oxalá.para Oxalá.

Cada vez mais havia mais humanos para Oxalá fazer.Cada vez mais havia mais humanos para Oxalá fazer.

Oxalá não queria perder tempo recolhendo os presentes que todosOxalá não queria perder tempo recolhendo os presentes que todos

ofereciam.ofereciam.

Oxalá nem tinha tempo para Oxalá nem tinha tempo para as visitas.as visitas.

Exú tinha aprendido tudo e agora podia ajudar Oxalá.Exú tinha aprendido tudo e agora podia ajudar Oxalá.

Exú coletava os ebós para Oxalá.Exú coletava os ebós para Oxalá.
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Exú recebia as oferendas e as entregava a Oxalá.Exú recebia as oferendas e as entregava a Oxalá.

Exú fazia bem o Exú fazia bem o seu trabalho e Oxalá decidiu recompensá-lo.seu trabalho e Oxalá decidiu recompensá-lo.

Assim, quem viesse à casa de Oxalá teria que pagar tambémAssim, quem viesse à casa de Oxalá teria que pagar também

alguma coisa a Exú.alguma coisa a Exú.

Quem estivesse voltando da casa de Oxalá também Quem estivesse voltando da casa de Oxalá também pagaria algumapagaria alguma

coisa a Exú.coisa a Exú.

Exú mantinha-se sempre a postos guardando a casa de Oxalá.Exú mantinha-se sempre a postos guardando a casa de Oxalá.

Armado de umArmado de um ogóogó, poderoso porrete, afastava os indesejáveis e, poderoso porrete, afastava os indesejáveis e

punia quem tentasse burlar sua vigilância.punia quem tentasse burlar sua vigilância.

Exú trabalhava demais e fez Exú trabalhava demais e fez ali sua casa, ali na ali sua casa, ali na encruzilhada.encruzilhada.

Ganhou uma rendosa profissão, ganhou seu lugar, sua casa.Ganhou uma rendosa profissão, ganhou seu lugar, sua casa.

Exú ficou rico e poderoso.Exú ficou rico e poderoso.

Ninguém pode mais passar pela encruzilhada sem pagar algumaNinguém pode mais passar pela encruzilhada sem pagar alguma

coisa a Exú.coisa a Exú.

Exu era o filho caçula de Iemanjá e Orunmilá, irmão de Ogum,Exu era o filho caçula de Iemanjá e Orunmilá, irmão de Ogum,

Xangô e Oxóssi.Xangô e Oxóssi.

Exu comia de tudo e sua fome era incontrolável.Exu comia de tudo e sua fome era incontrolável.
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Comeu todos os animais da aldeia em que vivia. Comeu os deComeu todos os animais da aldeia em que vivia. Comeu os de

quatro pés e comeu os de pena. Comeu os cereais, as frutas, osquatro pés e comeu os de pena. Comeu os cereais, as frutas, os

inhames, as pimentas. Bebeu toda a cerveja, toda a aguardente,inhames, as pimentas. Bebeu toda a cerveja, toda a aguardente,

todo o vinho. Ingeriu todo o azeite-de-dendê e todos ostodo o vinho. Ingeriu todo o azeite-de-dendê e todos os obis.obis.

Quanto mais comia, mais fome sentia Quanto mais comia, mais fome sentia Exu.Exu.

Primeiro comeu tudo o que mais gostava, depois começou aPrimeiro comeu tudo o que mais gostava, depois começou a

devorar as árvores, os pastos, e já ameaçava engolir o mar.devorar as árvores, os pastos, e já ameaçava engolir o mar.

Furioso com a situação, Orunmilá compreendeu que Exu nãoFurioso com a situação, Orunmilá compreendeu que Exu não

pararia e acabaria por devorar até mesmo o Céu. Então pediu apararia e acabaria por devorar até mesmo o Céu. Então pediu a

Ogum que detivesse o irmão, a todo Ogum que detivesse o irmão, a todo custo. Para preservar a Terra,custo. Para preservar a Terra,

os seres humanos e até mesmo os Orixás, Ogum teve que matar oos seres humanos e até mesmo os Orixás, Ogum teve que matar o

próprio irmão.próprio irmão.

Mas a morte, entretanto, não aplacou a fome de Exu.Mas a morte, entretanto, não aplacou a fome de Exu.

Mesmo depois de morto, podia-se sentir sua presença devoradora,Mesmo depois de morto, podia-se sentir sua presença devoradora,

sua fome sem tamanho.sua fome sem tamanho.

Assim, os pastos, os mares, os poucos animais que restavam, todasAssim, os pastos, os mares, os poucos animais que restavam, todas

as colheitas e até mesmo os peixes foram sendo consumidos. Osas colheitas e até mesmo os peixes foram sendo consumidos. Os

homens, sem ter o que comer foram definhando, e de fome foramhomens, sem ter o que comer foram definhando, e de fome foram

morrendo, um a um.morrendo, um a um.

Um sacerdote da aldeia consultou Ifá, e alertou a Orunmilá que:Um sacerdote da aldeia consultou Ifá, e alertou a Orunmilá que:

"Exu, mesmo em espírito, estava aclamando por sua atenção. Era"Exu, mesmo em espírito, estava aclamando por sua atenção. Era

preciso dar atenção a Exu, era preciso aplacar sua fpreciso dar atenção a Exu, era preciso aplacar sua fome, Exu queriaome, Exu queria

comer".comer".

Orunmilá obedecendo o Oráculo, ordenou:Orunmilá obedecendo o Oráculo, ordenou:



[169][169]

"Daqui por diante, para que Exu não provoque mais catástrofes,"Daqui por diante, para que Exu não provoque mais catástrofes,

sempre que fizerem oferendas aos Orixás, deverão em primeirosempre que fizerem oferendas aos Orixás, deverão em primeiro

lugar servir comida a ele".lugar servir comida a ele".

Para haver paz e tranquilidade entre os homens, é preciso dar dePara haver paz e tranquilidade entre os homens, é preciso dar de

comer a Exu, em primeiro lugar.comer a Exu, em primeiro lugar.

Alumã era um lavrador que precisava de chuvas, pois seus camposAlumã era um lavrador que precisava de chuvas, pois seus campos

estavam secos e a plantação toda ia se perder. Alumã ofereceu umestavam secos e a plantação toda ia se perder. Alumã ofereceu um

ebó para Exu mandar chuva.ebó para Exu mandar chuva.

Ofereceu a Exu pedaços de carne Ofereceu a Exu pedaços de carne de bode.de bode.

Como a comida estava muito apimentada, Exu ficou com muitaComo a comida estava muito apimentada, Exu ficou com muita

sede.sede.

Exu procurava água para matar a sede implacável, mas água nãoExu procurava água para matar a sede implacável, mas água não

havia, estava tudo seco no lugar. Exu então abriu a torneira dahavia, estava tudo seco no lugar. Exu então abriu a torneira da

chuva.chuva.

Ela jorrou como nunca, fazendo com que Ela jorrou como nunca, fazendo com que o povo se regozijasse como povo se regozijasse com

Alumã. As colheitas estavam salvas!Alumã. As colheitas estavam salvas!

Mas a chuva não cessou.Mas a chuva não cessou.
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Alumã percebeu dias depois que já bastava de chuva. Já choveraAlumã percebeu dias depois que já bastava de chuva. Já chovera

em excesso e as colheitas corriam perigo, agora era água emem excesso e as colheitas corriam perigo, agora era água em

demasia; uma inundação.demasia; uma inundação.

Alumã tornou a oferecer a Exu carne de bode, mas agora cuidouAlumã tornou a oferecer a Exu carne de bode, mas agora cuidou

que a pimenta estivesse no ponto certo. Exu aceitou o ebó eque a pimenta estivesse no ponto certo. Exu aceitou o ebó e

estancou a chuva. Exu é estancou a chuva. Exu é justo, cantou Alumã.justo, cantou Alumã.

Havia um homem que tinha muitos discípulos. Um dia quaHavia um homem que tinha muitos discípulos. Um dia quando estendo este

homem adoeceu, mandou seus discípulos a todas as partes dohomem adoeceu, mandou seus discípulos a todas as partes do

mundo em busca de quem pudesse cura-lo.mundo em busca de quem pudesse cura-lo.

Mas, mesmo tendo feito o ebó como lhe indicaram, todos oMas, mesmo tendo feito o ebó como lhe indicaram, todos o

abandonaram.abandonaram.

Exu, porém, que recebera o ebó, disse-lhe: "Levanta-te e segueExu, porém, que recebera o ebó, disse-lhe: "Levanta-te e segue

adiante de mim, adiante de mim, que vou te que vou te escorando por detrás, escorando por detrás, até chegar aosaté chegar aos

pés de quem possa te salvar nesta emergência".pés de quem possa te salvar nesta emergência".

E assim Exu o ajudou a chegar até Orunmila, que nao o desprezouE assim Exu o ajudou a chegar até Orunmila, que nao o desprezou

no pior momento de sua vida e o curou.no pior momento de sua vida e o curou.
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Era uma vez um marceneiro muito competente no ofício, mas queEra uma vez um marceneiro muito competente no ofício, mas que

não tinha jeito de arranjar trabalho.não tinha jeito de arranjar trabalho.

O artesão teve um sonho com um O artesão teve um sonho com um negrinho que disse que ele ia ternegrinho que disse que ele ia ter

muito serviço e ia ganhar um bom dinheiro.muito serviço e ia ganhar um bom dinheiro.

O negrinho do sonho, com seu barrete vermelho, disse aoO negrinho do sonho, com seu barrete vermelho, disse ao

marceneiro que após completar o primeiro serviço ele tinha quemarceneiro que após completar o primeiro serviço ele tinha que

fazer um ebó para Exu.fazer um ebó para Exu.

Devia providenciar um galo preto, sete tocos de lenha, fósforos eDevia providenciar um galo preto, sete tocos de lenha, fósforos e

uma vela, um pouco de azeite-de-dendê, sete ecôs, fumo picado euma vela, um pouco de azeite-de-dendê, sete ecôs, fumo picado e

muitos búzios.muitos búzios.

Que fosse para o mato fechado. Acendesse a vela, passasse o galoQue fosse para o mato fechado. Acendesse a vela, passasse o galo

no corpo, fizesse a fogueira com a lenha e o fósforo. Que matasseno corpo, fizesse a fogueira com a lenha e o fósforo. Que matasse

o galo e cozinhasse com os temperos estipulados e oferecesse oso galo e cozinhasse com os temperos estipulados e oferecesse os

búzios.búzios.

Era assim o ebó que Exu queria. Se ele não fizesse o ebó, ameaçou,Era assim o ebó que Exu queria. Se ele não fizesse o ebó, ameaçou,

Exu tomaria o seu nariz.Exu tomaria o seu nariz.

No sonho o artesão concordou com tudo. Quando acordou,No sonho o artesão concordou com tudo. Quando acordou,

porém, não porém, não deu a menor deu a menor importância importância ao que sonhara.ao que sonhara.

No mesmo dia apareceu um grande serviço, que o marceneiro fezNo mesmo dia apareceu um grande serviço, que o marceneiro fez

com capricho e rapidez, e ganhou um bom dinheiro.com capricho e rapidez, e ganhou um bom dinheiro.
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E depois outro e mais outro e assim foi ele ficando de bem com aE depois outro e mais outro e assim foi ele ficando de bem com a

vida. Mas para Exu, nada.vida. Mas para Exu, nada.

Ele nunca se preocupou em Ele nunca se preocupou em cumprir a obrigação.cumprir a obrigação.

Um dia, trabalhava sob o sol alisando as tábuas, quando o negrinhoUm dia, trabalhava sob o sol alisando as tábuas, quando o negrinho

do sonho apareceu e disse:do sonho apareceu e disse:

Olha, não vais cortar o nariz com esse enxó?Olha, não vais cortar o nariz com esse enxó?

Ele respondeu?Ele respondeu?

Como é que eu posso cortar o nariz com este enxó?Como é que eu posso cortar o nariz com este enxó?

E fez um gesto aproximando o instrumento do rosto. E sem quererE fez um gesto aproximando o instrumento do rosto. E sem querer

decepou o seu nariz com adecepou o seu nariz com a

lâmina do enxó. Aí o moleque disse:lâmina do enxó. Aí o moleque disse:

Te lembras da promessa do ebó? Exu deu-te trabalho e dinheiro.Te lembras da promessa do ebó? Exu deu-te trabalho e dinheiro.

Não deste nada para Exu, então vim buscar o teu nariz.Não deste nada para Exu, então vim buscar o teu nariz.

Pegou o nariz que caíra no chão, deu as costas para o marceneiroPegou o nariz que caíra no chão, deu as costas para o marceneiro

que sangrava horrivelmente e foi-se embora levando o nariz doque sangrava horrivelmente e foi-se embora levando o nariz do

artesão.artesão.

Em épocas remotas os deuses passaram fome.Em épocas remotas os deuses passaram fome.

Às vezes, por longos períodos, eles não recebiam bastante comidaÀs vezes, por longos períodos, eles não recebiam bastante comida

de seus filhos que viviam na Terra.de seus filhos que viviam na Terra.

Os deuses cada vez mais se indispunham uns com os outros eOs deuses cada vez mais se indispunham uns com os outros e

lutavam entre si guerras assombrosas.lutavam entre si guerras assombrosas.
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Os descendentes dos deuses não pensavam mais neles e os deusesOs descendentes dos deuses não pensavam mais neles e os deuses

se perguntavam o que poderiam fazer. Como ser novamentese perguntavam o que poderiam fazer. Como ser novamente

alimentados pelos homens?alimentados pelos homens?

Os homens não faziam mais oferendas e os deuses tinham fome.Os homens não faziam mais oferendas e os deuses tinham fome.

Sem a proteção dos deuses, a desgraça tinha se abatido sobre aSem a proteção dos deuses, a desgraça tinha se abatido sobre a

Terra e os homens viviam Terra e os homens viviam doentes, pobres, infelizes.doentes, pobres, infelizes.

Um dia Exu pegou a estrada e foi em busca de solução.Um dia Exu pegou a estrada e foi em busca de solução.

Exu foi até Iemanjá em busca de algo que pudesse recuperar a boaExu foi até Iemanjá em busca de algo que pudesse recuperar a boa

vontade dos homens.vontade dos homens.

Iemanjá lhe disse: "Nada conseguirás. Xapanã já tentou afligir osIemanjá lhe disse: "Nada conseguirás. Xapanã já tentou afligir os

homens com doenças, mas eles não vieram lhe oferecerhomens com doenças, mas eles não vieram lhe oferecer

sacrifícios".sacrifícios".

Iemanjá disse: "Exu matará todos os homens, mas eles não lheIemanjá disse: "Exu matará todos os homens, mas eles não lhe

darão o que comer. Xangô já lançou muitos raios e já matou muitosdarão o que comer. Xangô já lançou muitos raios e já matou muitos

homens, mas eles nem se preocupam com ele. Então é melhor quehomens, mas eles nem se preocupam com ele. Então é melhor que

procures solução em outra direção. Os homens não tem medo deprocures solução em outra direção. Os homens não tem medo de

morrer. Em vez de ameaçá-los com a morte, mostra a eles algumamorrer. Em vez de ameaçá-los com a morte, mostra a eles alguma

coisa que seja tão boa que eles sintam vontade de tê-la. E que, paracoisa que seja tão boa que eles sintam vontade de tê-la. E que, para

tanto, desejem continuar vivos".tanto, desejem continuar vivos".

Exu retornou o seu caminho e foi procurar Orungã. Orungã lheExu retornou o seu caminho e foi procurar Orungã. Orungã lhe

disse: "Eu sei por que vieste. Os dezesseis deuses tem fome. Édisse: "Eu sei por que vieste. Os dezesseis deuses tem fome. É

preciso dar aos homens alguma coisa de que eles gostem, algumapreciso dar aos homens alguma coisa de que eles gostem, alguma

coisa que os satisfaça.. Eu conheço algo que pode fazer isso. É umacoisa que os satisfaça.. Eu conheço algo que pode fazer isso. É uma

grande coisa que é feita com dezesseis caroços de dendê. Arranjagrande coisa que é feita com dezesseis caroços de dendê. Arranja
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os cocos da palmeira e entenda seu significado. Assim poderásos cocos da palmeira e entenda seu significado. Assim poderás

conquistar os homens".conquistar os homens".

Exu foi ao local onde havia palmeiras e conseguiu ganhar dosExu foi ao local onde havia palmeiras e conseguiu ganhar dos

macacos dezesseis cocos.macacos dezesseis cocos.

Exu pensou e pensou, mas não atinava no que fazer com eles. OsExu pensou e pensou, mas não atinava no que fazer com eles. Os

macacos então lhe disseram: "Exu, não sabes o que fazer com osmacacos então lhe disseram: "Exu, não sabes o que fazer com os

dezesseis cocos de palmeira? Vai andando pelo mundo e em cadadezesseis cocos de palmeira? Vai andando pelo mundo e em cada

lugar pergunta o que significam esses cocos de palmeira. Deves irlugar pergunta o que significam esses cocos de palmeira. Deves ir

a dezesseis lugares para saber o que significam esses cocos dea dezesseis lugares para saber o que significam esses cocos de

palmeira. Em cada um desses lugares recolheras dezesseis odus.palmeira. Em cada um desses lugares recolheras dezesseis odus.

Recolherás dezesseis histórias, dezesseis oráculos. Cada históriaRecolherás dezesseis histórias, dezesseis oráculos. Cada história

tem a sua sabedorias, conselhos que podem ajudar tem a sua sabedorias, conselhos que podem ajudar os homens. Vaios homens. Vai

 juntando os  juntando os odus e odus e ao final ao final de um de um ano terás ano terás aprendido o aprendido o suficiente.suficiente.

Aprenderás dezesseis vezes dezesseis odus. Então volta para ondeAprenderás dezesseis vezes dezesseis odus. Então volta para onde

moram os deuses. Ensina aos homens o que terás aprendido e osmoram os deuses. Ensina aos homens o que terás aprendido e os

homens irão cuidar de Exu de novo".homens irão cuidar de Exu de novo".

Exu fez o que lhe foi dito e retornou ao Orun, o Céu dos Orixás.Exu fez o que lhe foi dito e retornou ao Orun, o Céu dos Orixás.

Exu mostrou aos deuses os odus que havia aprendido e os deusesExu mostrou aos deuses os odus que havia aprendido e os deuses

disseram: "Isso é muito bom".disseram: "Isso é muito bom".

Os deuses, então, ensinaram o novo Os deuses, então, ensinaram o novo saber aos seus descendentes,saber aos seus descendentes,

os homens.os homens.

Os homens então puderam saber todos os dias os desígnios dosOs homens então puderam saber todos os dias os desígnios dos

deuses e os acontecimentos do porvir.deuses e os acontecimentos do porvir.
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Quando jogavam os dezesseis cocos de dendê e interpretavam oQuando jogavam os dezesseis cocos de dendê e interpretavam o

odu que eles indicavam, sabiam da grande quantidade de mal queodu que eles indicavam, sabiam da grande quantidade de mal que

havia no futuro.havia no futuro.

Eles aprenderam a fazer sacrifícios aos Orixás para afastar os malesEles aprenderam a fazer sacrifícios aos Orixás para afastar os males

que os ameaçavam.que os ameaçavam.

Eles recomeçavam a sacrificar animais e a cozinhar suas carnesEles recomeçavam a sacrificar animais e a cozinhar suas carnes

para os deuses.para os deuses.

Os Orixás estavam satisfeitos e felizes.Os Orixás estavam satisfeitos e felizes.

Foi assim que Exu trouxe aos homens o Ifá.Foi assim que Exu trouxe aos homens o Ifá.

Era uma vez um homem pobre e peregrino.Era uma vez um homem pobre e peregrino.

Um dia, ele consultou gente competenteUm dia, ele consultou gente competente

E fez como lhe fora dito.E fez como lhe fora dito.

Preparou um ebó com muita Preparou um ebó com muita dificuldade.dificuldade.

Exu, então, vendo todo aquele esforço,Exu, então, vendo todo aquele esforço,

Quis muito ajudar aquele homem.Quis muito ajudar aquele homem.

Uma vez, quando o mendigo e um milionárioUma vez, quando o mendigo e um milionário

Caminhavam pela mesma rua,Exu preparouCaminhavam pela mesma rua,Exu preparou

A estratégia para mudar a sua vida e o instrui.A estratégia para mudar a sua vida e o instrui.

A ridicularizar sem parar o milionário.A ridicularizar sem parar o milionário.

Em voz bem alta devia o mendigo dizerEm voz bem alta devia o mendigo dizer

Que ali não havia ninguém importante,Que ali não havia ninguém importante,
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Senão ele mesmo, o mendigo.Senão ele mesmo, o mendigo.

Enquanto isso, Exu instigava o milionário, dizendo:Enquanto isso, Exu instigava o milionário, dizendo:

Não tolero esse tipo de Não tolero esse tipo de gente, esses pobres.gente, esses pobres.

Muda-o com força da tua fortuna, vamos.Muda-o com força da tua fortuna, vamos.

Como o milionário se sentisse de fatoComo o milionário se sentisse de fato

Ofendido com a petulância do poOfendido com a petulância do pobre,bre,

Resolveu ajuda-lo para mostrar quão rico era.Resolveu ajuda-lo para mostrar quão rico era.

O rico tomou o pobre pelo braço e pôs-seO rico tomou o pobre pelo braço e pôs-se

A passear junto com ele aqui e ali, demonstrandoA passear junto com ele aqui e ali, demonstrando

Terem a maior intimidade.Terem a maior intimidade.

Todos viram aquilo e tiraram a mesma conclusão.Todos viram aquilo e tiraram a mesma conclusão.

Se o rico lhe dava o braço, rico também seria ele.Se o rico lhe dava o braço, rico também seria ele.

Assim , em todo o Assim , em todo o comércio, todos ofereceramcomércio, todos ofereceram

Crédito para tudo o que o mendigo quisesse.Crédito para tudo o que o mendigo quisesse.

Tendo assim tanto crédito, pôde ele fazer muitosTendo assim tanto crédito, pôde ele fazer muitos

Negócios e com cada negócio mais crédito Negócios e com cada negócio mais crédito lhe era oferecido.lhe era oferecido.

Até que enriqueceu.Até que enriqueceu.

Assim o pobre ficou rico graças à artimanha de Exu.Assim o pobre ficou rico graças à artimanha de Exu.
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[autor de[autor de MitologiadosorixásMitologiadosorixás]]

Para que os seres humanos possam viver bem neste mundo,Para que os seres humanos possam viver bem neste mundo,

é preciso estar bem com os deuses. Por isso os homens propiciamé preciso estar bem com os deuses. Por isso os homens propiciam

os orixás, oferecendo-lhes um pouco de tudo o que produzem eos orixás, oferecendo-lhes um pouco de tudo o que produzem e

que é essencial à vida. As oferendas dos homens aos orixás devemque é essencial à vida. As oferendas dos homens aos orixás devem

ser transportadas até o mundo dos deuses, oser transportadas até o mundo dos deuses, o OrumOrum. O orixá Exu. O orixá Exu

tem esse encargo de transportador. Também é preciso saber se ostem esse encargo de transportador. Também é preciso saber se os

orixás estão satisfeitos com a atenção a eles dispensada pelos seusorixás estão satisfeitos com a atenção a eles dispensada pelos seus

descendentes, os seres humanos. Exu propicia essa comunicação,descendentes, os seres humanos. Exu propicia essa comunicação,

traz suas mensagens, é o mensageiro. É fundamental para atraz suas mensagens, é o mensageiro. É fundamental para a

sobrevivência dos mortais receber as determinações e ossobrevivência dos mortais receber as determinações e os

conselhos que os orixás enviam doconselhos que os orixás enviam do Aiê Aiê. Exu é o portador das. Exu é o portador das

orientações e ordens, é o porta-voz dos deuses e entre os deuses.orientações e ordens, é o porta-voz dos deuses e entre os deuses.

Exu faz a ponte entre este mundo e o mundo dos orixás,Exu faz a ponte entre este mundo e o mundo dos orixás,

especialmente nas consultas oraculares. Como os orixásespecialmente nas consultas oraculares. Como os orixás

interferem em tudo o que ocorre neste mundo, incluindo ointerferem em tudo o que ocorre neste mundo, incluindo o

cotidiano dos viventes e os fenômenos da própria natureza, nadacotidiano dos viventes e os fenômenos da própria natureza, nada

acontece sem o trabalho de intermediário do mensageiro eacontece sem o trabalho de intermediário do mensageiro e

transportador Exu. Nada se faz sem ele, nenhuma mudança, nemtransportador Exu. Nada se faz sem ele, nenhuma mudança, nem

mesmo uma repetição. Sua presença está consignada até mesmomesmo uma repetição. Sua presença está consignada até mesmo
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no primeiro ato da Criação: sem Exu, nada é possível. O poder deno primeiro ato da Criação: sem Exu, nada é possível. O poder de

Exu, portanto, é incomensurável.Exu, portanto, é incomensurável.

O sacrifício é o meio através do qual os humanos se dirigemO sacrifício é o meio através do qual os humanos se dirigem

aos orixás, e o sacrifício significa a reafirmação dos laços deaos orixás, e o sacrifício significa a reafirmação dos laços de

lealdade, solidariedade e retribuição entre os habitantes dolealdade, solidariedade e retribuição entre os habitantes do Aiê Aiê e e

os habitantes doos habitantes do OrumOrum. Sempre que um orixá é interpelado, Exu. Sempre que um orixá é interpelado, Exu

também o é, pois a interpelação de todos se faz através dele. Étambém o é, pois a interpelação de todos se faz através dele. É

preciso que ele receba a oferenda, sem a qual a comunicação nãopreciso que ele receba a oferenda, sem a qual a comunicação não

se realiza. A relação homem-orixá tem como fundamento ase realiza. A relação homem-orixá tem como fundamento a

materialidade do sacrifício, a concretude da oferenda. Isso é umamaterialidade do sacrifício, a concretude da oferenda. Isso é uma

definição religiosa, um ponto de partida essencial na concepçãodefinição religiosa, um ponto de partida essencial na concepção

africana do sagrado. A própria possibilidade do homem professarafricana do sagrado. A própria possibilidade do homem professar

a sua religião de orixás — seja na África, no Brasil, ou noutro lugara sua religião de orixás — seja na África, no Brasil, ou noutro lugar

— — depende, pois, depende, pois, do trabalho do trabalho de Exu.de Exu.

Como mensageiro dos deuses, Exu tudo sabe; não háComo mensageiro dos deuses, Exu tudo sabe; não há

segredos para ele, tudo ele ouve e tudo ele transmite. E podesegredos para ele, tudo ele ouve e tudo ele transmite. E pode

quase tudo, pois conhece todas as receitas, todas as fórmulas,quase tudo, pois conhece todas as receitas, todas as fórmulas,

todas as magias. Exu trabalha para todos, não faz distinção entretodas as magias. Exu trabalha para todos, não faz distinção entre

aqueles a quem deve prestar serviço por imposição de seu cargo,aqueles a quem deve prestar serviço por imposição de seu cargo,

o que inclui todas as divindades, mais os antepassados e oso que inclui todas as divindades, mais os antepassados e os

humanos. Exu não pode ter preferência por esse ou aquele. Mashumanos. Exu não pode ter preferência por esse ou aquele. Mas

talvez o que o distingue de todos os talvez o que o distingue de todos os outros deuses é seu caráter deoutros deuses é seu caráter de

transformador: Exu é aquele que tem o poder de quebrar atransformador: Exu é aquele que tem o poder de quebrar a

tradição, pôr as regras em questão, romper a norma e promover atradição, pôr as regras em questão, romper a norma e promover a
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mudança. Não é, pois, de se estranhar que seja temido emudança. Não é, pois, de se estranhar que seja temido e

considerado perigoso, posto que se trata daquele que é o próprioconsiderado perigoso, posto que se trata daquele que é o próprio

princípio do movimento, que tudo transforma, que não respeitaprincípio do movimento, que tudo transforma, que não respeita

limites. Assim, tudo o que contraria as normas sociais que regulamlimites. Assim, tudo o que contraria as normas sociais que regulam

o cotidiano passa a ser atributo seu. Exu carrega qualificaçõeso cotidiano passa a ser atributo seu. Exu carrega qualificações

morais e intelectuais próprias do responsável pela manutenção emorais e intelectuais próprias do responsável pela manutenção e

funcionamento dofuncionamento do statusquostatusquo, inclusive representando o princípio, inclusive representando o princípio

da continuidade garantida pela sexualidade e reprodução humana,da continuidade garantida pela sexualidade e reprodução humana,

mas ao mesmo tempo ele é o inovador que fere as tradições, ummas ao mesmo tempo ele é o inovador que fere as tradições, um

ente portanto nada confiável, que se imagina, por conseguinte, serente portanto nada confiável, que se imagina, por conseguinte, ser

dotado de caráter instável, duvidoso, interesseiro, turbulento edotado de caráter instável, duvidoso, interesseiro, turbulento e

arrivista.arrivista.

Para um iorubá ou outro africano tradicional, nada é maisPara um iorubá ou outro africano tradicional, nada é mais

importante do que ter uma prole numerosa, e para garanti-la éimportante do que ter uma prole numerosa, e para garanti-la é

preciso ter muitas esposas e uma vida sexual regular e profícua. Épreciso ter muitas esposas e uma vida sexual regular e profícua. É

preciso gerar muitos filhos, de modo que, nessas culturas antigas,preciso gerar muitos filhos, de modo que, nessas culturas antigas,

o sexo tem um sentido social que envolve a própria idéia deo sexo tem um sentido social que envolve a própria idéia de

garantia da sobrevivência coletiva e perpetuação das linhagens,garantia da sobrevivência coletiva e perpetuação das linhagens,

clãs e cidades. Exu é o patrono da cópula, que gera filhos e garanteclãs e cidades. Exu é o patrono da cópula, que gera filhos e garante

a continuidade do povo e a eternidade do homem. Nenhuma continuidade do povo e a eternidade do homem. Nenhum

homem ou mulher pode se sentir realizado e feliz sem umahomem ou mulher pode se sentir realizado e feliz sem uma

numerosa prole, e a atividade sexual é decisiva para isso. É danumerosa prole, e a atividade sexual é decisiva para isso. É da

relação íntima com a reprodução e a sexualidade, tão explicitadasrelação íntima com a reprodução e a sexualidade, tão explicitadas

pelos símbolos fálicos que o representam, que decorre apelos símbolos fálicos que o representam, que decorre a
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construção mítica do gênio libidinoso, lascivo, carnal e desregradoconstrução mítica do gênio libidinoso, lascivo, carnal e desregrado

de Exu-Elegbara.de Exu-Elegbara.

Isso tudo contribuiu enormemente para modelar sua imagemIsso tudo contribuiu enormemente para modelar sua imagem

estereotipada de orixá difícil e perigoso, que os cristãos,estereotipada de orixá difícil e perigoso, que os cristãos,

erroneamente, reconheceram como demoníaca. Quando a religiãoerroneamente, reconheceram como demoníaca. Quando a religião

dos orixás veio a ser praticada no Brasil do século XIX por negrosdos orixás veio a ser praticada no Brasil do século XIX por negros

que eram também católicos, todo o sistema cristão de pensar oque eram também católicos, todo o sistema cristão de pensar o

mundo em termos do bem e do mal deu um novo formato àmundo em termos do bem e do mal deu um novo formato à

religião africana, no qual Exu veio a desempenhar outro papel. Areligião africana, no qual Exu veio a desempenhar outro papel. A

visão “cristã” dos orixás confundiu Oxalá com Jesus, Iemanjá comvisão “cristã” dos orixás confundiu Oxalá com Jesus, Iemanjá com

Nossa Senhora, e outros santos católico com os demais orixás. ParaNossa Senhora, e outros santos católico com os demais orixás. Para

completar o panteão afro-católico, sobrou para Exu ser confundidocompletar o panteão afro-católico, sobrou para Exu ser confundido

com o Diabo. Foi, portanto, o sincretismo católico que deu a Exu acom o Diabo. Foi, portanto, o sincretismo católico que deu a Exu a

identidade de um demônio. Mas essa identidade destorcidaidentidade de um demônio. Mas essa identidade destorcida

sempre foi católica, cristã, sincrética. Não tem nada de africana.sempre foi católica, cristã, sincrética. Não tem nada de africana.

Pensam os que se acostumaram a ver os orixás numaPensam os que se acostumaram a ver os orixás numa

perspectiva cristã (imposta pelo catolicismo e hoje reforçada peloperspectiva cristã (imposta pelo catolicismo e hoje reforçada pelo

evangelismo) que Exu deve ser homenageado em primeiro lugarevangelismo) que Exu deve ser homenageado em primeiro lugar

para não provocar confusão, para não bagunçar a cerimônia, comopara não provocar confusão, para não bagunçar a cerimônia, como

se ele fosse um simples e opose ele fosse um simples e oportunista arruaceiro. É uma visão bemrtunista arruaceiro. É uma visão bem

simplista e demasiadamente falsa. Ora, Exu é antes de tudosimplista e demasiadamente falsa. Ora, Exu é antes de tudo

movimento e nada pode acontecer sem ele, nem mesmo emmovimento e nada pode acontecer sem ele, nem mesmo em

pensamento, sem movimento. Nada pode, portanto, se dar sem apensamento, sem movimento. Nada pode, portanto, se dar sem a

interferência de Exu. Por isso ele é sempre o primeiro a serinterferência de Exu. Por isso ele é sempre o primeiro a ser
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homenageado: é preciso permitir o movimento para homenageado: é preciso permitir o movimento para que o evento,que o evento,

seja ele qual for, se realize, seja para o bem ou para o mal. Esseseja ele qual for, se realize, seja para o bem ou para o mal. Esse

movimento não é dotado de moralidade, nem poderia ser, pois semovimento não é dotado de moralidade, nem poderia ser, pois se

assim fosse o mundo ficaria paralisado. A vida é um pulsarassim fosse o mundo ficaria paralisado. A vida é um pulsar

permanente, e em cada passo, em cada avanço ou retrocesso, empermanente, e em cada passo, em cada avanço ou retrocesso, em

cada mudança, enfim, Exu está presente. Tudo começa por ele; porcada mudança, enfim, Exu está presente. Tudo começa por ele; por

isso ele será sempre o primeiro.isso ele será sempre o primeiro.
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